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-4 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•04g DECRETO N. 2.791 — DE 3 DE sen.:mono DE 1913

••
DECRETO N. 2.795 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1 913,

Autoriza o Pieaidente da Ropubliea a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Na.godos Iliteriorea, o 'credito especial do 000:000.,, Para acquieição do ma-
terial msra .b Corpo de 'Bombeiros, eonstrucção do novas estações e a con-
trariar, *.:uln zneetinico electricista para °beto das officinaa do mesmo
Corpo	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e . eu san-

Mono a resolução seguinte:
Artigo') mico. Fica o Presidente da Republica -mitorizado

a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o
credito especial de 600:000S, para acquisição do material de
mais urgente necessidade para attender á insufficiencia do de
que artualmáite se serve o Corpo de Bombeiros, construcção
de novas: estações em Copacabana e suburbies, e bem assim,

Contrartar jia Eurbpa, á razão de 10:000$ amaines, um me-
eanien electricista, de provada competencia, para chefe das
offici»as gu preparação de machinistas electricistas do mesmo
corpo; revogadas as disposições em contrario.

Mo de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92° da Indcpenden-
eia -e 25°.gla Republica.

liKamr.s Ti. DA FONSECA.

Herculano de Freitas.

x-1DECRETI.,IN -1: 2.796 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, por intermedto do •Miniaterio da
Justiça e Negocioso Interiores, o credito extraordinorio de 883 :000f, para
pagamento das despesas oceorrentea, no presunto exercido, com a execução
do dispebto no decreto n. 10.095, de O de fevereiro do 1013

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi1:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

ciou° a .resolução seguinte:
Artigo unico. Fira autorizado o Presidente da Republicft

a- abrir,- por intermedio do Ministerin da Justiça e Negocies
Interiores, o credito extraordinario de 883:000$, para paga-
incutom ento -das deSpeZitS OCCOITelltes, no presente exercido, c
exécuçãe do disposto no decreto n: 10.095, de O de fevereiro
de 191:4 revogadas as disposições em contrario...

lhitle Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92°- da- Indepen-
dencia e 25° da Republica

Autoriza o Govern& a abrir ao Miniaterio da Guerra o 	 credito especial de HERMES n. DA FONSECA.
'	 2 :0008. para pagamento és rimas de dons	 operados da

Polvora sem Funktea 	 •	 • •
Pubrica de Herculano de Freitas.

me,'	 O Presidente .da Republiva dos Estados Unidos ilo Prazil:
Faço saber que O Congresso Nacional decretou e eu •r•ne-

rirmo a seguinte resolução: • ' 	 •
Artigo mico. Fica o Presidente da Republica autori-

zado a abrir pelo Minisierio • dii'iiiierra o credito especial
de 2:oneig. para pagamento a Philomena Alaria da Conceição
e Francisca Maria de. Siqueira, viuvas, respectivamente, dos
hprarios da Fabrica de Polvora sem Fumaça Joaquim Pi-
inentel e João Leal, de accórdo min o § 2° do art. 59 do re-
gulamento que rege • aquelle estabelecimenlo nacional; revo-
gadas as disposições em contrario. •

llin de Janeiro, 3 de setembro)d' 1913, 92° da IndePen-
*nela . e 25°- da Pepublica.•. .

limmEts n. D.1 _FONSECIÀ.	 „	 „
Wespa,s..iaip Gonçalves de Albutiacroue e Saia.

. _

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.100 -J.-. DE 27 DE AGOSTO DÊ 1913

•.Aprova as modificações . doa . estatutos daLA Mutua Brasil, sociedade ano-
nynia "de recuam; e • educação, com las na capital do Estado do Baio

• Paula	 . •

.Preaidenle da Republica dos Estados Unidos do IhnziT.,
atteinlendoo •ao pi0requereu A Mutua Brazil; socip!liie ano-
nyaiii de . peet11 ifeS e educação, com: g s1 des	 P..3( ado

;Pautei ...autorizada a fun-c-cierie:.?. --	 863•..	 •	 ,	 .	 •	 .	 _
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de 2 de agosto do 1911, resolve approvar RII modificações fei-
tas nos. seus estatutos pela asseinhlaa geral extraordinaria
realizada em II de junho de 1913, 1 coi 't oxe,e-pdo da que sup-

:piamo o art.. 14, continuando a re crida Sodiedade a Stip-
metter-se em tudo quanto lhe for a wriétiv 1 ás disposições
dos decretos na. 434; de 4 de julh ! 40 i pi, o 5.072, da
12 do dezembro de 1903, e ás de quaeSquer o leos que Vierem
a ser proenulgados sobre a mataria In I saa eontressão.

deRio de Jaaeiro, 27 de agosto	 1/14, q. a Independen-
cia g 25° da Republica.,

.. 1 HERMES fl. DA FONSECA'.

/I : ficada pia da Cif* Corréa.

Sociedade Anonyma de Pecutios e titule& 4 mutua Brull
ACTA DA ASSEmBLÉA GERAL ExTil.tOODINARIA REALI211P4

• -_,,. -	 •	 A 11 DE JUNHO DE ou:
r	 Aos onze dias do mez de junho cle111 novecentos o Ire s%11
its quatro horas da tarde, na séde soo ai, ao largo do Mia-
souro numero cinco, desta cidade. do : pauto, reunidos os
rs. accionistas da sociedade anonyme dh pe allios o edte

cação A Mutua
capital social, isto é, 1.608 acçõas, a afiliar os rs. Dr. barãq

t
(b us terçoBrazil representando mais: o i•cl oa de

de Brazilio Machado, Dr. Antonio (Infundo Radriguere Dr.
Luiz do lotado Piza o Almeida, Paulo • orna it , , Dr. leartu-(
nato Santos Moneira L Esther de Andra e o )]v, Augusto da
Andrade e Silva, Joao ilaymundo PiritiI. o se e como pro-
curador de D. Rosa Catharina Pinto; çr n iam Duarte inf-
lado, por si e como procurador de D. liornazia Simões ral-
lado; Luiz de Queiroz Motta, Rosina (Abra A alta, Dr. Ju-
venal do Andrade, Manoel de Arauá) Tlanna, .iiiz de Qual-
TOZ Alotta, tomo procurador de Olympio Ma$nhliães e Repli-
que do Souza; João José Pereira, Juvontma V npré do An-
Grade, Jeremias Rodrigues Natio, Manoel jo que i Ferraz JU-
nior, Novaes Junior, por si e corno proctiert õr do Dr. çlau-
dio de Souza, Antonio Ferreira Sampain, 4IfieiIp Guerra, Josa
Pereira Leite Guimarães, Luiz Noguitira lo )ea, Dr. Alarmei
Viotti, Julio de Andrado Silva, Dr. Mande, .F. Garcia 'Re-
dondo, Dr. Luiz M. Pinto de Queirog e Diogo*.josa da Silva,
como faz certo o respectivo livro do Rebentei. • O Dr. barriu
dc• Brazilio Machado, presidente da a pelidado, assumiu a dl-
receai> dos trabalhos e, havendo nwnerp legal,- declarou aberta
a sessão e instalada a assembléa geral pxtraordinaria, espe-
cialmente convocada para tomar couliecimentp do um pro-
jecto do reforma do atatutos, e chamai; paro primeiro á se-
gundo secretarios os Srs. Luiz de (jaol bz llotla e Julla do

sitiante declarbú que esta assembléa gorq intraordinaria fora

f
Andrade e Silva. que tomaram asaentp • meta.. O Dr. dre-

convocada para conhecer e discutir e vcaar o projectieedo
emenda das estatutos constante da téesubde exposição da
directoria: A diaectoria da sociedade 'anoneiii 4a dê pecelios
a educação A Mutua Brazil, nos ter; oe '• q o motiv rarn
a eónvocação da asaemblea geral extraor marta (Dlarto ai-
ciai do Ratado de S. Paulo de 28 do aia o ultimo) constantes
do relatorio da 31 de janeiro ultimo, vim apeesen ar-vos con-
solidadas em uni sd projecto diversas apielidtaz tios estatutos
da sociedado sobro, as quaes já se manifealartIal 11 asseenblene
gemes ordinaria de 27 do fevereiro dei earreate anno e ex-
fraordinaria do 15 de fevereiro do 11/12. As emendas são as
seguintes:

I — Art. 7' Substituam-se as palavras: . cri* assernldéa
geral de socios» por estas: cpela directoria aonselho filmais.

II -- 'Art. 10. EM vez de cjoia two a ofb, diga-ae:
ejoia fixa de 80$000a.

III — Art. 12. Em seguida á primalra "(bani (Dado o
caso do no mesmo dia ou em dias iminiatiatameute successi-
vos virem a fallecer dous ou inais aprios, , oa pagamentos
devidos por estes factos serão feitos succapivaniente, guar-
dando a ordem pela anterioridade do fallectinonto, de modo
que o pagamento se opere em cada casq depeia go paga pelos
natos sobreviventes a quéta do art. 114.

IV --:- Art. 12. Substitua-sopor date a I l': tErnquaMa
a serie estiver incompleta, a sociedadq pagara aos beneficiá-
rios tantas vezes 16$ na serio Junior e 3/4541 pa serie Sentar
quanta forem os ,sodias existentes na 41 dn fallecimento e
que estiverem quites na data da chamad .• ps8p pagamento
não.poderá exceder de 20:0005000s.,

V — Art. 11. Supprimaese. 	 -
VI — Supprima-se o periodo que moco poy estas pa-

vgraple¡ etílico. .S. pauto., ti. de junho de Ala: — Bra.ziNo
N

..1 1avr	 soem que40 soe que tiver, etc., até final, crivo o para-

. achadô, presidente. Aberta • discusstia e Ilora 'da. cintai-
tos polo Sr. presidente os motivos que louvam a directoria
alauella- proposta,. Siaram auceeet.isamento. tipprovi;daS .0 por
alamaiMidatie do •votos, em votação. parcial, cada pi pa, tias ae-.
£,..u.i ates emendas:	 •• •	 • •
• ... 1.-z--.Art. I?. .ubseituain-se as, pala yeas: apela assembléa
go • •eo *e. .por estas:. -apela directeirlw'e conselho.

Setembro cio 1013 	 .
•

II — Art. 10. Em vez de ajoia fixa de •40$e, diga-se;
ajoia fixa do 805000s.

III — Art. 12. Em seguida á primeira alinea: cDado O
caso de no mesmo dia ou em dias immediatamente successi-
vos virem a fallecer dous ou mais socios, os pagamentos,
devidos por estes factos, successivamente, guardando a or-
dem, pela anterioridade do fallecimento, de modo que o
pagamento se opere em cada caso depois de paga pelod
socios sobreviventes a Oodta do art. ti,.

IV — Art. 12. Substitua-se por este o 11 I': cEmquantcs
o serie estiver incompleta, a sociedade pagará aos beneficia-
mios tantas vezes 161. na serie Junior e 455 na eerie Senidee
quantos forem os socios existentes na data do fallecimento e
que estiverem quites na data da chamada .. Essa pagamento-
mo poderá exceder a 20:000$000a.

V — Art. 14. Supprima-se:
VI — Art. 15. Supprima-se o periodo que começa por-

estas palavras: co socio que tiver, etc.», até final, inclusivo
o paragrapho	 -

Estando preenchido o fim da presente assem/ala geral
extraordinaria e nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente,
depois de agradecer a presença dos Srs. accionistas, suspendeu,
a sessão, para ser lavrada a respectiva acta. Reaberta meia
hora depois a sessão, a presente foi lida e sem debate appro-
vada, sendo em seguida assignada (por proposta apresentada.
e • acceita do Sr. eccionista Luiz Nogueira de Sá) unicamento.
pela mesa e directores dos trabalhos. E eu, Luiz de Queiroz
Afoita, primeiro eecretario, a escrevi e assigno.
• S. Paulo, 11 de junho de 1913.— Bardo de Drazilio Ma-
citado.— Luiz de Queiroz Motta.— Julio de Andrade Silva.

DECRETO' N. 10.419 -- DE 3 DE SETEMBRO DE 1913
Abre ao Miniaterlb da Queria o credito especial de 2:00014 para pagamento-

,	 ás viuvas do dons oponho' da Fabrica de Potrosa cem Fumaca

O Presidente da Republica' dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização centida no decreto legislativo n. 2.794,
desta data, resolve abrir ao alinisterio da Guerra o credito.
especial de 2:0005, para pagamento a Philomena Maria da
Gonceição e • Francisca Maria de Siqueira, viuvas, reswctiva-
mente, dos operarios da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
Joaquim Pimentel e João Leal, do accOrdo com o § r
art. 59 do regulamento da mesma fabrica.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92° da Indapen-
amacia e 25" da Republica.

1
	 lor:r••	 nEmos n. DA FONSECA. ' •

1

	
j'espasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

SECRETO N. 10.422 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1913
Na mais uma brigada de ~tilaria de guardas nacional* na comarca de

Campo Largo, no Estado do Paramtv..

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro do 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
dp Campo Largo, no Estado do Paraná, mais uma brigada de
(Imanaria, com a designação de 288, a qual se constituirá de
dous regimentos sob as. 55 e 56, que se organizarão • com os
guardas qualificados nos districtos da referida comarca- -revogadas as disposições em contrario. 	 4

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92° da Indepene
tleacia e 25° da Republica,

aaa, ITER-NIES li. DA FONSECA.
T1Pr-- Herculano de Freitas.,	 ,	 .	 •

-- DECRETO N. 10.123 — DE 3 DE 'arrumo DE 1913
Crés mak uma brigada de infantaria de •guardai nacionaes na comarca do

Ponta Goesa, nq Estado do Paraná

ao disposições' emcontrario: •

itin do de reserva, sob n. 46„ que.ee orkanizarão com os guar-

decre ta : '
de . Ponta Grossa, no Estado do Paraná,: mais unia brigada de

das qualificados noa_districtos da referida comarca; revogadas

dapela	 da	 - -.7.	 •	 ,

para exeçução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806,

ipfantaria, Com a designação de 46', a (piai se 'constituirá de
tree batalhões do serviço activo, sob na. 136, 137 o 138 e de

.	 Rio do Janeiro, 3 de sçtembro de 1913, 92° da Indepena

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarcã

ileaSIÈs R. )5.i. FONSECA.l
• -•

.	 .	 .	 .
Herculano de Freitas..

• DTARIO. OFÈCIAL •

••



4t:10-Èeirtt 5 •	 "	 MARIO O1FICIA14—,	 Setembro. ilé	 13004 

• Poi ; outros decretesale3,gual data foram notimadoi: ' -.;• 1 Á'
.O. bacharel Luiz José do Sampaio 'para o • logar de-substituto do",

juiz federal 'da socçan do llio Grande do Sal, por tempo do seis
fia	 :da' lei.;

Supplontes do substituto do • juiz federal -por • tempo do qtlatro
annos e ajudautes do procurador da Republica:. 	 ,

•

•nn '

• •	 DECRETO N. 10.42i	 DE 3 DE armateno DE 1913
Cria mia uma brigada do escoltaria de guardas na cionates na contam de

. ••
	 Bão. J4.>11é ifog 	 ani EStado do "rtiranti

•.

para . execução do decreto u; 431, de 11 do dezembro de 1896,
decreta .	 .	 •	 • .

•". O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

Artigo nide°. Fica crendo na Guarda Nacional da comarca
de 8. José doa Pinhaes, no Estado do. _Paraná, Mis unia bri-
gada de caVallaria; eorn a designação de 29°, a qual se c&sti-
tuirli de dons regimentos; sob as. 5'7 e 58, que se organizarão
.cóm os gr Irdas qualificados fios districtos da referida comarca;
revogadas as disposições em centrado. 	 . .	 .

Rio de J.'neiro, 3 do setembro de- 1913, 92" da Indepen-
clencia e . 25* da Republica. 	 •

HERMES . II. DA FONSECA.

Herculano de Freitas.

DECRETO N. 10.425 —DE 3 DE SETEMBRO DE 1913
.Ahre no "Ministerio da Justica e Negoeios Interiores o credito especial de

non:0009, para aequisição de material para o Corpo de Dombeir e, con.
•• strucçãea do novas estacão! em Copacabana e tuburbios e para despesas

com um mecânico-electricista para chefe das OinCi/1113 e preparação de
machinistas-eloctricistas do mesmo corpo

• • (".) Prc 0 idento da Republica dos Estados Unidas do Bro-
ta. usando ila autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 2.71)5, desta data, resolve abrir ao alinistorio da Justiça e
Negocio interiores o credito enie.rial de 600:000$, para
iu .quisição do material de mais urgente neeessalade para at-
tender á insufficiencia do do que, actualmente, se serve o
Gorpo dec.. .conatrurções de novas estações em Go-
jaarabana C 6111)111'WD% C. para as despezrs com um mecanico
elic;eiristn, mue, será contractadu mia Europa, á razão do
10:00.0a annuaes para chefe . das officinas e preparação do
machinistas-eledricistas do inesmo corpo.
'•Itk tio Janeiro. .3 de setemboo de 1913, 92° da Indo-
penitencia e 25" da Republica.

IIEII n 1 ES 11. DA FONSECA.

Herculano de Freitas.

• • DECRETO N. 10.420 — DE" 3' DE SETEMBRO DE 1913
Abre nó ifitiltsterio da Justiça tiNegotion Interiores o credito extraordinario do
• '853:0003% para pagamento das despesas occorrentes, no presente exereicio,

com a execução do disposto no d ecreto n. 19.093 de 6 de fevereiro de 1913

' O Presidente da Republioa dos Estados . Unidas do Bra-
zil, u sando d.i autorização concedida pelo decreta logisktivo
ii.2.796. desta data, resolve abrir, a() Nlini.sterio da Justiça
e 'NegOeios loteriores o credito de 883:000, para pagamento
tlas despezns °ocorrentes., no presente exerricio, com a ex-

4 .c:tem do disposto no decreto n. 10.005, de 6 de fevereiro de
1O13.	 • . .	 .

Rio de Janeiro, 3 'cle .. setembre de 1913, 92° da Lide-
ra-Meneia e 25' da Republica.

HERMES II. DA 'FONSECA.

Herculano de Freitas.
•

IVIinisterio da Justiça e Negoolos
Interiores (

• Por clocretosdo 3 do corronte mez
Foi aposentado Carlos llonorio Bonodicto Ottonl no lugar de juiz

Yederal na secçã,o de Minai Gerae.s, com os vencimentos integram, de.
arcCirilo com o iii9osto no art. 39 do decreto ti. 818 de 11 de outtt-
bro. do 100, combinado com ode.n: 113 do 21 de outubro do 1892.

a. ... Foram exoneradas
..losé Alvares dá Costa Amazonas do togar de 2° supplento do

substituto. do juiz federal -no munieipio do Ana.dia, tia secção do
•Alagotts, visto haver amiudado do residencia .

. José Leite Bicudo Filhó - dó do aptdaido ao Procurador da Repu-
blica nuanunicipio de Rio Boulte, naSecçãe de'S. Pante ; 	 * .

.	 A podido, u capitão Ilypolito. Ramos de Freitas do togar do 2 0 sup-•
plente do substituto do juiz .federal no counicipio• do Cravinhos, na
mesma secção. • • —	 - .

szcçXo DAS ALAGUS

Anadia
r	 •

aSegundosupplente, capitão José Umbelino da Cunha Porto,

secçXo nu urus mau
• • 1.11unicipio dá Sacramento

Ajudant) do procurador, tetionte-caronel Atanoil Fidclis Borges.

SEC40 . DE S. PAULI"

Municipio de Crarinhos
suplente, Judo. Batista Ftirreira. •

Hunicipio dc Rio Bonito
Primeirit supplefite ., iodo Baptista Aritulpho •, segundo' Supnlente;

Mano Alves do Almeida; terceiro supplente, Antenor' ..do Oliveira
Mello; . ajudante da prccurador, Antonio Dias Sancho.

SCÇA0 DE MATT°, GROSSO	
•

'

• Ministerio da Guerra
• Por decretos do 3 do corrente:

Forampromovidos:
Na arma do artilharia:	 •	 •	 •
A 1° tenente 02° tenente Avenino
Na arma de cavallaria:
A capitão, por antiguidade, o 1° tenente André do Allanquerqua;

a 1 8 tenente, por estudos, os 2 4 tenonteS Nilo Ribeiro . de Oliveira
Vai o João Ferreira Johnson; a 2 . tenente,o aspirante a oficial Catão
Pereira do Moio.

Na arma do infantaria: 	 •
A 2° tenente, o aspirante a oficial • Fausto Garriga do Mo-

113Ze.S.
• Foram mandados incluir no "quadro ordinario da arma de cavaln

latia os 2°0 tettontes Cartas Pereira da Silva o Carlos-Braga Pereira e(
no da de infantaria o 2° tenente Antonio Candido do-Almeida Cestas
que so achavaulaggregados-por excederem dos ditos quadros.	 • 4

;
.	 .	 .	 .	 .	 .	 .

• •	 • •

Municijio de Porto Alurtinho • 	 ••
. .Primeiro snpplente, Amorico de Lima; sogitudo .sitpplento,. Colo

Cordovil; terceiro supplenteJoIo Salgado Accioly ;, ajudante . do. pro-
curador, Feliciano Alves do Arruda.

— Por ,outro do igual data, foi concedido a Mauro Montagna,
professor de Instituto Benjamin Constant, o accreschno de 33 */, de
seus vencimentos na importancia do 2:1725 aunuaes, correspondente
a 25 atmos de serviço olfactivo no ntagisterio. .

•
— Por outros do igual data: 	 •	 •

• Foram 'reformados com o soldo por . intoiro, de accardo com o
art. 17 do do regulamento em vigor, s o 2° sa.rgeuto da Brigada, Poli-
cial Joaquim For:landes da. Silva o o caba de esquadra da mesma cor-
poração Custodio Claudio da Silva. 	 •

.1ram concedidas as medalhas de monto, areadas pelo decrete
I). 0,01'3, de 21 di - maio do 19013, aos seguintes ()inches e praças *do
Corpu)do Eloinheiros desta Capital:

De prata: aos alteres Frederico da Costa Nogueira • o Ernesto de
Andrade, forriol Mario liermogenas da Silva, cabos do esquadra Lu-
dovico Cordeiro do Nascimento e José Pereira de Carvalho, soldados
Gustavo Rodriguos Vianna o Joáo Joaquim de Campos. ..

Do cobre: ao 1 0 . sargento Bernardino Freire Pedrosa, cabos de
esquadra Joaquim Mariatio do Araujo, Bento Antonio Pordra. Fa-
goinics o Fernando da Silva, soldados Luiz Coelho, Augusto Gonçalves
Dias, João Olivio • Delphitn, Adriano Fiorentino Baptista e Eugettlit%
Francisco de l'aiva'.

,	 Forani , reformados ; 	 •

. Do aceindo caiu o disposto fio art;1 ° do' dperéta: n.. -fõâ A, .do•30
de janeirode 1800, o 1 0 tenente da arma de infantaria.- José Fijapo
Pereira. do Lag,o, visto lor Atingida a "idajo para a rakill% . 6411" 4

"	 •	 •	 •
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D3 accórdolcom o disposto no art. 1•4 da lei n. 2.290, de 13 de
embro ak 1910, a pedido, o á° tenente da arma de. infantaria

EtÓvaih Chaves, visto contar mais de 25 aniibs da serviço.
'	 açcórdb com o disposto no art. 10 da lei ii. 2.556, de 26 de
setpavWde 1874, k o In aS vantagens do art. 13, extensivo ás praças

i3 rt. 27. 11a lei ia. 2.290, de 13 ale dezembro de 1910, a pedido, o
sárgentq artifice dono regimento do infantaria adido ao 3° bata-

Ih;io de artilharia Izidro Sanches, o soldado tio regimel0 de
caVallaria. Manoel Ignacio. Pe'res, o soldado cooducNr da bateria
do 1° regimento de artilharia Francisco Malhei -is Nunes, e os cabos
de '..sittad.ra Jou Bispo de Sá a José Dias, Mmelie esarrieiro'do quinto

j ;grupo do 2° regimenW de artilharia montada o este veteringrio do
' 4° 1'90111311W da mesma arma, visto contarem IllaIS de 20 amuas de

serViço.
Foi mandado reverter á la classe do Exercito, de accUrdo com a

resolução de 1 de abril de 1871, o i° tenente Francellino Xaxiee Us-
ba .aggregado á arma de infantaria, visto ter sitie eiu 'nova inspeceão
de saude Julgado prompto para o sêrviço.

Foi mandado aggregar ao corpo , a que pertence o 1° tenente ma-
, dico Dr. João de Araujo Campos, visto exceder do respectivo
quadro.

Foram transferidos:
De accórdo com o disposto no art. 6° da oi n. 1.143, de 11 de

setembro de 1861, para a arma de artilharia n• 2° tenente da de ca-
vallaria. Antonio Carneiro Pinto, conformo pediu.

Na arma de infantaria:
ir conveniencia do serviço, os majores Francisco Sortia da Moita

do 25° batalhão do 9° regimento para o 32° batalhão do 11° e Damin-
gos . 11ibeiro deste batalhão e regimento para o 25' daquelle corpo . ; 03

' capitães João Baptista de Moura Carvalho da 3° companhia do 26° ba-
talhão do 9° regimento para o cargo de ajudante do 404° batalhão de
ar.4c.àdores; João Angusto Guimarães deste cargo para a 3 s. companhia
do 'illpsmo batalhão e Julio Francisco Serea desta companhia e bata-
lhãoVara a 2° do 47° tamisem de caçadores, sendo classificado na
3' companhia do 20° batalhã.o do 9° regimento o capitão João Jeca-
una° Pereira Leite.

Foi mandado declarar que a medalha concedida por decreto
410 30 de junho ultimo ao 1° tenente reformado do Exercito !tendido
Iilta da Silva é de bronze e não de prata, anila consta do mencio-
nado decreto.

Foi concedida de accôrdo com o disposto mios decretos ns. 4.238
de 15 de novembro de 1001'e 4.409 de •10 de maio seguinte, e tendo
em vista o parecer do Supremo . Tribunal Militar de 1 do corrente, a
medalha militar creada pela primeiro dos meneioaades decretos, aos
seguintes officiaes e praças do Exercito:

De ouro por contarem mais de 30 amos de serviços, sena notas
que os desabonem: majores, José Caetano pereira, Émilio de Aze-
vedo, Antonio da Rosa Pereira, Alfredo Oscar fieury de Barros
major intendente João- Principe da Silva e major graduado refor-
mado Eustaquio Gama ; capitães José Pedro do Cuáto e Manoel
Simeão dos Santos Reis.

De prata por contarem mais de 20 annos de serviços nas condi-
eõse.e acima: capitães Eduardo Augusto da Silva, Octavio Pacifico
Furtado, Antonio Lins Cavalcante de Albuquerque, Rosalvo Mariano
da Silva e José Pacifico Rufio° da Silva ; tenentes Setembrino
Alves de Oliveira, João Luiz Gomes, Oscar de Almeida e Olympio
Bandeira Teixeira: 2°' tenentes João Cavaleanto Tavares de Mello,
Arthur Vieira Guimarães e Ernesto Ramos do Medeiros ; sargen-
tos ajudantes do 3° regimentb de artilharia montada 'João Jusó da
Rosa e do 4° regimento de infantaria Manoel Gonçalves de Madei-
ros e 1° sargento do 170 grupo de artilharia a cavallo 'João Nepo-
mucama de Britto ; 2" sargentos, veterinario do- 2° resaimento do ca-
valla.ria Jose Herculano de Medetrog , do 4 4 rogoinonto do infantaril.
Francisco Ferreira do Nascimento e do 20" grupo de artilharia mon-
tada Francisco Pereira Moreno.

De bronze por contarem mais de 10 annos serviço nas
condições supra mencionadas: capitão medico Br.. João Silve-
rio da Costa Oliveira, aspirante a offidi4 Ottelo llodrigues Franco,
sargento ajudante do 57° batalhão de caçadores Leonidas Pompilio de
Mello, 1° sargento do esquadão de trem nIw brigada estrategica,
Carlos da Rosa, dito intendente do i° regimento de artilharia mon-
taga, Murillo Chagas, dito 'amanuense da 13s região João Lejt3 do
Nascimento, dito amanuense da 3" brigada estrategica Julio Con-
ceição Flores, dito amanuense do Departamento Central Milham
Gomes da Silva, dito amanuense da 4° regia() Ai-detraio Danaasceuo de
Albuquerque e dito do 8° batalhão de artilharia de posição Faieis-eles
FraneiSCO da Costa, 2" sargentos da 2' companhia isolada de caça-
dores Rosendarerreira Marinho, 00 10° grupo d

°
e artilharia a cava lio

Frederico de Almeida ., ditos intendentes do iregimento de cavai-
kria Armando Perminio Alves, cio 8° batalhai) de artilharia da Posição

114munda Luiz Cabral Teive e .anspeçada da 0' cainpuillia de caea-
, 4reS Joes inst Antonio tios Saptes,

SECRETARIAS DE ESTADO it

Ministerio da Justiça e Negooioá
Interiores

Expediente de 3 de setembro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Carlos. Pestana. da Abreu para o logar de escre-
vente juramentado do escrivão interino do • 2' Oficio da Provedoria e-
Ilesicluos de District° Federal.

— Foi designado Luiz Ilerculano da Costa Brito para servir inte-
rinamente o 5° officlo do tabellião de notas desta, Capital, durante o-
impedimento do vespectivo sersentuario,José Affonso de Paula e Costa, ,
fple se acha licenciado.

— Foi permittido ao Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna, alie-
nita da Assisteucia a Alienados, continuar, sena vencimentos, por
mais seis meses, em viagem de estudos na Europa.

Expediu-se aviso ao director da Assisteneia a Alienados.
— Foram expulsos do territorio nacional, na conformidade do

disposto no art. 1° do decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de •1907, e á
vista de inqueritos abertos pela policia. do Estado de S. Paulo, os es- .
trangeiros Jose Gonçalves, Manoel Ferttandes, Antonio Luiz flamas,
Joaquim M. Pinto e Manoel de Campos. COmmunicou-se ao 31Miste-
rio das Relações Exteriores e ao presidente do Estado de"S.

— Transa-latiram-se:
Ao juiz de direito da 3° Vara Criminal, afim de Ser informado,

requerimento de Raul Aubert, pedindo perdão do resto da pena da,
quatro annos de prisão cellular e multa de 3 	 do valor do datam('
eausado, a que foi candenmado como incurso no gráo miuiano do-
art. 19 do decreto n. 2.110, de 20 de setembro de 1e09 ;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do Sul, pára os fins cora- •
venientes, o termo de nascimento, lavrado a bordo do paquete na-
cional Sino, relativo á menor Maria, filha dos russos Lorenter Potes-
chard e Maria Partz. 	

1D.O.
Expediente de 30 de agosto de 1913

DIRECTORIA . D0 INTERIOR	 , •
Accusou-se recebido o oficio do vice-provedor da Santa Casa . das

Misericordia de Santos, de 18 do corrente mez, e agradeceu-se- ae:
remessa do exemplar do reiatorio apresentado á irmandade' dese'aj
Santa Casa relativo ao atino compromisSal de 1911 a 1912 e qua
acompanhou o ',lesai° oficio.

— Foram concedidos ao Dr. Mario Cardoso de Cerqueira, assis-
tente da Faculdade de Medicina da Bahia, seis meses de licença para.
tratamento de salada, contados da data da terminação das férias cor-
respondentes ao anuo lectivo de 1012.

— Transmittiu-se ao director geral de Sande Publica, • em refle;
reneia ao oficio de 24 de março utimo, cópia do aviso que a este ia
nisterio dirigiu o da Guerra, quanto ao serviço de esgotos nos predita,
da avenida Atlantica mis. 1.088, 1.090, 1.092, 1.110, 1.112, 1.111-
1.116 e 1.118, todos a elle pertencentes.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores—Directoria do Interior ,-
—1° secção—Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1913.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Em referencia ac
officio que, sob o n. 164, me dirigistes, em data da 20 do corrente

cabe-me communicar-vos que resolvi designar o dia 28 de setem-
bro proximo vindouro afim de realizar-se a eleição para o preenchi-

; inepto da vaga deixada na representação do 2° districto desta Capital
pelo Iallecimento do deputado Pedro Pereira de Carvalho.
Saude e fraternid'ade.—Hereulano de Freitas.

. . Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:-Directoria do Interior
—V" secção—Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1913.

Covnmunieo-vos, para os devidos effeitos, que resolvi designar o
dia 28 de setembro proxitno vindouro afim de realizar-se a eleição
para o preenchimento da vaga deixada na representação do 2° dis-
tricto desta Capital pelo fallechnento do deputado Pedro Pereira de
Carvalho, conforme participou o •l s secretario da Camara dos Depu-
tados, em oficio sob o n. 101., de 20 do corrente.,	 .• .	 ,
.	 Saude e fraternidade.-11erealano•de Freitas. — Sr.. 1° supplenta
do substituto do juiz federai da 1' vara na secção do District° Federal,

I	 —Na mesma data e conformidade, ao presidente'da .junta . apura-
dera das eleiçeas Moraes 110 Districto Federal e ao preÀidOnte da.

li COMMiS3a0 de alistamento eleitoral no District° Federal. -. --"-s - s ' ..n.7.1
• .

".	
1 . '_••
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•
-Dr. Dialma Arroda..-0 requerimento.foi.remottido. ao 'delegado.!

1lScal-do "%escumo Nacional no. bstado. de, S.. Paulo, para. o offeito
revalidação do sono.

• .•
• Expedients do dia 28 de agosto de 19/3:

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da • Fazanda os saguintos paga-
mentos

Do 605, do.aluguel do predio °ocupado. pelo posto do 23° districto
policial desta Capital, em julho findo (aviso a. 3.429)

•Do 000$: do.aluguel do prodio °ocupado pela delegacia do 14° dis-
trieto policial desta Capital, em julho thxdo (aviso n. 3.430) • •

De 4:0975576, do fornecimentos feitos á Repartição da Policia,
em jullió findo (aviso n. 3.431) ; 	 •	 .

Da 11:0905 .400, de fornecimentos feitos á Colonia Correccional de
Dons Rins, em julho findo aviso a. 3.432)

De 1495100, do daspezas de profligo pagamento feitas pela Casa
de Correcção em julho lindo (a viso a. 3.433)

• De 410$, de fornecimentos faltos á Secretaria de Estado em agosto
corrente . (eviso n. 3.136).;

De 1:0295590, de fortiecimentos fitos á Colonia de Alienados do
Engenho do Dentro, em jallio • findo. (aviso a. 3.437)

Do 1:3775758, de fornecimantos feitos ao Instituto Nacional . de
Música em julho findo (aviso ti. 3.438) ; 	 • •

• Do 15:1275910; de fornecimentos . feitos á Cobaia Correccional
do Dons Rios em junho ultimo (aviso a. 3.411) • -

Do 12:5855903, de fornecimentos feitos á Escola de Menores Abati-
denodos em julho findo (aviso ti. 3.442)

; De 2005, do aluguel do predio °ocupado pelo juizo da 2' Protoria
Criminal em julho iludo (aviso ti. 3.413)

De 8:3305; do obras executadas no edificio da Escola Premuni-
toria 13 do Novembro (aviso a. 3.414) .;

De 4735, de fornecimentos feitos a.Procuradoria Geral da Rept'-
blica: em julho fiado (aviso a. 3.435) . 	 •	 •

Expediente de 2 de setembro de 1913
..DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Communicou-se ao provedor da,.Santa Casa da Misericordia do
Rio de Janeiro que foram deferidas as petições de Francisco Paulo
do Masco Coutinho, pedindo permissAo pa pa sepultar os resino mor-
toado-sua esposa Francellua Nunes. Vieira do Velasco, hontem fa1-
leoida,. no carneiro perpetuo n. 6.145-do cemiterio dé S. Francisco
Xavior, onde foi sepultada sua filha Judith Velmeo Cuutinho, e a de
flonedicto José do Araujo Santos, solicitando permissão para trasladar
os restos mordes de sua filha Jurae.y, fallecida no dia 17 de agosto
ultimo, dó carneiro A 7 do cemiterio do S. Francisco Xavier para o
carno:ro a 43 do mesmo cemiterio.

Remetterain-se ao director geral de contabilidade deste mi-
nisterio as folhas na importancia total do 4:327$200, para pagamento
do pessoal jornaleiro fixo e dos empregados,do serviço administrativo
do Lazareto da Ilha Grande, relativo ao mez de agosto proximo
passado.

— Solicitaram-se providonciast
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil afim de ser

ramottida a esta directoria uma caderneta do passes de i a classe,
, valida entro as estações Central e D. Clara, para uso do inspector

sailitario Dr. Angelo Moreira da Costa Lima, destacado na 9' delega-
cia de sande.

Ao director geral da Repartição do Agoas o Obras Poblicas no
sentido do ser augmentado o suppritnento da agua dos predios sitos•
á. praça. de Drummond na. 2.a 20 e rua •Lit iz Barbosa até a
esquina do Torres. Homem, afini de evitar as. constantes faltas .do
mesma liquido.

Reatterimeatos despachados

Antonio Duarte do Oliveira (0° districto). —Concedo 90 dias.
, . Francisco Paulo Velasco Coutinho. —Deferido.

Denedieto dosá de Araujo Stintos.Idem.
Luiz Campos.—Idern.

• Empresa de Navegação Rio e S..Paulo..-41in.

Dia. 3• '•
Acensaram-Se os recebimentos: ' ••	 •	 • •

" Ao director do Officio Interoacional de' Ilyglene • Publica do officio
do 13 de agosto ultimo; 	 •	 •

'Ao'direttor geral de' Ilygiene e Assistencia Publica do officio
aa :.' •899,do '30 de agosto ultimo. 	 ••	 •• •	 •
.	 •

• r Ao. director geraído contabilidade deste ministerio as contas na
importancia de 7015900, do fornecimentos feitos á Inspectoria dos
Sorviços de Prophylaxia, em julho proximo findo; . a conta ua

Sw.enibro	 3063...! ••

imola de	 . provenientiatilo :. aluguelolo . predio °ocupado pela .
Insiretor.a dos • Soiariçoa da.Prophylaxia„relativa aoimz daagOSte
oltisno; as contai:na iiiipot •teneW,Ye 5795200; de fornecimentos f !hos •
ao Lavrai° da ilha Grande, em jiilho'ultimo;' a folha na importaacite;
do 9:129$990;para pagamento do 'passoal : sem hotheração do hospital
S. Sebastião, relativa ao uma de agosto ultimo e . o inventario dos mo.' y•
vás 'e semoventes partencoutes á antiga hispectoria do.lsolaflientci est.'
Dasinfecção, relativo ao anno-proximo passado; "• 	 •	 •	 .

Ao director da Estrada de Forro Central do Brizil os laudo'
examá de validez de João Baptista 'Carneiro, José • Roztia, Faustitio'cla
Silva- Rita., 

	 •
Frarhisco Gonçalves, Sylvii 'Ferreira da Cruz, Méonção ,. o;•

Ignacio de Almeida, Pedro Fernandes Porto, Nicomedes • Torre3 Fraga, •
Manoal Xavier das Chatzas, ItLocral Catflillo, Luiz Joaquim de O iveira,
Julio Gaivão de Souza, Ilaitor Lemos Ribeiro, Ezequiel Pereira. da Ni-
xão, Fernando Loureiro da. Silva, Secaphim- Gomas, -Virgillo A-giuto, .
Pio•Pandolpho, Leon31 •Corlo3 dos ui tos, Francisco Martins, Alc.dos
Souza, João Adolpho da Silva., llermenagildo Pereira, Condido . Rodri-:".•
gizes Loureiro, Abolardo Rodrigites Ferreira,- Virgilio do 'Oliveira.,
Joaquim Moreira da Silva, lloracio Alvas de Oliveira. Erneslo-J3Siiino
Antonio Costa, Arthur Fernandes de Castro, Alfredo Zeferino da
Silva, Aithur Rodrigues Pinto, Mano& Moreira de Souza, Mauricio
Theodoro dá Silva, . lloracio' Gemes Fernandes o José Fortaa • ;

Ao chorado Policia, os de Antonio Fumanti-3s de Souza e Antonio
Forreira. Barbosa;

Ao director geral dos Corrreios, o de José Justiniano de Ba•rn..
— Solicitaram-se providencias;
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil afim de ser

subitituida por outra, valida em igual percurso, para uso do mesmo
funccionario, a caderneta :de passes, sob o n. 4.430, que se • acha es-
gotada e bem assim que seja retnettida a esta directoria rral
uma outra caderneta de passes de 11° classe, valida entre as • esta-:'
ções Central e Santa Cruz, para uso do guarda sanitario MarCiatio de 2
Siqueira Cavalcanti, destacado na 94 delegacia de saude; 	 •

Ao director dolaboratorio Nacional de Analyso,s no sentido 'de..
sereia analjotadas naquelle laboratorio duas amostras de leito coas
densado, apprehendidas no predio ti. 112 da rua S. Leopoldo. • - • •

—Communicou-se ao provedor da Santa Casa da Misaricordia
Rio da Janeiro que, por esta directoria, foi concedida licença a Celestina
Contado Massow para trasladar os restos mortaes de sua. mãe, leta; -
Massow, itihumada no carneiro mi. 843 D, quadro n. 20 do eeiniterld
de S. Francisco Xavier para o carneiro n. 5.144 do mesmo Cerni?:.	 .

.	 .
'	 • .ncqucrimeatos despachados	

.

•
Lin .° Martins (Go distriche).-*-- Approvo nós termos do parecer

senão do- engenharia.
Corrêa & Sampaio (6° districto)..— Approvo nos termos do pa • ocer •

da seeção do engonharia.
Anilar, Bastos az Coinp.— Queiram comparecor á secção. de erge.-

aliaria.
Juvenal Nepoinucetio Costa.— Certificou-se...
Dr. Manoel F. Monteiro .1titran.— CertiRquo-se. 	 .	 •
Theodor Will° & Comp.—Deferido si auresentarem o atteStado da. •

autoridade do S. Salvador por occasido da visita. •
E. L. , Ilarrison.— Daferido, si não tiver tocado nos portos do

norte do 13razil. •
Thoodor NVille Si Comp.— Deferido.
Manoel Martins doa.Reis.— Certifique-se.
Celestina Contardo. Massimo.— Dereridó:
EuricoMaticeho.— Como requer.	 . . •

•

Ministerio • da. raienda	 . .
.;Directoria 'do Gabinete do T.hesonro Ni.cional

EXPEDIENTE DO SR. AILTISTRO • 	• • •
Dia 4 de setembro de 1913 . • • •

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o Cothinercio: •
N.•109—Do possa de vosso aviso a. 3.809, de 30 de agosto• proxi-

mo findo, solicitando providencias no sentido do ser • adeautáda ao af.'
officio' dessa Secretaria de Estado João Alfredo CavOlcanto de •A/o
buquerque a quantia de 3:7513810, destinada a ociorrer aq pagai
inento.de gratificações a que • fizeram jiis os auxiliares e dlelylogrb:o.
phos doque tratam as folhas que junto vos restituo, cabo-rne • con-
municar-vOs que, estabelecendo a lei . tr. 1.1.g, 4. 30 de dezembro del,'
1903,'no seu art. 22, que 'Sé é licito prover por meio de adeantaz . •
mento de quantia os serviços votados na lei de orçamento quandó
despezraaião puder, por sua. natureza, Ser Keyiamento (lxadae n de
talhe, condição esta que não n verifica im caso °ocorrente, a'
do toes empregados recebor.93.us vencimentos no TOSotiro Nadou
por Isso que trabalham nesta Capital, dois.a -çlp. ser fito ó. &doa
mento solicitado. '•	 .	 •
• Reitero--t- os meus protestos d	 Vadaq' ele 	8Stkainkl g odeas . St,

I	 •	 .•	 c. •	 •

terio. •

?ti



• Sr. inspector da Alfandega do Mo 1r' janeira:
- N. 155—Remetto-vos o incluso oficio do prefaito do municiplo de

Campos; datado da 8 de agasto proximn fidiln, visto ter a Si'. mi.
'sistro, par' despacho do 3 ddeorrento, resolvido ouvir essa inspeetorla
sobre o objecto do mesmo officio.

•
Sr. inspector da Alfandega do Rio de laoeiro: 	 •

• N. Ia& —Em additamento ao oficio dast; diractoria n. 201, da 22
do março ultimo, carnmunico-vos, para oi dwI. oIlps, que o Sr. mi-
lilitro, attendendo ao que requereu a Companhia GOitupercio o Nave-
gação, em petição de 20 do agosto findo, 'Eaaolvata por acto da 30,
autorizar o, despacho, na•Alfandega do Pa rnalla intaa, dia mais 10.0.10
tiladas da carvito da pedra, das 80.000 a que 40 refere o citado
oficio.	 .
•. . N. 257 — Comuntinico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
niatro, :atendendo ao que solicitou o aflui:teria da Marinha eM avisa
n. 1.4S10, da 28 do maz proximo findo, rNolveit, par acto da 1 do vi-
gente, autorizar o daspacho, livra de direitos ailithattiros, nossa alfaia
dega, ,clo 13 caixas com .aa.mareas (LM., da 'Is. I a 	 l'.S., ta 4, o
▪ u. 810, vindas pelo. vapor Patim iWc de &nem, consignadas
ao capitão-tenente Jorge Midler, contendo 1 .1301, oxemxlare3 da obra
aaeroua.utica Militar», destinada a ser ada ptada pelo [mamilo e pala•
Marinha.

N. 758—Commaico-Vos, para os devido fina pia o Sr; ministro,
ata:andando ao que solicitou o al:nisterlo da •11larinlia cai ..avial
n. 1.40a de 28 de agosto ultima, resolveu, por eclo da 30, autorizar
o despacho, livre de diraitos ad aneiros, do fardos, contendo lona
de linho, proeedentes da Inglaterra pato vapor phi:i444, consiptadó3
á Companhia The Gourack Rofervork Expart, destinados aquelle
mittisteria.

• —Sr. prasIdenta'do Tribunal do Contas:	 •N. •5ó-11,notto-vos, para 03 fins convoideptes, o inclusa pra-
celso de fiança no valor da 1:0303., pra-siada por 1:hiliTaro (lutadas eirt
uma cadernata;da Caixa. economtea at. 23 41111, cata o deposita dg
igual quantia, -afim do garantir a respousahilltiado sl3 D. Isabol
Guedes o a dos propostos que tenha ou venha 'a ter no togar do
agente do Corralo 119 municipio da Villa de 'assa (Miro, no -Estado

'Minas Geram
.N. 487—Rem etto-vos, para os fins convenioides, o Incluso pro-

cesso de fiança no valor de VOS, em reforça, prestada' por Laonol
M.ssias do Souza, em muda corrante.da sia galai-1(014e, afim riu
garantir a sua responsabilidade. e a dos praplalas npe tenha ou
venha 'a tar no legar • do collector federai da 'depila no Estiado
-da Balda.
• N. •í83-11emetto-vos, para os fins convetilon109, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 5:3003, prestada por 11 idebrandq da
Silva Barbosa, e constituiria por cinco apolices da cliva a publica, do
que proprietario, sob os os. 132.212 a 132.210, do Tal r nominal do
.4:0003 cada unia, e a parte restante, 3003, em moeda corrente, afim
'da garanfir a Sua responsabilidade e a dos propostos «l u to tsliba ou
venha a ter no logar do escrivão da Co1lector4 das Rondas Federas&
em barra do Piraby, no Estado do tilo do Janeiro.
. N. 183—Rametto-vos, para os • fins convanientes, o incluso pro-
cesso da fiança no valor cle 50:000, prestada par Humberto Pinica da
Leão em 30 apolices da divida publica, da (prs .4 propriotario, sob os
ns. 15.051 a 13.961, 138.420 a 138.453, 133.080 a 118,093 o li2.495,
do emprestimo para a construcção de estradas do ferro, dp valor no-
minal do 1:0003 cada' *uma; alim (13 garantir a sua respopsabilidade
o a dos prepasto3 que tenha, ou venha a ter Ho 144 do corretor de
fundos publicus desta praça. 	 .•

• — Sr. director da Receita Publica
N; 31 —Cornmuniao-Vds,• para os devidas fias, (pia O Sr. nade-

brando da . Sil va Ilaabciaa•preSton fianaa; no•Valar delaPS,
tilda 'por cinco aplicas da-diaida• publica; do its ji propaplariO, goh
os-ns. 132212 a n2.216'

'
 do • valOr nominal' da a';0(131 caJlj unia, o a

parta • rastante,.. 	 am 'nuala --eorrento, Nana de gsripstir a stta
reaponsabilidado e a dos propostos quo tenha ou venha a cse no lagar
do eacrivão da Collactori a das Rendas FederaeS ele flerta do l'irahy;
no Estado do .fficide•dauelro. . • •• -. 

:•
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.. • .	 ‘4-	 Additamento no da dia UI de selendtpo de 1013
. Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sill:

• ..- N. 287 A—Emasolução ao objecto do vamo officio n. 88, do 211 da
• palio ultimo, declaro-vos, para os fins convoidentes, confirmando

meu telegramma do hoje, que o Sr. ministro, par dospacho da 22 do
•:(inez proximo• passado, resolveu autorizar-vos a nomear, intorina-
mente, um fiel para o armazem ii. O tiaalfandega Lassa cidade o au-
gmentar do mais 20 o numero de traballiadaros das capataziaa da
mesma repartição, correndo as despula par Canta d onsignaçao —

•• Daspezas imprevistas—da verba 17—Alfandegas.

. •	 Addilamento ao do dia 3

— Sr. inspector da Caixa -de Atnortlzàção	 . •	 •
. N. 111 —Cammutileo -vos, para 03 fins:canveniontas, que se acham -

caucionadas na Titeaattraria Geral do Thesattro*Naciónal as' Cinco alma'
lios da divida publica de que é- proprietaria Hildebrando da Silvá Bar.
1)032, Sá 03 os. 132.21a a 132.2.16, da valor nominalde 1:0003 cada
pula, afim da garantir a sua responsabilidada e a do; prepostos Tio
tenha ou venha .a.ter no togar de escrivão da Calliaatoria daa:113ada3
red3rae: em Ilarea do Piraby, no Estado do (liada Janeiro.

N. 112—Communico-voa para os-fins canvania.ates, Til 53 acham
caucionadas na nem:iraria: Gerai da -ritmara Nacional as . 60 apli-
cas da divida publica, do que é proprietario Humberto Ponce da Lelio,
sala 03 na. 15.051 a 15.961, 133.129 a 133.453, 138.683 a 138.033 o
112.493 da emprestam) para a onstruerão de estradas dl forro, do
valor ~tal da 1:0303 cala tana 4 afina do garantir a sua raspania-
!alidade e a doa proastos riu) tuim oa -venaa, a ter no togar de cor-
retor do fundos publicas desta praça.

— Sr. synlico da Cantara Syndical dos Carretares da Fando3
Publicas :	 . .

N. 393 — Canananico-vas, pira 03 (11Vit133 fins, que o Se. HUM-.
harto PinW3 de lasão prestou flatt ,:a na valor do 50:003, conslituala
por 51) apalicas da divida publiaa, do riu é praprietario, sob 03 ns.
1:1.951 a 15.031, 133.420 a 133.458, 138.636 a 138.003 o 112.493„ do
omproatima para a canstrunita de ostra ias de ferro (ida valor nomi-
nal de 1:0'0 cada uma, afim do garantir a sua raspansabilidad. o a
dos paepastos que tuba ou venha a ter no lagar de corrotor de Iam-
dos • publieos (lesta praça. . .

--Sr. delegado. fiscal no Acre:
N: 19—De,elaro-vos, para ou fins emveniantes, que o Si . . minis-

t.eo. tendo presente - a patição encaminhada com o vosso oficio ti. 2
dia 30 de mato uniam; na qual o 1° escripturario dessa delegacia, José
Gragorio dos Reis, pede pazatnanta da importaccia do 443080. cor-
rospondento ata °danado de- cargo de 3' escripturario da Delegacia
fiscal lio Amazanas, que exerceu anteriormente no parlada de 13 a
$5 ala março deste anuo, assim como o orbitado da sea cargo actual,
de 21 de março, data em que tomou p n-so cai fattios, a 28 de abril,
vedecra'da sétactkereicio nassa repartição, naimportancia de 3303100,
dentai, par despacho de 28 de agosto proximo flialo, que o roga-e-
mita, ein todo o pai-iodo moncioaado,•de 15 de Março a 28 de abril
Só tem direito ao ordenada do cargo anterior, devendo ser a desama
imputada á verba iiEvatItuaes», em vista da Jamais tção prestada pela
ciada delegacia fiscal na Amazonas em t Aagratunia da O, Lambeu
0.) agosto

.	 —Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 • •
N. 207 —Declaro-Vos, para osalavidos effeitos, que o Sraministro,

por despacha de 5 tia agasto findo, proferida sobra o objecto dó tale-
kra aana. da iiiip‘Nebria da alai tdega delao Estado, de 22 dualatlio
autorama resolveu qua suja atendido o pedido da associação amimar- •
ciai dessa Mesmo Estada, afim do que alualla inspactoria lhe aarmitta
sulonattor a estuda o projecto da regulamento das docas do porto da
eaaltal, constante pracasso enviado ao Tinamo com o aviso do.
Mintaterio da Viação c °aras Publicas, ti. 130; da 2 da maio ultimo,
o ramettido a essa delagacla com a ordena da Directoria da Receita
PublIca ti. 141, de 21 de junho seguinte.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:-a.
N. 118—Da adcárdo com o do.spaclid do Sr. ministro, do 29 da

agasto ultimo, declaro-voa, para 03 devidos fluia, que presentemente
pão Ode ser autorizada a providencia que solicita Los, em officio,
ti. de 10 do julho • ultimo, a que se rafem o do n. 68. do 49 do
mesma maz, no sentida de ser 0331 delegacia habilitada Com o credito.
do 2:0003 afim do °acorrer ás despezas com 03 trabalhos da organi-:
sucção do archivo dessa repartição, executados fóra das horas do -
expediente.

—Sr. delegado fiscal cm Minas Geraes:
N. 3a.S—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Si'.

listro, por despacho do 27 do agosto ultimo, resãveu dotbrir o roque-
r1m.3q1,0 em que Edmundo Caldas, agente fiscal dos impostos do con-
sumo 'na .23a circo mediação (lasse Estado, em commissão de inspecção
no do S. Paulo, pede sua a•Imissão Come contribuinte do montepio
civil, visto contar mais do 10 annos do serviço publico.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N.' 210—Declaro-vos, para OS devido; fins, , que, o Sr. ministro,

attandendo ao que requereu a Companhia Puta of Pará, em petição
encaminhada com o vosso officio n. 107, de 21 de julho ultimo, resol-
veu, por acto ds 20 do mez seguinte, autorizar o despacho, livro de
direitos de importação, de accardo com a clausula XXXI do decreto

5.978, da 18 do abril de 1906, do material constanc da relação
junta, destinado aos serviras -daquellii empresa o já despachado'. pela
nota de importação tu. 1.260, de junho deste animo, oin virtude da or-
daMlelegraphievdesta alirectorta, da 2a do janeiro ; devendo a •
querente, no tocante á baixa do alludido termo, dirigir-se uL 'alfatulea

•s'dosso•Estadó.• 	•• •
! N. 211 —Daclaro-vos, para os devidos fina, gim o Sr. ininistra, •
attendando ao que raquereu a Colhia:adila Port •of Pará, em petição
encaminhada com o vosso officio n. 153, de 26 do julho ultimo, reaol-
vou, por Reto de 29 do anez seguinte, autorizar o despacho, livrof 
taba do importaaão, na, termos da clausula XXXI (10 contracto ansa



nexo ao decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1906, do material cons-
tante da inclusa relaçã.o, destinado aos serviços daquella companhia
e já despachado pela nota de importação n. 2.300, de novembro da
1,012, mediante termo de responsabiUada em virtude da ordem tele.
,graphica desta directoria; devendo a requerente, no tocante á baixa
.do alludido 13rmo, dirigir-se á alfaucle;-ta desse Estada.

, N. 212— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Madeira Mamará Itailway Company,
Limited„ em petição encininhada com o vossa officio n. 136, de 25 de
julho ultimo, rel. dvea por acto de 28 do mez seguiu( autorizar o
despacho, livre de direitos da Liportação, do material constante da
inclusa relaçã) e já de aa.chado na alfandega desse Estado, pla nota
n. 2.519, de dezembro do 1912, mediante termo de responsaCidade,
em vista da ordem telegraphica desta directoria de 21 de agosto da-

anno ; devendo a requerente, no tocante á baixa do alludido
termo, dirigir-se á NI., :ida al'andega.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 163— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo a que se referem os .vossos °Meios ns.
136 cl :9, de 2 de setembro e 21 da dezembro do anuo passado e re-
lativo ao recurso cr-officio interposto por essa delegacia da decisão
•relevando a multa • de 1:0095030 invosta pela Conectaria de Guara-
puava a Alberto Koenow, por • infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890 de 10 .d fevereiro da 1000, resolveu, por despacho de
30 'de agosto proximo findo, negar provimento ao mesmo recurso, por-
quaido não pôde ser considerada especialidade pharmaceutica, s3gun-
do o exame feito no Laboratorio Nacional do Analyses, a mercadoria
que deu causa ao auto de infracção.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 267 — Declara-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia Commercio e Navegação,
em petição de 20 de agosto findo, resolveu, por acto de 30, autorizar
o despacho, livre de direitos da importação e de expediente, na al-
fandega desse Estado, 1103 termos da clausula XVI do emiti-acto
annexo ao decreto n. 5.897, de 13 de fevereiro de 1900, de 10.000
toneladas de . carvão de pelra, destinadas ao uso exclusivo dos va-
pores da propriedade da referida companhia.

N. 1;8 — Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Si'. ministro,
attendendo ao que requereu The Great \Vestem of Brazil CG Limi-
tei!, em petição de 18 de julho ultimo, resolveu, por acto d3 1 do
cor i . ente, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros e de
expediente, nos termos do decrecto n. 4.111, de 31 de julho de 1901,
rovigorddo pelos dc ris. 5.257, de 26 de julho de 1001, e 7.632, de 28

outubro do 1003, do material a que se refere a inclusa relação e
destinada ao consumo nos serviços das linhas ferreas de que é arren-
dataria, no corrente anuo.
- :• — Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:

N. 83 — Em ail,litamento á ordem desta directoria. n. 12, de 12
de junho deste anuo, decloro-vos, para os devidos fins, de accordo
com o de3pacho do Sr. ministro, de 25 do mez proximo findo, que,
segundo communicou o Ministerio da Marinha em aviso n. 1.400, de
18 do mesmo mez, a isenção de direitos concedida pela citada ordem
é para 31 volumes e não para 30 como foi declarado.

Directoria do P.atrimonio Nacional
EXPEDIENTE DOSR. DIRECTOR

Dia 4 de setembro de 1913 -

Sr. Dr. Coimado Midler de Campos:
N. 93-11emetto-vos o incluso processo, referente ao pedido da

Alfandega de Santos no sentido da ser construicla nova casa furto na
dita alfandega, afim de que presteis as necessarias informações a re-
speito do assumpto, para o que devereis proceder aos devidos exames.

Requerimento despachado
fiacker & Diaz.—Sellem com revalidação o requerimento.

• Recebedoria do District° Federal
Requerimentos-despachados

Dia 4 de setembro de.1913

A. Mormanno.— Annulle-se a divida constante da contra-fé
junta, (Aliciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Frdnco & Ferreira.—Inscreva-se. Imponho a multa de 505, na
„fôrma do art. 41 do decreto n..5.142, de 27 de - fevereiro. do '1901.
- • D. Maria Tbereza de•Lima• e outro—Já estando attendida a re-
querente, archive-se.

. Rozendo Luiz • Duarte e ontro.—Tranfira-se. Imponho a multa
do 20$, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro

•do 1001.

	

.	 .	 .	 .	 ,	 .

	

Pontes & Oliveira .	 prese n tern" a patente de registro.
D. Maria Jelia- da Conceição.. — Legalize a assignatura da.	 •

-petição.

Setembro de —1913 - 133-6'5
—

Francisco da Silva Paula.—Pago o imposto em debito do coèrent
oxercicio, tramfira-se. Imponho a multa de 203, nos termos do arti-;
go 21 do decreto um.  5.141, de 27 de fevereir) de 1904.

Freitas . & Ferreira.—Averbe-se a mudança.
João Martins de Aguiar e Outro. -- Da accerclo' com o• parecei

transfira-se.
• D. Catharina Labanca.—Já estando attendida, archivo-se.

Rodrigo Villa Bella. — Em vista do parecer, não pôde •ser
attendido.

Rocha Ilabkank & Comp.—Etn face do parecer, sendo procedente
a divida, nada ha que deferir. 	 ; t

João Loquete.—Averbe-se a mudança, de aedo-do com o pia"'
recer.

L. Lazaro Sanches.—Sendo procedente a divida contra Migue/,
da Silveira & Comp. e não contra os supplicantes, nada ha que de-
ferir.	 ti

&acolito Giorelli.—Annulle-se a divida constante da contra-fé
junta, ofilciamdo-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Agostinho Cavallie,r.—Annulle-se a divida constante da contra.:
fe junta, ()Melando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. í

Antonio José de Miranda.-1ntime-se para pagar o debito e rei.
querer transferencia dentro do prazo de 15 dias e, findos estes, rela;

o ,

Dr. Graciano E. do Castilhos. Transtira,-se. Imponho a multa de'
205, minimo.do art. 21 do decreto a. 5.141, de 27 de fevereiro da
1001.

D. Luiza dos Santos Machado.—Transfira-Se. Imponho á vende-.
dora, D. Carolina F. de Araujo. Pinto, a multa de 20$, nos termos ;de);
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro da 1904.

D. Thereza do Souza Franco Monteiro.—Transfiraso.
José. do Rego Raposo.—Idem.
D. Maria Mercedes Mairelles de Montalvão.—Idem,
Dr. Francisco de Paula Moreira Barbosa.—Ideal.
Moura & Simões.—Idem. 	 ••
João Paulo de Mascaronhas.—Idern.

,

.Caixa de Converso •

Alo VilACill0 do dia 4 à seteráro de 1013

Moedas'	 Eutradas	 Sabidas
Libras........ 	 -- -	 '1 *** .....;	 61	 7.169
Francos 	 	 . ._.	 3.130
Marcos 	 	 	  .• •	 d..
Dollars 	 	 _d	 _o.
Mil réis ouro 	 	 -.	 1:4705000

N

Lastro

Ouro em deposito 	 ,
Responsabilidade do. Thesouro , : lei „n. 2.351

e dezeto n. 8.512 	

Total.... 	
	

• 4

Emisslo
Notas em circulaçãa  ' 	 -
Moeda subsidiaria.. 	

Total 	 ...	 ' 323.077:376$035
	 •

O escripturario, J. P. Sá Ferreira.

• Imprensa Nacional. e «Diario Ornada
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 4 de setembro de. i013 --

-
•-

Manoel Ferino dos Reis:—Deferido, devendo apresentar COrtig4
dos pagamentos até a data da sua exoneração.

Serrai] Lima dc Comp.—Certifique-se. -
Joá Teixeira Bastos.--Deferido.

„Virgolino Julio Ribairo.—Deferido. 	 . •	 . .
Arthiw'Monteiro.—A vista da informação ;.deferido.'
Maria' Messias Torres.—Certifique-se.

Sexta-feira.- 5
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cione-se a divida para a cobrança execuliva.
A.,tonio Dantas.—Anntille-se a divida constante da contra-fé, cid-.

ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica 'para extrahir.
novas certidões do divida, de accôrdo com o parecer: •

Celano & Comp.--hisc,reN .-se. Imponho a. multa de 50$, minium).
do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1001.

Castro & Santos.—Transfira-se. Imponho a multa- do 50$, minime
do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

303.7376005911

19.3397765015

323.077:3765935.

323.070:7105000
6:6365935

• •
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• ..	 •
Dia •Nlinisterio da Maria

f
Por portarias de 30 do agosto ultimo:
Foram concelidos, á vista do parecer cia Pilda . modica, a Ja-

cintilo Pinto do .Atnaral, operario do 2' classo da Officina do carapinas
e torneiros do Arsenal do Marinha desta 1:apitai, doas meze . 1 de li-
cença, na Nana da . lei, para tratar do sim aaude onde LM

:
A'. vista do parecer dá junta medica, a Jolá Antonio do Ara*,

3° pharoleiro do pharol de São Mareello, no gstatlo da Balda, tres
-311EZCS do licença, na fórma da lei, para tratar do sua sattdo onde
lhe cOnyitlr;

A' vista do parecer da junta medica, a Alfrodo da Silva Dessa,
operario de 5° classe da officina de mi l ul5 (Ia Dirantoria do Arma-
'mento, tresenezes de licença, na fórma da lei,- para tratar dó sua
saudo onde lhe convier.

Fui exonerado o capitão-tonente medico Dr. Francisco do Barres
Pitnentel do logar de medico da Escola Naval..
: —Por outras de 2 do corrente:

Foi exonerado o capitão de fragata João Mysttia Bacellar Pinto
Guedes 'do cargo de director da Dibliotheca e Museu da Marinha, que
interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de fragata João !Net de Racellar pinto Guedes, para

exereor,2 antorinamonte, o cargo de lingOtliato do couraçado
Veador°.
' —Por outra da mesma data foram nomeados:

Do acciardo com o regulamonlo qun banam com o decreto
n.9.380, do 28 de fevereiro do 1912, dolo 'falhá dó Moira, para ex ir-
!vet. o cargo de mostre de natação e gyintmillea da Escola do Aprell-
'dizes Marinheiros do Estado do Sergipe;

O 1° tenente graduado pharmacentico Egas Miiniz Barreto de Me-
nezes de Ar tgão,rara exercer o logar de pli:trulledilVco do Sanatorio

• Naval em Nova I. t•iburgo;
O 2" touente etipnheir0 machini qta Olympio Antunes, para cou p

-èir, o n commissão, o cargo de instructai• da Escola Prolis.sional da
lufarlores o Marinheiros Foguistas.

Foi tornada som Atreito a portaria do 10 do agosto ultima no-
momd ) o 2° tenonto engenheiro machinista Alirorto Ainerieo Mara-
nhão pra exercer, em can-imissão, o cin tai) do instructor da Escola
Profissional de Inferiores o Nlirinheiros Foguistas.

Foi prorogada por 30 dias, na forma cia lei, a licença concedida
é n 10 do abril do corrente anuo ao 2" tonante commissario . Uno
Lattreiro, ¡tara tratar de sua sande nade lho convior.

c-- . Por outras ainda de 3 do corrente : ' •
Foram exonerados
Q capitão d3 corveta Eduardo Justino do Proança, do cargo de

Onea?rogado do detalhe do courado S. Nato ;
10 capitão-tenente Cioár do AmartirGaMO,.do cargo de auxiliar

•da 1° àcceão do Estado Maior da Armada..	 .
Foram nômeados : •
O *itã° de corveta Carlos Amio eles Rais; para exercer o

carg6 de encarregado do detalhe do coiiroçailo S, pisitlo
• O capitão do corveta Alvaro do Souza 1:o.;11to para exercer o legar
do atixiliar da 1' secção da Superintendoncla do pasmai

O capitão-tenente . Annibal do Amaral- Gama; para exercer o
cargo de auxiliar da i a. secção do Estado Maior da Armada.

Secretaria da Marielia

PBJMEIRA SEC(jk0 -
EXPEDItYrt DO 511.

Dia 30 de agosto tio' 1913

Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores
N. 1.003 — Tendo requorido carta, do • tiaturaliáção o cidadão

•-portugnez José dos Santo; de Oliveira Junior, empregado na Pairo-
.moria do Arsenal de Marinha desta Capital, traqsmItto-vos os inçlusos
papeis, afim de serem tomados na consideraçãd qui) anerocermli..

• — Sr. superintendente do Material:
N. 1.007 A — Autorizo-vos a mandar glispaipar do serviço 03

serventes incumbidos da remoção do material dá *guerra a cargo da
Directoria do Armamento.

Dia 1 de selembroik 1913

Sr. superintendente do Material : •
• N. 1.009 A — Tendo resolvido mandar voltar • ao exercido de
suas ['micções, no Anona' de Marinha dosta Capital, os amatmenses
da Directoria do Obras Hydraulicas, do Machibas o de Electricidade,
Antonio Modaiiii e Alfredo do Amaral 'Bocha, que se acham desta-
cados na Commisitao.Techniea -e Fiscal dat Obras de Construção do
novo Arsenahtle * Marinhina ilha das Cobras tásitia VÁ declaro para
ee devidos eleitos.	 •	 •	 • .

Dia 3) dc agosto de 1913

Sr. contra-almirante superintondento do Mataria!:
N. 1.097 — Em ref,w3nela ao °Mein n. 450, do 23 do corrente,

da Secretaria da Inspecção da Arsonal do Marinha deeta Capital,
tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro indefarin o re-
querimento de Antonio de Araujo; foguista das ombarcações do refe-
rido estabelecimento, inanido abono, em dinheiro, das raeOas a que
tom direito. •	 • •

N. 1.007 D — Em rotunda a vosso oficio n. 2.569, 1° secção,
do 26 do emento e para os devidos fins, tolha a honra de commu-
tdcar-vos que o Sr. ministro resolveu seja sabinettido a inspeceita do
ande o guarda de policia da Diractoria do Armamonto Jayina Gon-

çalves dos tinis, que pediu tro3 meses do licença.
. — Sr. presidente da Junta Directora do Montepio dos Operarias
do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro:

N. 1.00d — Tenha a honra do transmittir-vos, já assignado3 polo
Sr. ministro, os inclusos titules de powião, sob os mis. 474.e 475, que
vieram annexos ao vosso oficio n. 418. de 7 do julho ultimo, per-
tencenios aos operarias Pedro da Conceição o Manoel José l'eroi:%,
das oficinas do forjas e de calafates o cravadoros desse ostalea-
lecimento.

Dia 2 de setembro de 1213
Sr. vico-almirant3 graduado superintendem() do Material:
N. 1.014 II -- Tenho a honra do passar ás vossas mãos, eanve-

nientomentn apostillada. a portaria de nomeação de desmhista da
Directoria de Obras Ily Iraulicas do Arsenal do Marinha desta Capital
Ileanto Francivo de Paula Andrade, a qual veio annexa ao officio
it. 403, de 29 do agosto ultimo do alludido arsenal.
•

SEGUNDA SECG:(0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTR0

Dia 3 de setembro de 1913
Sr. mioistro da Fazenda:
N. 1.310 — Solicito v issas providencias no sentido do ser etre-

coado. ielo Thesouro Nacional, o paoamento da importancia de
19:00t;, de que é credora a fuma Lucas tf: Comp.

' 
1.);t10 S3EVir,0

Installação do illuminaçaa eloctrica nos odiados da Escuta Naval, na
ilha das Enxada, conformo consta da inclusa relação n. 77.

— Sr. twesitionte do Tribunal do Contas:	 -
• N. 1.311 — Em solnito a vosso oficio ti. 34, da 23 de julho ul-
timo, solicitando cicie sejam especificadas as obras a que se refere a
coot t de Vicente dos Santos Caneco, na itnportancia de 1:710$,
pás3o ás vossas mãos a inclusa • eópla . da Proposta apresentada pelo
mesiito para os Concertos do rebacador Calheihos da-Graça;

nn••nn•

QUARTA SERIÃO
EXPEDIENTE: DO sn. 31INI3T110

Dia 30 de agosto de 1913

•Sr. suporintondento do Material:
N. 3.035 — Tendo sido nomeado, por aviso da 8 do corrente, o

vice-almiranto Antonio Lins Cavalcanto de Oliveira para inspeccionar
os estahelechnontos navaes-em todos os Estados da União, declaro-vos
que dovn•ii sor nrosIndo. pelas repartições depandentes divisa supe-
rintendoncia, todo o auxilio de que.. carecer aqoolleofficial para o.	 ..
b	

.
' om dosempeaho de soá cotnanissão.-
14.	

. ••	 . •	 .	 •
:- Avisos idontioos aos Srs. 	do Pessoal O-do Portcs
e Costas.	 •.- . '' •

_

.•

1

Sr. director geral da Secretaria da Marinha.: . 	.." • ' •
N. 1.010 — Havendo excesso de empregados na Secretaria da

Marinha para o serviço que Um está destinado e aCcumulo d ) trabalho
em oatris departamentos, ora resolvo autorizar-vos a, do accórdo
ésOm . o 'art.. 201 do regulamento atinexo ao : decreto n. 9.169 A, de
33 d3 novembro do 1911, d •stacar provisot •iamento alguns olhei.. es da
mesma secretaria para auxiliarem o serviço dos roforWos de par-
tamentos.	 e

Dia 3

Sr. director t schnico e fiscal das Obras do C.onstrucção do Ar-
senal do Mat•ittlia na filia das Cabras

N. 1.02U —Tendo resolvido dispensar os auxiliares subalternos
dessa. commissão, assim vos declaro para os devidos fins.

N. 1.023 — Tendo resolvido dtsponsar Vicente Coutiaho Eça,
Antonio da Cunha Gançalves e Achilles Savino dos serviços que dosem-
!multam nessa coa-Imissão, assim vos declaro pra os devidos offoitoa
•

EXPEDIENTE DO SR. Dinueron GMT, •
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Antonio NOLO de Oliveira Silva Faro, Tito Pedro de Escobar,..Altedqi
Cindido de MoraeS Irego, lgnacio de'Alencastr-o .041Marriqs..•ii1415
Barbado co' coronel Feliciano , lionjamin • de Souza Aguiar

'
 socretiato

da commissão, nilá tendo comparecido os Srs. generaes de brigãda
(labia() Besouro e Pedro Ivo da Silva ilenriquos.• 1..

.Aborta a_sessão, foi lida emprovada, sem . discussão, a acta da.
seSsão anterior.-,	 .	 .	 .

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas do arti-
lharia, eisallarla o infantaria, a comniissão organizou e Siihniettáu á
consideração do Sr. general de divisão ministro da G¡rorra a proposta
seguinte:

'Senta:feira. 5	 DIÁRIO

Dia 2 de scle.mbro de 1913
Si . . superintendwite do Pessoal:.

. N. 3.052 Tendo resolvido que sejam recolhidos ao presidio:da
-ilha das Cobras os sentenciados por ..crimes cujas peias. não excédam
..do seis anuas o as praças que forem incloidas na companhia cor-.
keccional; assim • vos declaro para os devidos °Ritos'.

Dia 3
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.072 — Satisfazendo a solicita.ção.constante do vorlo aviso

-11. 77, de 25 do agost ultimo, afim de qua pos ,a. ser comiuunicado
nossa leearão em França, tenho a honra da declaramos que o navio
escola Benjamin Conslant chegará ao porto do Brest a 15 e partirá

20 do corrente.
— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

' N. 3.050 — Havendo resolvido que o serviço de raspagem UB
obras vivas dos navios da esquadra seja, de ora em doanto, feito por
feasoal da bordo, ou pelos presos do presidio militar da ilha das
-Cobras, quando houver necesildade, para o que se fará a necessaria
requisição, assim vos dae!ara para os devidos fins.

— Sr. suparintendente do Pessoal:
N. 3.070 — Na.° havendo verba para pagamento de vencimentos

dos olliciaes reformados designados para servirem nos conselhos de
.goerr:i, resolvi dispensai-os &asa serviço, o que vos• declaró para os
-dei idos flui.

— Sr. suparintendente do Material:
N. 3.071 — Declaro-vos, para os devidos fins, que .o serviço de

•raspagom das obras vivas dos navios da esquadra deverá sai' feito, de
-ora em de.ante, pelo pessoal da bordo, podendo ser, entretanto,
-quando houver necessidade, requisitados os presos do prasidio
da ilha d. s Cobras para executal-o.

Declaro-vos, outrosim, que fica Sem effeito a autorização .dada
Tara o mesmo ser confiado á industria particulnr o constante do des-
pacho exarado ., a 8 da ajosto de 1911, no' oficio da inspwtoria do
.Arsenal de Marinha desta Capital n. 27, de 2 daluelle mez.

Sr. vice-almirante graduado superinteud311I3 (10 Material:
Tetilio a honra de . cammunicar-vos, em referencia ao vosso oficio

n. tno, gil,inetv. de 1:i • de julho ultimo, que o Sr. inini.vro bule-
4erin o reqc , rimento em que o capitão-tenenta c.ommissario
casar liorgas pado a gratificação mensal GOOS durante o tempo em
une (eryiU como secratario da extincta commisslo de compras.

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR GERAI.

Dia ,2 de setembro de 1913

Sr. contra...almirante superintondenta do Pessoal
• N. 3.033 — Tenho a honra de communicar-vos, para os doridos
fins e em referencia ao vosso oficio ii. 8, 3 socção, da 19 de
.11g0410 ultimo, que, por despacho de 29, o Sr. ministro indeferiu o
-requerlinnuto em que o sub-mackinista extrantimerarioJoaquiin Pinto
.da Silva Juilior pado melhoria de seu contracto. 	 •—Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:

N. 3.0'11,—Tenho a honra do comainnicar-vos, para 03 devidos fins
.0 em raforaneia a vos.$) oficio ti. 022, 4' secção, de 10 da agosto ul-
timo, que, par despacho de 23, o Sr. ministro indeferiu o requeri-
manto em que o capita .) tenente commissario Jose Diniz Villaboas

lo dons monos da licença, atino de empregar-se . na marinha
•ine.reante.

N. 3 .D—TellI13 a honra de teansmittir-vos, da ordem do Sr. mi-
atistro, os ineluaas papai% capeados Dela consulta do Conselho do Al-
mirantado n. de 20 da julho ultima e referontes ao ria1no pi-
na:10 em que o 2' iene ite commissario Joaquim Capiatrana da Costa
'pela callocaçaa na escala, afim de sareai •submattidos á com-
• misão de quo trata o aviso n. 2.105, 4' socção, da 19 do mesmo
toca.

N. 3.03a —Tenho a hanra do solicitar vossas providencias no sen-
4;:tli de Ser enviada a esta socretari i uma cópia do termo da inspecção
ala sande que julgou invalido para o serviço da Armada o foguista
extranumorario cabo Francisco Comes da Paula.

OYFICIAti

Artilharia
Era virtude da passagem para a 2' classe do . Exercito do

1° tenente Firmo Ribeiro Dutra, por decreto de 20 do corrente,
abriti-so nina vaga deste pasto, que compete ao 2' tenente Aventino
Ilibairo.

A commissão deixa• de fazer proposta para 2" tenente, por não
haver aspirante com o curso de arma.

Cavallarta

Com a'reforma do capitão João Pereira Be333, por decreto do 27
do corrente, abriu-s3 uma vagá deste poato, que compete por anti-
guida.do ao' 1° tenente André de Albuquerque, visto as duas ultimas
terem sido.preenchidas por estudos.

Desta ipromoção e do fallecinionto do 1° tenento Manoel Duarto
da Costa Vidal, a 20 do corrente, resultam duas vagas deste posto,
que competem, por estudos, aos 2°' tenentes Nilo Ribeiro de Oliveira
Vai o João'Ferreira Johnson, visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade.

Destas promorAes resultam duas vagas de 2° tenente, que com-
petem, a primeira, ao 20 tenente excedente Carlos Pereira da Silva,
visto a ultima ter sido preenchida por aspirante a oficial, o a seguuda,
ao aspirante a oficial Catão Pereira de Mello.

Entrará para o quadro o 2° tenente excedente Carlos Braga Pe-
reira.	 .

1	 Infantaria

Com o fallecimento do 2° tenente America Campos a 20 do cor-
rente, abriti-se uma vaga deste posto, que compete ao aspirante a
oficial Fausto Garriga de Menezes, visto a ultima ter sido preenchida.
por excedente.

Entrará para o quadro o 2° tenento excedente Antonio Candldo
de Almeida Costa.

Aggregaçao	
•

Em virtude da reversão . é. 1' classe do Exercito do i° tenente me-
dico Aurelio Doininguoa de Souza, a comissão propõe a aggregação
do te telinte Dr. kin do Araujo Campos.

Foram apresentadaa . á eoininissaa os pareceres lavrados pelos Srs.
genoraes José Agostinho Marques Porto o Tile Pedro de Escobar, re-
lativos a uma consulta do major de cavallaria Raymundo de Miran
o uma potição do 1° tenente de infantaria Francisco de Va'sconcelios,
oo quaes foram unanimemont,s approvados o assignados afim de sereno
e viados ao Sr. ministro da Guerra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspendo
a sessão, lavrando ou coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar a
presente a acta, que vae assinada por todos os presentes.—José Cae-
tano de. Fariq ,gaueral de divisão.—Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
general de divisão.— José A. Marques Porto, general de divisão.,
Alfredo Carlos Midler de Campos, general de brigada .—Antonio Noite
le 0:ieeira Silvá Faro, general do Ligada. —Tido Pedro de Escobar,

general da brigada.—Afpcdo Candido de Moraes !lego, general de
brigada., Ignacio de Aleneastro Guimarães, general de brigada.—
Luis 112rbedo, general de brigada. Está conforma.—Feliciano Benja-
tnin de Souza Aguiar, coronel.

Departamento da Administração da Secretaria de Estado
•• '	 da Guerra

•
RESUMO DAS PROPOSTAS APRUMADAS A. CONIMIS30 DE emalas E31 SESSX00

DE 2' DE -SETE3113110 DE 1013, PARA O FORNECIMENTO DE 100 CANGALUNIS
10EAES AO TYPO EXISTENTE, DE ACCASIIDO COSI '0 EDITAL

Ministerio da Guerra
Commissão de Promoções

ACTA DA 31 . .SES.SA0.	 .	 .
Aos vinte nove dias do mez de,agosto de mil novecentos e treze,

'li uma hora da tarde, em mua-das.salas do Departamento Central,
reuniu-se a Comanssão de Promoções .sob .a:.presidencia . do, Sr. ge-
Siera de.divisão José .G aetano . de Faria, .esta nda presentes .os Srs. ge-
•iieraea d diiisão Antonio Geraldo ale.SOUZa:. A'gniar:o: Jósõ ãgostinho
Warques.Porto; g'entraès de brigada Alfredo Carlos Mediar. da . Campos,

Designação —Unidade

'100 cangalhas apropriadas .
, • • ao transporte de

• 20 marmitas ther-
. •	 :nicas, uma.:	 . 1015000 • 1025500 1: 70,5000 • 160J0001

bepartamonto. da Administração, 2 do soteMbra. 'Felinto Elisio Ferreira, secretario da commissão..	 "41



Por	 PorTotal	 .kilometrokilometro Total

100 réis

réis

90 reis

85 reis

80 réis

105090

285500

455009

855000

160$000

SO réis

48 reis

45 reis

43 reis

40 reis

•55009#

11.5`100.•

225500.

435000.

mon,

Preço por 100
kilomotros

10 rs.	 4S000...
O rs.	 2570()
8r;.	 45000-
7 rs.	 75000.
6 1.'5.,	 125000.

Totae

43008 Sexta-feirit
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Setembrd do -(91ã

Ministerio da Viação e Obl.a4s Publicas
• O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do

Presidente 'da Republica, resolve approvar, attepdendo ao que reque-
reu o governo do Estado da Bahia, contraetanti do serviço do nave-
gação do rio S. Francisco, e de conformidade com a rlausula. XV do
contracto autorizado pelo decreto n. 0.933, de 26 de dezembro de
1912, as bases das tarifas e respectivas elansnlas para a Empraza,
Viação do S. Francisco, que com esta baixam, rithri r .adas pelo dire-
ctor geral de Viação da mesma secretaria de Fstado.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.- Josti Bavhosa Gonçalves.

Clausulas relativas a todas as tabellas de passagens (*)

la . Com excepção das creanças menores de 'Irei atin0S, que terão
passagens ,,,o.ratis, as menores de novo ulmos pagarão metade dos
preços estabelecidos e as de nove annos acatite pagarão passagem
por inteiro.

2. O passageiro que não seguir, depois do comprado o bilhete de
passagem, perderá metade do seu valor, q tu ne ficarem em qual-
quer porto, que não seja o seu destino, não terão direito a restituição
alguma.

34 . São intransferiveis os bilhetes de pssgos, quer em relação
ao passageiro, quer em relação á viagem,

44 . O espaço concedido a cada passageiro de ré, para a sua ba-
gagem, é de duzentos e vinte decimetéo; etibieos e abs de paia cento
e dez decimetros cubicos. l'elo espaço excedente (-Impado peio pas-
sageiro se cobrará na razão estabelecida pa tabella tlq fretes. 	 •

54 . O passageiro que deixar de pagar a sua passagem na geren-
cia e agencias da companhia pa gará mais 10 :(2t sobre o valor da
mesma, a bordo do vapor em que embarcar.

6". Nenhum passageiro terá o direito de ()ocupar exclusivamente
um.c,amarote, salvo pagando o equivalente aos Nate .; vagos.

74 . A empraza não se responsabilizará pAii liflaa ;mil do passa-
geiro que não tenha pago frete e não a tiver s1) a gitafda do pessoa
de bordo.

8'. No preço da passagem comprehendese só:no-lite o transporto
e a alimentação do passageiro.

Clausulas referentes a todas as 1abellas de fretes

l a . As mercadorias que embarcarem em portos intermediaritÁ
não especificados nestas tabellas e as que a 01103 SEI destinarem paj
garão o Ereto, como si fossem-embarcadas entre os portos de escalal
aqui determinados para ambas as linhas.

2". 03 volumes não especificados nestas tabollas pagarão o frete
relativo. O preço para o frete é calculado bruto, e as fracções CDU-.

tadas por unidades. Os volumes cujo peso mi quantidade-exceder ao
mencionado pelo carregador pagarão a differença do frete na razão
dupla; bem como as cargas destinadas a qualquer porto, que não fo-
rem procuradas ate a hora da sabida do vapor, serão conduzidas ao
porto da gerencia por conta e risco daquellea a quem pertencerem;
sendo o carregador responsavel pelo excesso do frete e mais despezas.

• 3'. Quando se der extravio de algum volume, a empreza Wairá,
no acto da reclamação; a exhibição da factura orig1101, para indo-
mnizal-o.

• 4a. Os artigos inllammaveis só serão recebidos nas barcas ou sa-
veiros rebocados.
• As madeiras, tabus, toros, etc., bem como os animaes, serão

recebidos e entregues a bordo.
6". A empreza.: não assigna conhecimento menor de 25, e as ou-

commendas entregues a bordo, cujo peso não exceder de 15 kilos, pa-
garão 15500 de frete.

ia . Os volumes que excederem de 150 kilos só serão recebidos como
carga.

8a . A empreza não responde por quebras, -avarias, morte ou fuga
de animes.

9 4 . As-elicommendas, joias ou dinheiros serão entregues e recebi-
dos no escriptorio da empreza, salvas disposiçÕes cp coqtrario do leis
ou regulamentos fiscaes.

10'. Entregues os volmnos com os sellos e onVoliorio intactos,
cessa a responsabilidade da empreza.

11'. Os Vapores não recebem objectos inflammaveis sinão com as
cautelas precisas-, mencionados em conhecimento ç separados das
outras cargas; a-transgressão dessa disposição por parte do carre-
gador- importará em unia Multa de 50 % do valor da mercadoria.

12.4 A empreza poderá, perante a parte, fazor as necessarias ave-
riguações.: nos volumes que transportarem h bordo 00S - seus vapores,
afim de impedir a infracção da 11' clausula..

. 13. a As cargas, quando .forem para bordo, serão acompanhadas do
'uma guia • que • levará o-Embarque-do escriptorio; nessas guias

'). Reproduz-se'PoÊ te . 'sido-publiotlq corr) iildeffeçrieã,

serão as mercadorias designadas por peso, volutde, medição cubica,.
conforme a designação da tabella.

Si forem infiammaveis, terão guia separada. Noalto das guias, era.
legar competente, será mencionado o valor da mercadoria.

14. 4 Todos os volumes deverão conter, visivelmente, o numero, á-
marca e o destino.

1:i. a No calculo dos fretes, as fracções de unidade serão tomadas.
por inteiro.

16. 4 Os fretes serão cobrados no acto da entrega dos conheci--
mentes.

17. a As cargas, quando forem para bordo, ou vierem de borda
para terra, deverão estar despachadas de accerdo com 03 regula-
mentos fiscaes.

18. 4 Todo a.quelle que falsamente declarar o conteádo de um ou
mais volumes, para pagar menor, frete, é obrigado a pagar o duplo-
pelos objectos não manifestados, além de uma multa . de 50 4/0 sobra o,
valor dos mesmos.

19. 4 Todo e qualquer objecto não especificado, sendo comprado
vendido a peso, pagará o preço da secc:.o competente, assim CARD os
que o forem por medição cubica ou volume.

TARIFA N. 1

Passageiros (com comedoria)

1' classe
	 2' classe

Por viajante e por kilome-
tro ou milha

Até 100 kilometros ou 51
militas

Até 300 kilometros ou
.162 milhas.....

Até SOO kilometros ou
270 milhas 	

Até 1.000 kilonmtros ou
S'iO milhas 	

Até 2.000 kilonietros ou

	

1.080 milhas 	

TARIFA N. 2

Bagagens e encommendas

Por 100 kilos e por Úlomeiro ou m:lha

Até 100 kilometros ou 54 milhas
Até 300 kilometros ou 102 milhas 	
Até 500 kilometros ou 270 milhas'	
Até 1.000 kilometros ou 510 milhas 	
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	.	 .

TARIFA N. 3

Joias, pedras preciosas, dinheiro e outros valores

2 % ad valorem.

TAIIIFA N. 4.,

Vehiculos de passagens ou de cargas

Para transporte Para transperta
de pessoas de genrospor kilometro

Por toneladas, por kilomotro
ou por milhas

•

•

p

C)	 •o  o	 O •--.	 E-4r...4

O

rol	 '
c-s
o

Até 10'0 kilometrosou 34 milhas..;* 45 rs;	 4$500 351';. 135:;00.
Até- 300 kilometros ou" 162 milhas:. • 43 rs." 125900 •	 33 rs. ..05‘.)0Ci
Até 500 kilometros ou 270 milhas.. 40.rs.	 205000 30_rs. 15$000,
:Ate .1.600 kilonietros ou: 510:.ini-
•	 lhas 	 	 •	 • - •	 . •	 33-rs., • 30$000, 28 rts. 285000
Até . 2.000 lilometros ou 1.080 :mi.•

lhas. 	  	 38 rs. .765030 26 rs. 52500
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45000 35 réis 35500
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.Até	 100 kiloinctros ou	 51 milhas 	 	 15 réis	 15500	 40 réis
Até	 300 kilometros ou	 462 milhaz	 	 ..	 13 »	 35900	 35 »
Até 500 kilometros ou 210 milhas 	 	 12 • 	 6.a00	 30 p
Até 1.000 kilometros ou	 510 milhas 	 	 10 o.	 108000	 28 »
_Até 2.000 kilowtros ou 1.080 milhas 	 	 2 o	 185'000	 26 • »

TáRIFA N. 6

Aves e animaes pequenos

Aves	 Ema e conggeros,
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réis	 S.100	 9 réis	 5900
"	 .	 » •	 5600	 7 '» '	 25100
1	 real	 5500	 O	 »	 3$000
0,5	 »	 5500	 s	 »	 58000
0,3	 »	 5600	 4	 ,k	 8$009

Por cabeça e por kilometro ou milha.

aNté	 100 k ; latmiros ou	 51 milhas 	
(é	 300 kilam tiros ou	 162 milhas 	

!PO	 .)troa ou 2-to ufflas 	
Lé1 NO kilo uetro ., ou	 11i0

	

.Até 2.000 ki1otnetro3 ou 1.030 militas 	

TARIFA N. 7

Sal

Por ton3latla e por kilo/intr.):

PreçAs por
kiloar,tro

TAturA N. O

Gazolina, polvora, dynamile c oulros explosivos

(Sémonte em navbs de carga)

POP 100 kilos e por kilometr) ou milha:

P. Nos

Totaes	 Prer.os p)r	 Totaes•kilo/nen%)
•Até 100 kilometros ou	 !U milhas 	 	 $060	 68000

Até	 300 kilom tros ou	 162 milha	 	 '';'•	 iGs:.;00 Até	 100 kilometros ou	 5i, milha'	 	 .0,20 réis	 2$00(),
Até 500 kilometros ou 270 milhas 	 	 8050	 2:18000 Até 300 kilumetros ou	 162 milhas 	 	 0,21 réis	 68300
Até 1.000 kiloruetros ou	 510 milhas 	 	 $0'i-n 	 4:;g033 Até	 500 kik netros ou	 0;0 milhas 	 0,17 réis	 88500
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	 	 $0'k0	 808005 Até 1 000 kilometros ou 510 millns 	 	 0,12 réis	 125000

	

Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	 	 0,08 réis	 163000.	 .

Totaes

TARIFA N. 8

Kcrosenc

Por 100 kilos e por kilometro ou milha:

Pr3ços

Preço por
100 kilos

rAnira N. 10

Borracha de maniçoba — Hangabeira

Por tonelada e porikilornotrJ oa milhas:

Nota — Terá 30 % do abatimmto o transporto de uma tonelaiN:
para mai:.

Pregos

1

Até	 100 kilometros ou	 51 milhas 	 	 0,25 réis	 `2,1g5O0
Até	 300 kilometros ou	 1G2 milhas 	 	 0,10 réis	 nS000
At.."	 500 kilometros ou	 270 milhas 	 	 0,08 réis	 43000
Até 1.000 kilometros ou	 5 al milhas 	 	 0,07 réis	 7.8000
Até 2.000 kiloiri)t..os ou 1.080 milhas 	 	 0,065 réis	 138000.,

Nota — Terá. 35 %do abalimentao transporto de uma tonelada
pára mais.

TPor •
kilo/1'311'o	 Tu.taes

Até	 100 kilowtros ou	 S/ milhas.....	 ' 5075	 75500
Até' "300 kilometros ou	 162 nulhas..... "	 .•:307CY - •	 215000
Até	 SOO kilometros ou . 270 Milhas 	 .	 :$065 :,:'''	 325500
Até 1.000 kilonutros 0/1" '510 milhis 	  ...	 'v$060 ':-/ • ;005000.,
Até 2.000 kiloinetros ()a' 4.080 millias 	 ;	 .:$Q55'.: rA.0$9.4!),



Por tonelada mi por kilometro ou militas
Preços

por kilomelro Totaes.

Por duzia o por kilornetrOs ou milha

Até 100 kilometros 00 51 militas
Até 300 kilemetros ou 162 milhas
Até SOO kilometros ou 270 milhas
Até 1000 kilometros ou 510 milhas
Até 2000 kdometros ou 1080 milhas

Preços por kilo-
111
'70 réis
67 réis
65 réis
50 reis
40 015

To( aos
75000

2051( 0
325M1)
505000
805(100

TARIFA N. 18

Prd,VOS por
kiloinetro

5070
SO66
'5000
$055
5050

Totaes

75000
105800
305900
535000

1005000

Preços por kilo-	 Totaes
metro

78000	 por ajusto
208100
323509	 »
558000
005000	 .»

nutra N. 20

Preços por kilo-
ineCo
70 réis
67 réis
65 róis
53 réis
43 réis

Totaes

Até	 100 kilometros ou	 54 militas  •
Até	 300 kilometros ou	 162 milhas 	
Até	 500 kilometros ou 270 militas 	
A's.é. 1.000 kilomeiros ou 	 510 milhas 	
Até 2.000 kilometros ou 1.086 milhas

TARIFA N. 21

Carne secca ou salgada da zona e touciriho
Por tonelada e por kilometro ou milha:

Preços por
kilometro

8015
$0
5010
5039
8038

Totaeg
$so0,

/259,0
205000'
305000
7o$000

kdotnetro	 Totaes
Proços por

DIAMO OFFUMÀL	 Sembro de , 4Pd

Por toneladas e.por kilometros ou milhas

TARIFA N. 11
cO/IruS Seccos	 -

Couros 'dobrados para
• costal
Preços por kihn. • Totaes

Couros dobra Iro • 	 C. oras a ber:os .
ao moio.

Preços por kilia. Totaes Preços po:' kilin. Totae g •
Até	 100 kdometros ou	 51 milhas 	 41 • • réis 6550,0 . 80 réis , 85000 90 réis -	 95000 i
Até	 300 kilontetros ou	 162 milhas 	 63 1850;.0 78 » 235100 88 » 4,95103

SOO kiloinetros ou	 • 270 milhas 	 62 » 315000 77 » 385500 87 » 43$50)-
Até 1.000 kilometros ou	 - 510 milhas
Até 2.000 kilomota'os ou 1.080 milhas 	

60 •
55

» 608050
rimo

75
'70

»
»

•	 755000
1105000

-	 83
ZO.

.»
»......

-	 l'.i500),
1CO50t»

TARIFA . N. 12

Rezinas O sebo da zona
Por tonelada e por kilometro ou milha:

Preços

TotaesPor
kilowetro

Até 100 k i lometros ou 51	 milhas 	 $050
AL.é. 300 kilometros ou 102 milhas 	 5048
Até 500 kilometros ou 2.70 milhas 	 Su15
Até 1.000 kilometros ou 510	 milhas $Y1.0
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	 $037

TARIFA N. 13
R,Ipaclura

Por tonelada O por kilometro ou milha:
Preços (a granel) 	 Preços (empacotados)

Por	 por
kiloinetro Totitr kiloinetro Ttitaes

Até 100 kilometros ou 51
milhas 	 	 5055	 55500

Até 300 kilometros ou 162
. milhas	  	 S032	 15$000

Até 300 kilometros ou.270
militas 	 	 5050	 2S5(.03

Até 1.000 kilometros ou
510 milhas 	 	 5018	 48000	 5039	 395000

Até 2.000 kdometros .ou
1.080 milhas. 	 	 5046	 925000	 5038 • 765000
Nota-Terá 10 .5, de abatimento no carregamentO superior a 40

Zonelala a um só voto.,
.o, n••-•t. _, • _ .

Machinismos C utensilios para a lavoura e itidustri.4

Por tonelada e por kilometro ou milha:

Até 100 kilometros ou	 51 milhas
Até 300 kilometros ou	 162 militas.
Até 500 kilometros ou . 270 milhas ......
Até 1.000 kilomotros ou 	 110 milhas. ......
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	

1 Coreaes da zona', arroZ,* feijiló, milho, farinha de mandfoca ou tapioca:
• '	 • •	 e • polvilhos

TARIFA N. 14

Até 100 kilometros au :11 milhas 	  .. )39 35000.
AIO 300 kilometros	 162 militas 	 $937 115100
A,A SOO kilomotros ou 270 militas 	 $036 185001)-
Até 1.000 kilometros ou 510 mi lias 	 8031 315000-
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	 $.130 005000

TARIFA N. 15

Produclos da zona, peixe secco ou em conserva, queijos e requeijões
Preços

Por tonelada ou por kilometro ou milhas	 por kilometro Tótaes

Até 100 kilemetros ou 51 milhas 	 	 $013
	

453(0.-
A10 30 kilometros ou 162 milhas 	 	 $010

	
125600

Até 500 kilmnaros ou 270 milhas	 	 $035
	

1050a)•
Até 1.000 kilometros OU 5'.:0 mi:has	 	 $031

	
315900.

Até 2.000 hilonactros ou 1.0$0 milhas 	  	 $030
	

6C5J00
'TARIFA N. 16

Peles cruas ou curtidas e sellas
Preços

Por tonelada ou por kilometro ou milhas	 por kiLmetro	 Totaes.

A'á 100 kilometros ou 51 milha 	 	 5053	 85300-
.1 nA 300 kilon...tros ou 162 milik.s 5082 2-1i;600-
.4 10 500 kilometros ou 270 milhais 	 $080 4080t30
Até 1.000 kilometros ou 	 510 milhas 	 80:8 735000-
Até 2.000 kdometros ou 1.0,30 milhas 	 $076' 1,Z)250,00

S015
	

45300

$012.
	

1256.00

5010	 205000

55000
115/00
225300
405000
745000

TARIFA! N. 17

Madeiras de Construção
Tabas communs ate 4 metros de comprimento

Calvo e Umburana	 Outras qualidades 	 Toros o Linhas

$060	 65000
8056	 16jSOQ
$030	 255000
$010	 405000
$030	 6050110

Mercadorias em geral
Todos os artigos não eipecificados nas outras tarifas,	 subindo otx

descendo o rio, pagarão:
Por tonelada e por kilometro ou por milha.:

Preço por
4iloi-potro	 Totaeg

Até	 100 kilometros Ou 51 Milhas 	 $100 105000
Até	 300 kiloinetros ou 162 -milhas 	 $095 285300
Até	 500 kilometros ou 270 milhas 	 8093 405500
Até 1.000 kilómetros ou 510 milhas 	 $002 925000
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	

•
S000 1805900.

TARIFA N. IQ

•Materiaes para construcções
Por tonelada e por kilometro ou milita:

Até '100 kilometros ou	 54 milhas
Até 300 kilometros ou	 162 militas	 • •

Até 500 kilometros ou 270 milhas
Até 1.000 kilometros ou	 510 militas	 e.**
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	 • •

*4 •
Directoria Gral e yiação, 8 ge agot,3to dg 19q.-Aflonso G. C. 2pciel, director geral.•
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7. Diiet.toria dera( dos Cõrreiõi• • •	 com9 diariita na estação do Balda,. e: Jeaiii.o.....;NakileSeeee.:a

	

Requerimentos despachados	 gervir como cyclista na . estação de São Paulo, a partir de 47 dê"'

	

.	 „julho:.
Dia 4 de setembro da 1913

.
*e i	 • ,-... Foram.designados; e • r• • •-• O tèlegaphista do i a. "elissO. Francisco Bittencourt Pirej Ver-

onika, para servir . como encarregado da estaçaa do Ris Grande;
da inspector de 3° classe Antonio de Lima Andrade, encarregado

14 sucção do distiecto do Rio -de Janeiro para, cummtilateía-
meuto dirigir a ti° moção do mesmo districto durante o impedis'
mento do inspector do 4° Octaviaito Rimos, devendo taifibem younir•
os elementos necessarios á organização das cadernetás,.naParte que
falta nos ramaes do citado districto •

'
 o inspector de . 44 etlave eriçar- .•

regado da G' sucção do districto tio Maranhão, Paulo.AtIbilso.der•
Araujo o Souza para, cummulativainente, dirigir a 7° secção do
mesmo districto, durante o Impedimento do inspector de 3° classe, João
Barbosa Parreira Junior; Joaqabn Paroira, para servir como encar-
regado das inachinas da estação radicetelegra ph Ica de S. Thome e a
diarista Josina Alencar Lima de Ob reira; para • servir , na; estação . de
Pau dos Ferros, como encarregada.

— Foram removidos : Os telegraphIstas-chefe João Thontaz Ramos
da ta divisão pare a estação de Belém, como encarregado, ficando
saiu dreno -a portaria que o removeu daonella divisiio para .a estação
do Fortaleza e Alfredo Laranja, da estação de Rio Grand .apara a de .
Porto Alegro comia encarregado ; o guarda-fio de 2' elas.sr, Jósé .10a.-
teria' de Almeida, do 2, distrIcto da Balda para o trcelto de rspla-
nada, I s secção do 1° distr •icto da Halita '• . o estafeta 46 3s . classe,
Franklin de Moura Almeida, da estação deJami oiro para a de Tau-
baté ; o telegraphista regional Margarites de Miranda, da estacão de
Santa Maria para a de Bagé ; os telephonlatas, Paulino Afonias e
Silva, da estação de Botafogo para a de S. Cbristovão e João José For-
'landes, da estação de Petropolis para a de leitafogo e provisoria-
mente. o telegraphiste de 4° classe, José da Silveira Sampaio . , da es-
tação de Therezina para a de Amaranto, como encarregado, durante
o impedimento do telegraphista do 4° classe, Alcebiatles de Castro'
Volloso.

— Obtiveram licença : .Por troa luzas, com ordenado, .a telegra-
phista de 3° classe, Augusto Flores Salgado ; por 90 dias nas n*siriae
condiçÕes o telographista. da 4e classe Francisco Freire 'Schusterschitz; •
por seis mexa em proroeeição, sando tres mezes com ordenado e
igual tempo com metade do ordenado o guarda fio do 1' classe,
Thonie Tbeinistoeles de Azevedo ; por 00 dias em pi•ot•ogaçãe.ecoin
ordenado, at telegraphista de 4' c/asao Antonio Pérelra de Carvalho
por tree niezes ora proro,gar.ão, com metade da tilaria o a gfaillae de
oscriota. Rodrigo de Araujo; Jorge Filho o por 60 dias cont douslerços
da aliaria o mensageiro Albino 1•"jrauciaeo da. Opa.

Ministerio da Agricultura, • Industria
e Commeroio

Directoria Geral de Industrio e Cominercio

•
PRIMEIRA SUCIO

• .•	 ;	 •• •	 •	 •

Por-portaria de 30. do, agosto ultimo, forant concedidos a' .1033
Victor Essalin, mestra da °Mama de ferrairo da Escola da A preedizes
Artífices de Goyaz, deus meses de lic,ança para tratamento dg, •sua •
sande. • :.
- —Por outras de 1 do mez corrente foi concedida garantia provi-

sória, pelo prazo de trez annos„ comutados das datas abaixo, sobra 3.

propriedade das respectivas invençãas, aos . , scgitintes . poticelomi-
rios:
• Pedro Gualdi, italiano, engenheiro, domiciliado iiesta Capital,
para mini fecho hydraulico applicado a deposito do agua potavel»
e para «unia caixa de agua, de. parele dupla, em cimento ar-
mado com filtro, Gamara de agua refrigerante e fectle hy.d. ratil.icON a
contar- do 9 do julho proxima passado; . •
• Arthur Iliggins, brazileiro, profeeSor, domicLhiado tatubene'aosta
Capital; para.«Inn banco-carteira e.scelar aperfeb :Mo;sitseeptivel da •
auginento ou diminuição de altura do ass''ento e da' COrtulra,•-deno-' •
minado 'Banco-cai-Loira Iliggins», a contai de . 1 da apesto, ultimo; e

Maximiano Guimarães, brazilelrO, agrimensor e industrial, domi-
ciliado em Baependy, Estado do Minas Gemes, para um apparelho
denominado «Ilydromovels, destinado ao aproveitamento das oscilo-
'ações niaritimas e correntes lluviaes como força motriz, a contar de
24 do agosto ultimo.	 .

—Pdreeitre'de 4 foi cena/mento conceelida a Belndro Augusto
tios SantosÇ Jose Baldaque%uiniarães, portuguesas, jornalistas, do-•
midiliados nesta capital, garantia provisoria, 'polo prazo do troe anuas,
contatldsde 22 de agosto ultimo, sobre apropriedadeala iiseenção de..
um apparellni ;autoinatico distribuidor do papeis •byglenicos modlante
a introducção- de urna moeda,. donomidado- fflApparellio:Sai4t4! e dèák-
tinado a ser cellOcado nos valer-cio:cise —, • •	 .	 - :

•",

Itagyba de Oliveira, praticante de le classe da Administração doa
Corri:doado Estado de Minas Geraes, pedindo justificação da faltas.—
Coneedo, sem ordenado, nos termos do informado.

Attila Chagas Leite, pediudo restituição de documentos.—Sim,
aeaiante recibo.

s. Antonio da. Silva neis Nunes, ajudante de porteiro da Adminis-
raçãoedee Correios do. Estado de . 411nas Goraes, pedindo 10 Meies do
icença.—Concedo. • •

Henrique Candido da Silva, carteiro de i' classe da Directoria
;arai, pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

. Carlos Advier, Wanderley, carteiro de 2° classe da Administração
los Correios do Estado do Pará, : pedindo troa mozes de licança.—;
oncedo.

• Salvador Basile, praticaute • de Ia classe da Administração dos
:arreios do Estado de S. Paulo, Pedindo 60 . dias de Ilconça.—Ccincedo
10 dias

±gractoria Gorai doa Correios Telegraphos e Illtuninaçlo
SEGUNDA SECÇÃO .

Por portarias do 29 de agosto ultimo foram concedidas a functio-
taeios da Ilepateição Geral dos Telegraphos, as seguintes licenças,
le accerdo com o n:1, do art. 1° do decreto n. 2.756, do 10 de ja-
aeiro do careanteanno, para tratamento de saude:

Do 00 dias, em prorogação, com .ordenado, ao guarda-fio doo	 . .
l a classe, Antonio Dias dos Santos.

Do 00 dias, em prorogação, com a metade do ordenado, • ao tele-
araphista de 4° classe, Oscar Mendes de Carvalha.

' Por outra, de igual data foram concedidos troa meus de li-
r.efiçit, em prorogaçao, coma a metade da diaria, de accerdo com o
art. 08 da lei n. 2:541, de 4 de janeiro de 1012, revigorado pelo
art. 111 da lei n. 2.738; do 4 de janeiro deste atino, para continuar
a seu tratamento, ao telephonista daquella repartição, Adelermo Ca-
valcante.

• Expediente de 4 de agosto de 1913 .

• Communicou-se á Directoria Geral dos Correios que, • segundo
Ministerio da Agricultura, ainda não está impresso, »em foi

por Ora. adquirido . 'pela mesmo, o mappa do Territorio do Acre, a que
ae,i:Nre no °Mo n. 114, de 30 de junko. ultimo: ' • •	 •	 •

' Entretanto o referido ministerio ara nsmi udu uma cópia photogra-
phica do alludido mappa, que lhe é rematado e poderá servir provi-
soriamente, até que tique resolvida a publicação do me.sino;

Declarou- ao Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados,.
em resposta ao °Meio em que solicitou informaçOas acarca do roque-
remido em que o engenheiro Ade' Barreto Pinto pede concesão por
30 annos com . privilegio, para communicaçOes radiotelugraphicas
entre o Brazil e os Estados Unidos da America do Norte, do um lado,
e a Europa, de outro, que .semelhante pretensão não merece deferi-
mento pireiquelle motivo. Tendo cia vista.° disposto na Constituição
da Republica sobro a mataria o no intuito de promover o desenvolvi-
mento harmonia° do serviço radiotelegraphic.o nacional, o Governo
baixou o decreto n. 10.090, de 19 de feverairo ultimo, por força do
qual lhe coinpato a fiscalização superior e.. suparinteridencia de tal
serviço, não convindo se façam concesstias spara sarviços radiotele-
graphicos a emprazas parti-Jatares, com privilegies ou monopolios de
qualquer esperte, para que a superintendencia o fiscalização superior
powani ser livremente exercidas. paio Governo que, devido a este
facto,encampou as estações da oAtnazon Wireless Telugraph and Tele-
phone C00, tendo feito publicar no Diaoio Oficial, eujo exemplar é ra-
~tido, lima exposição relativamente ao serviço radiotelegraphico
da Republica e com os pataca estrangeiros.

eee Expediu-si aviso ao .Ministerio da Agricultura reiterando as
providencias anteriormente solicitadas no sentida de ficarem a cargo
doseferido ministerio os observatoriciá ineteorologicas; mantidos até
agoeapela Repartição Geral dos Telegraphos.

Requerimento despachado
Sylvio Lassa da Silveira Caldeira, praticante de 1° classe da Di-

rectoria Geral dos Correios, recorrendo do acto do respectivo director,
que negou provimento ao recurso interposto da -multa de 10$ imposta
ao recorrente per portaria do sub-director do Trafego Postal, em 22
de maio ultimo.—Indeferido por ter Sido a multa imposta de accerdo
com as . dispogiçães regulamentares.	 ..

•• -	
ilepartich Geral dos Telegraphos •
•Expediente de 4 de setembro dc 1913 .

Foram admittidos: 	 •
; . Os praticantes °livro Dridy Fetnancies Lima; pata' servir . como

atixiliar na Mação do Crirzeiro o Etiedina Paulo AbUdo, : patia servir



1302 Sexta-feira 5 .. - •	 :DTARIO . OFFICIAL	 eteltibro- de'

••	 •	 •	 Expediente do .30 da agosto de 1013	 .
- •opprnunicou-se ao ministerio da Marinha; Tio por decreto do 27

do arrl)nto !noz. e do accórdo com o regulamento appi•Oado•pelo
decreto ir. 9.072, de 17 de julho do 1912, rói Osni:todo o capitão-te-

• ionte- Es-audro Santos''para: o cargo (pio exercia • cm commissão, do
Perito a Barcos -e"Apparellios do Poson, da Inspectoria de Pesca,
visto ter acatito a nomeação nas condiO0es mencionadas no aviso
á: 5.3G 'r •daquelle ministerio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarla em 2 de setembro de .1913

Presidencid .do Sr. director Dr. Virciros dc Cillar0.- Representante do
. Miáitterio Publito,' , o Dr. .111redo frulluctilo.- Secretario, Couto
" Nevá:

Presentes os Srs. directores Arthur 4. EtrertOn o Dr. Pedro
Tolo-Ara Soares o sub-diaector Julio V. Lobato do Vasconcollos, no
enrolei° Interino do cargo da diroctor, fui abOrta o. sosso.

Relatados pelo Sr. A rthur A. Eworton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 189, de 29 de agosto findo, com aoópia do contracto celebrado

polo Directoria Geral dos Correios com J.' L. Costa & Comp., para o
fornecimento do material.-Deu-so registro ao contracto.

N. 2.912 de O, pagamento de 180-0-0, correspondentes a
2:002$112, a 'Oscar Taves & Comp., do foronchnonto Uno á Estrada
de Ferro Central do brazil, no armo findo.- Negoo-so registro á des-
peza, por portencer a exercido já encerrado.
• N. 2..9G5 e 3.058,41e 9 e 20, sobre a distribuição dos credites do
7.5003 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do sol, o do

•80:0015 à no Estado do Maraillião.-Ilegislrou-so.
alinisterlo da Agricultura, Industrio e• Continuei() - Avisos:

• N. 421, do 9 do moz passado, communicando ter sido prorogado
por quatro mezeo, a contar de 27 do julho ultinin, O' prazo a que se
reforço a clausula VI. do.contracto celebrado, em . 10 do outubro•do
1912, com Amelia) Machado & Comp. Para a eondusão das obras da
Estação Exporimental do Canna de Assucor orá Campos.-Não po-
dendo o ministerio prorooar o prazo para á execrogio ch, sorviço, cujo
exceosn ;letermina a incidencia de multa a que 'foz referencia a clau-
sula VI do contracto (autuado em 10 do outubro do. 1912, deixou er
tribuiral do ordenar que se faça no registro imolo contracto a
annotarão da • prorogação de que trata . o presente aviso, o mandou
que se Oleio neste sentido ao ministerio.

Ns. 3.324 e 3.385 de 31 do julho o2 de agosto nitin103, croditos
do 3:0O0S á Delegacia Fiscal DO Estado do Minas Geraea o da 6:100$ á
no de Santa Catharina.-Deu-se registro á distribuição dos credites,
feita a annollação•indicada no primeiro dos. alludblos avisos.
. N. 3.618, de 18 do dito mez do agosto, pagarnOnlo do 2:225$50G

ao di..ector-oliefe da secção de Biologia Vegolal do F.'itação . Experi-
mental eia Coroatá

i
 Edward C.Green, de VCIICIINWILOS do maio a julho

(lesto anno.-Registrou-se.	 . .
ariiiisterio da Fazenda:
Avka sem numero, de 2 de agosto findo, sabre a distribuição do

evodito de 311:0005 ao Therouro Nacional, 4 . enitla da sob-consignação
- ....f) tilaioaçõos o impressões-do orçamoneo,•halartço; etc.- da N'érba
6".-Autori4ou-5e o registro.

Ministerioda Marinha:•	 •
Aviso ri. 1.216, de 13 tio mez passado, credito do 1205 á . Dele-

gacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da verba 2.1a.-
Mandou-se registrar a distribuição do credito, feita a devida mond-
loção.	 .	 .	 .	 .

Processo de Gomada de contas sob il. 2.656, do superintendente
geral do omigração para o nrazil na Europa; Aicindo Guanabara.--
Mandou-se lavrar accórdão declarando quito o rosponsavoi.

nuo deoprestaolo 4o liattra do fiel do thosourciro da Estrada do
Ferro Gelado/o Brazil, Adlierbal Borges Monteiro, do 10:0005 em
In arvoliws da divida publica, de sua propriedade), 'já caucionadas,
geio ficam transferidos a Jacintlio Moreira COrcia. Deixou-53 de
approvar a substituição da fiança, pela falta do apresentação da cer-
tidão a que se rofere o officio do fia. 7 do procosso.

lielaaa.dos polo Sr. Dr. Pedro ToixerroSoares:
Mipisterio da \loção o Obras Puldicaso,-avisos.

.N. 185, do 22 do agosto findo, (1i:dormido .ser 00 ca racter dr-
oonte a despeza a rine teve do prover o •credito de 120:0(10$ destinado
á cooNtrucção • do ramal do A raxá-UlJerabo,. Int Nradft de Ferro do
tioyng, e•da ramal que passando por Monte Alegre, em Minas, vá ter-
ibinár no trio Verde, naquilo Estado; o moo foi aborto pelo docreto
ri. 10.332, do Ode julho proximo passado,. cuja cdpia velo anima ao
aviso ii. 155. do 12 desse inez. o-Deu-se registro ao credito; 	 • • •

N. 2.303, do 17 do junho do ultimo, pagamento do 4605880 á
Insnectoria Federal do Portos, Bios o Carmes, proveniente de despa-• o •
elmo do mercadorias noecEsarias ao serviço da revisão ela ródo a corgo
da Repartição da Aguas e Obras Publicas.- Ordenou-se o registro.

N. 2.911, do Cedo agesto .findo idem do 112215900 a Oscar Toms:
& Comp., de fornechnento feito á • trada de Ferro Central do Brazil;
em novembro do anno'poistido. :-- •Negeá-soo rogistro á .despeaa, 'poio
pertencer ao exereicio já encerrado; 	 . •• ?	 • ••	 •

N. 2.921, d3 7, sobro- a -distribuição do credito de-200:005
Delegacia Fiscal no Estado do Santa Catharina, á conta do'que já. roa
aberto polo decreto n. 10.318; do 2 do julho . de 1013.- Autorizou-se
o registo.

Ministerio da Fazenda-Processos do distribuição dos creditos :
Do 13$8 .11, ouro, e 235022, papel, á Delegacia Fiscal no Estado do.

Paraná, para do.spozas á conta da • verba 32a, com o pagamento...a'
Mandas Bohn & Comp.-Negou-so registro á despeza, do accOrdo com
o parecer .;

De 60$ á no Estado de Minas Coroes, para despozas á conta da
mesma verba, C0111 o pagamento a Francisco Berthold° Nogueira.--
Foi proferido ide 'Rico despacho.

- Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato do Vascona
cotios:
• Ministorio da Viação o Obras Publicas:

Aviso n. 2.927, de 7 do luz passado,' credito de 4:0005 á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grand° do Sul á conta da verba 11 a .- Fez-se o
registro da distribuição do credito.	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio:
Avis s mis. 2.822 o 3.562, de 27 do junho e 12 de agosto deste

anuo, sobro a distribuição dos credites ao Thesouro Nacional de
22:0005 á conta da verba 12, titulo 1, o do 2:1005, idem da verba 6*,
titulo 11.- Autorizou-se o registro.

• Ministerio da Justiça o Negados Interiores: • 	 •.•
Aviso ii. 2.910, de 11 de julho ultimo, pagamento de 4:3205 ao

thesoureiro da Polic!a 'pacto Manoel ele l'aula Antunes, como in-
demnização das despezas da prompto pagamento por elle effactuadas
em junho o julho deste anuo.- Recusou-se rogistro á despeza pala
razão constante do parecer e ainda com relação aos documentos
ris. 7, 8 e II, por não declararem o primeiro o porto do destino e o
s'g indo a (plantado da pessoa a quero se concedeu a passagem e, fi-
nalmente, referir-so o terceiro a indigentes transportados dentro do
pai?

'
 tido sido a destina indevidamente claislficada.

• Alinistorio das •Relaçõos- Exteriores:
Aviso mi. 331, do 15•de agosto findo, pedindo que seja entregue a

Zacarias de Cóos Carvalho, choector do Protocollo da Secretaria do
Estado do Minigerid, a quantia de' 10:0005, papal,' para occorrer a
despezas feitas para a secretaria geral da Coinmissão Intornacional
de Jurisconsultos.- Converteu-se em diligencia o julgamento, aflui do
solicitar a documentação das despezas realizadas, segundo consta do
pre .iente aviso.	 .

•Ministerio da Fazenda: ••	 •	 • •	 •
Processo de concessão de moio soldo e montepio a D. Ilosina,

Santos Lopas do Mandonça.- Considerou-se legal a concessão do
melo soldo e montepio c ordenou-se o registro da despoza.; oficiando-
se ao ministerio no sentido de se fazer no titulo de montepio a nacos-
sarja correcção.

àlinisterio da Marinha-Avisos:
N. 4.075, do 18 do julho findo, pagamento do 3: .0555 ao Jornal

do Conintercio, do fornecimentos feitos ao ministerio, tio corrente
exercielo.-Recusou-se registro á despesa, por insufficioncia de saldo
do uma das sub-consignações da verba P, em que foi computada
parto da despesa

Ns. 1.217 o 1.225, de 13 o 14 do agosto proximo passado, credites
ao 1:5005 á Delegacia Fiscal no Estado do Piorai) . o 122•682$, ouro á
Delegacia do The.souro Nacional em Londres. -Autorizou-se o registro
da distribuição dos croditos ;

Processo da prestação do fiança da agente do Correio de Tigre,.
municiplo da Diamantina, no Estado do Minas Gera, D.. Atina
Alves Dornas, de 6005 em uma caderneta da Caixa Econornica.-Foi
approvada a fiança.

Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directores o sulooli-
rector os seguintes processos do Ministerio da Fazenda: 	 .

Do pagameuto a conta da verba 33 a da 1125903, 1:6905322;
14:5755, 3:1195331, 9815913, 1:0335333, 245, 2:1305555, 4:8915838,
1:1495162, 1:3515838, 6345071, 3:4005967, 3:0295567, 1:201.$ o
125903, a DD. Iracema aliriervina Lopes Conrado, Maria.Amalia do
Freitas Dias Lima, Jennie Kibbo da Nobrega, Maria Ferreira Mendes
Toucinho o filhos, Carolina Humilda do Souza, Gaorgilia F.:Quita
Pereira Nunes o filhos, Eloiza Calaza do Amaral, Maria da Gloria No-
gueira da-Gama. aos menores Manoel -o Ilenriqua filhos do finado es-
cripturario do Hospital do• Exercito alanool Francisco da Conceição,
a DD. Alzira Perpetuo Ferreira !doia, Ermida :Menezes de Sauim',
Ludovina Porlocarrero Drago o .Arrila Portocarero. Martin, Leontina
Forreira Pará o'um rilho, menor Noemia, filha do-. finado ajudante do
machiniata da Armada . Alfredo Antonio da Silva Cc.:11io, DD. Ca.cilda
Barbosa Lima o Maria Carlos Lemos '. do Oliveira, do pensões e imotos
para funeral, que deixaram de remi:no anteriormente; • .

*De 4055,.7205,	 - 1:8005, 2:8805, 7795999; 2645, 7705999,
675006, 5355407, 6335331), 5875051 e 2:7155806. aos funceirrifiirios apo-
sentados João Moreira •da Costa, Gregorio FdliciNd tie Napt
Antonio Joaquim Forno...ondas, ll000rier Alvos do • Araujo, Nage-1011j.
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toiro, Jeronymo José do Freitas, Domingos Constancio, Philadelpho I'Menezes, do despezaa realizadas em proveito da Estrada do Ferro do
Edmundo Munster, Francisco Ferreira da eilva, Emygdio Francisco do

-. Moraes, Antonio André Ferreira, Antonio Francisco Barbosa e Dr.
Eugenio Guimarães Flebello, de vencimentos de inactividade de 1912;
.•• De 3110$ ao alferes reformado José Ignacio Freitas de soldos do
006 a 1908 e de 8973500 a João Antonio do Medina, pela producção
exportaçãoclo xarque no armo passado.- Mandou-se registrar- os
alludidos pagamentos.

De distribuição dos creditos:
• De 123:1563500 á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-

tado de Sergipe ode 8:772$500 á do Estado do Espirito Santo, para
despesas das verbas 3e o 4a;

De 1155458 e 200$ á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
do 400$ o 2:2085 á no da Balda o 3:600$ á no de S. Paulo, idem da
verba 5e,lettra a;

De 7:4123300 o 7:8583778, ouro, á Delegacia do Thesouro em
Londres, idetn da verba 10';

De 5:1463250 á Delegacia Fiscal no Estado do Magoas, de 700$,
á no de S. Paulo, o 3:312$167, á no do Santa Catharina, idoin da
verba 17e;

• De 18:000$ ao Thesouro Nacional, idem da verba 20".;
De 1:5003 á Delegacia Fiscal no Estado de Goyaz, idem da

verba 31';
De 26$995 ouro e 45075 papel á Delegacia haat- no Estado do

Pernambuco
'
 de 1003100 á no de Alagoas, de 220$ á no da Balda., o

do 99$030 á Alfandega do Rio de Janeiro, idem da verba 32e;
De 9:8293880, á Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Ma-

ranhão, de 403, á no do Rio Grande do Norte, de 38$285, á no da
Parallyba, do 533$200 e 23$333, á no de Pernambuco, de 523120,
120$ e 50156G2 á no de Alagoas, de 6313100 e 1033400 á uo. de
S. Paulo, de 301$, á no do Paraná, de.7:805$143, .7:481$, 8193540 e
7:0i5SI00 á no do Rio Grande do Sul, o 822$321 á no de Matto
Grosso, idem da verba 33';
• Da 4945100 á Delegacia Fiscal no Ratado de Santa Catharina,

idem da verba 31";
• De 6005, á Delegacia Fiscal no Estado do Pernambuco e de

175$356, á no da Bahia, idem da verba 37';
De 1765515 o 9315936, á Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-

buco, do 505, á no do S. Paulo, de 38$850. á no do Paraná, de
1:1503600 á no do Bio Grande do Sul, de 3063151, á no de Goyaz o
de 160$, á no de Motim Grosso, idem do çiecreto n. 10.011, de G de
fevereiro de 1913.
..- Ordenou-se o registro da distribuição dos creditos de que se

trata, feitas as devidas anuullaçãoa.
De concessão:	 •	 •	 •

• De montepio do Exercito a DD. Maria da Conceição Corrèa Rei -
nliardt c Zulmira Evaristina Gorriia Reinhardt;

De meio soldo e montepio a D. Carolina Gadet . do Souza Vieira;
.•-•De aposoutodoria aos funecionarios da Repartição Geral dos To-

legraphos D. Amalia Maria do Sacramento Rocha, e da Administra-
ção doa dorreios do S. Paulo, José Pedro de Carvalho.

Julgou-se legal a concessoão das peosees e aposentadorias de que
se trata, o ordenou-se o •registro da despaza..

Foi approvada a redacção dos accérdãos lavrados nos proewsos
Julgados na sessão do 20 do 'noz do passado, e referentes ás contas
dos commissarios da Armada Santino Saraiva de Faria Castro e Fe-
lisberto Domingues Lopes Junior, do assistente da Directoria de Me-
teorologia o Astronomia Domingos Fernandes da Costa, do profeeeor
do Museu Nacional Dr. Edgard Roquette Pinto, do chefe da 3'-
secção de Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, Dr. Ilermengardo
Ferraz da 'Rosa, e dos cx-agentes do Correio Alvaro Cesar de Castro
e D. Anua Gonçalves, maudando expedir-lhes quitação e dar baixa
nas fianças prestadas pelos referidos ex-agentes do Correio..

Finalmente foi julgada comprovada a applicaçao das seguintes.
quantias feitas pelos responsareis abaixo indicados, por conta da
adeantamentos que receberam:

Da 2:0003, Pelo porteiro da Secretaria de Estado do Ministerio
da 'Viação e Obras Publicas, com despezas a seu cargo, no corrente
anno ;
•• Dá 4:9893500; pelo engenheiro João Baptista do Almeida; com

pagamentos do pessoal empregado nas obras da Imprensa Nacional.:,	 .
A•	

•

Rio &aura em julho ultimo;
N. 3.017, de 14 de agosto, idem de 6:3005; ao 1)r. Alberto da

Faria, do aluguel do predio °ocupado pala Inspectoria Geral de
otinação, de janeiro a julho tildam;
1 • - Ministerio da . Agricultheg, Industrio o Commercio-Avisos

N. 3.671, de 21 de agosto, pagamento do 4953418, a diversos,
da assignatura de • telephone • e fornecimentos feitos á Directoria do
Serviço da Estatistica, no corrente armo.

Ns. 3.682, 3.733 o 3.745, do 21 e 23 de agosto, Idem de 408$818, •
7075 o 111$, de .diarlas a varios funceionarioa deste ministerio.

"Ns: 3.734 e 3.741, de 23 de agosto, idem de 1:6005 ao 10 tenente
Alipio Bandeira o 1:0005 ao engenheiro, Paul . 13 Cointe, de ajudas
de custo.

N. 3.735, de 23 de agosto, idem de 280$ a Eugenio Rime, de gra-
tificação.	 .

• N. 3.683, de 21 de agosto, idem do 5:2075262, a diversos, do
aluguel, em:junho ultimo, do pavimento terreo do predio n. 13 da
Avenida Rio Branco, onde funccioga a Intendendo de Immlgração o
diversos fornecimentos à Directoria do Serviço de Povoamento, no
corrente .asno ; •

N. 3.732, do 23 de agosto, idem do 50$ ao porteiro da Directoria
do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas, Julio Antonio do Araujo,
para aluguel de casa, eia julho Ultimo. 	 • •

Miniaterio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos:
N. 3.169, de 1 do corrente, pagamento de 4:7705, da folha dos

vencimentos que competem em agosto ultimo, ao pessoal subalterno
do Instituto Nivaldo Cruz; .

N. 3.418, de 27 de agosto, idem de 6:1875600, a diversos, de
fornecimentos á Bibliotheca Nacional, eu julho findo.

- Ministerio das RelaçOes Exteriores - Avisos:
Ns. 335; 336, 337, 338 e 312, do 25 o 26 de agosto, pagamentos

de 1805, 515, 605, 015$ e 0293, a diversos, do =fornecimentos a este
ministerio, no corrente anuo;

N. 339,tdo 25 de agosto, idem de 1295500 a Evaristo Monteiro
de concertos dm uin automovel da secretaria deste núniatorio.

• - Ministério da Fazenda - Oificios :	 •
Ns. 231 e 285, do Laboratorio Nacional de • Analysas, de 23 de

maio e 21 de junho, pagamentos do 1085110 e 835020 á Société Ano-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro, do consumo de gaz naquelle • estabe-
lecimento, em abril e maio ulthnos

N. 40, da Inspetoria de Soguros, de 21 do julho, idem do
1955500 a Arnaldo Braga & Comp., de fornecimentos áquella reparti-
ção, eia julho ultimo ;

118,sla Galla da Amortização, da 30 .de • junho, •Idem .do
170333 á Société Anonyme de Gaz do Rio de Janeiro, de consumo de
energia cleetrica naquella repartição, em maio ultimo ;

1- ,?!..• '03, da. Alfandega do Rio de Janeiro, da22 de • janeiro, idem
do 200$ a Alonso Alvaro Ferreira Duque Estrada, de gratificação.

Requerimento do Lloyd Brazileiro, pagamento de 1325480, de ex-
cesso de bagagem do escripturario João Eugeniano Vieira, por conta
deste. ininisteno.

Exercidos findos - Reqeeriinentos : • 	 • •
Da 'Mornas Nascimento Rosa o Cassiano Rosas, pagamentos do

535332 o 285800, de dividas de exercidos findos •
• Do Isnard & Comp. (2), Companhia Telephonica (2), Donedicto

Jaguanhar da Fonseca, Arnulpho Tavares • e Mendea & Comp., idem.
de .1:6175, • 1:1115, 1:4005, 145819, 2005, 1005 e 1:3795, idem,
idem •

De Ianard & Comp., idem de 1:1175100, idem, idem ;
De Edward &Tatiana idem de 1:1683, idem,.idem ;
De Isnard & Comp., ideia de 9655, idem, idem.
- Ministerio da Guerra :
Aviso n'. 828, do 29 de agosto, pagamento de 50:3795331 a clivar..

sos, de fornecimentos a este ministerio no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUMÃES
Gõrte de Appellação	 •	 • .‘"1

Balda de °amaras reunidas, em 4 de setembro de 1913
Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimariles-Seõretario,

()filei&	 Walson Cordeiro	 \-

• • Ordens e pagamento• .• d
Or3ens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de re-

gistra= 4 do corrente, o Sr. Dr.- presidente deste tribunal: •
• •alinisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos: 	 •	 •

• • N. 2.658,de 15 domam, pagamentode 3:0005, a Alvaro Xavier 	 Comparaceram . os Srs.. desembargadores T. Bastos, Pitanga,
Delgado, da acquisição pela • União - do predio n. 22 é respectivo ter Lima-Drummond,.; Mronséde Miranda, Alonteliegre Ataelpho, Nabuco
rano, sitei • á rea-Adelia;:' :	 • • .-	 . . .., . • •	 • • • . ... : ..... • do Mileia'NeStcir Moira; Dlogo dé *Andrada,: Mero Seahra e T.orqUto s
,. .- N. 3.212,•de 1 do corrente, idem. de .1 .:5005; ait Dr. Antonio For- Flgueiredol" • - -. - -••••• -- e . r.. - e. •-•
reira Viauna Filho, de . gratificação ;	 • . .	 .	 •	 JULGAMENTOS	 •n

• N. 2.979, de 12 de agosto, Adem de 300, a Thome Antonio da n

	

	 ••• • • •	 •• .. Embargos à àclars0:-: • - - - • - .- • ,Silva, de desposas miadas em proveito da Repartição de Aguas ó f 	-''• é.	 .:	 ••
Oras Publicas, ein..junho'ultimo ; •-.. • -- s. -.-- • •• • ••re • '..- • e• -• • n ! . N. 835. -j- Relator, o Sr:•desembargadorMorgenegro; embargan .: • .

s,.. •N. 2.080, -de 1.2 ̀de 'agosto, idem de 19$200, a Elvino Telles de i tes, DD. • Anna do Azevedo e 31afia* de Aiè'vedo; i) in b a r g a d o, Luiz, Aii-



4.3014 Sex(ii-fe ira. 5
	

DAO OFFICIAL	 Setembro de 19 a:
touioidos Rols„itive,ntariante•dos bens de D. ^Unhei Jaeiritha Moreira
alaia.-Foram julgados improcedentos os ,eMbarkos, unanimemente;

• • Não tomou parto no julgamento o Sr. deseMbargador Torquato
do Figueiredo.. . .	 •	 • •

Ag(irav.os. de petição
• '	 -N. 737—BelatOr, o Sr. deieridrargador ;loa Drtimmond; agra-

vante, Joaquim de Oliveira- Monteiro; agravada, 1). Maria • do.
Mais: —Foi confirmada - a decisão aggravad4,11114MilleMelltC.

No tomou parte no julgamento o Sr. dosoinhargador Torquato
do 'Figueiredo.	 •	 .

N. 779-1Ielator, o Sr. desembargador Lima Drummond; anel-
vante, Moreira Mesquita; agg,ravada, D. C,wilia Fignes.—Confirina-
rarn a decisão aggravada, • unanimemente.	 •• •

N. 811—Delator, o Sr. desembargador afontenearo ; aggravantes'
.Wsé Lagos Carrera & Comp.; aggravadá, a Cofit."Pnirliia Cervejaria
Bralimo.—Confirmararn a decisão aggravaila. unanimemente. • -

N: 530-11e1ator, o Sr. desembargador A ffooso da Miranda ; ag-
gravantes, Alexandrina Rita 'Floriano .o outros-, hordeiros do João
Baptista G01110.4 de Oliveira ; aggravados, ViolraSMal.tos & Comp•—
Fui confirmada a decisão agravada, unanimeinento.

N. 8a7-11elator, o S.r. úesembargador Affonio ‘lo Miranda ; ag-
grava lite, José Gt•lçalves ;' aggravados, isnard & Crhap.—Foi • confir-
Mada a decisão aggravada, unanimemente. 	 1.

N. 885-1elator, o Sr. dasembargador L. Drummond ; agra-
vante, Antonio Joaqiiim Debollo ; aggravado, • Allrdo Augusto Possas,
liquidatarla da massa falida de J. Farina k Comp.—roi confirmada
a decisão ourando, tinanimemento.	 •

. N. 8a7-11elator, o Sr. de embargaritir T. Rasin g ; aggravoute,
Francisco Soares da Fonseca ; saggravatio; Dr. pozamat, jurou-
tariante e testamenteiro do finado Manool Gomes Alui.—Foi confir-
mada a decisão aggravada,amanimemente,

N. ¶)0—Relator, o Sr. desembargador Pitanga; a ggravanto, M.
noel Marques; aggravados, Silva & Mendes.— I.an 1-pavonada a deci-
são agravada para mandar-se que. sejam adinailtios os embargcs
outra 03 votos dos desembargadores Cicro Soabra e Torquato. • ' •

Embargos em aggravos de petição •
N. 433—Relator, o Sr. desembargador fdolitonegro; embargantes,

Franklin Sz Oliveira; embargado, a Fazenda alipilcIpal por sou St-
gundo prooirrador.—Foram dosprezados nj embarg.os, contra os votcs
dos Srs. dosembargadores Moutenogro e Dlogo.

Designado para o accordão o Sr. desembargador Miranda.
Acçlo reseisoria. .	 .	 .	 .

N."3—rtelator, o Sr. desembargador Aipins° do Miranda; auto-
res, José de Souza Mesquita c Gustavo Cuoget n sua mulher; 00;
Francisco Alvos ao Freitas.—Foi julgada improcolonlOta acÇao, Un a-

Não tornou parte no julgam mio o Sr. dcsedirgador
. Embargos de nullidade	 .. •

N. 412—Relator, n Sr. de:soirtbargador Afirmo .Miranda; om-
barganto, Albino dos Santos Corria; eir.bargado. oortris . d Augusto da
Costa Marques.—Foram desprezados os embargou itoonimemente.

Não tornaram .parto no julgamento os Srs. dosembargadoras
A tairlpho o Cieero Soabra.

N. 981-1131ator, o Sr. desembargador Tavares pastos; embar-
gante, Antonio Joaquim de . Miranda; embargaria; a SÀARIC
—Foram desprezados 03 embargos cernira 03 Votósdos Srs. desembar-
gadores Montenegro o Diogo •de Andrada.

N. 1.002—Belator, o Sr. desembargador Montenogro; emlrar-
gante, Antonio Costa; embargado, Irmandade de N, S.a Penha de
lraja,sForarn desprezados os embargos, noanimemetfte.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Cieero
Soabra.

Sessdo de Primeira Camara em 4 de setem.14:0 de 1013
Presidencia do Sr. desembargador L. Druntinond—Secrelario; o oficial

• Elpidio Watson. Cordeiro . - •
Compareceram os Srs. desombargadOres Ataillpiro de Paiva e

Nabrico do Abreu.
Não houve julgamento por falta de causa . com dia.

PASSACE.' 	.	 .	 .	 .

• Appellações cit:eis .•
N. 2l o 303—Ao Sr. desembargador'Ataulpho de raiva.
N. !kl I--Ao Sr. desembargador Nabueo do Abreu.
Ns. 157, 1.520, 1.713, 1.731 o 432,-Ao Sr: desembargador Nos.

...g Moira.	 .	 .
- • LM Mai

Appellaçá-es.
000, 040, 512'01;53. 	 •-

• ..-•."- • •	 •	 •	 •	 •Einbargoi	 .
•N. 20%

-	 .*.e.	 •

• Appellação eiva

ACCUalgO3PTIIIIC.1a03

Appellações eiveis •.	 .	 .

N. 222.
	 Embargo. de .nullhlade •

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appellação nivel O. 520,

lauto. Lydia Miranda da Fonseca, autora Lydia Gouvea de afiranda;..
appollados, 1giichi Malheiros da: Fonseca Como representante . de suas
filhas, Drs. curadores ganes do residuos e orphãos e o 2° procurador'
doa Feitos da Fazenda Municipal; Corá' logár na sessão da ia Camará
do dia.8 do corrente mez ou nas seguintes. 	 .

Secrotaria da Carta de Appollação, 4 .do setembro de 1013.— No,
impedimento °ocasional do Dr. secretario, o .official, Ei pidio IValson
Couleiro.	 _

EDITAES

• Juizo do Direito da Primeira Vara Cível -
Edital; com prazo de 30 dias, abrindo concurso para a serventia do

Officio de Contador das h-atm-ias na pinta abaixo
O Dr. Alfredo do .Almeida Dussell, juiz do direito da 1° Vara

Civel do Districto rodara', etc:: 	 •
• Faz saber aos que o presente edital virem e a quem interessar •
possa que, polo presente, fica aborto o coucurso, com o prazo de 30
dias. para provimento da serventia vitalicia do Offirio de Contador
das Pretorias, vago pelo falecimento do respectivo serventuario
lides Lincoln da Fonseca Ilermes. Da accórrio com o art. 19, § 3°, do
decreto u. 0.263, de 28 do dezembro do 1011, serão admittidos- a
crineurso o; cidadãos maiores do 21 atino, no goso de S303 diroitos
visas o politicos, que tivorem moralidade o aptidão physica para o das-
einponho do cargo, aprosontarem folha corrida o forem habilitados
mia exame de sufficiencia. São dispensados do exame do sualcion-
cia os juristas com d9U3 mios de pratica foronse e os selo-mana-
rios de igual natureza e da folha corrida os que exercerem
funcçõs publicas par nomoaçao eff2etiva. Convido, portanto, os pre-
tendentes a apresentarem .os . sous requerimentos dentro do refori,io
praz) contado da data da afixação deste, tudo na ftirma do manca>.
nalo decreto n. 9.203. E, para que chegue ao conhecimento do todos,
passou-se o presonto edital, que será publicado pala imprensa e aM-
:sacio no togar do costume, Dado o passado nesta cidade do Ido de Jas.
Miro, ads 3 do sotembro do.1913. Eu, lartlett Jamos, escrivão, sub-
screvi. —Alfredo'ãe 	 Bussell. Certifico que, 'lesta data, aflixel
á porta do Fôr°, á rua dos InvoliJos n. 132, uni exotoplar do edital
Pondo em concurso, pelo praz) do 30 dias, a serventia vitalic:a do offi-
cto de contador dos pretorlas, vaga pelo fallociinento do respectivo.
sorventuario Rubens Lincolu.da Fonseca Hermes. Itio do Jan iro, 3 do-
solembro de 1913.—João Nunes dos Beis, porteiro. Conformo o origi-
no]. dou fé. Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913.-0 escrivão, Bar-
Utttt Jante3.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara Cível

Fellencla de Rozendo Estsves Yd-st:nua
Annunciando aos interessados da fallencia de Bozeodo Esteres 'rasques,
• a habilitação que ivetendem Fernando, Corrêa & Comp. Conto era-

" doreida dita fallenci•i, para que os mesmos interessados Oram-.
tem as timpuunações e contestações que enlenderem,dentro do prazo'
de 20 dias, na fóCma do art. 87, da lei it. '2.02J, de 17 de de-
zenibro	

_
" de -IDOS	 .

O br. João Coelho do Dego Barros, juiz da 3' Vara Civol neste
District.) Federal, etc.:

Faço saber aos interessados na fallencia de flozendo Esteres Vasa'
quez que Fernando, Corra & Comp., negociantes estabelecidos á rua
do S. Pedro ri. 138 desta cidade, requereram neste juizo sua habili-
tação como credores da qirantia de 333$180 da dita falem-ia,ua ffirma
do art. 87 da lei n. 2.021, (h; 17-de dezembro do 1905; que assim
poderão os ditas luteressadoS apresentar as imptignaeões e contestaçOes
que entenderem dentro do prazo do 20 dias, achando-se em cartorio,
tt disposicão dos mesmos interessados, o requerimento dos credores
acompanhado da declaração,. conta do livro, informacks do falido e
parecer dos syriflicos. E para quo chegue a noticia a todos mandei
passar este ,o mais_dous 'de igual toar, que serão publicados pela lin-.
prensa o, um deles afixado no logar publico do costume: Dado o
.passado nesta cidade do Rio de. Janeiro,, em 1 de.setembrà de 1013. -;
E ou; fa.iloel .EStanigart da' Cruz GaIvão,oserivão, o subscrovi.—Jolor
Coelho do Reá° Barros. 	 -	 • •	 •

ris. 510 se '228. •
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Juizo de Direito da Terceira Vara avo'
Palanca de Pedro Leal	 •

AVISO A03.CRED3I1E3

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do ne-
gociante Pedro Leal, estabelecido nesta praça com com-
lacrei° de serraria e carpintaria nas ruas Visconde de Datam n.99
c . Senhor dos Passos n.165, na ftirma abaixo
O Dr. João Coelho do Bege Barros, juiz de direito da 3' Vara C-

vel desta Capital Federal, etc.:
Faz salfer aos que o presente edital virem tina a requerimento de

Pedro Leal, devidamente instruido e depois do preenchidas as formali-
dades leves', foi declarada aberta a fallancia do negociante Pedro
Leal, estabelecido nesta praça com cosnmercio da urraria o carpin-
taria ás ruas Visconde de hauria n. 99 o Senhor d03 Passos n. 165,
por sentença deste juiz) de 4 do corrente. á 1 hora da tarde. fixando
o seu termo para os etTaites legaes de 3 da setembro de 1013. Foi
nomeado syrudico o credor Alves Vasconcallos, residente á rua Gd-
nevai Camara n. 101, sobrado, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para. doutro do praz ) do 20 dias,
aprosantarein ao syndice a declaração do Seus credites, acompa-
nhada dos respectivos titules; e,outrpsim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assenibléa da presente fallencia,que será
realizada 'no dia 4 de muniu.° de 1013, á 4 hora da tarde, na sala
.da3 audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos Invalides ri. 15?.,
-tudo nos termas'dos aias. 17, 18, 80 o 82 e seus paragraphas dá lei
si, 2.924'. de 17 d: dez ombro da .1908. Dado e passado nesta cidade
tio Mó de Janeiro.- aos 4 de setembro de 1913. Eu, Manoel Es-
1:vil , ' In Cruz Gaivão, escris• ao, e subscrevi. — João Coelho do fogo
Carros.

	 Seieni,brO:cle 1914 	 , •

ça, que sejam expedidos e:titias de terceira na roma da Lei. Pede/
deferimento.1 Rio do Janeiro dois de Setembro de mil noWeentps

.treze, Gastão'Carlos Neves Advcigialo. (Estava devidamente sellaira).-sà.
Despacho— Sim, em termos. tiro, dois do nova de mil no.vacenteá
treze. Carvalho o — Em virtude do que se passou o presente'
ditai, com opraza do oito dias, paio tatur do qual o porteiro do3 aw;
(laudos trará -a publico pregão do venda e arremataçãó cm tercaléis
praça deste juizo, no dia (1 ,2832iS do corrente mez, ao meio dia, após
a audiencia do 05410, no Forum, á rua Menezes Vieira numero cen-
to e cinteenta o dois, 03 bens penhorados a José da Silva Leão e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhes mova José Joaquitp
de Souza Pereira, os quaes . eonsta.m da avaliação juntos os autos, que
é do leôr seguinte : Avenida, sita á rua General Thompson Floras
numero trinta e dona, antigo seis o ontr'ora sem numero, freguezia
de Engenho Novo, cons:jtnit:o per seis casas abaixo descriptas : a
primeira casa, a qu.: tem frente para a via publica, é assobradada,,
tendo pequeno jardim. divieido da linha da rua, parte por cerca de
ripas; o parte por falhas de zinco ondulado, tendo na facharra
duas janellas de peitoril e porta ao centro com portadas da madeira,
platibanda, e toda caberia com telhas francesas. As divisões consis-
tem de duas salas e dons quartn forrados o assoalhados, cosinha la-
drilhada em.puchado edificado junto á parede lateral direita, e no
quintal pequeaa meia agua com telhas francesas abrigando o W:
C. em pequeno compartimento cimentado, tanque para laVaEOrn,
e caixa para agua. A construc;ão do corpo da casa é do vez' de tijolo.
sendo a parede das fundos de meação com a casa* sob o numero.
1 e a do puchado e divisões do frontal. O quintal está diVi:c;
dido na linha do3 fundos com muro de frontal. Este pré-,
dia mede de frente seio metros por sete metros de fundci,
ni3dindo o pnchado tros matr s e quarenta centimetros por dou
metros o trinta o cinco centimatros. A casa numero I tem no pu-
ciado duas ganellas de peitoril e porta do centro com portadas em
frisos, platibanda, o coberto caio telhas francezas, estando dividido no
corpo principal em duas salas e dons quartos forrados e assoalhados,
e o fundo em codilha cimentada. No quintal, que é por ambos OS lados
e fundos murado co cerca de ripas, existo pequena maia agna cora
telhas francesas abrigando W. C. em pequeno compartimento ci-
mentado, tanque pa .a lavagem o caixa pa t agua. As casas sob mi-
mero 11, III, IV o V tem cada urna delias os mesmos earacteristicos a
compartimentos da da numero 1, medindo as fachadas de todas trinta()
um metros e cicoenta centimetros, ode fundo cada uma setemetros tu,
corpo principal, tendo o pedi ido tambem de cada uma doas metrôs a
quarenta .eeitiimetrcas do comprimento por' dous metros e trinta o eincp
centímetros do !Amura. A construcção destas cinco casas, cuje:s porõet
teem quarenta e cinco centimetros de altura, é de vez de tijolo, com às
respectivas 'Delações nas paredes latamos com cumieira e platibanda
corrid , s, sendo as dos lanchados o divisorics do frontal de tijolo. O ter-
reno penei:Otite á avenida descripta t.rede na linha da frente vinte o
dons:mires com igual largura na linhadas fundas e de extensão cm-
conta adeus metros, limitando pela direita, esquerda o fundos cora
quem de d;reito. Avaliada a avenida com o terreno na importanci11.•
de vinte contos do réis que,com o abatimento legal de vinte por canto,
fica reduzido a dezeseis contes de réis, preço porque vao • a esta ter:.
calva praça. Caso não haja licitantes para esta terceira praça, será
a dita avenida com respectivo terreno vendido em leilão pelo maior.
preço que fôr olTarecido. E quem o mesmo quizse arrematar deverá
comparecer no dia, hora o local acima designados alisa de ter • logar
a praça que será feita mediante pagamento a vista ou fiança idonea,
por tres dias. E, para constar, se passaram este e outros de Igual
teór que serão publicados e afixados (*erma da lei. Dado o passaiO
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos tres de setembro de mil novecett-
'tos o (real.' Eu, Dario Tei mira da Cunha, escrivão, subscrevi.—Lui:
Augusto de : Carvalho e Mello. —(Estava devidamente saltada). Está
conforLae. O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.	 •	 -

'3'razo de Direito da Quinta Vara Civel
Falir:meia de Gomes & Albuquerque

AVISO AOS CREDORES	
-

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia dei"
Gomes & Albuquerque que a assemblda foi adiada para o dia 12 do
corrente á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013. — Pelo escrivão, o escre-
vente jurameotado, Jacintho Teixeira Pinto.

,Jutzo de Direito da Quinta Vara CiveI
De primeira praça, com o prazo de tinte dias para venda e arreinit=

ração dos bens penhorados a Antonio Luis de Araujo è sult
lher. do executivo hypothecario que lhes inova& Corréa da Coiták
& Comp., na pirou& abaixo:

• •
O	 Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz .de. direito da •

Quina Vara Cável do District° Federal:
Faz saber que por este juizo o cartorio do escrivão que alto. SIO

sereis se processam os autos de executivo hypotheearlo em que 5!to

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Do citação com o prazo de 20 dias nos in/CreSeadút na fincada da

• Empresa tira;ileira Auto-Viação, na ftirma abaivo
O Dr. Luiz Angusto de Carvalho o alslio, juiz de direito da 5' Vara

Mel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo o cartorio do escrivão que esta sub-

screve, se procassam os autos de jusli9caçan do credito em que é jus-
tificante o Banco Allemão Transatlantico o justificada a massa fallida
rla Empreza Ilrazileira Auto-Viação, nos ritmes pelo justillcanto lhe
'foi dirigida uma petição acompanhada dc documentos pedindo para
justificar o seu credito. Sendo essa petição deferida, passou-se o pre-
sente edital com o prazo de vinte dias, pelo teto) do qual se citam os
interessados na fallencia da Empraza firazileira Auto-Viação para

• ciencia do pedido que faz o Banco Allenta ) Transatlantico, afim dosar
slassiticado como credor a da dita fallencia cincoenta
debentures do numereis novecentos o ciecoenta e um a mil, e apresei'.
tarem as impugnações ou contestaçõas que entenderem, sob pena de,
á revelia, Se proceder como f6r do dia). A. E; para constar, se passa-
ram este o outros de igual tatu., que serão prblicados o affixados, na
férma da lei. Dado e passado nesta cidade dl (lio do Janeiro, aos
dezoito de agosto do mil novecentos e treze. E eu, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho e Mcllo. —
(Estava d widamente sellado.) Está conforme. — O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta 'Vara Criminal
Falleneia da 3-v4 sady (C: companhia

A • •	 (:::ZD3RES

Cr escrivão, coronel Dario, c hl) nunica aos credores da fallencia
de José Sady d. Comp. que a assernbléa foi adiada para o dia 0 de
setembro, á 1 hora da tardo.

-Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1013. — O escrivão, Dano
Cunha.	 (•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias c abatimento de vinte por
cento, para renda e arrematação dos bens penhorados a José da
Silva Leão e sua mulher, no executivo hypothecario que lhes move
José Joaquim de Souza. Pereira, na fôrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e !Mello, juiz do Direito da Quia-

ta Vara Cável do District° Federal.
Faz saber que por esto juizo e eartorio do escrivão que

este subscreve se processam os autos de executivo hypo-
thecário em que 6 exequente . José Joaquim de Souza Pereira o
èxecutado3 José da Silva Leão o sua mulher nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teór seguinte : Excellentissituo Senhor Doutor
Juiz da Quinta Vara Civel. José Joaquim de Spuza Pereira, no execu-
tivo liyOthecario contra o espolio de José da Silva peão o sua mulher
pede a Vossa Excellencia, não tendo havido licitantes em segunda pra-
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exequentes COrfèa da Costa & Comp., o (meninadas Antonio Luiz de
kaujo e sua mulher, nos quaos lhe foi dirigida a petição do tilar se-
lijnto: o Exmo.- Sr. Dr. juiz de dir....ita cia Quinta Vara eivai —

Cerrea do Costa & Camp o na execução • que 'nuvem a Antonio Luiz de
At'lielo e sua mulher, o primeiro ora • falido representado pelo seu
endlea; estando concluida a avaliação das bens panhooados. reque-
rem a V. Ex. a expedição dos editaos para vso da em praça das mas--
Mos bans. Assim requerendo, P. deferlinanto. lio de Janeiro, cito
de agasto do mil novecentos e treze.— P. P:, delonio Vieira dls San-
tos. (Estava devidamente sellada). Deapaelia: .1. dilp, em t Irmos. Ria,

mil novecentos e treze.— Carvallzrás 41ello. • F.pi virtude do que
de passou o presente edital com o prazo de visito dias, polo teor do
Ojitalo porteiro dos auditorias trará a publico ensarto d3 venda o ar-
tematação em primeira praça deste juizo, no dia algo do -setembro
dó corrente armo, ao moso-dia, após a andiencia do estylo, no Forem,
á Ria Menezes Vieira numero cento e alimenta e does, os buis po-
Morados a Antonio Luiz de Araujo e soa tandlier, no executiva hypo.
thecarb que lhes movem Corroa Costa & Comp., os quaea cotatam da
avaliação junta aos autos, que é do teór 'seguinte: Terreno, sito á
rUa Doutor Dias da Cruz numero setenta e ciar°, estação do Mayer,
fregnezia do Engenho Novo, dividido, na ' linha da oaa, parte por xa-
drez, cancela e porteira de madeira e parto por telo de aramo, sus-
tentada por moirão de ferro; .pela esquerda e funchal por moinas de
fero e tela de arame e pela direita parte por Aipo ondulado e parte
por muro do tijolo, pertencente ao prealiO vititallo. Este terreno
mele de frente quarenta e quatro =troa por sesmiata o um nutras
de extensão. Avaliado este terreno em vinte El duas ebtos &oreis.
Bemfeitorias existentes neste torrem: um barraaão, constr tido de
madeira, tendo na frente duas portas de largura dupla com batidol-
iS.s .gradeadas, troe mezzaninos em forma de papoilas janollas,
feitio de chalet e todo coberto com telhas trancam. Pela tace
lateral direita . doze portas e • pela face lateral esquerda cama
portas.. Este barracão, que forma um ao compartimento,
tem o solo. cimentado e é em telha vão pa frente anilo
treze metros e sessenta centimetros, par quarenta inotros
e cincoenta centimetros de comprimento. Junto a este barra-
cão, pela face dos fundos, existem dons tatiquet da cimento. Avaliada
esta bemfeitoria em quinze contos de réis. • Aos finado; da tortead
existe ainda um galpão, sustentado por esteios de madeira e dn forro,
todo coberto com telhas francezas, em telha vã, a alie, parte cimen-
tado, parte calçado, parte em aborto e parte (som anteparas de ma-
deira. Esto galpão mede de frente vinte o oito nietnit e oltent. can-
titnetros e de fundos ou largura cinco metros. Avaliado este galpão
em um conto e quinhentos mil reis. No barratOta acima de cripta
estão montadas as seguintes machinas: uma machlpa de aplainar ma-
deira, avaliada em quinhentos mil réis; uni matei' elactrico daf çt
de dez II. P., numero oito mil duzentos o sotaina o dons, aval td) em
quatrocentos mil reis ; um engenho do serra ciam perZencea, ao t-
ilado mai um conto do reis; um motor electrion c4i fooqa do dez i. P.,
natnero oito mil trozantos e quarenta, avaliado oaa rmatrocentós mil
réis ; ema:serra circular, avaliada em Sei9080tOS Mil réis; UM 'motor
dez cavallos, numero duzentos e vinte seta mil e naventa., avall:,d)
ein quatrocentos mil réis; uma machina de doso n, e ou . matai .4,
cóm -pertences e accessorios, do fabricantp riaaA me, avaliada -em
apiatrocentos e cincoenta mil réis ; umã macimip), de limar s r sa,
avaliada em trezentos e cincoenta mil veia o" lima inaelaina de so to'n-
rar madeiras, avaliada em quinhentos mil - reja ; uma sorra da
atas com pertences e accessorios, avaliada . em setecentos • Mil
ris; Una tornes com bancada de madeira, avaliado cai trotam-
tos mil réis; um rebolo grande com caixa de ferro funlido,
avaliado em cento e cincoanta mil risl .a ; uma machiem com
Serra • .para.. recortar- . madeira (Tico-Tico), 'avaliada em du-
zentos . ° eincoonta mil. reis; una lote do transmissOes e polias, e una
motor electrico do força do cinco II. P., nionoro oito mil novecentog
e sete, avaliados em setecentos mil réis;. mim loto de utensilloa e
ferramentas,.avaliado em duzentos inil róis; importa a avallaçao
total das machinas em seis contos e novecentas mil róis. Preiio asso-
bradado, sito á rua D. • Ciaudina mamara vinte e tr 31 i1 ntigo ri nora
Cinco A, estação do Meyer, freguesia do Engenhe Nava, do odificaoão
do madeira, construido em centro de terreno Sabro pilarea de tijolo -
e cimento com -escada' para' accesso, malham ds golo o cimenta.
Na fachada tem o predio duas janelas dapeitoril o parta ao entro,
forma de chalet o todo coberto co:n tendia frauda. As divistlaa
consistem ern• duas salas e does quartos,larratlia o asslalltad is, e
cozinha no Linchado, ladrilhada e em telha v4. No quintal, aloigadn
por cobertura de zinco ondulado com Meios de madeira,.tanatto
fava layagem e caixa para agua. A parta . da área oeelMada P
odificaçao acima referida ff"Sta toda cimentada. rolo predia abata de
frente cinco metros o quarenta e cinco centimetros por seis metros o
Sasoptita contimetro3 de fundos; medindo o puellade traa matou do
°Menai° por dons metros e cincoenta e cinco oentimetro3 de [aramo.

R
ta	 tatIrono pertoncon a esto predio mede .„ na Unha da frente, quimo

teCC15 cincoenta centimetros, medindo de ettenallo noventa e sais
let-ros e•satenta centimetros o estando dividido pal4 direita, esquerda

fundos com quem de direito, por cercas toma; de mato, zinco,
grame farpado e téla, estando em aberto na linha da rqa. E' bom o

estado de conservação ciaste immovel. Aval :ia-dos, OPr'adio e t4rerui; ..
em 3:0005000. Reedio asoabradado; ind, á rua Joaqutna Rosa n. 42;
antigo n. deus A, estação . do Meyer, freguesia do Engonho Novo,' eia -
forma, da çhalot, construerão de madeira, em *centro de terreno; eitri
dividido, da linha da rim por cérea . de cancela do" 'ripas, tendo 4: .,
fachada dous mezzanibos gradeados, duas janellas de . peitoril o todb
coberto" com telhas franCezis. Entrada ao lado com escada e *pataina .
de tijolo e ebnanto, guarnecida camSrade de madeira. Esta caia bata,'.
dividida em duas salas a dons quartos, forrados e assoalhados., cozi-
nha no panado, ladrilhada o em telha vã. Em seguida,rigado por,tr
cobertura d	 ne zinco ondulado, tanque para lavagens; ju . a paredei
do puchado pequeno compartimento abrigando water-cloiaa . A caga. .
meda, de frente, seis metros por sete metros e 10 contimatroi de *4-
tensão, molindo o puchado tres metros de comprimento e quatro me-
tros de largura. O terreno pertonçante a esta predica mede ii metros.
de frente por 39 metros da largura o 75 cantimetros de tundas, confi-
nando, pala esquerda o fundos, com quem de direito, o pela direita.
com propriedade do executado. E' regular o e,stado de conservação. AVao
lados o predio e terreno em tres contas de reis. Predio assobradado, .
sito á rua Joaquina Rosa numero denito. antigo número deus II, es-
tação do Meyer, freguazia do Etiganlia Novo, cru forma, do chalet,
cone racção de madaira, em ceatro.de terrenos; está dividido da linha
da rua por cerca e Cancella de ripas. tendo na fachada dous mezaaui-
nos gradeados, duas janelas de paitoril e todo coberto com telhas
francesas. Entrada ao lado Com escada o patamar .do tijolo e cl- ".
mento, guarnecida Com geada da madeira. Esta casa . es:á dividi:1i, •
em duas salas e dous quartos, forrados e assoalhados, cozinha no pa-„
chiado, ladrilhada .e.em talha al. Em *sagad Ia, abrigada por, eibars.ura ..
da zinco ondulado, tapou para , lavagens; janto A parede do puchado; ".
paqueno compartimento abrigando water-closet. A casa de frente.
modo seisMetros por sete metroi e dez centimotros do extensão,. nac-
(lindo o puchado troe metros do Comprimento por quatro anotrca de .
largura. O terrano,portencanto a este ¡acedia mede mim metros .da,
fronte por trinta e nove 'metros e setenta e . cinco (senti:na-.
troe da fundos, • confinando pela direita e fundos com .qiaani filio
direito, o Pala esquerda, cam proprisdaole do executado. E . .rogula.r o, •
estado dá conservação. Avaliado o predio e,terrano em trO3 colgais dsa
reis. Lote de terreno, sita á rua Lila da Vaseoncelloo átn seasepta o
cinco metros de frente, contados-da linha lateral esquerda do terreact,;
do predio da dita rua. numero duzentos e seis, .até ao loto dcotetiona. ,.
mia se acha cercado com arame farpadcoe moirões de, ferro, ,tatp~ t
fundos noventa o deus metros . approairaadainoato. ,Noate., .teereeoo .
existem alicerces, já em m. sia estada,da.conatruççãci00,tenonoapOO,00t
Avaliado este lote de terreno enidezeseis contos a quinhopoos aulaaaas„..1
Lote de terreno, sita á mesma roa. Lins do Va,sconcellos,, com atototo;.;
o quatro matros de frente, coutados da. linha, literal est ipiarda ib,.;
prodio numero Orça:oitos e dota da 'dita rim, o de.finadoS, .peorsok. .
abaixo, até encontrar a cerca da zinco da.quein dp , diraitooachatulskse .
na maior parta emaberto. Avaliada cote lota de tarreno em dom con..,..
tos e quinhentos mil ri i.. • Importa e. avaliação naquatitia totaj.4e„
oitenta. o traz contos o quatrocentos mil reis, preço por qu3 vão 04, .
ditos bens a esta primeira praça, E, quem os mesmas bons criar.- .
arrematar, daver:á comparecer no dia, hora e local açima desionadoa,,
aPm de ter lugar a praça, cote será falta mediante pagamento á
ou fiança idonea par tres dias. E para constar, sa pawarain fiaste o •
outros de igaal teór, quasarão publicados e afiliadas na fiariam da lal..,
Dalo e passado nesta cidade do Ril de Janeira, aaa onze da-agoatco
de mil novecentos e traze. E eu. Dario TJNOilll da Cunha, escrivã?,
o subscrevi. — Lei: Augusto da Carvalho c ifeito...(Eatava. davidatnentoa.,.
sanada). Está conforma.— O escrivão, Dano Teezeira da Cunha.

-. -• .
.	 .,,,,,-	 •

Juizo de 'Direito da Sexta Vara Civel . •	 •• •;
• .	 .• .	 .	 .

DC C praça, com o prazo de.oito dias e o abatimento legab
.
de . 10 !I, • -•

para venda e arremstactio do prédio assobradado e. aloatitiao 2-1o:
predio da sobrado n. 115, antigo- 25 li; terreno n:27 A.,' el ltigo,, -.

. hoje sem numero; predio termo n. 151, antigo 211.; predio • asso-
bradado e. 31, antigo; predio assobradado n.33, antigo, e ter-
rano e avenida n. 35, antigo, silos á praia do Retiro Saudoso • e

. penhorados ao espolio de Jose Alves dos Santos em autos- de ex-
ecutivo hypotheeario que lhe move o Dr. João de Albuquerque '.
Serejo	 .	 ,	 .	 • , .

-	 ••.	 .	 .	 .	 .
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz do direito da 6' Vara

Ave! do Districto Federal, etc..: • 	 •	 •	 ..
Faz sabar aos que o presanta odital virem em como no dia 3 -de • .

setambra lamina, futura, ás 12 1/2 horas da tarde, .á rua atanazes.
Vieira ta. 152, o porteiro dos auditorias trará a publica pregão de -
veada e arremataçãa a quem mais dar e maior lanço offerecer;.:
acima da quantia de 101:7033, proao por-que vão a 2' praça os pre•••
dia& e terrenos abaixo. descriptos • e avaliadas:' Laudo de avaliação..',
doi bans penhorados polo Dr. João de Albuquetque•Serajo co espolio... .
da José Alvos dos Santos, na forma abaixo : Preilo assobradado,:
sito It praia do Retiro Saudosa no 69, antiga . 21, edificado no alinha-
m* da rua, tendo na fachada cinco janellas de peitoril, guar-



,

Sexta-feira. 5	 •
	

DIÁRIO OFFICIAI;	 Setembro de 1913'_ -.1.3íg7

oxidas de cantaria e platibanda, coberto com •telhas iodo-
:13MS, -entrada ao lado com portão .e gradil de ferro sobre bal-
drame de pedra e tijolos. O predio é dividido em duas salas,.
gabinete, cinco quartos, varanda ao lado ladrilhada ;. e o pu-
oliado com banheiro, de3parna, cozinha e um quarto, privada e
tanque para lavagem, sendo os amornadas do corpo principal
forrados e as3oalliado3, e o • banheiro e enluta ladrilhados,
construcção de podra o cal na fachada e 03 lados e Lindos do vez de
tijolo:, sendo as divisarias de frontal. Mede d3 frente o predio, inclu-
sive a varanda, 12%35 o de fundos MIO,o puchado meie 14%40 d3
cornprimento por 5%10 do largura. terras». pertencente ao pradio,
mede de frente, inclusiVe .a área edificada, 41%35 por 51 metros na
linha dos fun91% o de frente a% tuteles 100 metros mais coa manos:
Sondo partin morro o achandaoe todo °arcado por muros do pedra
o cal. A este terreno e pulite; que procisam de limpazt e raparos,
damos o valor de 45:000$900. Predio da sobrado, Sito á praia do Re-
tiro San loso ;1.'11

'
5 antiga 25 ti; com terreno á frant o, tendo na

fachada do pavialant tura) Moa porta o urna janalla e no segundo
pavimento, duas janollas de peitoril e ao lado direito duas portas e
-balá ¡alienas no primeiro, o oito janela; no segunda, tolas caio por-
tada3 de madeira, bairada do talhado saliantn, e to lo coberto C3M te-
lhas naciónaes. Este volto, que se acha em passinn estado do con-
servação, mode de frente cinca metros. par 21 13 de camprimento. O
terreno, pertencente ao praclio, está sujeito a pequeno radia e mede
na linha da rua 18%50 par 42, de fundos na parto plana. estendei-
do-se datil em morro até Confrontar com quem de diraito, e pela.
esquerda com o hospital. A este pradia o terral] .) damos o valor de
180905000. Terreno sito á praia do Retiro San 1030 ri. 27 A
-anego, hoje sem numero, o cercado na linha da rua por muro
o pequeno partão da moleira, confrontando pela direita efundias caiu
turnos do hospital, pela e.squ cone quem da dirahte, seu io parte
murado. Afe.linclo de frente 12%50 o do fundos até as vertantes, sena
-dci porte plana o parte em o more). A Que terreno damas o valor de
.8:0005000. ['radio termo sita á praia da Retiro Saudreca n. 151, an-
tigo 29, com terreno á frente e ao la li direita, tento na fachada
<luas janellas de peitoril e port e ao centro, coai portadas de madeira,
fbeirala salientem chuto com telhas nacionaes, dividida em %avoa-
dos para familia. Este precito, qaa se acha em passitua estado de con-
servação, mado de !vante sete metros par 10'1,60 o o paliado 5°,89
vor (lustra metros. O terreno pertencente ao predio mole na linha
da rua 13%75 e da filados na parte plana 39 matru z, estendenio-si
alahl em m n.o acima até confrontei, com quem de direito, estando a
/rente mura•lii o com une pequeno portão, e 03 lados tron'ysin
parto Murados. A este radio e terreno damos o valor de 13:0305000.
Precito assobradado sito á praia do Retiro Saudoso n. 31 antigo, edi-
ficada no • alinhainanto da rua, tendo na fachada duas janallas de pai-
o:Wire uma porta com portadas de cantaria, beirada saliente e Ca-
bano com tolhias nacionaes. Este pradio, que se acha e te minas,

dividido em commodol para familia e inale de. frente 8%75 e de
fundos 20 metros no carpo principal e • o lanchado 14%30 de
'comprimento. - O terreno pertencente ao pralio, inclusiva a área
edificada, mede de fruta 8%75 e do fundos 52 muros até a
barraira ahj existente. estandand a-se dali em morro até can-
¡contar com quem de direito. A esta preito o terraaa damas o
'valor de 10:0005000. Palio assobradado sita á praia do Retiro
saudoso n. 33, antigo, enleado no alinhamento da rua, tendo
na fechada tres janellas de peitoril o uma porta cano portadas de can-
taria, beirada saliente e coberta cano telhas nacianaes. Este preito,
queSa acha em rumas, é dividido em caramodos para familia e mate
de frente 8%20 e defendes 20 matros no corp principal e o puchado
25%20 por 3%70 da largura. O terreno pertencente ao vadio, inclu-
sive a área edificada, mede da frente 8%75 e de fundos 52 metros ate
a barreira ahi existente, astendendu-so dali em morro até confron-
tar cone quem de direita. A esto predio e terreno damos o valor de
40:0005. Terreno o avenida sitos á praia do Retiro Saudoso o. 35, an-
tigo, cercado na linha da-rua pela fachada do predio que Ali . existia
com duas janellas o uma porta com portadas de cantaria. No; fandls
uma pequena -avenida em férma de nula agua, tendo na fachada
cinco portas e cinco janallas do peitoril e coberta cato telhas nado-
naes, achando-se dividida em cinco casinhas, forradas e assoalhadas-
tudo em máo estado. Medo de frente 25%20 por 3%80 de fundos
o terreno mede na linha da rua 8 21,85 por 52 metros mais ou Menos
até a barrtira atei existente, estendendo-se .dali em morro até con-
frontar com quem de direito. A esta avenida o terreno damos o
valor de 9:0005. Importa a presente avaliação em 113:0005. Rio de
Janeiro, 29 de julho do 1913. -- Tilo Dias de Moraes.— Oscar É. Ro-
drigues Daxo. E quem os ditos bens quiser arrematar, deverá compa-
recer no looaar, dia e hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pregão da venda e arrematação, a quem inala dor e
maior lanço offsrecer rama da quantia de 101:7005,preço por que vão
a 2e-praça ; advertinio ao arrematante o disposto no art. 550,.§
do decreto n. 737 ao 1850 (dinheiro a vista ou-fiados' por troa dias).
E, para constar passaram-se este o mais dons' de igual teor, que serão
publicados o affixados, na fiSrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 27 da agosto de 1913. E eu, João do Souza
Pinto .Junior, escrivão, o subscrevi.—Tedinundo de Almeida 11CQ0. ('

•

•,.Juizo da Segunda Pretoria Civel
glital de citação de mío pes incertos COM O prazo de 10 dias na

•• fórinItabaixo	 •
O Dr. Pedro Mulita de atabafa, juiz, P supplento em exercida •

da Segunda Preteria Civel da Diatricto-Fedaral, etc.:
Faz sabor'aOs que o prasento elital viram ou deite tiveram no-.

Veia que, tendo los5 Pereira na execução que movo contra Espitidola.
& Meleiros, panharada a quantia de 3:0005, juros da móra o custas,
achando-se depositada .nos cofres dos depasitos publicos a importancia
de 3:1315350, e, como tenha o %aquente requerido expedição do edi-
taes convocando craloras bicados para dentro do prazo de 10 dias,
comparecerem neste juiza para o fim acima mencionado saio pena da
passado o dito prazo expedir mandado do levantamento .a favor cio
exequante, na fórma da lei. E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de quem possa interessar, mandei passar o presente edital
que será publicado pela impratasa, o outro de igual teor que será
afixado po togar do costume paio porteiro dos auditorio3 que lavrará •
a"competento Certidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta
etda 13 do Rio' de Janeiro, aos 4 da• setembro de 1013. 1?.u, Candido
Salomé do, latiza escrevente juramentado o escrevi. E eu, João	 .
gosto flibreira de Almeida escrivão o subscrevi. —Pedro Delduque
3Iaccdo.

••nnn•n•,11

: Juizo da Segunda Pretoria Cível •

FREGuEnt DO sanarem.	 .	 .
Acham-se afilaados mais 03 seguintes edita% para casamento:.
Theophila Antonio da Silva e' Maria Ferreira de Moraes, ignacio

Mandas da Casta e Amalia de Oliveira Pinto, John do Paço 1Vi1liams, o
Zelia Sylvia do Pánlaliarros;Cassiano Bonção Fortes ' o Maria Fran- •
cisca Conte, Ismenio Malgaço de Almeida e Goorgina das Neva% Ma-
noel Radrignes ['anta o Belmira. Augusta, Domingos da Rocha Pe:-
palra o Camilla Soares da Conceição. Amorico Ramos e Muda Rita do
Jesus, Antonio do; Santos Lima e Mera de Albuquerque, Augusto -
Pinto e [inibida de Assumpção; Luiz Rabello Braga 'o Gabriella Ma-
galhães, Mein) Alva; dos Santas o Alia Clementina Muniz, Joaquim
alarthis Moreira e Emitia Daarte Lite,a Camillo do Oliveira Costa o
Izabal KlieM3:133 da Costa, Gumereinio Alves Carvallio3a e Florisbella
Alves Pereira.	 .

Ria do Janeiro, 4 de setembro da 1913. 7.-• O ' escrivão. , Alfred)-
álaurell Filho.	 . ..., .,

i..	 .	 .	 .:.
„.. •-• Iuizo da Terceira Pretori4 Cível .
• h s .praça, com o prazo. de 20 dias, na loinia abaixo • .. 

O Dr. Venancio liem eterio Lobo Lo.batut, juiz i° supplente em
exercido da 3a Preteria Civel, etc:.	 .

Faço saber aos que o presente edital do praça, com o prazo de 2G
dias virem que o porteiro dos auditorio3, que neste juizo serve, trará
a publicopregã) de ven la e arrematação, em praça 'do dia 5 do se- .
Ombro do corrente anuo, o prelo á rua Santo Christo dos Milagres
ri. 221,. assabradado, construido no alinhamento da rua, com •
uma porta e duas janallas do frente, portadas dá cantaria, coberto
de telhas nacionaos, readindo • sete metros o 30 centinutros de lar-
gura, na frente, por 27 metros e 70 centimetros do fundos, inclusiva .
o puxado. O carpo priecipal, que tom 17 metros o 70 centimatros de
comprimento o o-p6 di, eito legal, comp03-se de sala do visita, tras
qiartos, sala de jantar e corredor ao lado, com um metro o 40 cen-
timetras do largura; e puxado, que tem 10 metros, de comprimento,
compoe-sede uma ária, um quarto, cozinha, banheiro, tanque, la-
trina o gallinheiro, stguindo-se um quintal irregular com cerca de .
20 metros de comprimento e terminando na encosta de um morro...
O preito deseripto, cornquanto seja 'do boa . construcção, resente-so
de falta do conservação; avaliado em 8:0003; o dito pradio foi, penho-
rado por Francisco Moura Mello a Julio Laurat Duarte é sua mulher,,.
para solução d3 uma acção' da exedutivo em que contendem neste
juizo. E quem o mesmo quizer lançar, compareça no Juizo da
3a Preteria Civel, á praça da Republica n.24., no dia acima referido ao
maio did.: .E, para que a noticia chegue ao conhecimentos de todos.
mandei passar o presente edital e outro de Igual te6r, que serão pu-
blicados e affixadcs, na fórma da lei. Dado e passado nesta Cidade do •
Rio do Janeiro, aos 13 de agosto do 1913. Eu, Ataliba Corréa . Dutra;
escrivad,"° subscrevo..--Venaricio Labalut.	 .	 -

•.	 .,	 Juizo da Sexta Preto:ria Cível • :
De pracatcom o prazo de 10 dias para venda e arrematação dos bens-

.	 ..

moveis penhorados por José Silva & Comp., ao Dr. Carlos Rossi,
no executivo por nota promissoria palite inove por este suizó ,' •
()Dr. Lesopoldo Augusto de Lima, juiz da sexta Pretoria-Civel do

District° Federal, etc.:	 •.	 .
.Faz sabor aos que o presente edital do praça coiu o prazo, de 10

dias virem que, no dia 16 do corrente, logo após a andiencia do eu
1 

tylo que terá lugar ao meio dia, no prodio sito .a rua do S. Christova -

•
•



do-prazo do 10 dias da publicação deste, afim do sã' - ver processar
pela Justiça Publica, coma incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal com as aggravantes do art. 39, nos '§,§. 4", 5° e 70, e julgar, sob
pana de revelia; ou trositn, • ficando citado para •os demais tarmoado
processo até final sentença e sua execução. E .para que chegue .ao seu
conhecimento ou ao de tinam possa interessar, mandou passar o pra-
sente da que se extrahlu traslado o outro do igual tear que será aff-
xado: no togar publice do coseram. Rio da Janeiro, Quinta Prataria.
Criminal do Districto- Federal, 4 de setambro de 19t3. Eu. :Podre,
13rant Paes Leme, escrivão, o subscrev•—Cartos Affmuo de Anis Ri-
pairado. '	 . ••

Estrado. de Se Paulo

-Comarca de Santa Cruz do Rio Pardo.

De citação com o prazo de 90 dila aos herdeiros da Dr. DaíniiidoV,
• Maria de Oliveira flavo

11)	 •

coal

•
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n: 394, o anelai de justiça, que man de porteiro dos auditorias,
trará a-publico pregão do venda o arrematado a quem mala dér e

•maior lanço offerecer acima da avallaçan lha bens moveis penhorados
par José Silva Sr Comp., ao Dr. Carlos- jçessj, 110 -executivo por nota
promissoria que lhe move por este juiz, calos bens foram iloscriptos

• e avaliados pela [erma seguinte:. Laudo—Nes avaliadores privativos
das pratarias; declaramos, • que, em obadioncia ao mandado do 'Exm.
Sr. Dr. juiz da sexta Pretoria eivai, fornos á• rua Dias da Cruz
n. 391, afim do proceder á avaliação dos bans moveis penho-
rados por José Silva & Comp. a requerimonto do quem fai pas-
sado o • referido mandado, ao Dr. Carlos Bus!, no pxecutivo
por nota promissoria que lho move por essa juiza. 'AM sendo, fintes
informados pelo executado, depositaria cios bens; que os - mesmos
se encontram na rua Primeiro do Março n 107, para ohdo uns di-
rigimos e procedemos a avaliação da ma•neira porqup se segue : uma.
burra grande do autor G. & Batiche Ileios, 2005 ; nina escrivaninha
com duas gavetas, 70S; urna cadeira austriaca do braço o •eaverni-
sada, !MOO. O que tudo prefaz a sonmia do 280$000. DM do Ja-
neiro, 25 de junho de 1913.-- João Ferreira Cavalcante, interino.

Delio Guaraná do Barros. E quem pretender arrematar os
ditos bens. rimarã comparecer no dia t hora cilógar acima designadas
afim de effectuar-se a praça e serem os 1110911103,atrematacios por
quem- Maisder'e maior lance abracei- acifna da avaliação. 'E para
constar- mandei passar o presente que será publicatiq pela impransa o
mais deus do igual tear que seleta juntes noa' atilas e al/lxhilos
Roçar do costume, na ferina da lei. Capital Fadara', 3 do rtembro
do 1913 E, eu Franciseo Pinto de Mendonça, escrivão, o subscrevi.—
Leopoldo Augusto de Liras.

• Juizo • da -Sexta Preteria give! 	 •• .	 -
De citação com o . prazo , de 30 dias, rio ausento pn ioga!! incerto

.e não sabido Pecfro Bastos a requerimento de /11micta 'Tavares
•& Comp...

•0 • Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da 6° Prataria Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

--Faz saber aos que o presente edital virem, Tio, por esta juizo e
cartório do escrivão que este subscrefe, ao na:lavam uns autos do
acção ordinaria movida por Almeida Tavares te: Comp. contra Pedro
Bastos. do • cujos • autos foi extraindo mandado remiísitoria contra o

.. dito réo para nomear bens á penhora op pagar nos autoras a
portancia da 3a383$586, correspondente ao principal, juros de uára e
custas, não tendo sido .o devedor encontrada para ler intimado do

•dito requisitaria :conforme a certidão passada paio (Andai de justiça,
a qual, é-do tear seguinte : Certifico o dou ft'rlau (latirei de intimar
a Podre Bastos por não ser mais morador á rua Barão de Bom Ilo•
tiro n. 137, sendo informado peles vislithaa gim o supplicado Pedro
Bastos se tinha mudado, não•sabenclo a sita rasidencia, por M219 es-
forços empregados não pude encontrai-o 1 citando em lagar incarto e
não sabido. O. referido é verdade do que dou fé. Ilio do Janeiro, 7 da
julho do 013.— 0 .tifficialdo justiça, Oscar Fel Amigos Romano. Em
virtude da certidão supre, dirigiram os autores a asto juizo a petição.
do tear seguinte : • ['atiça° — filmo. Sr: pr. Ail isiz da 6° Pretce.
ria eivai . : Almeida Tavares & Comp., aos mi de acção med-
naria que movem • contra Pedro •Bastas, em viga da canina
do ()Inalai de justiça, que se junta, requer se • dieele . a mandar datar-
minar dia o hora para ser justificado quo o aupplioado reside em
Jogar Meado. Nestes termos. Pedem • déferipuinto. filo, 4 de agosto

•de 1913.— D. D. illiranda Monteiro. Daspache. Sim.—Itio, 5 do
agosto do 1913.—Lima. Designação. Designo dIIa 11 do corrente ás
11 horas da manhãe--Illo, 5 do agosto do 1P13..--O WxiVAO Fran-
cisco Pinto de Mendonça. No dia e hora désiginuto produziram os re-
querentes a prova, que foi julgada conforme a souteriça do MO se-,
guinte: Sentença. Vistos, • etc. Julgo procadeate 4 justifleaçao.
Passe-se editam com o prazo de 30 dias. RIO cleJai4elrie, 7 de agosto
de 1913. —Leopoldo Augusto de Lima. Eni virtude do que mandei'

• passar.o presente edital com o prazo de 30 &g, aSolo qual e seu tmer
e citado o ausente Pedro Bastos, para, findo 'o dita 'prazo, ver corre;
em cartorio o de 24 horas para nomear hom.' Penhora ou pagar nos
autores a alludida importancia de 3:383$546esoli pena do . penhora,

•nos' termos do mandado expedido. E para constar'mndea passar o
presente que será publicado pela imprensa -e mala dous 'de igual taba
que serão juntos aos autos c afixados no lagar do cottume na (erma
da lei. Capital Federal, 12 de agosto. do 1913. Eu, FrOcisco Pinto
de Mendonça escrivão, subscrevi. —Leopoldo Aliando da Lima.

•

..* •	 Juizo da Quinta Preteria Crimplal	 • -
•De citação ao rio Joird Roque Baptista, com o prazá da dez

	O Dr. Carlos A/Tonso de Assis Figuefr040, juLs a .	Protoria• Criminal, etc.:
Faz saber ao réo José Roque Baptista que pelo presente edital

• lica citado para. comparecer 'neste • juizo, 4. 'rua Chriitovain
n. 391, ás 12 horas da dia, na-andiancia- do primeira dia util depois

O Dr. José Manoel Machado de.Aranjo Filho, juiz da direito desta.
ciciadas () comarca ia' Santa. Grila 'do ,Ria Pardo, Esta.de do S. Pãule,
etc.: •

• Faz saber a todos os que o prestante edital . de citação com opraics
de 00 diaa:virern, ou della noticia tiverem, qtio.par parto do capitão
Katonio Evangelista da Silva me foi presente a potleto -de. teor se-
gim á : ((Exceli Dr.• juiz d 3 ‘iffnitá: • Par seu. prom radar.
o advogado abaixo•aaaignado.'d'z o capitam Antonio- Evangelista. da
Silvá, domiciliado nata tomárca, que; por escr;ptura.publica, lavrada
naa notas do taballiâo Dr.Juvenal de Carvalhoe desta chiada, em .data.
da 5 de outubro da 1911, o Dr. , Domiugo+ :11,tria da Olive:ra [lex°, ei-
tão domiciliado em-Campos Novos do . Paranapa.timia, so constituiu sau
devedor da quantia do . 7 :810S..que se compromattan. a pagar na
prazo de um anilo, contado daquella data, com o juro do 12 ,.ficau-
do convencioaado,para a hypothese do não . pagant .nto deutro dessa
prazo, continuar a divida vencendo juro. á mesma taxa da 12 se; ao
Mino, capitalizados annualmente até final.liquidação;. que parai faiar
faca ás despezas extra-judiciaes da cobrança quando, paraetorn.al-a
arriscava, viesse o credor a emprogar meios jucliciaes, obrigou,sea•
doredor a pagar mais 20 0/0 sobra o debito. de capital e juros; que,
para seguirança e• • garantia ela divida contraindo, ,ocius joreses pena
cmivencional, o Dr. Domingos Maria do Oliveira Roxo,' or essa mesma.
escriptura, deu em especial hypothcca • 766,3e .nicinnirest 00 terras do
cultura em mattaa virgena; ceia ¡ensaia. divitildesfjudidialmente, na.
fazanda denominada «São Matheusa, do districto o freguezia de Con-
ceiçãn da Manto Ale.a.ra,corn a rca de Cama Novos do Paranapatiemo,
adquiridos 147,06 alquaires por aunara feitwa : Vitinittet. Baptista do
l'aiva. e 619,33 alma na por arrematação em Int.ta publica, na acção
executiva que moveu nó féro daqualla 'toriiirea Catura José Antonio.
de Paiva, terras asam; que confrontam a teste cm terras dos herdei-
ros de Leonidas Lopes-do Oliveira, ao Norte com as verteates tio Rio.
dá Paixe, a oasté com as terraa da fazenda «'lancharia» a ao sul com
Os avimos de . propriedade do devedor; ama 'ao supplicanto, até o•
presente e apesar do estar ha Muito tulipa' vencida. ainda não foi

aga a retarda divida, que coai os juros contados até esta data, 20.
de mala de 1913, ascende a 9.:403$240, conf.rme a nota junta; qne
taido falicajdo o- Dr. Domingos Maria de Oliveira Roxo, em estado.
da s'Atairo, sem deixar, que se saiba, • hard 311'0 conhecida, campeava
excussao da hypotheca contra o espolio, repraseotalo pelos herdeiras
que por ventura existam, ou por quem mais - interesia tenha na.
herança; que, senda V. Ex. competente para Conhecer da causa,
deda a expressa renuncialoita pelo devedor, do faro de seu- donn-
cilha, para responder no do domicilio do credor, que Ev o. -desta co-
marca, quer o supplicante propor contra o dito espolio a -competente
acção executiva hypothecaria, para haver o pagamento .do que lhe é:
devido e custas. Por-isso, offerec,endo com esta, além da proeuraçãe,
a escriptura de constituição da hypotheca, revestida das:forinalidadea
lagaes, requer a V.Ex. que, D. e A., digno-se-mandar expedir carta.
precatoria ao Juizo da Direito de Campos Novos de Paranapanema,
para que seja ali intimada a pes..ada que estiver na posse dos bens da.
herança, ou na administração do Inimovel hypothecado, a pagar incon-
tinepte a referida quantia de 9:403$210, decapitai ee juros contades
até esta data, mais a rena convencional de 20 % e custas o, não o
fazendo, que se proceda á penhora do mesmo immovel, citando-se em
sagui-Ia a mesma pessoa para dentro do prazo de seis dias que-lhe serão
assignados na primeira audiencia deste juizo, apéa a devolução da
preoatoria, opper os embargos que porventura tiver e ainda para.
todos os demais termos e actos judiciaes da Causa até final, snleas-

: penas da lei, citando-se lambem os demais hardeiros ou Interessados,
na férma do ar.. 388.do decreto n. 370, do 2 da maio de•1820,.para.
que venham a juizo requerer a que entenderem a bem do seus direi-
tos, sob pena de revelia. Oatroeini,, como medida:assecuratoria de
seus direitos, o stipplicante requer aindaa V..Ex., ex-ri do disposto
no art. 384 do decreto citado. que, para o caso do relo•ser encontrada
na comarca do juizo deprecado -a pessoa a•quem deva e possa sor feita

••	 • t
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peompta intimação do mandado executivo, na precatoria ora reque-
rida se peça o sequestro do irnmovel hypol hecado, guardadas as forma-
l idades legaes. Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento. Santa Cruz
do ílio Pardo. 20 do maio de 1013.—Agarlio Villas Boas, advogado..
Nessa petição foi por mim proferido o despacho do teia' . seguinte: ela.
Como requer. Santa Cruz, 2l de maio de 1913 —Machado Filho.« Em
consequencia desse despacho, expediu-se precatoria para a comarca
de Campos Novos do Paranapanema e ali, não sendo encontrado ne-
nhum herdeiro do exscatado, nem qualquer pessot na posse da he-
rança, ou na administração do Minorei hypothecatio, para receber a
intimação do mandado executivo, procedeu-se ao sevestro no mesmo
immovel ; e, tendo o exequente representado a este juizo, pedindo a
citação dos representantes do espolio devedor por meio de edital,
assim deferi, depois de justificada a ausencia e incerteza dos
mesmos, justificação que foi julgada por sentença deste juizo, de onze
4 10 corrente mez. E mandei passar o presente edital com o prazo de
noventa dias, pelo qual ficam os herdeiros ou successores do finado
Dr. Domingos Maria de Oliveira Roxo, que porventura existam, oa
(fitem mais interesse tenha na herança, intimados do sequestra feito
tio immo yel liypotImcatio e descripto na petição retro transcripta,
para pagarem incontinente a quantia pedida ,mais a pena convencional
de vinte por cento, juros e custas que accreseerain, e, não o fazendo,
para comparecerem á primeira audiencia deste juizo, que se seguir á
expiracão do prazo deste edital, contado de sua primeira publicação
no Mario 011icial,afirn de verem converter-se o sequestro em penhora

allegarem, querendo, dentro do prazo de seis dias que ente° lhes
será assignado, os embargos que porventura tiveram, penas de re-
velia e lançamento, valendo as citações para todos os demais
termos e avtosjudiciaes da causa até final sentenca e sua execução,
tia fórma e sob as penas da lei, ficando sei entes mais que as audien-
cias deste meu juizo sio dadas ás segundas-feiras de cada semana,
ao moio dia, no salão do jury, edificio da cadeia publica desta cidade,
e quando feriado ou impedido esse dia, no primeiro dia util seguinte,
no 1113S100 legar e á mesma hora. E para que chegue ao seu conheci-
mento, mandei pass .tr est edital, (pie será afilxado no togar do cos-
tume e publicado pela imprensa lacei e pelo Mario Official.

Dado e passado nesta cidade de Santa Cruz do Rio Pardo, aos
dezeseis de acoste de mil novecentas e treze. Eu, Adindo Or-
nellas Fi g ueira, -escrivão interino, o subscrevi. —José. M. Atochado de
Araujo Filho.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

premuna sncçAo
Termo de abertura de propostas e julgamento de idoneidade dos con-

eurrentes para os trabalhos de concerto e reparação de que ca-
recem as lanchas Fernando Lobo e Aurora, de aceordo com o
edital de dez de junho de mil novecentos e treze.
Aos vinte e quatro dias do mez de junho de mil novecentos e

treze, ás onze e meia, no gabinete da Sub-directoria do Expediente,
1w3eimte O sub-director do expediente Dr. Ronifacio de Arag.ão Faria
Bocha, o primeim (Aliciai Roberto Gomes Tarlé e eu Ma Minho Coser
da Silveira Garcez Filho, praticante de primeira classe, desta directo-
ria geral, desienados por portaria numero novecentos e noventa e
.quatra, barra tres, de vinte e troa de junho de mil novecentos e
treze, para procederem ao julgamento de idoneidade dos concurren-
tos, abertura e leitura das propostas apresentadas em coneurrencia
publica em virtude do edital de dez do corrente, para concertos nas
lanchas Fernando Lobo e Aurora, do serviço maritimo desta repar-
tição, procedendo-se ao julgamento prévio da idoneidade dos Ses.con-
vurrentes, tendo sido julgados idoneos os Srs. M. Silva, A .G. Fontes,
-Vicente dos Santos Caneco, José da Silva Grillo e Companhia e 'zelas
Ignacio de Oliveira, sendo que este ultimo não compareceu nem
se fez representar no acto de abertura das propostas, razão por
que 11ãO se encontra a sua rubrica ou assigua Lura não só nas pro-
postas dos demais concurrentes como nesta acta. Antes da abertura
das propostas o Sr. sub-director que preside o acto expoz as condi-
çõee da concurrencia declarando titio da mesma seria excluida a parte
referente á lancha Atuou-tu, que seria objecto de nova concurrencia
a isl.) que posteriormente á publicação do edital de dez de junho, se
n-erilicou terem as Directorias de Machines e de Gonstrucções Novaes
emittido varios concertos essenciaes na vistoria a que procederam na
alludida lancha e que serviu de base pelas especificações della, con-
stante ao supra dito edital de concurrencia .Tal declaração foi feita em

d0 despacho do Sr. director geral exarado na papeleta nu-
CI*0 mil oitocentos e um, do corrente anno, , junto ao respectivo pro-

cesso. o que aliás não contraria • as condições expressas no mesmo
.edital que dá á directoria a faculdade de acceitar separada-
mente as propostas assina como exige dos concorrentes preços

separados para converto de cada 1 Incha . Com esta declaração
cem-ardi/rani todos os coneurisintes presentes, procedendo-se, então,
á abertura e leitura das cinco propostas apresentadas. São cilas
do; SI'S. M. Silva, propondo-se a executar os trabalhos por troa
contos setecentos e quarenta e seis mil réis; A. G. Fontes, propondo-
se por onze contos seiscentos e quarenta mil réis ; Vicente dos
Santos Caneco, oito contos cmto e quinze mil e duzentos réis ; Jos(e
da Silva Grine & Comp. , propondo-se net . quatro contos novecentos c:
vinte e um mil réis, e 'saias Ignacio do Oliveira, propondo-se por
cinco contas cento e setenta mil rèis. Depois de lidas, foram rodas as
promstas rabricadas pelos Srs. condimentes na fórma da lei numero
adis mil duzentos e vinte e uni. Após o julgamento de idoneidade
foram restituido; aos Srs. concorrentes todos 03 documento; apre-
sentados. E ilida mais havendo e para constar lavrou-se a presente(
acta, qui dopeis de lida e acha la conforme foi por todos assignadas.

Aeaglio Faria Rocha.— Roberto Gomes Tarld.— Alartinho CeSar
da Silveira Garoe: Filho.— Por procuração de A. G. Fontes, Jo go 11".
Costa Junior.---Por procuração de M. Silva, Amorico RebeEo. Por
Vicente dos Santos Caneco, Antonio Gonçalue.-- Por José da Silva
Grillo, Manoel G. Lima.

Directoria Geral, Sub-directoria d ) Expediente, terceira, secção,
em 3 de setembro de 1913.-- Confere, Gania Souza, pralica.iRe
i a classe.—Visto. Aureliano	 ia oficial,. servindo de chefe.

Termo de encerramento da concurrencia publica para os trabalhes
de concerto e repração de que carecem as lanchas Fernando
Lobo o Aurora, de, accórdo com o edital de dez de junho de 1913.
Aos vinte e tres dias do mez de junho de mil novecentos e treze,

ás troe horas da tarde, no Gabinete da Sub-Directoria do Expediente
presentes o sub-director do Expediente, Dr. Bonifacio de A paga° Fa-
ria Rocha, o primeiro oficial Zacarias Ferreira Mala e eu Martinho
Cesar da Silveira Garcez Filho, praticante de 1 classe desta Directoria
Geral, foi pelo Sr. sub-direci:or declarada encerrada a concurrencia
aberta por edital desta directoria de dez de junho de mil novecentos
treze para concerto e reparação de que carecem as lanchas Fernanda
Lobo e Aurora, tendo sitio recebidas cinco prcipostas e um enveloppe
contendo documentos de idoneidade apresentados por A. G. Fontes,
tudo em enveloppes fechados e devidamente lacrados, sendo todos ru-
bricados pelo Sr. sub-director. E para constar lavrou-se o presente
termo de encerramento que. é par todos assignado, depois do lido e
achado couforine. — B. ArtVio Faria Rocha. — Zacarias Ferreira
maia.—martinho Ceza p da Silveira Gareez

Directoria Geral, Sub-directoria do Expediente, terceira secção
em 3 de setembro de 1013. — Confere. Gama Soica, praticante (13

classe.—Visto. Aureliano Maciel, 1° oficial servindo de chefe.

srcusot SECÇÃO

Termo approvando novas plantas para a simerstructura do cães (N
novo porto do Estado do Rio Grande do Sul

Aos trinta hias do inez do agosto de mil novecentos e traze, pre-
sentes nesta Secretaria dl Estado o engenheiro José Barbosa. Gen-
calves, ministro de Estado dos Negocio; da Viação e Obras Publicas, por
Parte do Governo federal dos Estados Ciados do Brazil, e o Dr. Alberto
Sampaio, como representante da Compagnie Franclise dum Port de
!lio Grande do Sul, conforme procuração que exbibin e fica archi-
vada nesta Secretaria de Estado, declarou o mesmo Sr. ministro que,
nos termos do artigo unhe) do decreto numero dez mil trezentos e cite-
coenta e ti-es, de viete e tres de julho do e n rente atino de mil no-
vecentos e treze, attendento ao (lua requereu a Compagnie Fran;aise
dum l'ort de Ilio Grande do Sul e tendo em vista os estudos mais
completos apresentados pela mesma companhia, ficavam appravadas
a; novas disposições para a superstructura do cães do novo porto de.
Estado do Rio Grande do Sul, em substituição ás constantes do
projecto approvado pelo decreto numero sete mil cento e vinte e um,
de dezesete do setembro de mil novecentos e oito, de acciirdo com as
plantas e mais documentos que com o supramencionado decreto nu-
mero dez mil trezeaitos e eincoenta e tres, de vinte e ti-es de julho
ultimo, baixaram robricadcs pelo director geral de Obras Publicas
da Secretaria de Estado do 31inisterio dos Negocies da Viação e
Obras Publicas.

Por assim haverem accordado, mandou o Sr. ministro lavrar o
presente termo que, depois de lido e achado conforme, assigna com
o referido representante da companhia requerente, Dr. Alberto
Sampaio, como as testemunhas, os terceiros olliciaes Antonio Lourenço..
Pacheco e Ivan Artoe, e commigo Artime Leal Nabuco de Araujo,
segundo (Aliciai, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,.
no Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1913.— Josd Barbosa Gonedalas;
— Alberto Sampaio. — Antonio Lourenço Pacheco.— Ivan Artoc.
— Arthur Leal Nabuco de Araujo..

Coufere. Em 4 de setembro de 1013.— A. Ornellas de Solig,(1..
34 oficial. • Está 'conforme. Em 4 'de se te lu bro 'de 1913.— .4. Na biiço,:j

Ortaciano A. do Fiuneiredo t dir,;e0S. tlqjQt
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Conferenciaraui honten-acom a Exmo.	 Presidente da Ream-'. —

blica 'os Srs. De. Rivadavia Corrêa, ministro da, Fazenda,. e. general

Vespasiano de, Albuquerque, ministro da Cloarra.

— Realizou-se hoWern, ás 2. horas (14 tarde, no Palacio do Cat-

tete; a andienCia ibli einánal do Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica. S. Ex.'. attendeu ás pesseas que procuraram falar-lha.
• -	 .;

-- O liem°. Si". Presidente da 11001olica, aeompanhado dos••

Srs. genial fedi' R,rioeiló, chefe da Casa, Milita!, tene n te Euelylgs
da Fonseca, ajudante, de ori n, assistiu ao parMarto realizada

Notem', 'fs .s 4 horas da farde, no salão do .10etlei ga Pau/tareio pet)
professor Franciscs Chiaffiteli.

-- O Exile). Sr. presidente da Republica, convite,do Sr. Dr.• .
Bernardino Machado, ,enviado extraordinario e ministro plenipoten-

ciado de Portugal, visitará . amanhã,. ás 2 horas da larde, no Gabinete

P,ortuguez de Leitura, . a exposição de pintora doe. João Vaz.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os ' Srs. senadores.
Raymundo de Miranda e Pires Ferreira; depittadosdhipshee de Abr4n.;
cises, Jacques.Ourique, Cueha, Machado, Gentil Valeã oa, Moreira 'Guima-

rães, Cunha Vasconcelloso E z tevam Marcolino; pr. Edmundo Munie

Barreto, general Olympic>, da Fonseca, tenente Felix fleury, barão d°

Mendes Totta e Dr. Daniel de Almeida.. •

'Justiça e Ne .gocios Interiores

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministra os Srs. senador

Augusto de Vasconcollos, deputados Torqnato Moreira,. Cunha Me-
citado, Nlancel Barba, Pires de Carvalho e Flores da Cunha ; Drs.

Cano; Seidl, Armando de Carvalho, Pires farinha, Goulart de An-

drade, ' Alcebiados Furtado e João Mello Mattos, galera' Ismael da

Rocha .e coronais Zoroastro. Cunha e José Mintiz.

,---- O se.rviço para hoje na Brigada Policial é ci seguinte ;
Superior de dia, major João Lino.
Cendal de dia á, brigada, capitão Pinto Ribeiro.

. ajudante de parada, o do 4 0 batalhão.
Musica de parada; a do t° batalhão. 	 •
Medicos: de dia ao hospital, capitita pr. Henrique Goulart ; de

promptidáo, tenente Dr. Gonçalves Lima o ¡inertes de dia, alferes
honorario João Rezeride.

Dia á pharmacia; alferes pharmaceutieo Figueire lo Leite e pra-
tico Arnaldo dos Santos..

Ronda de visita, tenente Leopoldo Venoso.
Rondam as patrulhas, tenente Julio Marinho, alferes Moira Lima.

e 10 inferiores..	 •	 •	 ,
Rondam no 4° districto, alferes Lopos do Azevedo e uns hi-

fer;or..
• Peomptidão perm.anente: do 40 batalhão, tenenta José da Costa
e na cavallaria, alferes Vieira da Cruz.

Gdarcleá: 'Clixa da Amortização, alferes Muno Silva ; Caixa de
Convnão, alferes- Ildefonso Coimbra ; Thasetnese alferes VCri$3i111()
Nogueira ; Casa da Moeda, alferes Antonio Cordeiro. 	 .

Estado-maior nos Cornas : n3 I° bataiblO, capitão Geofre
Prozniça ; no 2°, alferes Alexandre dos Saptos ; no 3°, alferes Silva
Caldas; no 40,. alferes Silva Telles ; no ee capino Gonzaga Maciel
asa. cavalaria, capitão Alcebiades Catalão O eq carpa de serviços ase.
;3ziliares, tenente Cabral de, Oliveira.

41difortne 3', com polainas pretas.
•

	

Fazenda	 t • "A 0.1.W1'

O. Si., Dr. Rivadavia Correa recebeu o seguinte radiogramina:
«Agora que V. Ex. deixou a pasta, interpretando os sentimentos

• dós., acreanos, affirmo . a V. Ex., • reconhecidos- pelos serviços

dee granda valor: prestados dat a. Sua D:Ctilitla administração

naquela pasta, que conquistou V. Ex .. em cada um de oóa Anu

'dedicado amigo; . portauto, ousamos esperar que V. Ex. não deixará.
-ncompleta a sua grande obra, infla:anta seinen banefica o poderosae

mente nos nossos . destinos. Saudações cordiaes.— Antunes Alenexr.
• -7-Prefeito de Tarauaeá.»	 , •

•• •
O Sr. coronel Creseentino da Carvalho, insoeetoe da,Alfanee -

(lega, esteve Minera no Thesouro„ onde foi agradecer ao Sr:- ministra'.,
as visitas que S. • Ex.. lhe mandou faiar durante o .. tensp . em • 'que,

esteve doente.
• 1-

. Estiveram hontem • no gabinete do Sr. ' ministro os•Srs, 83—
ruvlores Augusto de VasconcelloseCoelho e Campos, Walfrido Leal -e-
Arthur Lemos, deputados Frederico Borres, Pereira Nanes, Gentil
Falcão, Lourenço de Sá, alietted Calmou e Sabino Barroso. ministrO
da Franca, Drs. Jeronyrno Monteiro, Norberto Ferreira, Mibielli
frado Cabussú, general Ismael da Rocha, Dr: Arrojado Lisboa, ge-
neral Severiano Rego e Servido Dourado. • •

• ,
- - O Sr. ministro attendeu ao pedido feito pela Associa

ommercial da Bahia afins de que a inspectora da respectiva alfin- e •
(lega lhe permitta submetter a estudo o pro'ecto do reenlamento das.
duras do porto da capital constante do p eocesso enviado ao • Thesoura
Nacional com o aviso cio Ministerio da Viação e Obras -Publicas . eu;
2	 maio findo.

— Ao agente dos impostos de consumo na 23e circumscripe'ão
em S. Paulo o Sr. ministro coei:odes' licença para contrilmir para ()•
Montepio civil, visto contar mais de 10'annos de serviço 'publico.

- -Ao Sr. presidente do Tribumal de Contas o Sr.direetor do Ca--,
binete do Thesemro Nacional remetteu os seguintes processos de fia-trem.
de 1:0805, prestada .por Ludgero Guedes, para garantia da respc n tr--!
sabilidade de D. -Isabel Gim les no togar de agente do Correio na
uninicipio de Villa, de Passa Qaatro, no Estado de .Minae Ge-
nes ; de 3005, em reforço da pi-staila por Leonel Meseas de,
Souza para garantia da sua responsabili !arte e da dos soes prepostos
rio logar de collector -federal em Jequié, Estado da Bailia; de-
li:3005, prestada por Hildebrando da Silva Barbosa, 'para garantia ,
da sua responsabilidade e da dos -seus prepostos io legar de escrivão,
da Collectoria Federal em- Barra do Pirahy, no Estado do• • Rio, edés4
110:0005, prestada por Humberto Ponce de Leão para garantia da siai
responsabilidade e da dos seus propostos no lugar de corretor de- Um- '•
dos publicos desta praça.

•
= O Sr. ministro autorizou o delegado . fiscal no Rio Grande do

Sul a nomear, interinamente, uns fiel para- o atanazem n. ü da Al-•
faudega do Rio Grande e augmentz.r de mais 20 o numero -de •traba--
lhadores das respectivas capatazias, correndo as despezas por conta
da consignação eDespozas imprevistas , ' verba 17a—Allandegas.

-- Na I* Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as seguitit2s.
folhas:	 -

Diversas pensões e montepio militar o civil da Guerra.

Marinha
Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. vice-Mini-.

rapte Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado-Maior da Armada:
routra-ahnirantes Arthur Flavio de Mii'anda Corrêa, commandante
da 2“ divisão naval, e Francisco de Manos, direct or da Escola Naval;
senadores Tavares de . Lyra, Ferreira Chaves, João Luiz Alves' e
Baymundo Miranda; Capinados Joaquim Pires, efoitiz de Carvalho,
V. da Cunha Machado, Caetano de Albuquerque e Eloy	 Sotine—

— Da 3' secção do Estado-Maior da Armada foi dasligadb"..0,.
capitão de corveta José Isaias de Noronha.

— O capitão-tenente Walter Pe.rry foi desligado do Batalhão,
Naval.

• —Foi desligado parc embarcar no contra-torpedeiro Anza:onu* •
o contra-mestre de st a classe Eduardo Carneiro de Almeida; •

- A's autoridades navaes apresentaram-se: os capitães de fra-
gata: Gentil Augusto de Paiva aleira, par ter sido exonerado do -caro
de inumediato do Commando da Defesa M`ovel e nomeado para own-
mapdar o cruzador Eradentes; Amazonia Deolindo Vieira. Maciel,epere
ter deixado o•canenando do vapor Andonda e sdlo nomeado para exer-- - -
ger o cargo de itnmediato do navio-escola Tumandaré; o capitão ..de•
corveta Heitor Xavier Pereira da Cunha, por ter sido nomeado para.
cama-andar o aviso Ogapoefte os- capitães-tenentes: Augusto .Dervat
da- Gosta Guimarães, por. ter desembarcado ' do cruzad9r Barroso -
sido nomeado inimediato do cruzadorTirezdentes; Appio TorqUato
nandes •do Couto, por ter" desistido do resto da licença que lhe fõra.-_

.,,,.NOTICIARIO
presidencia da . Republica

-
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oneedida pa .ra, aperfeiçoar Os seu; esto lo; na Earopo.; o 1° tenent
Caetano Tnylor da Fonseea•Costa„ vindo . da. Suporintendencia
Portos e Costas, sendo desiva lo Para sarvir na Escola do A reit-
d • zes Marinheiros do E'st :ido -do • Rb de Janeiro; o 2 ten..oto
Francisco de Paula 11 nu )3, por ter rogreado da fortaleza de
Santa . Cruz em Santa Catharina, --sendo designado para em-

•barcar no contra-torpedeiro ,Imazonas.; os capinas de corveta: Cyro
Camara Cardoso de Menezes, por ter-sido nomeado immadiato da-CJil tra-
torpedeiro Tomoyo, n lian Oscar de Faria Ramos por tor sido no-,
Meado cammandante'dó'contra-torp3/10irá Pialdtg ;o capitão -teaen
Fabricio Moreira Caldas. par ter sido designado pari servir na Escola
Naval; os 1°8,tenentes: Telma 1"1'31"3 d Cant a thu,por ter sido designado
Para matricular-se na Escola de Defesa Subuiarioa .„ João ViCatIVI Dias
Vieira, por ter' sido de4goado. paca. servir-no Corpo-de-Marinheiros
Nacionaes; Armando de Azevedo Pinna,por ter sido nomeado adjouto
da Escola de .Defesa Submarina; e Carlos Lemos, por ter sido desi-
gnado para matricular-se na E scolatie.Artilharia; o capitão de frit-
gata: Joçé• Francisco de Moura, por ter sido- nomeado insp -c.".or
ArsGial de.Marinlia do Pará ; • o- eapitão . tenente Joaquim C ,rdoiro
Guerra,' por ter-sido desigaado.para Servir; ria Escela'Naval; o•c ntra-
mestre de •PL classe Eloy Jose Dias Machado, por ter sido inumado-
para embarcar no avisa Vidd dc- Negreiros; o capitiO de, corveta gra.
duado, /milico, Dr. José Cleomenes da Silva Ferreira, por ter s'clo
nomeado para servir no •Sanaaorio Naval, em Nova Friburgo, corno,
clief:;de clinica e cumulativamente -vice-director; o capitão-te:tento
graduado, pharmaceutico, José • Gomes • do Araujo Beltrão, por ter
desembarcado do cruzador Barroso capitão, da corveta, medico,
Dr. Casildo Maria da S.lva; Leal, por ter sido destacado da cominissão
Le prmhylaxia, para servir como encarregadoda enferma ria de Co-
pacaoana ; o enferm o iro naval de 2' classe Joa.o José da Costa,por ter
sido nomeado para embarcar no couraçado Deodoro.

-- Ao 2° tenente Oscar Barbosa Lima foi mandado addicionar
ao sou tempo de serviço,. para o atreitos da sua reforma, o-perlo:10 de
quatro amuos que., com a:moveitamonto; frequentou o curso secunda-
ria do Coll-giO Militar, e de accórdo com o avisou. 1.831, de 20 de
inalo do anu findo.

-- Foi deferido pelo Sr. ministra o requerimento do 1° tenente
Annibal Dantas Leito de Oliva pedindo a transe:inço) em seus as-
sontamentos do elogio feito oelo Sr.. general, de brigada inspeotor da
7, região militar, e o do capitão do fragata engenliciro naval Seva-
riam) Antonio de Castilho, pedindo constar em seus assentamentos ter
sido o autor dos trabalhos que mencionou, referentes á sua espada-.

.
• •

Desembarcaram: o capitlo-tenente modico Dr. Arthur do
Vallel,ins o elW3.rineá'u naval de 1 4 classe .Uipio• Barbosa G;u1nurães,
do navio-escola Primeiro di illre»?;,o contramestre de 4' classe Al-
fredo Francisco do Senna, do contra-torped •iira Pará,- ary5.3 a entrega
dos objactos da Fazenda Nacio • ral a seu cargo- a seu substituto; osi
taifeiros José Ferreira da Silva, do .cruzador Rio Grande. do Sal a sou
pedido; lionedicto Cardoso de Olitira, Holdlo Paulo C .11713iN o Nar-
ciso Dias da Silva,.a bem da disciplina,. nao podendo- mais ser con-
tractado.s para o se:vico, todos, do contra-torpedeiro Ama.:.onas; ca-
pitão-tonente, Doidejo Mootinho d 1. Cunha, do . vapor-doguerra, Carlos
Gomo; o 1° tenente medico, Dr. Julio Pires•Porto Garrarei, do contra- -
torpedeiro . Tymbira após a,apresentação de seu substituto o o 2° te-
nente Eugenio de Lacerda Jordão, do vapor de guerra Andrada.

' Da' accUrdo-conr á resolução do Si: ministro fica . sem afeito
a circular n.8,70, de-22 de fevereiro da 19114, que mandou, adoptar na
éoéregpondencia official de' Ministerio da - Marinha officios em folha
inteira:daPap;.:1,cam dinicnáes de -0;33 - Por 0;21; ficando assim res.!.
tlbelecida a de n. 1.6J0, de 7 de abril de 1910. •

0.Sr. vice-almirantachere‘ do Estada-Maior da Armada fez
recommendação sogointe:	 ;	 '	 •	 •

dlecommando ani Srs. commandantes •Je • divisões e navios soltos-
que é 'expr,assaniento prohililda aos' sub-cooarnissaries, sub-macninjs.

- tas e guarda-marinha machioas a entrada a bordo á paisana,»

-- Passaram: o 20 tenente Aládbal Leite flibeiro; lo . a.p'or da
guerra Anatada para o cruzador Tir«fleutes; do. omeanico . naval de
2 QF eLfsse 'José . MartiliO Spiiiola; . do cruzador frio Grande' do Sul- para o;

•navio-escola TainandcwiL. . •	 •

Guerra
"	 •

Para agradecera.; justas prava de carittlia.recebidas.,do.Collegio•
- Militar por . occasião de sua recente chegada. dosEstados Unidos, vis:-
, teu 'tonteio' ás 2. horas da tarde este instituto o Sr. Dr., Lauro Midler,
ministro das Relações. Exteriores-,. que se , fez acompanhar do Dr.

Barros Moreira, introdutor diplomatico do mesmo ministerio . e dos
sec.retarios de Ia" gação Drs. Liiiz de Lima e Silva .e JoL Fr' ancis.co' •
13arros Pimenta].

Foi o ilustro ministro racebido imune estabelecimento pelo-

coronerAlasandre Barreto, directoc„.or toda' a 'oficialidade e membros
da corpo decente, tenda formado era sua honra tuna companhia da

guerra cume desfilou, após, a chegada, em contitienda a S.' Ex.
Após.ligeira, palestra- no salão nobre, da congregação,'peréori:ci;

a Mostre visitante todo-o estabeleciimmto, assistindo- a diversas atilas. .
de gyinnastica sueca, de equitação e esgrima, tendo para-tudo-que;

viu e examinou palavras de elogio á situação de ordem e disciplina

que, a cada passo, se deparavam •naquella casa dc educação. ;•

No-campo de manobras tovo occasião o Se.- D. : . LairoMühlet (13/
admirar e applaudir saltos a cavallo realizados por alumnos•que pa-

tentearam, mais uma vez, a soa aulacia e instrução nesses

exercicios.
'De - Volta de sua visita ao iOternato . fhi-lhe otTe'reeda,'

aus'dentais visitantes, uma taça de champagne no salão da congro-
brindandb-o nesta occasiao o coronel Barreto que, em nome

dos se ás comnrnami3ads, saudou o Sr. Dr. Lauro M-iulier, qn o em 'di r-
sos altos Cargos da administraçãO publica e do- POder Legislativo, bem

como agora representando o Brazil em uma poderosa nação estran-

geira, se revelou sempre um flotavel homem de EstadaeM . quem. o
Brasil tinha um dos seus mais notasels fihlmo e, particulannonte.,
Collogio Militar um dos seus melhores amigos ; respondeu , o -ministro
cin phraseá mui carinhosas e sigái:lcativas mostrando á alto. apreço

em que tinha o estabelecimento que visitava.

.Unia nota significativa da visita do-Sr. Dr..LauraMtiller fui ter'a

mesmo levado comsigo uma flor que collocon ao pé do- retrato xlo , con-

selheiro Tkomaz Coelho, fulOador do Collegio Militar; synthetizando
com esta prova de carinho não- só a sua admiração pelo grande
incito de Estado como pela instituição que o mesmo fundara.-

As' .1 horas tia tarde retirou-se o Sr. Dr.'Lauro transnilt.;

tinda aotdirector do collagio a bella impressão que levava do ;esta:-
belecimanto que lhe acabava de proporcionar horas hem felizes -e de

doce recordação do Sell antits tempo da Escola Mikitar.

do Exercito "foi ramettida'Pelo grande, está 10 -11.1a1)r

quartel da '92 região de inspecção a ordem de formação para a parada.

à) 7 do corrente, da maneira seguinte:
Commandante do corpo da Exercito, general de divisão Antonio

Geraldo de Souza Aguialo,

1 4 divisão (tropas de Marinha) conunandaute, contra-almirante-
Mattos; -	 ,	 .

i a brigada, counnandante; tropa: dons ro;:;inionlos de.infantária;:
2' brigada, commandano; tropa: dous regimentos de infantaria; .

,:•;•
-• -- No Boletim do Almirantado Brazileiro está, publicada a coe-

vdr,ação • do-Seguinte- conselho de guerra, que deve reunir-se na Audi-
toria•Gerat de Marinha:

. No dia 9 de setembro, ás dl- horas da manhã, agulho a que res,
pondo t, marinheiro nacional do 28 classe.Autonio Aires da Silva, do
(1041 .5 presidente o eontra-almicanto reformado Aristides Monteiro de
'1.)1 titio . São juizes : 'ca.pitão-tonente Limitado. Barbosa de Gonvea„
4"!.tetie des Manoel • da Cunha Lima Filho e engenhairoonachinista
Leoca,dio Joaltdin da Costa, 2 3° tenentes Itamon Rouhertie de Lima o
engorheiro machinista Herculano Gonçalves dos Santos, devendo com- •
peruar o reo, seu curador I° tenento cominissario Adherbal. de Oli-
veira Maciel e as testemunhas: 1" sargento do-Corpo de Marinheiros
Nrcionars João Homfacio d Sant'Antia, e o cabo do mesmo corpo-
Abrallão José de Lima, casto • embarcado; no couraçado Minas Gemes
e aquilo destacado no. Hospital de Marinha.	 ••

.	 .
-- Foi dada liberdade ao marinheiro nacional de 2 3 classe José

Adriano e ao taifeiro • Ol i vio da Silva Marques; o primeiro por já ter
- cumprido a puna imposta p:do Supremo-Tribunal Militar e o segundo

por ter sido absolvido polo mesmo tribunal.
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; 2' divisão (tropas do Exercito) commandante, general Antonio O.
Silva Faro;
• ia brigada, cominandánte, coronel Aloxandre Parreto; tropa:
C Aleáio Militar (pelotão de cyclistas e h -a-talha° de caçadores); Escola
do Realengo (batalhão de caçadores);
• 2' brigada: commandante general TU deObrIri V'OPa: 1 °, 28 o 3'

rogimentos de infantaria; 52°, 55° e 56' Iratalli5es *de çaçadorea;
3' brigada: coinmandante, 'general Alencastro &imanes; tropa,

regimento de artilharia, grupo provisorio dc Outeiros, 20° grupe
de artilharia de montanha &uma companhia de metralhadoras:

Tropa divisionaria: 1 . regimento do encaparia.
• Brigada independente (tropas da Policia) cemmandante, coronel
Diailies; tropa: cinco batalhões de infantaria p im regimento de ca-
valluria.

-- Foram classificados no 17 0 grnim dk artilharia - a cavallo os
aspirantes a &fida! lilyases Sá Britto e ata1lo Sá Prittti, cujas matri-
culas foram mandadas trancar. 	 • ••	 •

-	 O Sr. ministro mandou convidar tatIOS OS generaes, chefes

de estabelecimentos militares o seus officiaes,cOmmandantes da escola
Militar, Collegio Militar e respectivos &cantes para R. P1 1° Uniforme
assistirem, do pavilhão central do campo de S. Christolo, ao desfilar
dai tropas em continencia ao Exmo. Sr. Presidente tia Republica no
dia 7 do corrente.

.	 •
— O Dr. chefe de Policia enviou ao segara) Stanza Aguiar, ina

spector da O" região, um officio do Dr. delegado do a° districto policial
ralatando os canstantes. conflictas promovidos por pragas do Exercito
e da Armada nas ruas do S. Jorge o N1111C10, afim "dci que sejam to-
inadas as devidas providencias pelas autoridades militaras. • •

Afim d3 ser concedida ao 1° tenente Migael da Castro Ayrin,
do 3° regim lato de infintarZa, a inadalha militar _a qp tem direito,
foi aliviada á antori la le competente a sua fa dia Olmo', Halo comman-
danle do rofe.ido reginimto.	 .	 .

— O cornmandante do 13° aegimanto da eavallaria commnalcon
ao inspector da 9" ragirá de hisp ,cçlo haver eiltrog'ila á Prefeitura o
autiao predio que serva* de quirtel ao M33510 regimento, na Quinta
da BÓI Vls:a.	 •

-- . A ti do corrente, ao maio-dia, reune-se na 1110C40 de jualiça
da 94 região o coniolho de guerra 'a que reinando a soldado do 34 ro-

'gitnento do infantaria João Gomes o do qual tilo Juizos; major Cgtios
Janson Junior,capitão: Antonio Francisco do Azevedo Valie,1"
tas Otlion Ribeira Cirive e José Ferraz de Andrade, 291, topentea Paulo
do Nascimento e Silva e Ilenrique Pereira; 4 t ..), Asnipas horas e
no mesmo local, aquelle . a que responde o saldado umel José Pinto
da Silva, do qual são juizes: copitão Octavio fontes . ¡tanga, 1 0" te-
nentes Vicente Toscauo, Mario Barreto e .103é 'orra4 da audrade,
tenentes Ernani Augusto Corrôo. e Paulo do Nasefinento o Silva.	 .

FFICIAL
_ 

Setembro de 191s

Vlaçáo e Obras .Publicas
Conferenciou baniam com o Sr. ministro em seu gabiriete, na'

respectiva secretaria de Estado, o Dr. Sabido Barroso, presidento
da Camara dos Deputados.

— .Estio publicadas as tarifas o resaectivas clausulas para a
Empraza Viação do São Francisco, de conformidade com a clau-
sula XV do contracto autorizado pelo decreto n. 0.963, de 26 do
dezembro de 1912.

• •• --;— Estiveram Untam no gabinetedo Sr. ministro 03 . Srs. s31
nador Ferreira Chaves, deputados Maximiano de Figueiredo,
Rosannah de Oliveira, Thomaz Cavalcauti, Joaquim Osorio, Minto
Calmon, Nicanor do Nascimento, Eloy de Souza e Cunha Vasconeellos;
contra-almirante Marques da Rocha, conselheiro Villabohn, Drs. . Luiz
de Oliveira Junior, Carlos Euler, Souza • Mattos, Machado Guimarães,
Damasceno Ferreira, Paulo de Queiroz, Demetrio Ribeiro, T. E.

Davies, Alfredo Cabussil, Arrojado Lislabi, Olyntlio Braga, Francisco
Valladares, Augusto Pestana; Frank Carnoy, barão de Ibirocaby,
commendador Antonio Ferreira e Royal

• O alinistorio da Viação foi informado pelo da Agricultura
que ainda não está Impresso, nem foi par ora adqu'rido t o mappa
territorio do Acre, a que 53 rafara no offiaia da 30 da ju dio ultimo,
clis qual entretanto envia uma eópii pliot)geaphica. qu poderá sarvir
provisoriamente até qua fique resolvida a sua publicaçao.

•
-- Foram reiteradas providencias ao Ministerio da Agricultura,

no sentido de ficarem a cargo do m)smo ministerio os obsersatorios
meteorologicos mautidos_ até . agora pala Repartição Geral dos Tel.-.
graphos.

-- O Sr. ministro deixou da approvar as modificações apresou-
tadas pela Companhia do Porto da Victoria, cessionaria das obras do
Melhoramentos da porto do mesmo nome, no Estado do Espirito Santo,
nos estudos approvados pelo decreto u. 7.994, de 12 de maio 4..1910,
por não satisfazerem as conveniencias do serviço, podendo, entretanto,
ser organizadó outro projecto contendo as alterações necessarias,
acompanhadas do respectivo orçam:sino, de conformidado côa) as in-
dicaçOas suggeridas pela luspectoria Federal de Portos, Rios e .Ca-
noas.

-- O Sr. ministro approvou ai tabellas de fretes e wissagens
de que trata a clausuta V do contracco que a Empresa de Navegação
Espirito Santo-Caravellas tem com o Governo Federal, por força do
decreto n. 7.369, de 21 d3 março do 190a, com as alterações propos-
tas pela inspectoria Geral da Navegação.

— Foi indeferido pelo Sr. ministro, por ler sido a multa imposta
de accórdo com as disposições regulamentares, o recurso do prati-
cante do 1' classe da Directoria Geral dos . arreios Sylvio Lassa da
Silveira Caldeira, do acto do respectivo director que p agou provi-
mento ao recurso interpcisto da multa imposta ao recorrente pelo
Sr. sub-director do Trafego l'ostal.

Pelo Sr. ministro foram concedidas .icenças: de 90 dias ao
guarda-fio de 1" classe Antonio Dias dos Santos; de 60, ao toiagra-
phista de 4" classe Oscar Mendes da Carvalho e de 90, ao toloplio-
nIsta Adolormo Cavalcanti, todos funccionarios da Ropartisâo Geral
dos Telagraphos.

•
• -- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram ad-

mittidos os praticantes Olivio Brito Fernandes Lima, para servir como
auxiliar na estação de Cruzeiro; &ladino Paulo ande; para . servir
como diarista na estação de Bahia, e Sono Nascimento, para servir
como cyclista na estação de S. Paulo.

•
•	 •	 .

— Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos:
• O telegraphista de ia chué Francisco Bittencourt Pires Porreiras

para servir com encarregado da estação do Rio Grande;
• O inspector do 3' classe Antonio de Lima Andrade, encarregado

da -I a socção do districto do' Rio de Janeiro, para, cumulativament3„
dirigir a 5• senão do mesmo districto, durante o impedimento do ins-
pector de 4° Octaviano'Ramos, devendo . tarobem reunir os elementos
Iák) 6;51103 á:arganizaçao das cadernetas, na parte que falta aios ra.•:-.
nuas do citado districto; • • • • • • .•	 ••.• . ••

..• o tospoetodo " Alasse, encarregado çla 6" Reação :dr 4! o (Estiado do.
Maranhão, Paulo Animo' de Araujo' 'ea, Souza paca,' 2

DT4,1110 O

-- Polo Sr. ministro foi posto (i disposição • cio Ministerio da
-Viaçao e Obras Publicas, ficando addido a0 5°:14011100 engenharia,

• o 2° tenente do infantaria Antonio de Araujo hill% conforme propos o
chefe da commisslo de linhas telegraphicas eàlrategicas do Matto
Grosso a) AMazonas.• •

•
• -- Serviço do Exercito para hoje: 	 • -

Superior de dia, capitão Ramiro da Silva Souto.
• Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Manoel de

Lemos.
Auxiliar do official de dia á 9* região, auxiliar de escripta Men-

donça Frú. s.
s A brigada cstrategica dá o official para O serviço de dia á 9' re-

gião, as guardas do Ministerio da Guerra o Ilaspital Central, serviço.
de extraordinario, patrulhas para az estaçõas de Madureira e Dona
Clara.	 •

• A brigada mixta dá o Ciciai para ronda de visi;4 e a guarda do
'-: Valado do Cattete.	 ",	 • .	 •	 .	 .	 .

•

•

•• •
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ilezende, quatro famirias internas,	 ló nninigrantes,.• destinados
c do , a, Viscond,s da Mailá, no Eaiado do Rio; Iara a eataçâo do Nort64

fa:nilias liespanholiai .portuguezas- o allemla, cim una total de 20,
immigrantes, oneaminhatios para as lavoiaas do café do Estado deli
S. Paulo. e pira Chrislina nina fanila. alma de quatro imtuigrad-"(
tes, destinados ás lavouras da mil de Minas. •	 •.

No trena 5 1, sestriram para G Estado cie Minas duas faMilias
seta immigrantee ; urna allern -h, destinada a Dello :Horizonte, e outras
hespanhala, destinada a Oaro Preto.	 • .	 • a

• Na traiu 11P 1 seguiram limitem para. Ouro. Fino quatro famílias'
alemãs. Corri MO total de 16 irogigrautes queira foram localizar
cabula. inconfidentes, no Estado, de Minas Geraes. 

— Em tocantes ollcioS o Dr. seereta 'rio dá -Agricultura da,
•Estude de Minas Geraes tem insiatantemente• solicitado paisagem ma;-",..
vitima para :MJ fandliaa da immigranteà agricultores -destinados
fazindeiroa do sul do Estado, declarando que' é, ti rnsiS urgente neces-
sidade dessa ragião.

• A directoria do Sarviço de Povoamento, a quem são .endereçados ,1
tão justos pedidos, não tem pdido SatiiraZ21-03, p isso qua a verba:1
Orçamentaria para tal fina dastinada não comporta mais essa. desposa.
Prvandu esse casa, a directoria, em 17 de junha passado, solicitota',I
provideneias para a abartara de um credito- supplemeaaaa,
nada pela natureza imprevista de una sarviço 'qual o da introducçã'a‘l
de imluigrantas. Da. inisma falta S3 rasante o Estado de S. Paulo, qnte,
pelo Dapartamento do Trabalho declarou careceram os seus fazendai-^
roa da ratrolueçãa urgente de t.00Y. familias de trabalhadores parai'
03 331I3 Ofitab::.13010/311b3 nriC013.3.	 .	 .	 •	 • •

• — Procuraram honteni. o Sr: . min!stró bs'segurntes Srs.': depu-
tado 'João Simplicio, o encarregado do negoeioa da Alemanha e

•sed secretario; Drs. Sylvid. • Barroso Junior, José Tiburcio Xavier c;
Almeida Nabrd,'1° tenente Castelo Branco, Julio Brassana -Lopes!:
Edmundo . Coqueiro, Pedro C. Lima, Coryntho da Fonseca, Leão Levy:
Oetavio GuiruarãeS, Angaria da Souza Bitteucourt e Dr. Henrique Da1.4
Verne.	 • s!

• e'
F. Central do Brazir

— Á renda 'da -estação de S.Diso
"
 no dia 1 foi ' de 4: i90$90Ca

-•.•	 •	 • -5	 . adVL
A renda da 	 Ma.ritinha, •no,.dia. 2 „clo •,.eorre-nte, foi do

31:7663500.	 "•

• at	 .
".1	 0-•in'ovirtiento•deeihercadorihis . rnessa estação, no dia •3
orretnte, the saguinte	 ••	 •/ •• • .•

Foram- remettidos 66 carros eorn • 350.515 kilogrammas de
mercadorias; 3d co.n 30.35 -4 kilagraminas, de mace.adorias da es'
treita ; 4 'com 30.880. kilogrammas de carvão de •pazticulareelr.
ch 125 com 1:433.990 J.:logra:ninas de carvão Ja. estrada.

Importação — Mercadorias, 22.800 volumes, com 884.900 kiloa;
grammas; mercadorias da estrada, 800 . volumes com 251.000 kilLurt,,
grammas; . carvão do ~lares, 225.00a.kilograinmas e carvãk1,1
da estrada, 1.101.000 kilogr. ammas. Total, 2.361300 kilogramma.S•••Expovjkao ...stareadorias diversas, 139 • volumes. eom. 7.84
kilogrammas; Minorio..60.000i kilágrammas; .café, 3 carros coda 274
sacam, caiu' 1&557 kihigrammae.Total,.84.3991kilograninas. 	 agfi
• .brovimento	 eafé—S4ccaa existentes, 8.407 adm. 50.624
gririenas;. saccas. 'descarregadas, 3..618. com 218:880 kilogrammai
retiradas 4.419 sacras. com 267.49, kilogranatuas e ficarain 7.800 I
saceas,, com- 460.164. kilogra /unias . • •	 .	 .

moviáléritu do mercadorias cá S. li:Ogo, no dia 3; fOl o
paute:, .

Importar„la
• • •• 	 •Mercadorias  • ' 	 •

.............	 ......
Eucoomeendas 	

	

Volumes.	 Peso .

	

4731	 301.51t,)

	

533	 19-.02%1_

	

Total 	  ,	 5.264 . 3•23.514:
-ir

Exportação	 . •Volumes Peso,,,.„
Mercadorias'' 	 1 •••• •••	 • 3.262	 271.845.i.1
Materiaes. .. 	  	  ,. . 	 	 •	 27.837 341.45t
Carme Verde 	 	 •	 1.008 At .9gã

' EnCemnteudas 	 ..	 • • 684	 10.3!.54

	.Total	 	 32.791. '821.5EG •• v.• • ....	 .	 •.	 1

••• •
•-- a movimanto do gado, no dia. 3

.
 do corrente; fiii•-o.saad,,

guin te:	 • .	 .
Matadouro: recebidas, 1335 rezes; abatidas, 561 rezes..13emfica':"

embarchdas 256 rezes .; a embarcar nenhuma. Sitio: embaread fill •

•
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r 'mente, dirigir a 7' sacção do mesmo districto„durante- o tropadiman.o•
do . inspector de 3 ClaSS3 JOãO Barbosa Ferreira Junior: . .:	 •

• Joaquim Pereira, para servir como encarregada das roachinas da
estação radiotelegraphica de S. Thohné; 	 ae".7

•
' • A diarista Josina Alencar Lima de Oliveira, para sarvir na esta-

ção do Páo dos Ferros, corno encarregada.

-- Na Repartição ,Geral dos Telegraphos foram removido;:
,	 telegraphiatas, chefe joão.ThOmaz Panios, da r divino para

•qstação do Belém; como encarregado,. ficando sem effelle a portaria
' que o removeu daquella.divisão para a estação de Fortaleza. e.Alfredo

Laranja, da estaçao do Rio Grande para a de Porto Alegre, como
encarregado;.	 .	 .	 .

O guarda-fio de 2' clasa3 José• Gabriel da Almeida, do 2° districto
da Bahia para o trecho do Esplanada, I" Micção do 1° districto
Bahia;
• O estafeta do 3" classe Franklin de Moura. Almeida, da estação

•• , de Jambal o para. a de Taubaté• ; •
. ;,.	 O telegraphista regional •argarites de Miranda,. da estação de
- Santa Maria para a de Bagé;
• • ;r •Os telepboirialas•Patilino :Ananiàs e Silva, da "estação 'de.-Botafogo

para a de S. Christovão, e, João José Fernandes, da estação de Patim-
polia para a de Botafogo;

•• O telegraphiata de 4" classe José da Silveira Sampaio, da' estação
.,de There:sina: para a •da.amarante. coma encarr.agado, durante. a im-

• padimente do telegraphista da 4* classe Alcebiadea de Castro Valioso.

--Foram concedidas licenças: de tras Meses, COM or,lenado,. ao
, telegrà.phistallel" lA "Angusto libres Salgado; do 90. dias,. nas

'" mesithas condEçOes;:ho telegraphista. de 4" chiam Francisco. Freira de
-Seliusterichia; `de cinco- mezes, em prorogaçãca.seúdo tres meses com

• 'ordenadé o igual teiriiii5 'com metade do ordenado; ao. guarda-tio de
Cl'ISSN Tholté TIIBNIII3VnCieS da Azevedo e 90 dias, em prorogaçao,

com ordenado ao telographista de 4' classe Antonio Pereira de Carva-
'lliti; de'fieh'ineia.3 em proregação; cem Metade da diaria, ao anal-

- liár do useripta Rodrigo da A raujalorke Filio,. e dc• 60.. dias, com doas
• térçoS da diaria;ao• mensageiro. Abílio Francisco da Opa.

jiriricultura, Indgetzto.e Conunercto . .

'''''' .•?_''Veranfc106Sitadosiia . Ii!'seing.o ` da.Directoria Oral de.ludtistvia
••••43,Cgniinercio: reláttkite'e outras peças ,cancernentes.ás saguintes 10-•

t4d O'sterria dá ,ananneida çomrnerctaes
.

 aei•eos, da. Gabriel
•-"48)',Irapja-• ; 	 . •*.	 •	 . • •	 ' • :	 •

'triltO!'.'itaki ,ilo.acondir:lonamentaale café a matte: -	Wocos,
'''"de Carlos 'Ottn àotiiiier e Antonio, Pereira. Lopes. • •

• O Sr. ministro nomeou os agrimensores Adolpho Brenen e An-
''',4Mlialicindia de 'AraikIP C!"(4. paras 03- cargos sde auxiliares unnicos

•-• ' de bucleo beloiiial.Est:oves Junior, no Estado de Santa Catharina.

. ! ' • Do: CarlOS José da Motta Corréa foi. nomeado para exercer
o cargo do medico do• nueleo colonial Estames Junior, no Estada do
Santa Catharina. .	 .	 .

• • -,—Acaba da ser publicado e está. sendo distribuido o boletim
• áaMinisterio da : Agricultura relativo aos ma gas de junho. ejulho
•, da corrente' anuo, 'organizado pelo Serviço.de.informações ,e Divul-.
• gação: •

Esta util e interessante publicação, como os fasciculos anterio-
res, traz. artigos. referentes . a assuroptos agricolas e industriaes,'

. o contém preciosas luformações sobre agriculturanacional e estamo-
keira, -dentre is quaes Se destacam: Baleamo do Parti, de Moraes;
'Brocas : dai lárangeiras e &artes agianciaceatr, de Greeorio Bondar;
•Os. compostos. arsenicos na: agricultarei; de Cicero Eirandt; A, Marinha
Mercante e. a Ameacem, 	 Anoso Costa; Da, mestiçagem vegetal e

• suas. Leis, de
• • A • secção . ' de informações do referido.boletim encerra copiosas a

•,, interessanteS Ondeias,' com finas. 'gravuras intercaladas' na texto,
• destacandasa entra ellasz.R.SeOla Superior de Agricultura e Medicina

Veterinaria, por Joaquim Lacerda; Parasitismo, Procasso para malho-
•• rar 'o fumo; A industria - assucareira. no Nordeste brasileiro, Plantas

textis, Daença da bananeira, etc., etc.. . . .
A distribuição gratuita do boletim, feita periodicamente, no pais

e .,no. estrangeiro-, é .mais um, relevante trabalhos de ensinamento e
• .,..propaganiLa.do Ministerio da Agricultura. 	 •	 .

• • .	 .
....•-- O Sr. ministro mareou- o dia . 0 -da corrente para o lauça-

.,, mento da podoa ftuidamental do novo Observatorio Nacional.
Esse °cilicio, bem como os pavilhOes destinados à. montagem dos

••.• ingrumento.s,do obssr.valorio,.sec4 lavaotado ni. planada para esse
• : fim. preparada no morro de S. Januario.

•
•

. , 	 Ao Sr. ministro informou o director do Serviço de Po-
, iieoamento que seguiram esta manhã no trem SP I, para a estação do
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43 rezes; a embarcar 192 rezes. Taubaté: embarcadas
embarcar 30 rezes.

--Ao ministerio da Viação foram remettidos os segolotos reque-
rimentos de aposentadorias:

Francisco Domingue.s, L. 515 ; José Maria, I, 510 : pia Simões,
L. 5(7 ; José Maria 133llo Lisb6a, L. 518 ; Antonio Marfa, L. 519
Antonio de Seuza Antunes, L. 520 ; Francisco Tunotio, L. 521 o Ber-

-nardo Dias, L. 522. 	 . .

si.-- Ao Ministerio da Viação foram remettidos Os seguintes re-
querimentos de	 c

Manoel José de Souza n. 487; Bernarchno Louroiro, n. 488;
José Angusto da Costa, o. 480; Alindo José do Castro n. 400; José
de Medeiros Simas, n. 491¡ Oscar Claro, ii. 492; Claudio Seraphim
n. 403; Victorino Jorger ii. 494; José Theodoro da Silva, n. 495;
Mano& Alves de Oliveira, n. 495; José Vicente, n. 407; Victor Rosa
Teix,,ira, n. 498; José Carneiro, n. 499; Marciano Borba il. 500;
João Pedro Eulalio de Menezes Castro, it. 501; . Francisco 'Albuquer-
que Telles, n. 502; Jorge de Oliveira, n. 503; Illanoid Sebastião Fa-
cundo o. 501; Laurindo Lopes de Faria, o. 505; Joaquim de Souza,
n. 506; Joaquim Ferreira de Oliveira, n. 507; Manoel ninando do
Paula Bastos, n. 508; Otto . Caldas, n. 509; Feliz "José da Costa,
n. 510; Ernesto Moreira da Silva n. 511; Olavo Alarlins n. 512; Olavo
de Oliveira, n. 511 e Antonio Costa, n. 523.	 . .

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Autimes, sub-direcOr da 34 divisã'o
foram (1.3sigimados para ter exercicio: em F. Pinheiro: O pratica n te I3e-
nonio Camara; em Mandas, o telegraphista Franeise0 Clierom; .em
Lafayetta, o telsgráphista Antonio de Souza Antuno.i ,•" em gntre Rios,
o praticaote Iriam da Silva Guimarães; em Rez3M4o, oawaticante
Mujo Vieira da Silva; em Cruzeiro, o . praticanto /farnel° ilriim; na
cabiue de S. Chrlstovão, os telegraphistas Antonio ' Ferraira dos San-
tos Reis e Antonio Nazario de Gouvea; em Dr. Froutin, o pnticanto
Jayne do Ainaral ; em Creosotagem, o praticante alurillapopycurtl
Oliveira ; com Cedofeita, o praticante Pedro Vianna. • . .

-- Deram parte de doente, os praticantes Nardo pereira,
Reginaldo Cardoso de Almeida e Albino Moreira dl cibo 1,04

Prefeitura • •

. Na Prefeitura Municipal,. pagam-se hoje as Mima. de venci-
mentes do met findo dos agentes - da Prefeitura, Entreposto de Sao
Diogo, •Asylo S. Francisco de Assis e Theatro Municipal.

-- No dia 10 do corrente será inaugurado o pequeno mercado,
mandado construir.pela Prefeitura na praça General 0401'10.

Para esse local sorão transferidos os vendedores que actual-
mente fazem parte no largo de S. Domingos, já havendo petlidns para. .alugo.' de mais do 100 metros quadrados. 	 . .,.	 .

—.-.. Foram impostas multas por infracçao co postaras peles
agentes 'dos, seguintes districtos :

* Do Sant'Auna—A Jorge Curo, de 100%, por vender leite desna-
tado e com agua no botequim da praça da Republicai]. 7. • -

De Santo.Intoido-A A. Garrai & Relasso, do 0(04 por falta de
licença deste auno em seu negocio á rua Riachtielo g. 271.

Da Lagõa—A Pacheco & irmão de 1005, por venderem IMO des.
lutado em seu estabulo á rua Barata Ribeiro ri. 317; il 4111Mil p Car-
doso Estavas, de 100$, por fazer entrega de leite ora vasilliame mal
fechado, procedente do estabulo á rua Fernandes Guimarliell ai. 37.

•Do Sacramento— A M. M. Raposo & Comp., Abilio Garcia,
Prancisco Carrasio, Torquato Pereira, Aranha & Giamp., I.4 assie &
Comp. e Antonio Pinho, de 5005 *a cada um por estarem • na ociando
além da hora permittida, á Praça Tiradentes n. 34, 04, ria, 4 e 33,
á travessa do S. Francisco de Paula n. 28; o rua 5ato do ;setembro
n. 2 , 4:	 '• • • ' """ e - •

' De" Santa Rita—A Miguel de Souza & Comp:; Antonio* Pereira
Lima, Donato Laginestra & Comp., Gomes & Costa; fl: F: de Oliveira,
J. da. Silva Aratijo,.E. F. Alves, Carlos Graff e Alberto Antonio de
Araimj, de 500$ a cada um por estarem negociando al(sin da hora
perinittida, a rua.Marechal Floriano tis. 07, 120, 187, á rifa Çame-
rino mi. 176, Avenida Passos ais. 113, 119, 121, 120 o 123, . . •

Da Candelaria—A Richards Stephens, de 305 'por tor Irando.
rido o negocio para a rua da Candelatia n. 26 sobratID sem exigen:-
cias legaes.

A S. Pimenta!, Salvador Aloyd e Mario Giuseppl de 1008 a cada
nin por não ferem pago a licença deste armo de seus negociaa á rua
Sa.chet ns. 42, 4 o 3.	 • •

" Do Engenho-Novo—A Manoel J. R. Franco por vender leite com
agua em seu estabulo á rua Uno Teixeira n. 224.

— Da' Gamboa—A José Vieira -da Costa, Alibi° Baptista Rezende o
Joaquim Martins Nogueira, de 1005 a cada um por falta de licença do
z,orrunte exercido, á rua Conselheiro Zacarias R. 16, Camboa n. 138

• .	 .	 .

o ao ultimo tarnbem de 100$ por ter construido um barracão no ter-
reno da rua Capita() Sentia n. 01.

A Nonas & Figueiredo de 100$, por não terem pago a licança do
presente exercício do seu negocio á rua Gomes Carneiro n. 1/8.

A Casemlro Gonçalves & Comp., de 100$ pela mesma infracção
á rua dos Cajueiros n. 31.

— Foram transferidos os guardas municipaes Jon° Baptista
Carneiro Monteiro do 2° districto (Santa Rita) para o 120 (Espirito
Santo); Delfino Linhares Dias, deste para o 70 (Gloria); Bernardino
José de Souza, deste para o 2°: Candicto Coelho da Silva Jardi do
8° (Lagoa), para o 4° (S. José); Argemiro Theodomiro da Cunha,
deste para o 17° (Engenho No .vo); Aristen Tavares dos Santos, deste
para o 80; David Corrêa Vargas, do :i • (Sacramento) para o 14°
(Gamboa) . e José Augusto do Nascimento, deste para aquelle dis-
tricto.. .

e -- Poram designadas as adjuntas Maria Loretti de Mattos para
ter exercicio na l' escola mixta do 40 districto o Emitia de Oliveira
Freitas, na 12' do 8°.

--- Foram transferidos: o coadjuvante de ensino Ilerminio Du-
que Estrada Costa para a 3° escola nocturna masculina do 83 districto;
as adjuntas Edméa Ramos para i3° mixta do 1°; Abigail Baptista dos
Santos, 12° mixta do mesmo districto e Maria da Gloria Carneiro
Soares, la feminina do 3° distristo.

--Na Sub-Directoria de Policia Aanlinistrativa Municipal foram
registradas, em 3 do corrente, pelo °Chiai II nirique Rase, 82 guia;
na' imporíancia do 1:9485300. oriundas das agencias da Prefeitura

Caudelaria, 1705 de multas, 365300 do leiloas e 45$ de impostos;
Santa Rita, 505 de multas;
S. José, 20$ idem e 185$ de impostos
Santo Antonio, 195% de multas

• Lagóa, 1305 idem
• Cavei]; 1855 de leilões;

Sant'Anna, 50$ de multas;
Espirito Santo, 370$ idem o 595500 de impostos;
S. Christovão, 200$ do multas;
Engonho l'elho, 25$ idem e 96$ de Impostos ;
Engenho Novo, 20$ de multas
Canino Grande, 52% de enterramentos ;
Santa Cruz, 44$ de impostos
Ilhas, 555500 idem.

' — Foram lavrados nas agencias da Prefeitura em julho nItimii •'•
1.341 autos de infracção, na importancia de 95:4855, sando'de
pagas, 30:5355, correspondentes a 818 autos o 61:950 s, de 523 autos
reinettidos á l'rocuradoria dos Feitos da Fazenda Municipal. 	 •

—Foram relevadas as multas de 52 autos, na importancia de
7;280%000.

—Os leilões de animaes e artigos diversos produziram a quantia
de 9023100 o as diversões na zona suburbana, 1985000.

A cominissão g/orificadora da memoria do Dr. I,rancisco
Pereira Passos t3nciona levar a afeito HO dia 28 do ' corrente, no
parque da Praça da Republica, uma batalha do (Rires, cujo producto
reverterá para a erecção da estatua do inolvidavel reformador desta
cidade.

- Fazem parte da COITIMIS3110 incumbida da organização da alia-
dida tosta os Srs. Drs. Julio Furtado, Alvarenga Peixoto, Raul Car-
doso o ilerundino de Sá. 	 • •

•—Foram eundemnados pela inspectoria do commercio de leite as
amostras dadas ao consumo pelos Srs.: Francisco da Rocha Ferreira,
largo • do Rio Comprido n. 9; MÓ Martins Fernandes, rua do Mat-
toso n. 13 ; José Monteiro Beatas, rua Conde do Bomfim n. 16 ; Ade-
lino de Moraes, Alcantara n. 65.

• O laboratorlo de contrble realizou 55 analyses de leite . e produ-
elos lacticlitios. Foram visitados 10 estabulos o 15 casas de lacticinios.
Attende .rain-se a quatro reclamações.

-
Adquiriram immovels • • •:

•
D: Carlota Barbosa Pimenta e outra, termo á rua Dr. Lins de

Vascolicellos, por 2:800S000;
• 'Cominendador João Alves . Affonso, preciso á rua Frei Caneca.
q. 241, pôr 11:0005000; " 	 '

5Ianoel•Maria do Valle, predios'il rua Dr. Corréa Ditípt os. .55
e 57, per 75:0005000;

• Luis de Oliveira Martins, terreno á rua Macedo Braga, por .
3008000;
, João o Antonio Bastos dikOliveira terreno, .á ruaVisconde "de. •	 •

4atina, por 3:500$000;
••

100 rozes; a ••
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José Francáco (•;'àtach.), terreno á rua Joanna Fortuna, • por
3005000;	 •

Albaim Monteiro Garcia, terreno á rua João Flomarit,.!por
6005300;

José Stanley, terreno á Fazenda Santa Thsraza, haja, par
' •6-.10000;

Almirante Joaquim Antonio Cordovil Manrity, predios. á 'rua
General Sampaio ris. 7t, 73 e 75, por 350003000;

José Al ..es C ielho, terreiro á rua Piaohy, por 1:5003000; •
Carlos Machado Mondei, predia á rua Getulio n. 115, por

5:5003000;
1). 1.1alina Forreirados Santol, terreno á rua Rio Branco, por

4003600;
Jólo Teixeira Barbosa, terreno á Avenida Postal, Bomsuccesso,

por 400000;	 •Francisco de Carvalho, predio	 rua	 tido n. 114,	 ir
8005	

á
000;	 •
Avelino Leito Bastos, predio á rua Honorio n. 118, por

2:8403000;
Cimbandanie Carlbs Silva, predio á rua S. Valentim ris. 23 e

30, pbr 21:900 3000; •
" Joice:1m Monteiro, pradio á rua Carmo Netto n, 161, por

5:000;;.000;	 -
!Oficio Raymundo da Fonseca, terreno á Praia de S. Christovão,

por .30:000500.	 _
• . •

Reqnerimentos
.
 despachado T

Na Prefeitura.
Sub-directoria de Rendas-Predial:
Pelo Prefeito:
Máthilde da C. Caldeira, Maria R. de Souza, Francisco

Adella B. Ferreira, Miaria da C. Pinto, João P. Soar.S, Custódio 13.
da Silva, Villon Monelli & Comp. e Als_arira V.. dos Santos.Defe-
ridos.
• Alfredo de A. Lour-ançï.-:•-ladeforido.

Pelo Sub-director:
Jo*é. de F. Castro e.illanoel T. dos Santal.-Trandira-se„
Manoel A. Pereira, Angelina C. S. Vianna, J3sé A. de Q. Mon-

riii filai• ia S. Rezei; le,•José F.. Porto, Gabriel. hl. dos SantoS; Auto-
iiio V. Luiz V. de Andrade Sonsa, Mario Mei...K.11,,s, AL.noel
G. Rod,rigues, iosit,F.. da Costa, Rita de S. Vidal ct Margbe4ta Dor-
eani. '44pago o impostn'err .cpbrança, transfiram-sa.

•igãe	 Vialintt.-AnacreVa-Se por 2:4005..	 . e	 .	 .
oão	 de afittNo.-2-Idem . por 3603.

Joaquim L.'CaetanO'cla' Silva .-Idem 'por 480$. 	 •
CoMpanhia.T. o Carruagens.-Idein por 2:7603..
Joaquim dá S. Ltitão.-Idem por 1:800$.
Jrao da R. Murtins.-Idem por 0603.
Manoel da, C. Greg,rio.--Idem por 8:3223...

. Folippa per.4:3455800.
Arnaldo de S. Fiallio.-Idem por -8403'.
José F. Furrira.-Idern por 8403.
..lose:17 . Ferreira .-Idero, por 1:200$. 	 .
Fortunato C. dá Oliveira.- Idem por 3003:
Amelia.de N. Freitas,-Idem por 1:2065.
Sfanoel C. S. Botelho.-Idem por 1:200$.

. Dr. José N. Dias T. de Queiroz..-1 .1em por 1:8063100.-
Maria da. -G, Vieira.:-Idein por 1:200000.
Dr. Pedro A. Ilasilio.-Idem por 5:4003000.
Paes Chaves & Comp.-1dam por 3:0503300.
AI :tonio C. Sobrinho.-Pero por 1:8003000.
Licinio Paraiso. -Idem. por 4803000. •
Maria L. Leineraber.-. Idem por 2:3805000.
Liglovioa E. de O. Bairrão.-Idem por 2:1603000.
Jacintha.31. G. Pereira de Oliveira.-Idem: por 84001000.
•Sueiedade:Anonyma aA PropriedaJe».-Idarn por 4.:80.$ AO.
lielryria C. da Silva,- Idem por 4:3203000.
Remango° J. da Cunha.-Idem. por 1:8003000. 	 •
GoNalves Teixeira & Comp.-Idem por 4:2001(000.
Enjoa DaraLina.-Idem por 11:4145000.	 •
Leon Siinon.-Idein par 3:930;)00.
Maria J. de Lemos.-Idens. por 2:4005000.

• OasValdo •Lynch.-Idem por 2:1605000.
Cly' a V. da Sava.-Idom por 1:3203000.
Joaquim V. P. Gii:marães.--Idem por 2:760$0f0;
Attilio 13ose111.-Idem por 3:0003000.
3oao Ca ranyrano.-Idem por 4:4403000.
Dr. Frederic Fróes.-Idem por 1:8003000.
Barri do Werneek .-Idom por 3:8402000..
Manoel F. Lanio..-Idem. por 2:0405000.
'Francisca L. Amanda.-Pom por 1:320000; 	 •
V. 1. do. Prionipe los Apostolo! S. Pedro. -Iden	 a la-

nosa por 10:3203000.

Arthur T. Moro.-1dem p .r 6:0005 de an•iórdo com a informaeg?.
Lv:lia C. Aas, Jatai° t..3 C. Vi-eira, De. Octav:a . lo	 Lola

LyJla C.	
;

Anra, Vieforde M. Csrqneira. Junior, João 1. filodMlo
Leal, Manoét C. Barroiroé, Autonio J. F. Leite, Manoel Id. da Rocl]

A. L. de Cistr), Ant mio A. dos Santos, Francisco S.'Allemazt
Mrnoel C. 1. eriadrs, Pr Iro R. Borges, José F. Pinto ds Costa; Cm/4
(lida doM. Naves, Cond3 di 8. S. de hlattosinhos, Salvador 3antoil,
D... Joaq im P. Portélla, Abtonio Ferreira, Antonio R. d3 Azevedo;
Slmoliefana N. Alvos, Afonso F. • Rebello, Dr. Caece C. de
Sampaio, Jorauim P. de hlagn'hães, João L. Viegas;	 F. dá
Silva; álaria S. da Costa Motitinho. Aiutis o (13 Aquino Henrique•',1
GiffinV?callis, Franciaco S. dà hlotta e Domingos Lr. de Carvaliiia:"-e.-ty
Exonerai.,-.e.

• •
Joé d._ M.:01teiro Junior (collector), Julio 1. P. de ?Joraes,

diluo dá J. Vieira n Silva. & Boavista.-Paguem. os- multas.
Dr. norma 1). dos Santo ., Antonio N. Pinto Reis, J. C. Martins:

A. :tule d. de Oliveira, ?tiorga. Wener, Custodio da C. e Silva, José
M. da Silva, Peixoto & Comp., Domingos de A. Souza, Antonio AI, de
Almoida, José J. Borges Jo da S. Araujo, e Leopoldina de C. Sá'
Fr,. ..'e.,-Não ha dirrdo a exoneraçao.

•
Mánoel A. da Silva, Francisco da Costa, Rita G. ikis Reis Costa;

Anilar M. Guimarães, lleleiii M. 's Silva, S. Lamberti José A. M.
Fontoura Costallat, Dr. Arthor F. de Mello, Manoel D.. Ribeiro Ju-'
nior, Antonio J. de Souza, Julio E. Chanut,. Antonio de Carvalho ci
Autoaio L vet.-Rectifique-se.

José M. da Costn, •Julião R. do Atacada Soares, Maria Candida 42.
Companhia de Seguros Sul A • terica.-Attendidos. •

João F: da Rocha o Carlos Peixot).-Mantenho - os lançainentas.i •
Companhia Tijoca.-Idem, idem, á vista da informação.
Maria de C. G. Castello Bra-ido e Constam:ia T. de Migra •TelÁ.1

xeira.-:-Idena, idem o anteri
Slbastiana M. da Conceição.-Indeferido. •
Ernesto G. de Oliveira ---.1equeira em termos:
Manoel Fama:odes... 7-1.3-5e os 20 %.
II aria. D. Gonçalves Pereira, Joaquim F. da Silva, Jocob

Anua do C. Araujo, José R. Jorge, Virginio F. Avillon, Amaral
Rodrigues & Lima, Maria G. Baritclas Rath, Joaqui n Alvos P.
Junior, Maria T. G. de Carvano, Deolinda S. Goulart, Braz Joa-
quim de S. Mala, Antonio A: 'Bastos; Marta- A. de AseveC José
L. Modesto Leal.. José N. de, M. Caminha Zulmira de 13. V. de
Cistra;51anoel F. Barrocas., Julio de S. C. Rocha, Manoel F. : Pe-'•
regra, Antonio de C.; Torres, Acidai T da Forrx:a Costa, Da- ••
masio de Costa, Antonio F. de S. Torres, Octavio C. de Sá, Dr..
Cele-tino Vicente; Antonio. P. n : •Cardoso, António Magalhaes, Alband
e3 F. Moreira, João II. da Silvra, Dento C. Ramos, 'José V. do Caati,--
Joté,Leibel, Antoub L.. Pinho; José de Oliveira; Antonio da S. Fon•m
seca, José L. Guimarães, Pedro L. Lambert, Mosteiro da S. 13: • , to, •
Altonio• C. Bandeira, Cassiano A. do Moura. João A. El. Lopes ,Aná
tonto E. de P. Azevedo, Augusto L. de P. Azevedo, Maria J. da SR..'
va Lisboa, Jose Formou, Maria J. B. de Sonsa, José M. de Mello,
itrahaet G. do Oliveira, Alvaro A. de Aza.mb ija,Souza& Torres,'
SeraplArn R. Mari MD, Joaquim R. Bra,rana Junior, José' de A; Pia-
to, Maria J. P. Coelho, Manoel C. do Lago, Luiz ' G. Duarte, Franj
risca ff. dia Magalhães Leite, Guilb.erms F. de Oliv ira e Francisco.
de A. arvalho.-Satisfaçam as exigencias no prazo da lei.	 '	 • •

• .	 .	 •	 .
M. P. Gonçalves, Antonio C. Pereira,' Frie

.
dinan & Hermsdorir,

Pedro M. de Albuquerque, Moreira Barbosa e B. Torres , •Brandaa'
dz Comp.-Deferidos.

JQí0 3d. 13aroellos.-Idem, nos termos da informaçãe. .
Echrar lo d'Arsi.-Indeftrido.	 •
Pelo sub-director :

- Olga da Silva, Sampaio & Galado, Antonio .1. Nogitoira, Elisa
Miguel & Comp., Ozon Sr Castilho, Luiz C. 'da Rocha, Ephige no V: .
do Souza Draga, Francisco Bonitacio, Antonio F; de Oliveira, B. A.
Attademo, Borges & Med:Aros, Maria Lopes, Joaquim G. dos Santos,
Daanat Goldberg e D. P. da Fonseca.-Deferidos.

Corpo de Coros da Companhia Portugueza`.-Nos termos .da
formagão.

Banevides & Comp.:-Dé-se baixa.	 • •
Luz de C. Teixeira & Cruz, Bérnardino de S. Moura e Franeiseta'

de P. Borges. - Indeferidas.	 -•
• •	 •

, Immsto de licenças:	 •	 • •
Peto prefeito:

•

• -' Jorge Miguel', Julio Antunes, Francisco Lippolio; Casimiro O.
Frias, Ramos & Alves, Saram Lima & Comp., Antonio J..Toixeirait
Nitnon llaguenaer, Santos Mireira & Comp., Santm, Morára & Comp."
Maria A. da Nobraga, G. Silva & Pomp., José Rapozo, João Estrelt.,
Jimier,, Amaral Farreira. Lago .& V'alença,. Antonio A. Pinto, Fran,J
cisco F. Marques, Ilarwel L. Sampaio; Alvaro da, Costa, José P. Sani%
paio, Alvaro da Coita, José P. Sampaio, Manoel do Carla°, Frarei
cuco I. dos Santos. José Loureiro o Joaquim J. Rodrigues de Boston
- Satisfaçam as exigenclas.
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DIÁRIO OFFICIAt	 Setembro de 11113,

Directorit Geral de Patrimonio:
Pelo prefeito:
Transferencia de dominios uteis:

'A.. Espolio da José Ferreira do Almeida.— Deferido nos termas da
inforinação, obrigando-se o comprador a respeitar o novo alinha-
Mérito, quando tiver de construir.

Companhia Predial (2), Maria Rosa dos Santos Carneiro, Alfredo
•Martins, Baroneza de S. Clemento, espolio de idat•ia Aiinfla Walsh,
Thóni`az Alexandre de Oliveira Lobo o outros, Josepliiiiii G. da Fonte,

•Luciano A. Lopes, José Dias Duarte Junior e Eis ira W. Simone.—
Deferidos.

cartas de aforamento:
,r4 Edgar do A. Magalhães, João Fernandoa da Silva praga. Fran-
eigeo çle A. Santos, Bernardiuo C. de Sá. o Benevidea, José Moreira,
Diva de C. floquett, Augusto Rosa Souza, Amadeu A :Caixeira, Anua

da Costa Braga, Alfredo G. Couto, Theotonio C. do Almeida, An-
hita Afartinelli, Dr. Manoel flomtim, Maria de P. florlido, Maria J.
Wacheárnann, Mauricio de Farias, Laurinda B. da Silva, Joaquim
S. Soares, Clara A. de Jesus Moraes, Antonio P. de Araujo, Ifenry
F. Emite Turout, Alberto do O. Mala o José llodrigues.— De-
feridos. •

Dearachos pelo Sr. Prefeito: 	 •
Joaquim Teixeira Rodrigues, Ordem Terceira dos Alioimos de São

Francisco de Paula (2).—Indoferidos.

Pelo Dr. director geral:
Umilia Rosa Fialho da Cunha.—Doferido do aceérdo coro a Infere

manão.
!' 'Narid Fadel.—Junte a licença do exerci° anterior.

Directoria Geral Obras e Viação:
Pelo director geral:
José V. Queiroz.—Deforido de accOrdo com a ittformação.
José V. Rodrigues.-1dem.
Pela 1 a Sub-Directoria (Expediente o Architectura):
Carlos Leal.—Certifique-se. 	 •Cunha dt COInp.—Sim mediante recibo. 	 -
Companhia Federal de Fundição.—Deferido:
Jorge Bich. Certifique-se o parecer.	 •

, Eduardo F. Cardoso.— .Junte a certidão afim de sor feita cor-
recção.

Souza & Cabeai, Oreáte Corrilho, Manoel Pereira, Manoel J. de
Moraes, A. Mourão, José M. Pereira, Carlos P. da Cunha, Rent:dieta
F. Vaz, Bazilio Tuposi o Udu. C. Mello.— Certifique-se.
• Pela 23 sub-directoria ( Viação e sariema* ) Aidonio O. Reis.
— Aguarde o prazo do contracto.	 •

Pela 3° sub-directoria, (Carris e Electricidade) Granado Comp.
— Satisfaçam as exig•eneias.

B. Alatino & Comp., Peixoto Faria & Comp., J. Silva & Comp.,
Manoel G. Costa.— aderidos.

Pela 4° sub-directoria (Obras Particulares) Ilhoa E. Dorotea Es-.pargne.— Nada ha que restituir.
Anua F. Pinto.— Passe-se alvará depois do designado o a n uo.
Luciano R. Silva, Francisco O. Gago, nomeio 4. *Moral, !mim

Leonor Steasin, Lanaso A. Martin, Light and Power (i3. !SI), Cipri a-
no O. Costa.— Passem-se alvarás.

José J. Simões, José G. Rocha Junior, Antonio 11. P. Monteiro e
:Viscondessa Cruzeiro.— /dem.

1 4 circumscripção.
Ortencia li. Possin.— Passe-ao guia.
2i circumscripção. 	 •	 -
l'Orfirio L. Santos & Comp., Antonio . 1;1 • Monteiro, Maria C.

Dessas— Passem-se guias.
Guilherme Ozorio.--. Não pode ser attendidO.
llerminio A. Lino.— Não é caso de habitação..	 .

circumscripção.
Antonio S. Noite).— Ilabite.-se.

••" Jeronsmo S. Monteiro, Bernardino S. Siqueira, Manoel A. Te-
.x.eirinha. e S. Lima & Comp.— Passem-se gulas.

Sociedade Mutua Rio Brazil.— Indique as dimensões.
• Gsssberto C. Goverter Alutembecher.—*Complete o estampilha-
.mento da 2' via do projecto.

eircumscripção:
Manoel F. Guitnarães.— Apresente planta de accérdo com a

lei.- •	 •
Francisco Moreira,' josi; Malicia,E. Gatacas pat.obregas, Luiz Afoita.

:e-• Passe-guias.
na circumseripeAo:

. Manoal J. l. Codta, Christian° 11. Brame, Sopida )I. L. Board.,
Celina .M. C. Roani, helena Paulina Roani.— Podem 'habitar.

`João. ft.. Bente.— Declaro a extensão do Muro.'
• "Joaquim T. Coelho, Joanna A. Faria Fanseca. 	Passem-ao
guias.

Luis C. FreiLge.— Seti4faça a exigancia.
7a CireiMISCripÇãO:

Senhorinha Cordeiro da Silva.— Satisfaça a exigencia.
M. Gomes Fonseca, Leopoldo M. Vianna e Leopoldina M. Souza,

— Passem-se guiar.
• Fabio Estavas de Castro o Gustavo Ferreira.— Passem-se guiai

de numeração.
Pela 54 Sub-directoria (Cesta cadastral):
José R. Paes Lemos Ilibo e Companhia Locativa e Construct°.

ra.— Compareçam para explicações.
Directoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo Dr. diractor geral:
Mario Continha.— Indeferido.
Estão A disposição dos professores, no Almoxarifado de Lettras

os iivos de ponto das guardiãs das escolas publices primarias.

• • Licenças

Peio prefeito:
De GO dias, para tratamento de sande, á adjunta Olga Remou

flamallio.	 •

De . seis inezes, sem vencimentos, ao coadjuvante de emitas
Homero lialfeld.

Movimento dos hospilass

O movimento do Hospital da Santa Casa da Afiserleordia
dos llospicios do Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, dl
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca
dura, foi no dia 30 de agosto d.e 1913 o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total
Existiam 	   853 806 1.659

. Entraram 	 •	 31 17 48
Saldrain 	 47 25 72
Falleceram 	 •	 9 2 .	 11
Existem 	 828 796 1.624

O movimento da sala do banco e dos r,onsultorios publicas foi, rd
mesmo dia, de 201 consultantes, para os quaes 3C aviaram 186 re
cetins. •

Fizeram- se 08 extracções do dentes.

O movimento nesses ITICS/CO3 estabelecimentos, foi, no dia 31 dt
agosto do 1913, o seguinte:	 • • 

•

Nacionaes	 Estrang,s. Total
Existiam 	  828 790 1.621
Entraram. 	 27 16 43
Saldrain 	  33 11 44
Falleceram 	 G 4 10
Existem 	   810 797 1.613

O movimento da sala tio banco e doa consultorias publicas foi nc
mesmo dia do 1.278 consultantea, para os quaes se aviaram 1.38::
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes e 152 pequenas operações.

— O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 1 de
setembro do 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	  ... 810 797 1.613
Entraram 	 ãe 21 74
Salliram 	 4'fr' 23 67
Fatteceram 	 o 3 9
Existem 	 816 795 1.611

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicos fui, no
mesmo dia, de 1.131 cousultantes, para os quaes se aviaram 1.279 •

-receitas.
Fizeram-se 55 extracções de dentes e 133 pequenas operações.

— O movimeato nesses mdsmos estabelecimentos, foi, no dia 2 Cie
setembro de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 •

•
810 795 1.611

Entraram 	 49 25 74
Saldrani 	 42 20 08
Padeceram 9 — •	 9
Existem 	 814 791 1.608 .

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no
mesmo dia, de 1.052 consultantes, para os quaes se aviaram 1.118
receitas.-• •
"" •Fizeram-' se 17 extracções de dentes,. uma obturação e 217 1)2••1

l q unas operações.

411
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Mitiisterio da Agricultura, Industria e Commercio-Dire3toria. de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e PhYsiea cio G101):0
-Estado cio tempo ao Lieio-dia de Greenwich-llio de Janeiro, 2 de setembro de 1913.

Estações•
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ms.	 700 -I-	 ° c. ,o m m rn,Ino
Ammmeman

Euriassú 	 1°,45 	 45°,19 10 62.2	 28.8 31.9 23.0 23.3 ESE 4	 9
São Luiz do Maranhão 	 9°,29 	 44°,18' 20 61.6	 21.8 30.0 22.1 22.1 NE 4	 7 Incerto,'
São Bento do Maranhão 	 20,10 	 41°,44 11 62.0	 27.8 32.1 21.4 19.7 NE 4	 6 Incerto.
Fortaleza 	 3°,44 	 38°,31' 30 63.3	 26.2 - 30.2 21.5 19.3 SE 3	 10
Fernando Noronha 	 3°,51' 32°,20' .	 95 63.6	 26.0 27.4 23.2 17.9 S 4	 3 Bom.
,itutramiranga 	 40,17 	 39 0 ,00' 780 - 1	 12.8 21.4 19.0 13.9 E 4	 10

trixeramobirn 	
!Jarra do Corda 	

50,16' 39°,15'
50,31 	 45°,16'

207
81

61.4,
61.9'

26.5
26.0

33.4
31.4

23.1
24.9

13.9
20.2

SSE
C

3	 h
O	 O

Imperatriz . 	 5°,32' 17°,30' - - 1	 21.1 33.8 - 17.9 N 4	 10 Nevoeiro.
(gua til 	 .
Paraloyba 	

6°,'.2,4'	 • 9°, 35'
7°,00' 34°,51'

212
•	 48

62.5 i
66.9

27.6
27.0

--
29.0

.--,.
17.8

14.8
21.6

,
8.0

SE
C -

3	 4
O	 6 •

Campo Grande 	 ,
G oyanna 	

7°,18' 33°	 ',54
7°,34' 35°,08'

535
14

64.0,	 19.4
64.9	 20•8

30.9
30.4

16.5
17.0

12.7
20.1 2,7

N
E

2	 8
5	 g

Bom. -
Mão.

Nazareth 	 7°,42' 35'.11 82 61.2	 20.6 29.4 16.8 19.8 5.3 sE 4	 8 Incerto:	 •
Recife 	 8°,03' 34°,32' 30 65.11	 27.8 30.0 21.5 19.8 E 4	 4 Incerto.	 •
Jaboatão
Pesqueira 	 .

8°,10' 350,02'
8°,2& 	 37°,11'

50
603

07.5,	 24.6
05.6	 20.8

27.8
29.4

19.1,
17.3

18.8
12.3

15.7 E
E

2	 .	 7
5	 9

Incerto.

:-,--
Pão de Assucar 	 9%43' 37°,28' 49 65.8	 20.3 30.3 19.5 19.0 .	 3,4 SE 2	 10 Incerto, neVOeico.;
A r a c aj ii 	 ' 100,55' 37°,04' 4 66.2	 26.6 28.1 23.2 20.2 7.9 NEN 4	 6 liteedo•
S. Bento das Lages.
Ondina 	

12°,35' 38°,45'
13°,00' 38°,30'

..	 32
47

61.8	 23.9
60.0'	 23.1

26.0
27.7

19.9
19.0

18.2
15.4

17.1
'1.8

NNW
E

2	 10
1	 9

Incerto.,

aetitá 	 14°,03' 42°,37' 900 66.8,	 21.0 30.7 15.2 13.8 SE 2	 O Bom.
Illiéos 	 14°,48' 39°,03' 3 64.7	 25.4 28.0 20.0 18.3 N 2	 7 Incerto..
Cuyabá 	 15°,5i' 56 0,00' 235 68.7	 22.0 26.0 11.0 17.0 S 2	 10 Moio.
Pyrenopolis 	 150,52' 48°,57' 792 63.1 20•0 31.8 16.4 19.4 C o	 o Bom.
Coyaz 	 150,55' 00°,08' HO - 25.0 36.5 18.0 10.1 S 2	 O Bom.
S. Luiz de Caceres 	 150,50' 57°,39' 480 70.3	 18.2 23.2 20.8 11.9 2.0 SW 1	 ¡o Mão.
Montes Claros 16°,43' 13°,52' 618 61.3	 21.7 30.4 100 10.5 C O	 O Bom -	 -
Pirapora 	 17°,91 	 440,57' 472 60.3.	 22.6 33.4 15.4 9.8 C o	 o Incerto,. neV0e1-3)`•-•
Tlicophilo Ottoni 	 17°,45' 41 0 ,26' 305 63.11	 18 . 8 25.0 180 13.6 C O	 O Bom, nevoeiro,
Corumbá 	 19°,00' 57°,39' 15 •3 60.4'	 16.2 25.5 17.4 13.4 9.2 S 4	 10 Incerto.
Bello Horizonte 	 19°,55 	 43°,36 857 63.5	 21.2 28.0 7.2 7. ti C O	 2 Bom.
Ouro Preto 	 - o 	 .20°-93' 43°,30' 1.150 63.9 i	18.2 22.0 7.0 10.9 E 5	 o Bom, orv., nor.
Aquidattana 	 20°,29' 50°,48' 169 66.3,	 20.2 32.4 73 10.7 •	 1: 5 •	 C. . : 0	 . 5 ikleerto•
Franca 	 200,32' 47°,24' 1.002 01.8	 48.8 28.4 43.0 8.2 • . -	 . 4
Ribeirão Preto 	 210,10' 47°,49' 600 65,2	 20.2 30.2 8.8 11.3 s , 2	 5 lucerto. .
Barbacena 	 .
Lavras 	  	

21°,14' 43°,0'
21°,17' 45°,02'

1.090
863

03.6	 17.1
60.4	 16.6

25.4
27.2

5.9
6.0

9.6
0.0

.	 SE ,
NE

5	 , 10
4	 , „,

Incerto, nevoeiro
Orvalhou•.

Mtizambinho.	 , 	
Palavra, 	

21°,24' 16°,35'
210,27' 430 ,53'

1.030
832

64.9,	 16.2
-	 I	 10.0

27.1
27,6

8.5
7.4

9.7
12.1

c
•	 s

o	 8
4	 10

Campos 	 210,10' 41°,36' 10 60.71	 22.0 30.8 12.6 14.3 SW 3	 8 Incerto. Orvallion
Jniz de Fóra 	 21°,4013%21' 682 66.0	 20.2 30.7 6.9 11.6 s •	 7 Bom.
Carmo 	 210.30' 42°,36' 314 63.4 	 22.8 30.6 10.8 11.8 SE 1	 0 bem, orvalhou.
Caxambú. 	   210,57' 14°,56' 891 66.0:	 13.4 26.6 3.0 0.7 G o	 ics

,
Bom.

S. Carlos do Pinhal 	
Fribureo . 	  

21°,02' 17°,50'
22°,17' 4.2°,32'

842
-

06.6'	 17.4
-	 1	 20.9

27.0
26.8

11.0
3.2

11.5
11.8

E
SE

e,	 8
3	 3

Incerto.

S. Pa-ulo dos Agudos 	 22°,18. 49°,05' •	 002 67.0 	 10.0 28.0 12.0 12.9 SE 4	 10 Incerto.	 .
Macallé 22°,24	 41°,50' 4 63,2	 23.0 30.5 13 ..0 14.0 syv 4	 .8

,
Incert2, orVuilloUl;

Passa Quatro 	 22°,21' 44°,58' 937 64.9:	 17.8 20.0 4.6 9.4 S ,	 5	 9 Incdto.
Vassouras 	 2',,25' 43°,41' 436 61.1'	 19.8 30.4 12.2 13.3 NW 2	 9
Rio Claro.	 . 	 22°,25' 47%49' 620 67.4'	 17.3	 30.0 40.8 13.2 SW •	 2	 10
flezen•le 	 22°,28' 14°,26' 431 65.7i	 18.6	 30.2 8.1 12.0 C O	 10 Nev-.,	 ten., orV..
Pinheiro 	
Pet popolis . 	
Mendes
	 	 :1)°,31' 13°,10'
	  22°,32' -12°,28'

22%30'13%41' 402
813
431

63.7,	 19.2	 29.4
63,8	 17.2	 26.5
65.1'	 10.4	 30.1

9.4
13.9
12.0

32.8
13.1
13.3

9.5
C

W
C

O	 7
1	 10
O	 10-

-
Nevoeiro teme',

S. Pedro 	 22°,35' .13°,28' 179 60.0	 19.6	 32.0 17.2 15.0 C O	 10
Bio Douro 	 :22°,37'	 13°,8' 128 66.2	 19.6	 31.8 13.0 14.4 C O	 10
Capital (Rio) 	
Campinas 	 •

22°,14' .13",10'
22°,51' .17°,0V

62
600

66,1 1	21.1	 29.1'	 166.6	 17.8	 29.2
17.7
0.5

15.9
11.4

C
st

O	 40
2	 7

Mão.
Incerto.

Taubató 	
S. Paulo 	
Santos 	

	 	 23°,0.1' .13,33'
23°,3.1' 46 0 ,33'
:23°,56' 16°,19'

583
820

10

67.0 1
66,9'
67.1

17.5	 28.0
15.6,1	26.7
18.6:	 32.9

11.0
10.4
18.8

13.3
11.2
14.7

0.5
14.6

S
SE

SW

1	 ¡o
3	 10
1	 ,	 10

Incerto.,
Incerto
Mao.

Guarapuava 	   20°,21' 51°,27' 1.110 69,0 12.21	 23.6 12.6 0.6 E 2	 10 Incerto.
Gurityba 	 25°,25' 40°,18' 908 67,4 18.0	 25.0 4.3 9.0 0.8 ENE 4	 10 Incerto!.
Paranaguá 	 ‘,50,31' 480,30' 3 -- 16.0 	 24.5 17.9 10.0 5.0 E 4	 10
Blumenau 	  26°,55' 49%04' 21 69.9 16.71	 30.7 18.1 12.1 W 2	 10

.

Camborin 	 27°,01' 48°,38' G 68.5 15 • 6,	 26.2 11.0 10.0 0.0 S 2	 lo Incerto:
Dr usque 	 27°,05 	 48°,59' 25 70.0	 15.0	 27.2 1 .1.0 12.1 0.9 SW 2	 8 bina°.	 •
1:'Iorianopolis • • 27',35' 48°,31 3 69.0	 16.71	 23.0 17.2 9.3 S 3	 10 Incerto.
S. J. Montenegro 	 29°,44.• 51°,20' 23 68.9	 9.8	 20.8 12.0 8.3 4.9 C o	 10 Incerto,	 oi%V.	 1)è.*,..,I•ii,.,
Porto	 Alegre 	
Cachoeira 	

s	Rio Grande

30°,02' 01°.11'
300,03' 52°,51'
32°,01' 52%08'

26
65

3

69.7
68.9
68.9

13.7
12.4
11.9

19.5
23.7
15.1

12.9
10.2
12.9

9.2
8.0
8.9

18.0 C
E

SW

t)	 7
3	 2
1	 O

Nevoeiro, tenue, orsrt
Bom, orvalhou.	 -1‘.
Bom, Orv., in-v.

.Tasmarão 	 320,34' 53°,20' .17 68.8 9.5 14.7 9.6 7.7 N 1	 O Bom, ileVO*P..'N's
Montevideo 	 3.1°.53' 30°32' - 68.5 9.6	 15.8 6.0 6.4 NW 4,	 1 Boda.	 : •-k	 .;	 ,	 '„';'.	 .
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4•069

2.:-.03

1.9(.2 •
3.674

1.581
3.206
4.10.

Oceurrencias . - Na Capital está chovendo. Na Paral4ba, Nazareth, Jaboatão, Ara.cajn, Santos e'Paranagul choveu esta Manhã.'
Em Fortaleza, Corumbá e Corityba elioti, iscan esta manhã. Ein Nazaretli, Jaboatão, Pão de Assucar, S. Beito das Lages, Aquidainia;

Brusque e Porto Aleg,Prá choveu Tiont3m. Em S: L. de Caurés, S. Pauli e S. J. do Montenegro choviscou hontem.
• ' As temperaturas 'iniiiimas kla. • Vesperá veritlearam-se :Em FribUrgo com 3°,2 e em Caxambá Com 3°,G.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorole vico - Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1911
•,
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Direcção, Veloci-
dade

Quanti-
dade

,

Nuvens

1,	 •,:.,

: 1 ', ',••yi NI,

..-....-n-.•n••••n•nz. owwww•••••n••n•. ne•n••n=1 nIa.nn•••• IM...~#~4.
- -

41/111 G % m/in Ms.p.seg.
•	 .

3/2 noite 	
á, m 	  

-- ------

...	 '.

-• --- -- ''' 761.6
760.2

19.7	 •
19.6

83
83

14.2
14.2

Calma
SSE

0.0	 •
3.2

10
10

Nb, St-Cu	 -,
I:b, St-Cu, Cu	 .

,0 • Til 	  760.1 19.7 (3 14.2 ESF. 3.8 7 Ci-St, St-Cu, Cu i
9. ni 	  760.5 20.5 82; 14.7 NNE 3.3 O	 • A-St, St-Cu, St	 .

1/2 dil 758.9 21.6 70 13.1 SSE 3.4 3 st
3. t 	 756.3 23.1' 75 15.9 SSE 5.0 - • 5	 ' St
6.t 	 ... 756.3 22.4 81 16.4 S 4.4 "	 " - O" • Limpo
9. n 	 757.0..	 . R2 . 5 80 16.2 Calma •	 0.0 8	 • - St

. -
Temperatura: maxima, 23°.6, ás' 2 112: 35 m. t. ; minima, 19 1 .4, ás 6 hs. 48 m. n. Evaporação em 24 horas, Stnim0. Chuva calfic-à,..•

em 24 horas, Om/m0.. Ozona: 7 lis. m., 8; 7 lis. ri., 4.Insolaç5o 7 hs.30 m.. 	 - • • • - -
Nota-As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás G lis. t.;as demais observações são extrahidas da serie horaria.

Loterias
. _	 .

Tlealizou-se hontem„ sob a presidencia 'do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
flá.cr.1 do . Governo, a extracção da 2' loteria da Capital Federal,
plano n. 305, sendo premiados os seguintes numeres

Premies de 16:000$000 a 1:0003000
t	 :
10.509 	 	 16:000500TC
35.887 	 	 2.0008000
42.013 	 	 1:0008000
ãuns 	 1	 1:0008000
21.124 	 	 1:000000

h.enlios de 200000

47.377	 26.928	 2.685 • 45.004	 9.002	 18.157
21.4&1" . 	35.512'	 31.236	 14.703	 21.007	 4.998

37.067	 46.808

Preatios de 100$000

37.371	 5.168	 32.982	 40.025	 1.181	 42.236.
8,804	 321.747	 - 613	 27.066	 4.541	 15.911

25:493	 -32.950	 855	 2.415	 28.673	 31.050
30.731	 48.181	 7.041	 851	 13.911	 6.662
34.•015 .•	26.4,17	 40.272	 30.633	 10.019	 20.015
2843	 10.573	 4.495	 46.873	 49.192 .	 12.316

32.02'	 27.638	 •	 1.359.	 •	 3.835	 43.807
• •

ápproximações

10.508 . e 10.510 	 	 . 2008000
Amo e 35.88?,„ 	 	 1008000

Dezenas
•10.301 a 10.510 	 	 108000

35.881 a' 35.890'	 	 308000

Centenas

10.501 a 10.600 	 	 108000
33.801 à ns.na. 	 	 s5000

'fados os. immeros terminados em 00 toem . 1$ e os terminados
e n 9. teeinit8.;, exc-cpuando-se os terminados em 09.

-.- Realizou-se limitem, sob, a presidencia do Sr. Dr. Pereira
de Albuquerque, ajudante do fiscal do Governo, a Ga extracç, o
84a loteria da Candelaria, do plano n. 18, sendo premiados eis sep inteá-
nUnlerOS

Premies dá 15.:400$090 a .1:000$000:

1.258 	 -	 15:0008000
1.121 	 	 4:0008000
2.174 	 	 1:0008000 ): '••
1.971. 	 	 1:0008060 •
3.057 	 • 1:0005.000

PreMiOS de :200$000

837 4.226 1.104	 2.314 4.419 '	•

Pre»zios de .10Q$000

370 808 1.739	 2.672 2.076
2.893 3.208	 3.316 4.407'

PPCMiOS de .508000

431 937' 1.064	 1.01 1.09'2
2.394 2.541. 3.084	 3,054 3.646

3.750' 3.860 4.202

Premias de 308000

50 102. 1.209	 1.510 1.502.
2.093 2.359, 2.408.	 2.714 2.886.
3.273 3.617' 3.577	 3.736 3.012	 •

• 4.570	 4.982

Approximações

	1.237 e 1.259 	 	 1508000

Dezenas

	1.251 a 1.260	 	 13$00k

Todos os num3ros terminados em 8 tem' o premio de 128000-,

,
4.355 	 	 .1:000000,
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-	 Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Ilapoan, para Rio Grande do Sul, recebendo impressos até

s 11 horas da manhã, cartas para o interior ate ás 11 1/2, ditas
om porte duplo até ás 12, o objectos para registrar até ás 10.

Pelo fio Itapemirim, para portos de S. Paulo e Santa Catharina,
ecebendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
té á 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
té ás 12 da manhã. •

Amanhã
Pelo Itapuhy, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-

ressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até as
1;2, ditas com porte duplo até ás O e „objectos para registrar até

s 6 da tarde de hoje.
Pelo S. Paulo, para Paranaguá, Montevideo, Paysande e Matto

rosso, recebendo impressos até ás G horas da manhã, cartas para o
iterior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
e objectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ibiapaba., para Bahia, Maceió, Recife, Cabe.dello,. Natal e
-eará, recebendo impressos até á 12 horas da manhã, cartas para

interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota -- Saques pei•a Portugal o vales postaes para o interior
os dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
eira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã • ás 5 da tarde, até á
espera da partida . dos •paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
eptuando os da Compagnie Messag,eries Maritimes, e entrega tam•
'cm nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Obituario

Sepultaram-se no dia 31 de agosto 49 pessoas, sendo: nacio-
aes 370 estrangeiras 12; do sexo masculino 31 e do sexo feminino 18;
iaiores do 12 amos 25 o menores de 12 annos 21; indigentes 13.

No dia 1 de setembro, 42 pessoas, sendo: nacionaes 35 e estran-
:eiras 7 ; do sexo masculino 23 e do sexo feminino 19; maiores de
2 211110S 21 e menores de 12 annos 22; indigentes 9.

No dia 2, 43 pessoas, sendo: nacionaes 36 e estrangeiras 7; do
eso masculino 26 e do sexo feminino 17 ; maiores de 12 annos 25
. menores do 12 annos 48; indigentes 7.

No "dia á, 41 pessoas, sendo: nacionaes 39 e estrangeiras 2 ; do
exo masculino 20 e do sexo feminino 21; maiores de 12 annos 21 e
ienores de 12 annos 17 ; indigentes 7.

No dia 4, 54 pessoas, sendo: nacionaes 45 e estrangeiras 9 ; do
exo masculino 26 e do sexo feminino 28 ; maiores de 12 annos 30 e
ienores da 15 vamos 21 ; indigentes 45.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 5 de setembro de 1913.

ASSEMBLE. AS GERAE3

tia 6	 Companhia de Seguros Mieerva, á I hora, para pres.
ação de contas, em 20 convocação.

— Pastoril Rio Pardo do Avare, geral extraordivaria.
— Centro de Café, ao meio dia, em 3° convocação.
Dia 11 — Tecidos Brazil Industrial, á 1 hora, para prestação de

tu-rtas e eleições.
Banco do Commercio, ao meio-dia, para prestação de contas

7 eleições.
Dia 16 — Companhia de Seguros Crnzeiro do Sul, extraordinaria,

iara consolidação dos estatutos.
Dia 18 — Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para eleição da

lirectoria.
Companhia de Seguros Confiança, á 1 hora, para prestação de

Ontas e eleição de uni director e do conselho fiscal.
Dia 20 — A Transoceanica, ás 2 horas, para reforma de esta-

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
- Companhia Brazileira. de Lacticinios, os juros de suas debentures,

lesde já.
Fiat Lux, O 3° cOupán de juros,*desde já. • •
A . Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do II° coupon das

-Iebentures da l a série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulos sor-

tOados.

Paulo Zsigniondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palnyra, desde já, os juros vencidos.'
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.'
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.

; Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04i.
referentes ao 2° cotepon de seu emprestimo de 2.000:0005, desde jái

Ordem 3° da Penitencia, no Banco do Commercio, os juros ven.
cidos,'desde já.

Companhia Comercio e Navegação, desde já, os juros dae
debentures. .	 .	 .	 .

Provinda Carmelitana Fluminense, ate o dia 15, os juros de sett
emprestimo e o capital dos titulos sorteados.

Dividendos:
Locativa e COnstructora, desde já, o dividendo de 10 % por acçãte
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coapon

n. 46, do dividendo de 10 % por acção.
Companhia de Seguros Brazil,o dividendo do 1 0 semestre,desde já.
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 88 por acção, a partif.

de 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp., desde já, o 1° dividendo á razão de

12 04
'
 ou 248 por acção.

Navegação do Amazonas, o 3° rateio de 15 shillings por acção.
, Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, desde já, O

dividendo semestral.
Industrial Sul do Minas, o 11° dividendo de 38 por acção.
F. C. do Jardim Botauico, desde já, o 126° dividendo.
Companhia Cantareira e Viação, desde já , o 26° dividendo, rela-

tivo ao primeiro semestre.
Light and Power, o 16° dividendo, desde já.
Paulista de Força e Luz, desde já, 1° dividendo de 68 por abção.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Industrial e Impartadora Atlas, uma entrada de
20 %, até 15 do corrente. ' 	 •	 •

A Popular, uma entrada de 10 0/0 ou 10$ por acção, até 30 do
corrente.

O CAMBIO

- Ó mercado monetario abriu e funccionou, hontem, em melhores
condições de estabilidade, sendo assim que os bancos facilitavam os
saques para remessas.	 • • • •

O flanco do Brazil manteve para esse effeito a taxa de 16 1/8 d.,
mais 03 estrangeiros davam a 16 3/32 d. e mu delias a 16 7/61 d.,
contra o papel particular a 16 9/01 d. para e já 16 5/32 d. a prazo.

Regularam oficialmente as tabellas de 16 1/16 e 16 1/8 d. na
Banco do Brazil e a de 16 1/32, 16 1/10 e 16 3/32 d. nos éstrad-
geiros.

A 90 dias de visti.
Londres (por pouco) 	 	 16 1/32 a 16 3/32
Paris (por francos) 	 	 595 a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 731 a 731

A' vista
Londres, por pence 	 	  15 27/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $602 a $599
Hamburgo, por marco 	 	 5742 a 8740
(taba, por lira 	 	 $597 a $590

Portugal:•
Lisboa e Porto (reis forte) 	 	 5300 a $293	 !
Ideia, (por escudo) 	 	 .25960 a 25900
Outras cidades, (reis forte) 	 	 . — a $290
Idem, (por escudo) 	 	 .	 	 — a 25920
Ilespanlia, por peseta 	 	 $571 a 5560,
Nova York, por dollar 	 	 35122 a 35113
Austria, por penee 	 	 tr.. 13/16 a 15 29/32
Turquia, por penca 	  15 27/32 a 15 7/8'	 •

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35040 a 35020
Uruguay, por peso 	 	 35250 a 35230

Sobre taxa:
Café, por franco •	

Operações realizadas:
Bancado 	
Particular 	

TAXAS OFPICIAES

-Banco do Brazii .
Praças :	 '

Londres, ' por .pence 	

A 90 d/v

16 1/16 a 16 1/3 ¡
Pariz, por franco 	 .• 4. • • • IIP' ;ou a $591;'
Hamburgo, por marco 	 " 	 $733 a $730

Praças: A'	 vista
Londres, por penee 	 15 V? a 15 15/14,;
Paris, por franco 	 52-)1	 a $59g I
Hamburgo, por marco .............. ,,....•;.` $712!	 a, $7331

Bancos estrangeiros
Praças:

O

..

•
(1.6

$603 a

1/16 a 10
— 16

$597

3/32
5/3%

,
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Setembro aQ

. Sobre taxa: -
Café, por franco. . 	

Alfandega:
Vales, oura por 13 	

Operações:
Bancado 	
Particular 	

A BOLSA	 .

. 0 ' movimento verificado liontem no mnrcailo ile fanchis foi re-
gular, constando, porém, a maioria dos negodios realizados, sobro
apoiicas. •

, Esses papeis estiveram em attituda de alia, por isso qiie as do
typo antigo foram cotadas até 923S e as 0,3 1909 até 0028, aquellas
tendo ficado com compradores a 9263 e vendedores 'a 930$ e estas a.
9013 e 902$ respectivamente:

Asmunicipaes e estadoaes funceionaram firmes, mas, não accusa-
ram alteração, ficando fracos ás papeis de jogo e alguns de renda,
como se verifica adiante nas . plfertas e vendas do dia.

0FFE flTA

VENDAS WEB:JAU

Apolices geraes
Antigas, 5 %, -1, 	

.Antiga-s, O %, 1, 1, 1. , 3, 20, 20, 28 	
Antigas, 5 0/0 , g , 2 	
Antigas, 5%, 1, 1; 1, `), 3, 4, 8, 10, 15, 15
Miadas. de 200$, 5 04, 1, 3 	
Emprestimo de 1897, 8 	
Emprestimo do 1900; 50 	
Emprestimo de 1909, 1, 10, 12, 26, 50 	

Estaduaes
Minas, do 1:0005, 2. 10, 10, 10, 30 	
fio, da 1003, .1 °-/o, 30 	

Alanicipaes
Einprestimo de 1906, port., 1, 1, /O, 20 	 	 2005000
Emprestimo do 1906, 50 	 	 . 1903001)
£ 20, ouro, port., 6 	 	 	 .	 2903000

,n••••
	

5597

1,5687

16 -1/8
16 5/32

.••• • •

' 0225000
• 0251$00a.

9273000
• 9283000

9003006
8005006
000500á
904000

835$00
875500

Apolices geraes
Antigas, 5 % 	 ...
Provisorias, 5% 	
Emprestimo de 1.903, 5	 	
Emprectimo de 1909, 5 °/„ 	
Empliestimo de 1807, 6 % 	

Apolices"estadhaes:•
Minas, de 1:0003, 5 0/0   	 •
Sikde 1008, 4'D'. 	

de 500$, 6 	 •
Ditas, noin  -

Vendedoros Coai pradoças

9303000
	

9203000
9035000
	

8053090
0.05,000
9055000
	

190(3000
OW300.0
	

0373000

8385000	 k335$000
885000	 875000

4.803000
4803000 ,

Bancos
Commercial, 43 	 	 1E05000,

ÇompgnMas
Melh. do Maranhão,. 20 	 	 , 405000
Melh. no Maranhão,. 40 	 . .	 458000
Docas da Bahia, 100 	 ..	 043500
Sul Mineira, 40 	 	 	 •	 , 143000

Debentures
A Propriedade, £ 2,	 .4ãí$00o

Apolices municipaes:
Emp. de 1900 (nem) 	  ...•	 203$000	 -
Idem 1906 (port..) 	 	 205000	 1993000
Eipprestimo de 1909 (port.) • 	 .	 1725000	 1703000
£ 20, ouro, port  •• 	 Vosacio	 gsmoo,
£ 20, ouro,. nom 	 .	 2005'000	 -

Debentures:
Docas de Santos 	
Tecid6S'PregreSSO'  ""' •	 .. 11.1,0*

Aborcado :Municipal 	 •-•
-Tecidos Alliança 	

America Fabril  •
Tecido Confiai-O'
Tecidos S." José 	
Tecidos Botafogo-
Companhia Luz Stearica
TeCid03 13razil Industrial.	
Manufatura Fliuninense • • •
S., Pauflie GoYaz • • • •

• .ÀCÇ0ES . .DIVEltl44

• s Bancos:	 •
Brazil.	 .. - - 	
Coutmercial 	 •	 	  .	
Blereantil.	 .  •
Cominarei° 	
Lavoura.-	 	

Companhias de- tecidos:
Mageense 	
Carioca 	
Atuança. 	
Confiança 	
Progresso.:Industrial.
etWell Valo. . 	
P,razil Industrial 	
Botafogo--	

•- Seguros:
Argos Fluminense.. 	
Garantia 	
Previdente 	

-Diversas:• •

Docas da Bailia 	
Loterias NaciOnaes 	
Terras o Colonização 	
Béde Sul Mineira 	
E. F. Goyaz 	
-E. F. Norte do Btazil
Centros Pastoris 	
Melhoramentos no Maranhão
Nacional Mineira. 	

	

. Docas de Santos 	
• Docas de Santos, com 	

• • • • • • • .... .

• , , ... •

	  ..

tlf.

II.

• •	 BOLSA DE MERCADORIAS

torarn rogistrados liontem os seguintes negocios:

'
'	 i

/005500 Assucar	 Porilálog.....,„
1003000	 100 sacros branca crystal superior, de Campos 	 	 ,.$320

-	 	 .: 

8305.1.100 ditos, idem, idem a 	 .
1 • 170 ditos regular, de Campos a 	

380 ditos, V jacto, superior, idem a 	 	 ,

	

: 	 	

5260448 ditos, mascavinho superior de Campos a 	

216 ditos, idem,SaperiOr de Campos, a. •
200 ditos, idem, bom, de Campos á  •

i 100 ditos, idem regula,r d 	 o.o Sergip a .., 	 	 383222725k;
100 ditos, mascavo bom de Sergipe a 	 	 3180

o c.‘Fi:
-

Melhor inspirado pelas, bolsas dos centros de consumo, que pas-
saram a operar na alta, ti moreado de café desta praça, homem,
abriu e funccionon, regularmente animado, com os preç'os firmes e,
um pouco melhorados.

Na abertura, effectivamente, 03 trabalhos regularam geralmente,
activos sendo realizadas vendas maiores. do que anteriormente. Os
possuidores divulgaram a preço de 73800 sobre o •genero deseiáad-
cado, ao qual só. mantiveram . firmas.

•Duraiitcs 'o dia o . mercado . permaneceu em boa posição, sendo ne-
gociadas para exportação cerca de 10.200 saccas, contfa . 4.100 do
vespeca..

Nessas condições ficou o. mercada calmo á, base de 73800 sobre o
typo 7.

InTIIIESTO DO DIA

Entradas: verificadas..
Sacca3

Cabotagem 	
Barra Dentro
E. F. Leopollina,. . 	 	 7.852-
Desde 1 do julho 	  	 •	 499.311)

Vendas declaradas:

Hontem 	 	 10. 200
Ante-hontem 	 .. 	  .. 	  i:	 '4..100
Desde o dia.1 do mez..... 	  .. 	 	 • 2t501)AN)
Desde 1 de julho 	 	 284'.G00

Passagem :

Por Jundially	 --,	 .76.000
• Pauta da semana, 510 réis.

1938000
11193000'
2008000:
2008000
1985000
144000
2005000	 __
10. 2$000	 1005000
_ ..._	 1904000

0S000	 -.
2003000
eg000

..

• Vend.,..	 Comp,

t'ns000I ns000	 1803000
.'k f$000	 2355000

401,1$000	 __ .
170000	 ---.
•
400000	 ___ .

--	 1085000
__	 2025000

20 5000	 __.
g L 5000	 __
gt , $00.0	 2005'000
Ei $000 . -
,....-• •	 1903000

1:poma1:0008000
!	 --	 lip$000

10Sooó . Oopop

01. 5500	 638000
W7$000	 . 358000

73250 •	 65500
703000	 '725000

__	 155000
455000

258000	 458000
V4000	 405000
.. __	 2008.000
5355000
5003000

•••••
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Seternbrõ de 10f3 
•

MOVIMENTt) ,ESTA7ISTLIo

logi em l a o 2° mãos: Sare as

'Dito anterior 	 311.626
'Entradas de hontein 	 7.852

Total 	 322.478
Embarqnes de hontern 	 3.967

lock actual 	   318.511

ENTRADAS DEsCIIIMINADAS
Saccas Kilogrs.
23.003 1.380.180
11. t9 671.940

853 51.180
-----

.5,055 2.103.300

30.833 1.851.300
11.109 671.910

853 51.180
-----

42.900 2.574.420

Saccas Eilogs.
siados Unidos 	 	 3.967

,ftiropa 	 	 —
Eia da Prata

',a l)J 	

'Ca bJtagCRI

	Total 	 	 3.907	 218.020

	

De 1 a 4:	 Saccas
-FstAdos Unidos 	  10.361	 021.060
Europa... 	 	 113.040
no da Prata 	
.Pa ci fico

;Cabo 	 	 —
- .Cabotagem 	 	 560	 33.000

Total... 	 	 12.803	 708.300
=Desde de 1 de julho 	 	 388.561 23.313.810

corAçÃo eon Asam
( Conforme a qualidade )

Typos:
N. 3 	 	 88900 a 08903

si.	 4 88100 » 85700
"Tnl .	 5 88300 , 85100
N.	 	 	 	 85000 A.8,8100
N. 7 75700 » 78800
N. 8 78300 » 78100

o 	 	 75000 » 75100

IM suvros

O mercado do café, nessa praça, passou a regnlar em estado dc
.firiwsza, mas ainda ao preço de 4sig30 sohn., o tvpo 7, por 10 kilos.

As entradas de ante-liontAm foram de 01-.112 saccas e as sabidas
-de 11.209, tendo passado hootein por Juudiahy 76.000 sacras.

ths..:e 1 do m2z, foram recebidas 221.0:;1 na média de 73.951
,e dos le 1 de julho 2.815.318, sendo o stock de 2.109.716 sacras.

CENTRoS CONSUMIDORES
Ecoluçôes do ultimo fevhaiu ,mto das bolsas de café

Dia 3:
Nova-York, alta de 22 pontos.
Opção de dezembro 0,01 emitimos por libra.

alta de 75 a 1 franco.
Opção de dez pinbro 50,75 francos por 50 kilo.
flaMburgo, alta de 25 pfennigs.
)peão de dezembro 47,50 pfenni4s por 12 kilo.

Lmidres, alta de 6
Opção de dezembro 42, shiling,s. e 9 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAs
13olsas: Saccas

Nova York 	 100.000
'lavre 	 40.000
Ila mburgo 	  20.000
turitli%  • 5.000

Total 	  lcsmo

Abertura de hontena
Dia 4:
Nova-York, alta de 2 a 4 pontos.
Ilavre, baixa de 25 emitimos.
Hamburgo, alta de , 50 a 75 pfennig,s.'
Londres, alta de 3 a G d.
Opçõos:
'lavra — Dozembro 59,57, março 60,25, maio 60,50 e julho 00,50,

francos.
Hamburgo — Dezembro 48, março 48,75, maio 49 e julho 4:1

pfelanigs.
Londràs — Dezembro 43 shs., março 43 ás. e 6 d., maio 13

06 d. e julho 43 suis. e 6 d.
INTERMEDI ARTA

Nova-York, alta e baixa de 1 ponto.

SEGUNDA CHAMADA

Nova-Vork, baixa do 7 a 8 pontos.
Ilavre, alta de 50 centimos.
Bambino,. inalterado.

MOVIMENTO DO PORTO

- ENTRADAS DO DIA 4
De Liverpool e escalas — Paquete iuglez Barro, passageiros: B.'

Taylor, Custodio Avim e familia, Mann hall, Thomaz Stnatley, John.
Pasidi,	 Auska, Recito Torres e senhora, Mardi& Skinner
familia, José Pinto Cardoso e senhora, Justino Pereira Pinho e se-
nhora, Gilberto Lourenço da Costa, Maria Corra da Silva, Eloisa e
Alica de Oliveira, Linha Gomes de Almeida, Helena de Carvalho.,
Emma Simpson, Sidney Kex, oito cm 2 a e 310 em 34 classe e 470 cai
trensito; carga a Mala Real Ingleza.

Da Calete Buena — Vapor inglez Hoach Mn, consignado a Ama-
ral Southerland.

Do San Nicolas — Vapor inglez Aliou, consignado a Amarai
Sou therla nd .

De Hamburgo o escalas — Vapor allemão Guahyba, consignado a.
'Uh. Vide.

De Santos — Vapor inglez Virgil, consignado a Norton Magasv.
De Marselha — Barca italiana Ortrud, consignada a ordena.
De Manhas e escalas — Paquete nacional ()linda, passageiros:

tenente Jorge Martins , Francisco Ileraba, Lourenço lieis, Bernardo
Kinsiababa, - Ada Ileveasxmorviir, Mondo de Faria, Dr. João de Sá e
familia, Armando Negreiros, Manoel Ferreira Bomfim e familia, L.
Graves, Alfrodo . Mariano, Dr. Luiz Retina Paes Leme, João Fonseca,
Eugenio Sacehi, Ilenriqueta Reis, José Paras, Raymundo Barros
e senhora, Oscar Miranda e familia, Dr. Elias Martins, Maria Jubica,
Joaquim Noronha e senhora, Dr. João Virgilio, José Marcellino e se-
nhora, L. Babel o senhora, coronel Manoel Cardoso, ,L)rimias Leivas,
Frita Pabat, Do. Cicero de Aloucar, Joaquim Ferreira Lima, Manoel
Dwniugos, Oscar Nora, Jaaros Gnrgel, Joaquim A. Freira e familia,
Pedro Ramos Pereira, Rosa [Moei:, Eliza Lopes, Eugenio llonold, te-
nente Cordeiro do Mello, tenente Arthur Figueiredo, Abelardo Costa,
Dr. Oscar do Carvalho Silva, Dr. José Ribeiro, Dr. Amimai() Vespucio,
A. Forraira Braga, Lins Meirelles, Eurico Leite, Joaquim Meirelles,
Dr. Luiz do Oliveira e familia, Ulysses Costa, Adilo' : de Magalhães,
coronel Alfredo Leão da Silva, Silvino Corrêa, Adelaide Portada, Os-
waido Gomos, Dr. Luiz Nunes, Dr. Oswaldo Gonvea, tenente Manoot
da Silva Santos, Antonio Didido, José Joaquim de Almeida e 131 eu
3 » classe ; carga, ao Lloyd Brazileiro.

SAIIIDAS DO DIA4

Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez barro, passageiros;
Bento Pires do Campos, Dr. Angelo Gutierre, Mine. F. E. Harrison;
Emilio ,,,Àaurig e senhora, \V. A. Reevs, José Gozales Albarnez e fa-
miha, lzabel Tornguist, Mil. Britanica d'Angelo. Alfredo Alaeba',,
Adolpho Ilersel,..)1 e familia, Beruardino Gutierres e senhora, Gregoria
Rodrigaes e filha, M. Lambei% II. L. \Vhestley, Situou Me Lauchlan*,
Dr. D. Donoghue, John Banchue, C. C. NVatson e senhora, F. E.
[lar visou, Willians lleall, Bertrand Ilume, Georges Chandler, R. A.'.
Duro, 13 em 21 e 53 em 34 classe.

Para Recife e escalas—Paquete nacional Ilatinga, passageiros:
Renard Lage	 lIaggard, Mozart A. Soares, NVilly
Romeu Andressi, Antonio Rouse, Manoel de Carvalho, Manoel Vienna,
Ernesto Guimarães, Esmoi ico Britto, José Carrilho, Euclydes Aguiar:
Fernando Haslocher, João Lascalea, Jacintho Fernando, ó 16 0111,

3a classe.
Para Buenos Aires—Vapor tugiu Deu

. VAPORES ESPERADOS.	 .

Portos.do sul, -Anua 	 •
Lii.erpool e ,escalas, Quaotia 	 cmg..., •

[tremei; e escalas, wurzburo	 •	

Dia 1 a 3:
'E. F. leopoldiiii
.E. F. Central 	
'Por via mai: jaula

Total 	

Dia 1 a 4:
Leopoldina

E. F. Central 	
d'or via tua tilinta

Total 	
ULTIMOS EMBARQUES

4:
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8
8

Pará o escalas, Tibagy 	 	  13
Rio da Parta, • At/tinta 	 ... 	  	 . 	  14
Villa Nova e escala, Mazaré. . 	  4.'k-
Lagonae escalas, S..Matkntg .-	 • 	  •L'.;
Hamburgo e escala; MU/0r- ' 	  1•11.•
Ilam liurgo e escalas, Hohenstahren 	 	  1 5.
Manlos e escalas; Maranhão	 	 	  . . • • 151.
flanava e escalas, Cdtá de Milano 	 15:
Hamburgo e escalas, Sierrd Corcloba 	

. .. 	 : 
.16.

!pape e escalas; Villa Balla 	 	 ..	  _,..1
1

G
e;Iluanos Ayrcs e eScalas, Aragon 	

_

Laguna. e escalas, P de Moraes 	 . 10 '• • • 	
Onnova e' escalls, • R Umberto 	 	 16. ,
Southampton cascatas, Mon'. •	 	  17
Montevidéo e escalas, Jupiter. 	

_....	
17

• CAMARA SYNDIC/Ti
cunso ornear. iin CA311110 E 110EDA UETALLICA

5
G

5
6
6
6

•

Portos.do sul, Ilajubá 	 .
Bremen e escalas, Norderney 	
Portos do sul, itapema 	 4 • *

:Nova York, Nassovia 	
Rio da Prata, Oscar Priedric/,,,  	
Ilamburga e escalas, San Nicolas 	
Aio da Prata, Sofia Hoberburg. 	
IBremeá. o escalas, Sierra- Salvada. 	
Rio Grande, Karthago 	
Portos do sul, Itapura 	 , 	 	 8

,I•Fiume e escalas, Bataton 	 	 8
Itiverpool e escalas, Oropása 	  . 9
Buenos Aires e escalas, Italie 	 • •	 •	 O
13ordéos e esdalas, .Sanzaric 	 	 9
Portos Aires e escalas, P. Ma falda 	 	 	 9
yortos do sul,. Minas Geraes 	 	 9
Vuezias Aires, Valdivia  • 	 9
Buenos Aires e escalas, Cap alegai  •	 g
Aceire e escalas, Itaguera, ,	 	 9
Bordéos e escalas, • La Bretagne 	  10
Rio da Prata, Verdi  ',	 1 	  40
Santos, Portuguesa Prince .	  10
Mio da Prata, Hollandia 	 	  10
Nova York, Voltaire 	 	 4 	  41
Portos do Norte, Ceará 	 	 	  4 I
.Calláo e•escalas, Orcoma 	  11
Liverpool e escalas, Siddons 	  i 2
Ilamburgo e escalas, K. Wilhelm II 	 	  12
Ilio. da Prata, Dourara 	 • 	 . • 	  .. 12
Rio da Prata, Erlangcn 	

l 	 12
Portos do norte, Itaperuna 	  12
Liveimool e escalas, llorice 	  13
Trieste e escalas, Attlanta 	  14
Rio da Prata, Citta de Milano 	  I 3
Santos,. Principe Humberto 	  16
Recife e escalas, Itatinga 	  10
Portos do norte, Acre 	  IQ
Southampton e escalas, Aragon 	  16
Rio da Prata, Serra Cordoba 	  10
Bremen e escalas, Aachen 	  • •	 16
Buenos Aires e escalas, Mon 	  17

VAPORES A SAIIII1

Luguna e escalas, Rio Itapentirinz 	
'guapa e escalas, Itaipava 	
Põrto Alegra e escalas, Alaroim 	
Portos do sul, Itapoan 	
Montevidéo a escalas, Rio de Janeiro 	
Pará e escalas, Pirangy 	
Villa Nova e escalas. Rio Pardo 	
Portos do sul,, liapithy 	
Rio da Prata, S. Paulo 	 .
Ceará e escalas, lbiapaba
Saickohno e, escalas, Oscar Priedrick 	
Portos norte, Pará 	
Trieste e' escalas,. Sofia Holtenberg . 	 	 7
Rio da Prata, Sierra Salvada 	 	 8
Porta Alegre e escalas, Borborema 	  	 • 	 8
Antoniáa, e dcalas, Philadc(phia	 v.,	 8
S. Fidelis• e escalas, Campista 	 •	 8
Floriam Polis a escalas; Anua 	 	 0
Marselha e escalas, Italie 	 	 O
Rio da Prata, Orion  .	 O
Canova o escalas, P. Matalda 	 	 9
IlordAos . e escalas, Valdivift. 	 	 o
Eamburgo e escalas, Cap Ortegal 	 	 l?.	 rIla albugo e eseala3., Karthago 	 	 9
Ri)- da. prata, .Samara 	 	 ó
Callo e escalas, Oropesa 	 	 9
Ilio da Prata, : La Eretagne 	 '	 10
Rio da Prata, Voltaire 	  10
Novii-York, Verdi 	  10
Arnsterdam e escalas, Hollandia 	 	  10
Aracajá e escalas, Itai1uba 	 	  10
Portos do sul; Raptara 	 	  10
Portos da sul,. Itapema..	 . 	  10
Nova Yin k Portuguesa Prince 	  10
Portos do norte,. llaintra , 	  11
S.•Mathaus e escalas, Mayrink 	 	 	  11
Livcrpool e escalas, Qrcoma 	  11
Portos do Norte„1/inas Gemes 	  11
fiada Prata, K . Wilhelm II 	 . 	  12

• IIamlszio.e escalas,. Cordoba........ -.... ...... ..... ...... -. ..... :: 	 	 12
Liverpool, por Lisbóa, Bemerara 	  12
Emmen e dcalas, , Erlangen 	  	  . • 12
' iô d'zi Prt 'a Amazonas	 4 i— -- -	 •	

__ _ , _ . Ç:; 13
— .à

O corretor Alfredo 'Gastas ° Villemor do-Amaral autorizado por-
alvará do Dr. juiz da 21 vara de orphãos, venderá em leilão, na.
Bolsa, no dia 6 da setembro proximo, 20 apolices do emprestimy
nacional de 1909, de 1:0003, de juras de 5 °,10 , e duas' ditas de 1.;,nat
valor do Estado de Minas Gera.es, pertencentes ao menor puber,y.
José Osorio Nogueira da Silva.

Secretaria da Camara Syndical, 29 de agosto de 1013.— A.
Simonsen, syndico.

• 6
'7

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão

Entradas em 3 	 	
Farclo

—
Sabidas-em 3 	 	 428
ExiStmicia em 	 	 14.819r

Mercado paralysa.do.
ObservaÇÕJS

Mercado de Liverpool, inalterado.
Mercado de assucar

Sacco
Entradas em 3 	 	 '2,657
Sabidas em 3 	 	 4.741.
Existencia em 1 	 	 111.31!;

Mercado sustentado.
Observaçciei

As entradas foram de :
Pernambuco 	 -
Canz LioS •	 	 -1..2811

11,Tercado de café:
O mercada • da café abriu 'boje frrine, tendo-se realizado Venda; •

de 3. 116.sa'ccas, na base da 7500 em arroba para o tSrpè . 7.(disentl•'
saccadu).

• - Durante Oda realizaram-se' vendas do IAM 7.021 nceaS a
4. 

i)• .	 .	 • ,T	 .	 -•preço do TOO; 1:çcliando • mercado gno.	 — -	 -
,f 4,•-• C	 iwttt-,

Praças:	 90. d/V	 A' ViSti. 

• 16 MI /5Sobre Lao Aros. 	
Sobre Par'z. 	 	 $600•
Sobre Hamburgo 	 • - '55570332.._ .	 5741
Sobre Italia 	 	 $55
Sobre Portugal 	 	 —

35521.°1?-Sobre Nova Voá:- 	 , 	 	 r	
151S5098172

kibra esterlina — em moeda .......... 	
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 	 —
Apolices gemes miudas de 5 %.... 	 	 9005000-
Apolices geraes de i :000$, 1" % 	 • ' •	 926,8000
Apolicas do emprestimo nacional de 1897, nom 	 	 9155000
Apolicas do emprestimo nacional de1909; noin''	 	 00 1500)'
Apolices da emprestimo municipal de 1901, p.zrt 	 	 2905000
Apilims do emprestimo municipal chl 1900, port 	 	 1005:10C1
Apolices de Minas Games de 1:0005, nom 	 	 835$00
Apollcas do Rio cle Janeiro da 1005,4 ';',,, port 	 	 8'75000
Banco Commercial do Rio. de•Janeiro... .	 .. ', 	 	 	 150500Ck
Companhia Gorai da Melhoramentos no- Maranhão 	 	 435250.
CompanWa Docas da Bahia 	 •	 615500
Companhia Estrada de Ferra Role Sul Mineira 	 • • ,• 715000-
Debentures A Propriedade; £ 20 . ...... 	  ,... f '3015000.

Secretaria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 3 de setembro,
da 1013.—A. Simonsen, synciico.
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..• Total das vendas conhecidas, 10.137 saccas.
Entradas conhecidas:

• .
Cabotagem 	
Barra dentro 	
E; F. Laopoldina

Central 	
O	 Sdverino.	 -

•

'RENDAS  PUBLICAS

EDITASS E AVISOS
'

Juizo de Direito da Sexta Vara CrilufnaI

TDIBUNA.L DO-JURY

CO.NVOCAÇÃo DE JURADO

•

-
Saca.

'7.852
í•

-

i

-
• O Dr.- Francisco; Casario, Alvim, juiz de 1)Witó da Seva:Vara

"Crimina/ e presidente do Tribunal do Jury do Districto.Federal:.
• Faz saber aos que Q presente virem e interessar possa qate.:.na."4

,.conformidade do disposto nos arts. 8
'

? 137, § 2°, 154, 277.o 278 dorl
_decreto a. 9.263, da 28 de dezembro do 1911, designou o dia .5 Áld:,

• ;setembro Proximo futuro, ao meio-dia, paras se proceder á..aboctura
• ida O° sessão judiciaria, no odificio da rua dos Invalidos

!Forum, tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados ela urna-
geral:que teem de servir na referida :.z.essilo e cujos nomes são QS Se-
guintes:	 •	

.

nrandega do Rio da Janeiro,

»?t simo4B 119 De 1913
Renda arrecadada no dia 4:

• Em ouro 	 	 1211:786g110
Etn,pa.pel. 	 	 181:2855797

Total 	 	 310:0718007
Renda arrecadada de 1 a 4 do cor-

rente 	  4.336:713:564d
Em igual período de 1912 	

•
1.328:2031'41-

Renda arrecadada de . 1 a 2 	   332:6.815123
Renda arrecadada no dia 4 	 63: 1•295385.

.	 396:1135508
Em ninai pcviod't de 1912... 	 	 295:270S024

MARCAS REGISTRADAS
N 0.108

Bernardo ViR1111O, Comp., oStabelecidos nesta praça, á roa da
Quitanda nc..tiO o ti S ap escutam a marca aciMa..consistente em
uni rotulo rectangular, vendo-se no centro a marca geral dos suppli-
cantos encimada por uma faixa curvelinea de fundo branco, onde se
lá o nume caractcristico ”Pa tonto», acompanhada na parte superior
dos dizeres uEspeciaes Cigarros». A reflrida marca será usada nos
cigarros de seu fabrico, variando em cõres e.dimensões, afim d .) ga-
ramtir a sua propriedade. Inutilizava unia estampilha de 300 réis o
seguinte: Rio do Janeiro, 23 de agosto (121013.- Bernardo Víamia
& Comp.

Apresentada na secretaria...à:vima:a Cominem-UI da Capital Fe-
deral as 11 horas e 20 minutos do dia 26 de agosto de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ta. 9.108 por despacho da Junta Commercial
se.isão do hoje. Pagou 119 primeiro exemplar 68600 de .sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1013.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da junta Commercial.)

N. 9.10,J
Bernardo Vianna & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua da

Quitanda tu. 116 e 118, apresentam a marca acinte, consistente em
uni rotulo rectangular da funda cintado, lendo-se no centro em tuna
:faixa transversal, semi-enrolada, Clii typos manuscriptos, o nome
cara.cteristico d ierfectos», aCompanhada ao lado esquerdo, nas duas
extremidades, superior e inferiormente,, em sentido carvelineo, de
dás pequenas faixas contendo os dizeres «Cigarros finos». Aos lados
direito e esquerdo do dito rotulo, icem-se, em dons rectangulos,
firma e o titulo do estabelecimento dos supplicantes. A referida marca
será usada nos cigarros de sou fabrico, variando em cores e dimen-
SCP,S, afim de garantir a sua propriedade. Inutilizava uma estam-
pilha do 300 reis, o seguinte : Ilio-de Janeiro, - 23 do agosto de 1213.
---2 Barizardo Vitima & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás, 11 horas e 20 minutos do dia 20 de-agosto de 1913. - Id-
dopo Cdnipos, director. .	 .

likO'istrada sobe n. 9.100 por despacho da Junta Commercial em
senão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-

- pilhas. Rio-de-Janeiro,. 28 de . ag,osto de 1913.	 Isidoro'Campos,
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

1. Pedro do Souza Carvalho.
2. José Thomaz de Souza Tento.
3. Cai-is Frederico Nalmico.
4. Atiretiano de Colonia.
5. Alfredo de Azevedo.	 •
6. Antonio 'feitos Barreto de Menezes.
7. FralleiSCO Guimarães.
8. Dr. Cincinato Amorico Lopes,
9: Eustachio da Soledade Valente.

10. João Alexandrino Teixeira.
Il. Francisco Valariatto da Ca.mara Ceelho.
12. Leonidas Machado.
13. Regulo !{amalho. 	 •
14. Antonio Bernardo. da Costa Bastos.
15. Codro Palissy.
16. Antonio Augusto de Almeida Brito.
17. Jorge Salvador Soares.
IS. Amaro Crespo Chaves Campello.
19. Dr. José Pinto do Miranda Montenegro.
20. Barnabé. de Carvalhaes Pinheiro Junior.
2.1.. Alvaro Lyra da. Silva.
22., Francisco Teixeira da Costa.

A todos os 'Tiles se convila a comparecer no dia, . hora e logar-
ao principio declarados, sob pena do serem multados na fôrma da. lei -
os que intima rins e notificados dixarem de comparecer sem causa:
devidamente justificada. Dado e passado nesta cidade do Rio

,Janeirb, em 19 de agosto (1 ,J 1013. Eu, José Caetano .Machado, 2° es-
crivão do Jury, o escrevi.- Francisco Casario Alviin.

Ministerio da Justiça e Negocios interioreg

Guarda Nacional .

20 REGIMENTO DE CAT:ALLARI.V

De ordem do Sr. major cominandante deste regiaiento, Manoel
Nogueira de Oliveira Junior, determino o comparecaneato mesto re-
gimento no dia 7 do corrente, ás 11 horas da .manhã, (quartel rua
Duque de Caxias n. 33) (Villa Isabel) Os ofliciaes e- inferiords.abaixo-
designados:

Capitães Amorico Conrado Catão e Althur José Rodrigues;. •
Tenentas Antonio Alves Pinto, Pxamiro 'amalho e Julio Atitui10-

Cerqueira;	 •	 -	 • •
AlfereiManool Vieira da Silva, Custodio Dias Nogueira, Augusto 1

Mario liamos da Costa, Manoel Pinheiro Marques Canario, José Cor.
rea. de Oliveira e Vicente Gitfoni.

	

Inferiores-Sargento-ajudante Felippe Miguel Batoli; 	 "
•Sargento corneta-mói', José Gonçalves;

PI, sargentos Waltrudes José da Silva Nunes, Manfredo Octavia
GUSIllãO Simões, Joaquim Vieira da Silva o José- Gomes de Si. Ju.
nMr;

2'' sargentos João Alves Pinto, Ernesto Kolv,:Armando de Souza.
Peixoto, Alberto Borges Carneiro, Fernando :Oscar do Nascimento;'
João Arnaldo Laran geira, Arthur Mascomps, C.andido CampoS, Sauna...
Cardoso de. Azevedo, João Luiz Regadas, Alvaro Reynot de MOraà,.."'
Edil Reynot de Moraes,•Luiz Gitirana, João Pacheco do Aguiar; Ilenri•-;
que Guitnarãos Viarma, Adalpho José Perroira, Amorico Duarte,.Mar-
ciano RodrIgues Bisarro, :Adubai Mirabaan Fcitasea a, ó furriel
gorio AntoMPIOuzada, para Objecto de serviço,' sob as Penas dos
arts.. 04 a 07 .d.a.Win, Qtt2,' ,51,C: 140.-0 Capita() anal Ilwrip,
rico Eudides Sá.	 .	

*)• •

-
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~Em	 nnnn

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios-abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refo-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sa l da:i da que ricilas sole
ser etfectuada, sob as penas da lei-: 	 • •	 -	 •

Rua 2• de Maio n. 34, dia 11 do corrente, ao meio dia
Rua Bittencourt da Silva n. 67, dia 11 do corrente, ás 12 1/4 da

tarde
Rua Victor Meirelles n. 75, (quatro casinhas), dia 11 do cerrente,

às 12 1/2 horas da tarde
'12 Rua Victor Meirelles n. 132 (barracão), dia 11 do corrente, 5. 1

lica'a.s da tarde
Rua Francisco Manoel n. 101, dia 11 do corrente, á 11,1 horas da

tarde
Rua Conselheiro Jobim n. 32, dia 11 do corrente, á 1 1/2 horas da

tarde
• Rua Visconde de Santa Cruz, entre os ns. 27 e 37 (barracão), dia

11 do corrente, á 1 3/I horas da tarde
Rua Derby-Club n. 156, dia 12 do corrente á 11/2 horas da

tarde
Boulevard 28 de Setembro ns. 260, 268 e 270, dia 12 do corrente,

ás 2 horas da tarde ;
Rua Dr. Silva Pinto n. 31, dia 12 do corrente, ás 2 1/2 horas da

tarde
Rua Dr. Silva Pinto n. 38, dia 12 do corrente, ás 2 e 40 minutos

da tarde ; •
Rua Theodoro da Silva n. 96, dia 12 do corrente, ás 3 horas da

tarde
Rua Jorge Rudge n. 120, dia 15 do corrente, ás 2 horas da

tardo
Rua Duque Estrada Meyer n. 137 (barrações), dia 13 do corrente,

á 1 hora da tarde
Rua Condessa Belmonte ri. 108 (barracões e quartos no terreno),

dia 13 do corrente, á 1 1/4 horas da tarde
Rua Lins de Vasconcellos

'
 entre os ns. 103 e 113 (barracões), dia

13 do corrente, á 1 1/2 horas da tarde
Rua Lins • de Vasconcollos, esquina de Duque Estrada Meyer

(barracão), dia 13 do corrente, á 1 1/1 horas da tarde
Bua Lins de Vasconcellos n. 277, depondencia do predio com

frente para a rua Cabuçú e barracão no mesmo • terrenP, dia 13 do
çorrentc, às 2 horas da tarde

. Rua Lins de Vaseoncellos n. 349, dia 13 do corrente, ás 2 1/4
horas da tarda;

flua S. Francisco Xavier n. 039, dia 15 Ao corronte, ás 2 horas e
20 Minutos da tarde.

• Secretaria da Directoria Geral de Sande Politica, 3 de setembro
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio 41, . de ficzende.

Policia do District° Federal
EXAME DE NIOTOIIIST4

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que no exame realizado em 3 do
coabote, se apurou o seguinte resultado:

Miguel Scaramella, foi approvado na oral e regulamentar, repro-
vado na pratica.

Duarte da Fonseca Coutinho, Jacob Joaquim Alatines e Victorino
Lopes Ribeiro, foram julgados inhabilitados.

emolido Santorio, foi approvado.
Francisco Mondo, foi reprovado na prova regulamentar.

, Manoel dos Reis, foi reprovado na prova regulamentar, saltando
á pratica.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria, na sexla-feira, 5 do corrente, ás 8 horas da
manhã, afim de serem • submettidos a exame,- conforme reque-
reram:

Manoel do Jesus Alves, Francisco Machado. Manoel da Silva (1°),
Godofredo de Souza Costa e Herman° Alfonso Neumanu.

Turma supplementar:
Amaro Ribeiro da Silva, Francisco dos Passos,José Teixeira Pinto,

Flôr Gonçalves' o Antonio José Eufrazio.
Deverá tambein comparecer afim de prestar prova regulamentar

o candidato Octavio José Ribeiro.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-

teiras de identidade.	 ,
Os candidatos da turma supplementar de dia, que não com-

parecere.m á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser nova-
mente Chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova ' pratica se communica que devem
traz,er carros em boas condições de funccionamento, pois os defeitos
ou avarias porventura existentes no vehiculo, não constituem atte-
'Mantes ou desculpas para as faltas comuiettidas pelo. candidato,du-
rante :essa 'prova' de direcção.

/pspectoria de Veleulos; 4 de seteriebro do Olá

	

d	 .	 -inspectdr,
'Amaro IoSe Caetano.i„

Policia do District° Federal

O Dr. Antonio Francisco da Silva álaremes, 1° delegado auxiliar
da Policia do District° Federal, faz publico para conhecimento dos in-
teressados com o exame a cocheiros e carroceiros que devia realizar-sd
a 7.do corrente fica transferido para 14 do mesmo mez, por motivo
de força maior	 .

Primeira Delegacia Auxiliai', 4 de setembro de 1913.-0 1° de-
legado auxiliar, A. F. da Silva Marques.

n•n••••••

Guarda Civil do District° Federal
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE B1CYCLETTES

De ordem do Exmo. Sr., Dr. ellen) de policia, faço publico, de
accôrdo com o art. 13 ti. IV do • regulamento vigente, com Se rece-
bem propostas até o dia 9 do-corrente • ao meio dia, no almoxarifado
desta corporação, para venda de 28 bicyclettes, julgadas impresta-
yds para o serviço: -

Esses objectos podem ser examinados pelos Srs. pretendentes, na
mesma repartição, das 11 horas da manhã as 2 da tarde.

• As prepóstas • deVerão . ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira devidamente sentida, devendo os proponentes declarar o
preço da offerta em unidad), por extenso e em algarismo.

Almoxarifado da Guarda Civil do District° Federal, 4 de setem-
bro de 1013.-0 almoxarife, Olavo &imos Vcrani.	 (•

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz publico pelo
presente edital de 30 dias, •a contar da sua publicação, que foram re-
queridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma Fazenda:

1° lote n. 47 C á Avenida Carmen com 22"1 de frente, por Viriato
José dos Santos; 2° lote n. 47 D á mesma Avenida, com 22°1 de frente,
pelo tenente-coronel [tonado dis Santos Pimento', 3° lote n. 16 á
mesma Avenido, com 22°' de frente. por Cindido Dias Ferreira; 4° lote
ri. 15 á mesma Avenida, com 22°1 do frente, por D. Cecilia Maria
Soares; 50 lote n. 33 A á tu-ssma Avenida, com 22^ ." de frente, por
Godofredo da Costa Figueira; 6° lote n. 35 11 á mesma Avenida, com
15`a de frente, por José Marsico; 7° lote mis. 129 A e 129 9, com 22e" o
primeiro e 441°o segundo, á Estrada Geral de Santa Cruz, por Nicoláo
Moutezano; 8° lote n. 129 M á mesma Estrada, com 22°" por Joaquim
da Silva Gomes; 9° lote D. 13 á rua Primeira, com 22 r° de frente,
por D. Maria Magdalena dos Santos; 10° lote il. 30 á mesma rua, com
44°' de frente, por Antonio Lopes Filho; 11° lote n. 19 á Avenida Isa-
bel, com 19"°,80, pelo tenente-coronel llonorio dos Santos Pitnentel;
12° lote n. 33 A, a rua Nestor, com 4Ii° de frente, por D. Rosa Vi-
canela Pereira; 13° lote n. 51, á rua da Matriz, com 44°' de frente,
por Leopoldo Sant'Anna.

Existindo bem feitorias nos lotes requeridos, são convidados aguei-
los que tiverem reclamações a fazer aos ditos aforamentos ou em re-
lação ás beinfeitorias dos mesmos, a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, devidamente documentados, não sendo attendidos fóra
desse prazo.

Primeira Subdirectoria da Directoria do Patrimonio Nacional, 21
de agosto de 1913.—João Marciano Oliveira da Silva, sob-director. (•

Directoria de Estatistica Commercial
Concurso para provimento de togares de 40° eseripturarios

De ordem do Sr. presidente torno publica, para conhecimento dos
interessados, que hoje, sexta-feira, 5 do corrente, serão chamados
ás 11 horas, nesta directoria, a prova escripta de francez, os seguintes
candidatos:

• Francisco Alvares Barata.
Daniel Ornellas de Souza.
Manoel Cainho() Bien.
Nelson Dantas Itapicurú Coelho.
Ary dos Santos Silva.
Francisco Pessa no Jonior.
Rodolpho Rotschild Nogueira.
Octavio Camara.
Alfredo Coelho da Rocha Junior.
José Caetano Rodrigues Horta Filho.
Luiz Felippe Monteiro Aché.
Edgard Jantes Filho.
Julio Esnaty.
Arthur Umes da Silveira Pinto.
JaCorne Baggi de Berenger Cesar„

-• - Directoria ' de 'Estatística Córnmereial, ' S de Se-iernbrb
4dolpho Oscar do • Amara/ Omitas, secretario.
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Altandega do Rio de Janeira •
EDITAL DE PRAÇA N. 33

•
Primeira praça

. Pela iopectoria da Alfancloga do Rio de Janeiro so faz publico
que, ás portas do annum n. 12 desta repartição, serão vendidas em
hasta publica, livros do direi to e no estado em que se acharem, nos
dias 9, 11 013 (le 2a e- 3a praças) do setembro de 1913, ás 12 horas,
as morcadorias abaixo mencionadas... t

AmilAzEm N. 12
Lote unico

CS: Dino indo n. 25.028. peso bruto (60) sessenta kilos, contendo
tiras e entremeios de filó de algodão bordadao a soda, poso nos papeis
trinta o cinco kilos.
• Idem: Um:1 mala n. 25.015, peso ,bruto (186) cento o oitenta e
Seis kilos;tontendo vidrilhoo em obras não classificadas, pesando' nos

liapois cento o soventa e ciáro kilo,.
- Idem: Utna mala it.-25.0N, paio bruto (70) sotenta kilos, con-
tendo cadarços do soda, peo) nos paris troe kilos;

Vidrilhns em obras não Classiticadaa, posando nos papeis trinta
e quatro kiloS;
• Obra* . de • paSSainaneria. • doilradas. pesando nos papeis tres

kiloso' •	 • • •	 „.
JP: Uma in1a il. a, pelo broto (56) sessenta o seis kilos, con-

•teitiltofolhat riíloe'ri'. Cilibes pari falnicação do goros artificiaes,
' Saud,	 viil›.53 aito - kilns: •

13JP: Pmo infla som tittinao., uno bruto (42) qnarenta e dons
hilos, contende gol: s eass.1 da alio lio bordada (artigos de moda),
pesand) liquido d oz kL.s. adtaloocrn:

G-das ds reud t	 algn tio tilo •suerifirada (artigo de moda), pe-
sando liquid ci tiro' kilo+, .ittt

CS: Urna ina t4 il. 2 .019, ftw.1 bruto (69) sessonta e nove
kihs, , contmin tiris e eltro nol	 tl . t. lei do algud3.o bordadas a
ti .4d. peso tios pa•p	 Ciiie1 kilo.;	 " •	 •

inn a•. Il. ,..1 • ;.11111 S • so	 (7D) sotenca ki/oo, contendo
tirao do filóOlo aloYfot) lio • lá 	 p ooh	 !kis papois quarenta kilos;

apidavdtt'argniit sao- ospitoi 	 pesan.lo nos .)apeis seis
kigie •	 •	 •
• UlOm :Uma inda II. 23:042; peai) 110140 .(14) satenta e qttotro kl-
' loà„ebntoli lo tiras n 13 li115 l. aliso 11) birdadas, peso nos pweis cin-
''Cottil ta' kiln4. 	 -

Idien ..	t	 n. 25.043.. • r•so' bruto (A5) sessenta o 'cinco
4.'i4Mt	 'n rti,t's do 1110 do' :1•14.O.1 i() b,rda las, peso nos papei;

teir3114;d:Cuico kties.;.
l ' • 'espoeifteadas, voso.-•noo papeis' quatro

inala 11.':2:3 • :01;5. rim) brutcy.(09) oitenta o novo kilos,
oitt •tt i l ! rtiras-'4,1	 1116-1-") aLt..noiao bordadas, peso nos pa-

pWs i ritita' o soi': kilo:o-.	•	 • •	 •
Itoutlao (te all,n:Lin tdio especificadas; peso noz papeis cinno

kilog;
• • Cadarços de soda, paio nos pap is d !aflito kilos. •

Ido n:Uma tuia n. 25.032. poso bruta (5h) cincoenta o sels.kilos,
rfoit;!.tidi tiras o eutritmoius de . 1114 de alg)ilao bordadas a soda, po-
sando MS' papeis trinta er cinco kilris.

SFP:Uma inala n. peso bruto (i on-cleto e seosenta e tres
'contendo cento o quarenta kilos. O?:.so li. 1 ui lo, da tecidos da seda e
• algolão. hivondo ao lado tia s•sol i fias d.t algo-Ião.

CS: lama mala u. 25.041, p• liti brito (b6j oitenta o seis kilos,
conténtio tiras o entremeios dl 11id de algodão bordadas, peso nos pa-
peis quarenta kilos;

Renda de algodão uão especificadas, poso nos papeis quatro
kilos.

Idem:Uma mala ii. 25.03), peso bruto (71) setenta e sete kilos,
contendo rondas de algodão não esp ,cificadas, pesando nos papeis
cineoenta ki/ os.

;:n IdOm:Unin mala n. 23.044, peso bruto (67) sessenta El seta kilos,
contendo filó de algodão ponto de malha, bordado, pesando liquido
Tinto kiilos;

Rendas de algodão não especificadas; peso nos papeis vinte
kilos.

Ideai : Uina inala ti. 25.018, peso bruto (60) sessenta kilos, con-
tendo tiras o entr smeios de filó de 'algodoo bordadas, pesando nos
papeis vinte•e quatro. kilos;

Filó do algodão ponto de malha, bordado a seda„ peso liquido
oito kilos.
• JP : Uma mala n. 10, peso bruto (72) setenta o dous kilos„ con-

tendo botões,. calices e talos para,Tabricação .de flores artificiaes, peso
liquido trinta kilos.

CS: Uma mala n. 25.033, peso bruto (53) • cincoenta e tres talos,
contendo tiras e entremeios do filó de algodao, ponto do malha, bor-
dadas a seda, peso nos papeis, trinta kilos.

João Pee r : Uma inala, sem limara peso bruto (50) eincoeuta
contendo flores artificiaes de patino; peso liquida raal oito kilas.

- -	 SFP: Uma mala n. 3, pesa bruto (178) cento setenta o oito kik!,

contendo tecidos, seda e algodão, havendo do lado da soda fios de-al•-,
goda°, pnando liquido cento e quarenta kilos.

BJP:t Uma mala soinonumero, peso bruto (70) setenta kilo%
Contendorgolas do rendo -dó 'algodão não especificadas (artigos do
moda), peso liquido trinta o cinco kllos, ad valorem...
 •

*
CS: .Uma mala n. 25.033, peso bruto (68) sessentae oito kilos,

co nteivia tiras e entremeio do filó do algodão bordadas a 'soda, peso
nos papets cinco kiloa. Tiras oeutremelos do filó da algodão bordadas
a seda„ peso nos papeis quarenta kiloo.

idem: Uma inala it. 25.031, peso bruto (68) sessenta e Oito kilol,
contendo' tiras e entremeios do filó de algodão bordados , a seda, Pito
nos papas quarenta e tras kilos.

SFP:. Uma mala n. 1, poso bruto (167) contato sessenta e seio
kilos, contendo tecido do seda e algodão, havendo' do lado doso
tios de algodão, pesando liquido trinta o sete kilos.

• CS: ¡Unia Mala ii. 25.036, peso bruto (84) oitenta o quatro kilos,
contendo tiras de filó da algodão bordadas a soda, posando nos papeis
Vinte) kilá.

'Filódo algodão, ponto de malha, 'bordado a seda, pesando liquido
quarenta kiloo.

CS: Uma mala n. 25.017, peso bruto (59) cincoenta.,e nove kilos
cóntandó tiras e entremeios do filó de algodão bordadas a sedaopeso
liquida trinta o tres kiloa..

JP: 'Uma mala n. 3, peso bruto (82) oitenta o dons kilos; contendo
Liras e entremeios do filó de algodão bordadas a seda, peso nos papeis
quarenta. e cinca kilos.

[dom: Uma mala n. 1, contendo rendas de algodão não especifi-
cadas, pesando nos papais vinte o oito kilos.
. 'dom: Uni mala. to. 2

'
 contendo filó. do algodão, pont,o deonalha,

bordado; pesa.ndo liquido trinta o Cinco kilos.
Id-sm: Uma mola n.. 8, peso bruto (101) cento e quatro kilos, con-

tendo trinta e una Lao, peso nas envollorios de aniastris em retalhos
do rendas, colados em papelão livres de direitos.

Tiras de filó da algodão bordados a seda, peso nos papeio vinto
e oito kilos.

JP: Urna mala n. 7, peso bruto (711) setenta e Meei klloà; contendo
tiras do filó de a/gcidão.bordadas a soda, Os°, tios patiois vinte e oito
kilos.

J P:' Uma...mala n. 4, poso. bruto Noy Sessenta kilás.'' , centehdo
tiras de filó de afoodão, ponta de malha,. bordadas.a seda, paiie nos
papeis trinta o novo kilas.	 .	 .„.„	 ..	 •

C S:yrna, mala it.' 23,921, 'osso bruto (60) . Sessenta lUas,. con-
tendo aras do filó do .algodão, ponto' de m.alha, . bardadas a o	.soda,
peso nos papeis trinta. e Aros kilos.	 .	 .	 .

Idem: Uma Mala n. 21;.021,. peso bruto (64) sessenta e quatro
kilos, .contendo tiras de filó d3 algodão, ponto de rnttUiii bordadas a
soda peso noo papeis quarenta Mios.	 •

• Idomollina mola no 25.024 peso bruto (74) Otetato, e 'quatro
kilos, contendo filó da algodão, ponto de nialha„bordado, peso liquido
quarenta e quatro kilos.

Idem: Uma mala .n. 25.023, poso bruto. (56) cincoenta e sóis
kilos, contenda tiras e entoe:inicio da filó de algodão bordadas a seda,.
posando nos papois trinta e quatro kilos. .
• JOão;Plemr: Uma Mala sem numero, peso bruto (42) quarenta e

dois: kilos. contendo roupas,e artigos usados e de use pessoal do piio-
sageiro. tinos de direitos.. .

J. P: Uma mala o. 5; peso tirilt0 ( 78 ) iiietentp. oiço
kilos; contendo cutremnios de fila de algodão bardados ,a seda,
peso som as caixinhas de papelão trinta o, oito . bica trezentas
e cincaontas granemos. Vinte e seis .,(malits)...oaixos ,che

'
 Madeira

ordina ria forradas de lona, medindo tft.80 contitnetros na. maior di-
mensão.°

Cinz& caisaa de madeira ordinarii . (rnala) foiTadas da lona, me-
dindo mais de 80 centimeiros na maior dimensão, 'vindas dá Hálito-
burgo da vapor Bluelier, descarregadas em 30 de doze nbro de 1912,
bagagem pertencente a o. passageiro J. Pieper. 	 .

.	 ,	 .	 ,
No dia do leilão as mercadorias que tiverem itia ser Latie-

matadas ou suas amostras estarão á dispasiçãados Srs. pretendehtez
que as quiserem examinar, bastando para isso Se dirigtren 1 ante:3
do leilão, ao fiel do arranjem.
. Lavrado o termo da arrematação, entregará o arrematante ao
escrivão da praça o signal de go %, em . dinheiro, recebendo 'deste
um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do alo de Janeiro, 2 de setembro de 191;5,-0 ajudante
do inspector,. Antonio Dias S. do Lago. .	 .

1Ufandeoa do Rio do Janeiro
CÃES DO PORTO

morrer. coa o PRAZO AZ 30	 , ' • '
- Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos 11011111133 abaixo mencionados aio caso da
serem* arrematadas para consumo, os seus donoseni consignatarios de-
verão despachal-as e retiral-as no prazo de 30' dias, sob pena de, findo'
esto serem vendidas por sua conta nos termos -do titulo 5° capitulo C

urfiClIAL
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(Ta ConsO/idação das Leis das Alfandega,s sem que fiesfiq114 direito de
allehi. contra os effeitos desta venda.

Armazem 11 Externo

Manifesto - Marca Camillo Mourão: trezentos volumes sem nu-
nieer0, vindos de Bremen no vapor allemão Eisenach, a 25 de março
êe 1013, consignados a Cunho Mourão & Comp.

- Manifesto - Marca Moça: cento e dez volumes sem numeres,
vincos de Bremen no vapor alterna° Eisenach,;1. 25 de março de 1013,
dilsignadoS á ordem .

Manifesto - Marca P .. L. C.: cem voliones sem muncros, vindos
de Vremen no vapor allemão Eisenaeh, a 25 de março de 1013, con-
siáfradoS á ordem.

Manifesto - Marca Marques Silva & Comp.; um volume sem nu-
mero vindo de Bremen no vapor allemão Eisenach, a 25 de março
de 1(;13 consignado a Marques Silva & Comp. •

Manifesto - Marca Silva Neves: cincaenta volumes sem anuam,
vindo cio Bremen no vapor allemão Eisenach, a 25 de março de 1013,
consignados a Silva Neves & Comp.

Manifesto - Marca Thotné: um volume sem numero, vindo de
Bremen no vapor allemão Eisenach, a 25 do inarco de 1913, con
oli	

si-
"ado Thomé (Se Comp.

• -Armazoni a. 3

Manifesto-Marca Azevedo Torres: um volume sem numero vindo
cio Anisterdam no vapor inglez . Mimosa em .12 do maio de 1013, coa-
Signados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto-Marca E. A. P.: cincoenta e dou; volumes sem nu-
mero, vindos de Amsterdam no vapor inglez iilimosa a 12 de maio de
1013, consignados a Ernesto A. Pereira.

Manifesto -Marca GAC: cincoenta volumes sem !minero, vindos
de Amsterdam no vapor inglez Mimosa a 12 de Maio ilp 1913, donSi-
guados a Gonçalves Amaranto & Comp.

Manifesto-Marca João Vidal: trinta e dons volumes sem numero
vindos de A insterdam no vapor inglez Mimosa aio 12 de maio de 1913
e consignados a João Vidal.	 •

• Manifesto-Marca A. P.: tres volumes sem nomeros, vindos de
Anasterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913 e eonsi-
ánados a Ramos Pereira.

• Manifesto-Marca Silva Neves: trinta vo'.uines sem numero.%
vindos de Amsterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913
C consignados a Silva Neves.

Manifesto-e-Marca JFPJ-ASC: um volume sem numero, vindo de
Amsterdain no vapor inglez Mimosa em 12 de maio do 1i:13 e consi-
gnado a Almeida Siemmann & Comp.

Armazem a. 4

Manifesto- Marca cruzeta A.O.C.C.: dons volumes as. 1/2,
vindos de Liverpool no vapor inglez Tropéa em 10 de jareiro de 1913
e consignados a A. O. Carvalho & Comp.

Manifesto-Marca ABC-11C11: onze volumes sem ntpneros, viodes
dc Liverpool no vapor inglez 7'ropéa em 10 do janeiro de 191.3, con-
signados a A. Itazil (St Comp.-

Manifesto-Marca 11:11 quadrante G: dons voluires tis. 48-55,
Vindos de Liverpool no vapor inglez Tropéa pin fo de japeiro de 1913
éconsignados a Bellingrodt	 Meyer.

Manifesto-Marca triangulo C-TA: uni volume n. 100, vindo de
Liverpool no vapor inglez Tropéa em 10 de jimeirti do 1 913 c co nsi-
gnado a A. Cordel, & Comp.

Manifesto - Marca triairmlo CII-11IF: um ultime n. 3, vindo
cio Liverpool no vapor inglez.Tropefa, a 10 de janeiro de 1913. não
consta do manifesto.	 .

Manifesto C. fl. Parker: um volume sem numero, vindo de
Liverbool no vapor inglez Tropéa a 10 de janeiro de 1913, não consta
do manifesto.

Manifesto - Marca CMF: sete volumes os. 7.468/74 e 282, vindos
de Liverpool no vapor•inglez Tropéa, a 10 do janeiro de 1013, consi-
somados á ordem.

Manifesto - Marca DOS: uni volume n. Vitt, }indo de ,Liverpool
no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1013, consignado a. II.
Rogérs Sons & Comp.

Manifesto - Marca FM: um volume a. 10, vindo do Liverpool no
vapor iuglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1011, não consta do Mani-
festo.

Manifesto - Marca quadrante E: um volume n. 25, vindo. de
Liverpoal no vapor ingla Tropa, a 10 de j(tapiro de f 013, consignado
á Mem.

Manifesto - Marca FSH: dezesels volumes ns. 000/34, vindos de
Liverpool no vapor inglez Tropúa,a 10 de janeiro de 1013, consignados
a F.	 Heloisa.

Manifesto - Marca triangolo F: nm volume sem numero, vindo
tle Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1013, consi-
kneido á ordem.'
ì  Manifesto - Marca FSII-DB: dons volumes tis. 141/2, vindos de
'..iverpool no vapor inglez Tropéa,a 10 de janeiro de 1913, consignados

F. S. Heloisa.

Manifesto - Marca quadrante F: cinco volumes as. 21/2 e 20/8.
vindos de Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913,
consi gnados á ordem.

Manifesto - Marca /IS: dons volumes as. 23.580 1/2, vindos de
Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto - Marca quadrante IIB-T: dous volumes ns. 959/60,
vindos de Liverpool no vapor inglez Tropa, a- 10 de janeiro de 1913,
consi gnados a Edward Asinvorth & Comp.

.Manifesto - Marca IICII: dons volumes sem nunieros, vindos' de
Liverpobl no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913, não consta
do manifesto.

Manifesto - Marca MV1 - 11C11; tres Volumes sem numeros,
vindos de Liverpool no vapor inglez Tropa, a 10 de janeiro de 1013;
não consta do manifesto.

Manifesto Marca SLS: dons volumes lis. 11 e 14, viwlos de
Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913, não consta
do manifesto.

Manifesto - Sem marca: um volume sem numero, vindo de Li-
verpool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913, não consta
do manifesto.

Armazeni, a. 16 A

Manifesto n. 112 - Marca GFC: um volume n. 622, vindo dei
Fiume no vapar austriaco Colombia, a 25 de janeiro de 1013, consi-
gnado a Glaser Filho & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1313.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dial S. do Lago.

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

• Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
mentos do interessado, o leni' do termo de perempção lavrado
no processo de contrabando, relativó a quatro pacotes, sem
marca, sem numero, vindos no vapor nacional Toeuntin g, en-
trado de Nova 'York em 19 de maio deste amuo e apprehentii-
dos pelo ajudante de guarda-mér Godotredo Coelho Fur-
tado.

Termo de perempção

Aos seis dias do mez de agosto de mil novecentos e treze,
nesta Alfandega, presente o Sr. inspector, confereade Cres-
teodino Baptista de Carvalho, conunigo, Eugenio Filho,
guarda, servindo de escrivão, em vista de não ter sido inter-,.-
Pago polo interessado recurso de decisão proferida no pre-
sente processo Os fls. 11. foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito de recurso da referida decisão.
visto tef decorrido o prazo legal para recurso, passando em
julgado a mesma decisão para todos os elícitos, na fórma do
art. 662, da Nova Consolidação das 1.eis das Alfandegas
Mesas de Rendas, do que, para constar lavrei o presente termo
de perempção. que eu, Eugenio Filho, guarda, servindo de es-
crivão, assigno.- Eugenio Filho.

• Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.- Antonio,
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (•

.5.1fande ga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

2clital com prazo de 30 dias
De ordem do Sr. ins pector, faço publico, para conheci-

mento do interessado ou quem suas vezes fizer, do terna, do
perempção que abaixo se segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo a quateo inalas, marca AN, ns. 1 a 4, vinda

no vapor inglez Oropesa, entrado de Liverpool em 20 de maio
do corrente armo:

Termo de perempção

• Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e treze, nesta
.Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, con-
ferente Crescentino Baptista de Carvalho, commigo, Alfredo •

Amorico Carneiro da Cunha, 4° escripturario, servindo de es-
crivão, em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a fls. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado porempto o direito de recurso da re-1
ferida•decisão, visto ter decorrido o.prazo legal para recurso,
passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitos-
na fórma do art. 062. da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegaa e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
presente termo de perempção, que eu, Alfredo Americo Car-.
neiro da Cunha, 4° escripturario, servindo de escrivão, assigno...
-2 Alfredo Amerieo Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoi ia, 25 de agosto de 1913.- AntonK
dos Reis Carvalho, 2" escripturario.



Mez Anuo Divida Despachantes

Outubro 	 	 1912
Junho 	 	 1913
Junho . 	 	 1913
Julho 	 	 1913
Junho 	 	 1913
Abril 	 	 1913
Março 	  1913
Outubro 	 	 1912
Abril 	 	 1913
Julho 	 	 1913
°timbro. 	 	 1912
Julho 	 	 4013
Abril 	 	 1912
Jullp 	 	 1913
31a:o . 	 	 1013
Outubro 	 	 1912
Outubro 	 	 1912
Ag sto 	 	 1912
Outubro 	 	 1912
Outubro 	 	 1912
sz etembro 	 	 1912
leio 	 	 1913

Junho 	 	 1912.
Outubro 	 	 1912
Julho 	 	 1913,
Março, 	 	 1913

10
Junho 	 	 1913
()tatu! mi 	 	 1912
Otitor,, 	 	 1012
Maio 	 	 1013
Junho 	 	 1913
Junho . 	 	 1913
Junho 	 	 1912
Outubro, 	 	 1912
Junho  •	 1913
Outubro 	 	 1912
Maio 	 	 1912

	

308780	 João Augusto dos Santos.

	

528140	 Antonio flautas de Brito.

	

378130	 F,ugenio do Almeida Reis.

	

338520	 Naaareth.

	

308550	 João da Gama Machado.

	

40$000	 O mesmo.

	

405000	 O mesmo.

	

263820	 A. L. S. Bastos.

	

075280	 Julio A. Coulomb.

	

465000	 Alfredo de Moraes o Silva.

	

125230	 Arthur Fernandes. -

	

:355600	 Orozimbo Jacintho Sampaio.,

	

1:3355200	 Guilherme Balaro.
105000

	

805010	 Sebastião Pires Vieira.

	

698300	 Raul do Rego Macedo.
05670

	

0$940	 Alfredo Borges Guimarães.

	

295870	 O mesmo.

	

55800	 Homero. de Moraes e Silva.

	

875530	 Julio Cesar Moreira de Carvalho.ii

	

2165000	 Arthur Miranda.

	

4235000	 Adelmar Campos de Aguiar.

	

85570	 O mesma.

	

105000	 F. Mochila.

	

85300	 Francisco de Moraes e Silva.

	

85200	 Hermogenes da Silva Freire:,

	

465070	 F. Gomes A. Cardoso.

	

008000	 Herculano G. Fortes.

	

95000	 Samuel Paiva.

	

508130	 Eugenio kahn.

	

105090	 Homero de Moraes e Silva.

	

208400	 Moyes da Lapa e Silva,

	

128180	 A. L. S Bastos.

	

715430	 Manoel Haydt.

	

2005000	 Jorge Dantas de Brito.

	

1158500	 Carlos Ortiz.

	

3008000	 Homero de Moraes e Silva.

Pff1.04\1;SeN.10.-fei P0, 5 1.

JtAfandega do Rio • de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 33 DIAS

De ordem do Sr. inspector e nos termos do § 1°, drt. 61 , 5, da
Nova Consolida,c,ão das Lis das Allandegas e Mesas de Rendai', fato
publico, pára conhecimento do interessado ou qui-nia snas vz fizer,
o torno de PeremNão, que abaixo se segue, lavrada fiô prbêósso
Contrabando relativo a quatro malas marca JJR n's. 1 á 4, pártenceu-
tç.:s a 4ão Joaquim Ribeiro, vindas no vapor fandez La Cdscogne,
éntradó de Bordéus em 19 de maio do corrente mini?, e apprehen-
ilidas pelo ajtidante de guarda-mór Godofredo Coelhe Furtado.

Termo de perempção

Aos dous dias do mu de agosto do anno de mil novecentros e
trezo, nesta alfandega, não tendo João Joaquim Ribeli'õ hiterpoSto re-
curso no prazo legal da decisão de folhas 17 e verso, foi pelo Sr. in-
srector declarado este perempto, passando em julgado para os efieitos
legaes a mesma de,.isão, na fórma do art. 6á2 da Nova Consolidarão
das Leis das Alfandogas e Mesas de Rendas. E para constar, eu, Eu-
genio Filho, guarita, servindo de escrivão, lavrei este terna() (pie as-
signo.- Eugenio Pilho.

Gabinete da Inspectoria, 12 de agosto de 1913.-Antonio dos Reis
Carvalho, 2 0 escripturario.	 (.

-"61;eruhro - tle- 191? 
Anandoga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspetoria intima-se Eskenazi Sabotai a vir, dentro do
prazo iniproroo:avel do quinze dias, produzir sua defesa, testemunhas,
à doem:lentos, no processo de contrabando, relativo a oito volume
apprehendidOs pelo ajudante de guarda-mbr Carlos de Britto Bayma
Belchior, em 19 de junho do corrente armo, a bordo do vapor inglez
Oriss t, enVado nossa data de Calláo e escalas.

•
Ilfandega, do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.-Monio çs

Reis Cá i'valho, 2' eseripturara	
1

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇXO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo itnprorogavel de quinze dias, no proceSso de'
contrabando relativo a doas volumes dootendo charutos e cento e
noventa relogios de metal arnarello, apprehendidos em 29 de julho do'
corrente anuo pelos guardas José Leite do Castro Junior, Juvenal de
Oliveira Santos e Antonio Ilaymundo Miranda de Carvalho Junior, de
um bote vindo do costado do vapor fratiéez Formosa.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de 'agosto de 1913.- Antonio doa
lieis Carvalho, 20 escripturario.	 p.

AlEntudega, do Rio de Janeiro
Edital de notificaOlo com o prazo de 10 dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisão de

notas de despacho, como abaixo se declara
Por esta repartição .;io notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes adiante nomeados a virem satisfazer, dentro

do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notaá de dêsp ,chos de in'portação, pelas quaes são.
resmsaveis, á vista das respectivas notas de dividas que deverão procurar nesta secção, sob pena do, si o não offectuarem amigavelmente nd
citado prazo, serem as referidas dividas romettidas para cobrança executiva, na 'Uma da lei.

Nomes dos devedores
Numero

da nota de
despacho

Albino Castro & Como 	 8.047
Antonio llordallo & Comp 	 7.817
Alberto Sostini 	 17.009
Arthur Aguiar. 11.91'2
J.L.dido 3Iaia	 Como 	 11.739
O	 InNnt.),z '2.0!iCt
0,3 irmstuov,
Companhia Ccrvtjaria Brahma . 	

20.487
4.409

1ral ISAvhior	 Comp 	
4bisa liannier 	 2.501
liarks Schimidt 	 16.503

Cammini & Comi) 	   6.029
Eduardo (7uittle	 Dr.) 	 L. 517

potchosa & Comp. 	 13.604
Fred Fitmor 4.332
F.II. Walter & Comp 	 11.742
Oarci,i, Fonseca & irmão 	 ...... • 2.371
(10,1,:alves Lopes & Cair p 	 16.821
Os tnesmos (2.736
Garcia Fonseca & Irmão 	  7.003
llasonclover & Come 	 15.890
J. Philomono Com , s & Comi) 	 2.378
João liamos & Comp 	 4.028
Os mesmos 	 45.523
bege 'fauno & Filho 	 ".510
José de Castro 	 18.617
J. C. Miranda 	
Jorge Allard.• 1. 775
Lyeeti de Artes e 011icios 	 4.973
Maia Costa & Caimp 	 5.916
Moreira leão & Como 	 4.161
bila ppin Webb 	 17.601
Bios & Comp 	 12.992
Rocha Couto S.: Comy  • 14.010
Silva Araujo & Comp 	 2.121
Tavares Pereira & Soares 	
Vidal & Como 	   

13.065,
4.103

W. 11. Baker. 	 17.229

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, em 1 do setembro de 1913.- Iloracio Machado, chefe interino.
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Aifandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 pms
Pelo inspeetoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua

defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no processo de
contrabando, relativo , a cento e trinta relogios de metal, vindo de
bortlo do vapor francez Espagne em um bote que conduzia estivadores,
c aPPrehendidos em 24 de agosto de 1912 pelos guardas Garfido Bota-
fogo e Eriem Cardoso d'Avila.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1013.—Antonio dos
lief,s Carvalho, 2' escripturario.
,tt

Alfandega do Ria de Jappiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS •

Pela Inspectoria intima-se Serafim•Martins ou quem suas vezes
fizer, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua de-
fesa, testemunhas e documentos no processo de contrabando rela-
tivo a quatro malas marca SM, vindas no vapor inglez °rirmo, en-
trado em 8 de abril do corrente anno, apprebeudidas pelo ajudante
interino do guarda-már Manoel de Castro Uma.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1013.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio (Ia Japor
CONTRABANDO	 •

. EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO hz 15 PIAS
Pela Inspectoria intima-se Dario Giorgi, passageiro de 3" classe

do vapor Formose, entrado em 20 de junho . nitimo, a vir, dentro do
prazo improrogavel de 15 dias, produzir soa defesa, testemunhas e
documentos, no processo de contrabando 'relativo a dons volumes
pertencentes áquelle, passageiro, apprehentlidus •pelo 2° escripturario
Antonio Bento Ribeiro Catalão, por trazerem, além de roupas e
(abjectos de uso, artigos de commereio occultos em uni colchão e em
fundos falsos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de agosto de 013.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

~.01•n•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 uns

Pela Tnspectoria intima-se J. S. Jessonronn„nassageiro do vapor
Allemão Konig Priedrich Angus!, entrado em abri) • (jo'corrento armo, a
vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa,
testemunhas e documentos no processo do contrabando relativo a
;nua inala, apprehendida pelo ajudante do guarda-mór Godofredo
Coelho Furtado. •

Alfandega do-Pdo de Janeiro, 20 de agosto de 013.— Antonio dás
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM rnazo DE 15 DIAS
Peta inspectoria intima-se José Pedro e José Santos a virem,

dentro do prazo improrogavel de 15 dias, prodnzir sua defesa, teste-
munha, e documento no processo de contrabando relativo a cinco
caixas contendo bijuterias, vindas a bordo do vapor allemão Pernant-
Ótico, procedentes de Hamburgo, entrado em 23'de novembro de 1912

apiumhendidas . aos intimados, criados de bordo, pelo guarda
noel Ferreira da Silva, coadjuvado pelo seis eollega Maximiano Fran-
cisco Fisher, no dia 25 do referido mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1013. — Antonio
dos Reis Carvalho, 20 eseriplurario.	 .

• Ministerio da Marinhã -

Conselho de Compras da Marinha
De ordem cio Sr. vice-almirante presidente do Conselho de Com-.

pras da Marinha, faço publico que no dia IQ do corrente, no edificio
Superinte»dencia do Material á 1 hora serão recebidas e abertas

ds propostas para o fornecimento dos artigos constantes do grnpo.1
“Açou n•1190,- »a Ilha Grande, e 4 (,Dietas» (aves o ovo) 	 Capital
Federal.

••
As; propostas devem ser em duplicata para cada grupo, sentidas'

as primdras vias,:escriptas a tinta, sem emendas ou rasuras e assi-
gnadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na °ocasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por
dans sul mais preços:	 .

cauzão a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade,
sia Marinha 'será de 5:000P00.

Na ocasião de apresentar as propostas, exhibirão os concorrentes
o recibo da canção préviamente feita na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publicos se
o concurrente preferido recusar-se a assignar o contracto.

as concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regern•
as concurrencias deste ministerio e as contidas nas lettras a e g do
art. S4.cla lei o: 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ficando cr Go-
V. "'.1110 JOM o direito de anwillal-a caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.-

Sala da secretaria do Conselho cio Compras da Marinha, 3 de.
setembro de 1013. — O secretario, Elpidio Cesar Ddrucs, "capitão-
C.3nClite conunissario.	 (•

Superintenden3in de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCERRENCIA rAnA O FORNECIMENTO DE °LEO MINERAL E CARBURETO DE

CALCO PARA . ILLUMINAÇÃO DOS NIARÕES E BOTAS

De ordem do Sr. contra-alinirante superintendente de Portos e'
•Costas, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição á.
rua D. Manoel n. 15, no dia 8 de outubro do corrente atino, ao meio
dia, propostas para o fornecimento de 430.000 litros de oleo
inexplosivo e 75.000 kilos de_ carbureto . de Cal1;10, dest a los ao
abastecimento dos pharóes da R 	

ex

Republica durante o	 e .c cio d3
1014.	

iiiimïneral

Condições

O ohm deve ser preparado por meio de distillações feitas em uma
temperatura sensivelmente uniforme, com o fim de obter-se um li-
quido tão homogeneo quanto possivel, tendo a composição e as pim-
priedades desejadas.

E' absolutamente inacCeitavel a realização dessas propriedades
por meio de misturas de oleos de diversas naturezas ou por qualquer
outro processo indirecto.

2a

O oleo a fornecer será da melhor qualidade, perfeitamente
claro, purificado e refinados-satisfazendo além disso as seguintes con-
dições:	 .	 .
..	 Para o oleo mineral inoxplosivo, destinado á illuminação coni-
mum dos pliaróes:
.	 1", ser quasi inodoro na temperatura de •15° centigraclos;
• 23 , ter a densidade nunca menor de 0,810 • e nunca maior de
0,820, na indicada temperatura:

3a , o grão de inflammabilidade de seu vapor não deverá prolu-
zir-se sinão em lima temperatura superior a 70° centigrados.

.....
O oleo será acondicionado mia' vasilhame de ferro de Tétano cy-

lindrica de chapa cle 2 1/2 millimetros'cre . eSpessura,com a capacidado
de 45 a 50 litros cada vasilha.

O carbureto de coleio deve, ser de superior qualidade, ignitado,
poroso e fabricado pela electricidade, .e. a producção do gaz de 300
litros para cima por idlogratuma, em temperatura de 22° centigrados
e 757 tu/moi do pressão barometricx.

Semi acondicionamento .deve.ser.2/.3..da quantidade a fornecer
em tambores de ferro contendo 100 Mios e outro terço em tambores
contendo 50 kilos (peso liquido) cada um.e convenieateinente encaixo-
tados.

• 5.3
Da quantidade total (13 75,0Q0.kilos de carbureto 71.400 devem

Serem pedras grandes de .4>0e 3.000 . miudo de 3X2,5.
6.a 	•	 •

A entrega dos artigos será- feita por • semestre, devendo a re-
lativa ao 1 0 semestre, Isto é,- metade • do fornecimento, entrar
até o dia 1 de dezembro- do corrente-anno, e a segunda ató
IS de maio de 1914, pala os depositos das- ilhas das Cobras, Rijo e
Milho.

	  7.a 	
Com as respectivas propostas os proponentes entregarão nesta

repartição cinco litros de- oleo mineral . e dous kilos do carbureto,
como amostras,. para serem examinadas: -

As experiencias das' amostras • cntrognes • serão feitas no dia.
15 de outubro vindouro e começarão ás 11- horas da-manhã, podendo
os interessados assistir a elas.
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S.a
O forneeclor pagará a multa de 20 °I. do valor do genero, no

Nas° de demora da entrega, ou 30 0/ no da falta ou rejeição pot'
má qualidade, indemnizando a Fazenda Nacional da differença que
se der entre o proço ajustado e o por que for comprado e não forno-

, necido ou reprovado, salvo si a substituição for immediatamente feita
jpor outro da qualidade contractada.

9.a
.0s concurrentes para a garantia da assignatnra de Reá contracto

eleserão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1 :0008,
-cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das propostas
alesta repartição.

Obserrações

1 0 , não serão acceitas as propostas em que os si ematarins não
declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
-acima e mais 10 ° do valor provavel do fornecimento, si não compa-
recerem na Directoria Geral da Contabilidade do Almirantado para
.assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Diario Oficial, corno determinam varias dispo;içües do
Ministerio da Marinha;

20, C5111;31';110 o recommendado em avisa de II de maio de MO,
tão serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
•que não apresentarem documento de sua i loneidade;
• 3, nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo propo-
nente nana declara por extenso, s ma claro algum, emenda, entre-
linha ou razuri, o preço do-litro do oleo e do kilo de carbureto, acon-
1icionados conto ficou indicado;

as propostas serão etcriptas com tinta preta;
• li', não se receberá, proposta alguma depois do dia e liara desi-
gnados neste edital;	 .•

6, OS documentos de que trata a observação segunda serão apre-
sentados conjinictame,nte Com as propostas.

Segunda Secção da Superintendencia do Portos o Costas. 8 de,
agosto de 1913. — Americo Floresta de Miranda, capitão de fragata,
.thefe da secção.	 (•

Ministerio da Guerra
Departamento da Administraçlo da Suretaria d g Estado •

Guerra	 • •
lb ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico

<me a commissão de compras ree?,tic,, propostas no dia 10 de setembro
fluente, até ás 12 horas da manhã, para o fornecimento de 100 can-
•alhas apropriadas ao transporte de 200 marmitas thermidas,
destinadas á 9' região de inspecção permanente; concurrencia reali-
-sada no dia 2 do corrente em que não foram acceitas as propostas,
por 'causa da 'elevação dos preços.

As pessoas que pretenderem concorrer a este fornecimento deve-
rão previamente habilitar-se, em requerimento diri gido ao coronel
.chofe desta repartição, até ás 12 horas da manhã -do dia 5 do mez
corrente, apresentando nessa occasião 03 se guintes documentos: re-
gistro de contracto social passado pela Junta Commercial, recibo da
imposto de industria e profissão relativo ao actual semestre, alvarás
de licença da Prefeitura Municipal provando serem negociantes dos
artigos que se propõem a fornecer.

As firmas individuaes deverão lambem apresentar carta de nego-
ciantes matriculados.
, Os cencurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
lálidade. da Secretaria da Guerra a caução de 1:0008, para garantia
da assignatura do contracto, e apresentarão, no acto da assigmatura,
pára garantia da fiel execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito naquila directoria o deposito na razão de 100/,, até o
valor de 50:000$ sobre o valor total do fornecimento a ser feito, de
accimio com as ordens emitidas em aviso n. 169, de 28 de junho do
armo findo. -

As propostas devem ser em duplicata, selladas as primeiras tias,
.escriptas com tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo declarar nas referidas propostas que se
sujeitam ás multas regulamentares caso não cumpram fielmente o
contracto fille for lavrado e asàgnarlo.

Previne-se que os representantes dos Srs. negociantes não pode-
rão apresentar-se na sessão nem assignar o respectivo contracto sem
que exhibam procuração legal.

Todo o fornecimento obedecerá ao typo ext tente nesta repartição
'e será feito dentro do prazo de 40 dias.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste departamento e as contidas na lettra a do
art. 54 da lei n. 2.221, da 30 de dezembro de 1909, e deerete
n. 8.269, de 29 de setembro de 1010.

_Quarta divisão do Departamento da Administração. 3 do setembro
de. 1913. — O chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira Noves •u,
nior.

Ministerio da Viação c) Obras PuMicas
Repartição de:*.tiguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a colIoCa4
hydrometras 04 proprietarios dos predios . 113. 31 e 31 da rijij
Anua Guimarães; n. 22 da rua Dr. Bulhões, n. 127 da rua Aluriqüi.t,
pary, ri. 133 da rua Muriquipary, n. 18 da rua Dr.Niemeyer, ri. 2 dá»
Praça da II ipublica, 11.78 da rua da Relação, n. 219 da rua D.Annã ,
Nery, n. 80 da rua Dr. Manoel Victorino, ri. 6, antigo, da rua Souza:
Barros, 11. 85 da rua Dr. Manoel Victorino, ris. 4 e 37 da rua Mar-
enrz de Pombal, ris. 6 e 37 da avenida Alem de Sá, n. 69 da rui'
Menezes ViM .a, n. 11. 9 da rua Moreira Gozar, n. 23 da avenida Mlnk
de Sá, ns. 28 e 29 da rua Maria At-utop ia, ti. 97 da rua General Be-
legardo, n. 756 da estrada da Penha, n. 1.310 da estrada da Penlitt,,
n. 47 da rua, Visconde de Itaborahy, n. 102 da rua Pernambuco,.
n. 63 da rua do Rocha, n. 59 da rua do Bocha, n. 90 da rua Paim.'
Pamplona, ri. 219 da rua D. Autua Nery, ri. 53 da rua São Francisco
da Pcainha , n.89 da rua Anua Guimarães, n. 1 da rua Jocku
ri. 218 da rua D. Atina Nery, mis. 156 e 17 da rua Imperial, s/n.,
junto ao n. 59, • da rua Cabuçá, n. 130 da rua Barão do Doai Retiro',
n. 15 da rua Coronel Ranja Reis, 113. 2, 16 e 18 da rna da Estação',
n. 317 da rua do Iliachnelo, n. 13 da rua da Constituição, n. 15 dti.';1
rua Acre, mis. 2F.te 20 da rua Maria Antonia, n. 582 da rua D. Autua
Nery, n.45 da rua da Alisericordia, n. 37 da rna Marquez d3 Nimbar;
n. 149 da rua Moreira Cezar, n. 69 da rua Menezes Vieira, n.
da rua Menezis Vieira, n. 73 da rua Senador Enzebio, il.- 4 da rua
Marquez de Pombal e n. 23 da avenida Mem de Sá, sendo que os d)
12 0 ao 300 já se acham multados em log e os do 31 0 ao 56" cria 200i
cada um.Ontrosim,convido o proprietario do pradio 11.20 da rua Nova
America, a comparecer na thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, para effactuar o pa gamento da multa, que lhe foi iro-
posta por haver infringindo o regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartição de A guas e Obras Publicas, 23 de
agosto de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Inspectoria Geral de IllunVnação
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral de illuminação, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela S. ciété Anonyme du Ga z de Rio de
Janeiro,f)i,.no mez de agIsto proximo passado, de 261, 23 mais por
metro cubico, e o da energia electrica para os particulares de :18l .RO
réis por kilo-watt-hora, serviu lo de base a • média do cais LIO
desse mez, conforme certidão da Cansara Syndical dos Corretores en-
viada pela Sociúté a esta repartição.

• Inspectnria Geral de 'Iluminação, 4 de agosto de 1913.-0 conta-
dor, liodoliAo

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARÁ PREHENCIIIMENTO DO CARGO DE DESENUISTA DU 2. CLA St '

De ordem.do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino, '
faço publico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta-,
ria se acha 'aberta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a inscripção para . o concurso para O
prelienchimento de uma va ga do desenhista de 2a classe.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos can&
datos ou seus procuradores legalmente constituidos e apresentados na
secretaria acompanhados d3 documentes que provem:

I. Qualidade do cidadão brazileiro.
II. Idade maior do 18 e menor de 25.
111. Bom procedimento, attestado por autoridade policial do dis-

tricto em que residiu' o candidato.
IV. Capacidade physica, mediante attestaclo assignado por tres

facultativos e do qual conste não soffrer o candidato de • molostia C011 •

tagiosa ou incuravel.
V. Achar-se vaccinado.
As firmas desses documentos doverão ser reconhecidas por tas

t °Mão.
O concurso versará sobre as seguintes matarias:
a) portuguez
b) redacção (adiai
c) calligraphia e clactylographia
d) franeez (leitura, traducção e versão) ;
e) inglez (leitura, tradticção e versão)

arithmetica e geometria elementar ;
g) chorographia e historia do Brálil ;

desenho linear, topographico de arehltectura e interpretação'
de plantas, projectos e cadernetas di campo. 	 .

Na secretaria serãe fornecidas ao candidato as instrucções para o
concurso.	 . •	 . •

• Secretaria da. Inspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto da
1013.—Pelo secretmi9, o official da secre4ri% Il gitor DernarM de
Souza.

(•
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Estrada de Ferro Central do Brazil
''cONCUMIÉNCIA PARA O SERVIÇO DE DESCAROA n TRAS pOntE POR AL111 DE

mATERIAL FIXO E RODANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTENCENTES Á
ESTRADA

Da ordem da directoria faço publico (pia, tanlo sido julgado ido-
/ti-ao o unico concurrente que apresentou proposta no dia 30 de agosto
ultimo, para o serviço acima declarado, ser, Mesma proposta aberta

.̀,-e lida, nesta secretaria, amanhã 5 do corrente. DIEZ,. á 1 hara da
"tarde, sendo nossa occasião restituido ao respectivo concurrente os
'docninentos que serviram de: prova para .0 julgamento da idonei-
dade.
,	 Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brasil, 4 de setembro
de 1013.-0 secretario, José Ricardo de slibursuerque.. _

,	 • •

Estrada de Ferro Central do peitai).
CONCURRENCIA PARA O FORNEC.DIENT9 RE 4110.3

Do ordem da directoria faço publico gila, á 1 liara do dia 10 cio
proximo mez de setembt •o, nesta secretaria, sarão recebidas propos-
tas para o seguinte fornecimento, de accerdo com os ileseehos que se
acham nasta secretaria á disposição doa coneurreates, para siarem
examinados

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Ten-Wkeel n.300,
diametro interno 61 3/1", diametro externo 68 34", largura 5 1/2",
espeasura 3 1/2"

28 aros sem rebordos para locomotivas do typn Ten-Wkeel 11.300
diametro interno 61 3/4", diametro externo 68 3/4' 5 , largara 6 1/2"
espessura 3 1/2"

32 aros com rebordos para locomotivas mio typo Passageiros
n. 201, diametro interno 60 3/1", diametro exterla 67 3/4", larga-
ra 5 1/2", espessura 3 1/2"

40 aros com rebordos para locomotivas typo passageiros n. 180,
diametro interno • 55 3/4", diametro externo 62 3/4", largura 5 1/2";
espessura 3 1/2"

8 aros. com rebordes para locomotivas typa ?rismiobra.s n. 1, dia-
metro interno 37 3/4", diametro extorno !st 3,4", largura 5 1/2",.
espessura 3 1/2" • 	 ,

4. aros sem rebordos , para locomotivas do typo Manobras n. 1,
diaMetro interno 37 3/4", diametro estorvo 44 3/1", largura 6 1/3".
espessura 3 1/2";

50 aros sem rebordos para locomotivas typo Pansolidation n. 560,
diametro interno.4a", diametro externo 51' , .largiesa 6 1/2", espes-
sura 3 1/2";

50 aros sem rebordos . para locometivas do typo Consolidado')
n. 560, dianteiro interno 44 diametro• estamo 51", largura 5 112",
espessura 3 1/2";

30 aros com rebordos para locomotivas de typo Consolidation
n. 690, diametro interno 46 3/4",. disenetre extenuo . 53 3/4", largura
5 1/2", espessura 3 1/2";

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consolidation
n. 600, diametro interno 46 3,4", diamotro externo 53 3/4", largura
6 1/2", espessura 3 1/2";

40 aros com !abordos para locomotivas de diversos typos, chame-
tro interno 23 3/4", diametro externo 3t) 3/V's lmugura 5 1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com rabordos para tenders do diversos typos, dia-
metro .interno 29", • diarnetro externo eG",. largara 5 1/2", espes-
sura 34/2";

40 aros. com .rebordos para tendera de. diversos typos, dia-
metro interno 30 3/4", diametro externo q7 1/4•., largura 5 1/2", es-
pessura 3 1 p2" .

Estes aros devem ser elo grande resiste-pela, da fabrica Angleur
ou de fabrica seMelhante.

O prazo para a entrega dessa material sara. ató 31 de outubro do
corrente armo.

A concurrencia versará apenas sobra o preço em libras esterlinas
por unidado de material, entregue mucm Caos do Porto, correndo as
despezas de caes a isenção de direitos. • por Comuta desta estrada, ca-
bendo a preferencia -de direito ao -amdor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença- entro dia oqualquer outra.

As propostas que devem estar davidamapte saltadas, datadas,
assignadass ..com indicação das raspe-ativas residi-Inatas, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, -caun a declaração por fera., do
assumpto e nome do proponente.

Esse . envolucro devo ser acompanhado le mmin outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos sina possam servir. de prova para
o julgamento da idoneidade do propala:uh, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$, présiainente feita na thasouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução que revertera para os co-
fres da mesma estvada si o proponente recusar-sa a assignar o reme?:
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes sará julgada o - exami-
nada préviamente, 'antes de abertas as propostas. 	 •	 .
• As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneoa

raio serao abertas. Depois de julgada a idopeidade dos proponentss,

serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propósta's'
rique, antes de qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito da annullar a coneurreticia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abarta4
propostas duaes os preços maximos acima dos. quaes NAS aceeitá",
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma •formula de completa,
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, e.m libras es-
terlinas, por unidade do material, que o proponente offerecar.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas da vanta-
gens não previstas neste edital, .nem as propostas que contivbreda
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas propestas, fica á estrada.
om o direito de dicidir a quem" caba a preferencia.

• Tola e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de agostO
de 1913.-0 secretario José Ricardo de Álbuquerrpc.

—;

Ficá aberto nesta directoria, a contar da 15re -sente data
até 30 de setembro do corrente anno, o concurso para concessã0:
de premies aos sericicultores.

Art. 1. 0 Nos termos d.o n.- 1, alineas á -e b, do art. 35 da s.
lei n. 1.617, de 30 de ileiembro de 1906, combinados com •
art. 72 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de-1912. revigorada
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governa
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do Mini;
terio da Agricultura, Industria e Commereio, premies de:atii.
inação aos sericicultores.	 •

Art. 2.° Para animar a producção de casulos. é destina'ai..-
a quantia de 10:0008, que será distribuida á razão de 1$ por--
kilogramma aos sericicultores, que apresentareni casulos :oh-4
tidos no paiz, da" sua propria cultura." 	 •-• • • • • -•

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da'amoreirri
e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, corri
applicação aos maiores cultivadores, um premie de .2 :0008'.
um de 1:0008 e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de . amorei-# •
ras, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

Art. 1. 0 A concessão dos premios de que trata o artiga,
anterior deve attender não "só ao numero de pés de amoreir4
Coma tambein ás condições das respectivas culturas, de medo a.
ser preferido, em igualdade- de eircumstanclas; o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer deS—
premios consignados nos art. 2° e 3" deste edital tine o con-r
currente pratique a sericicultera come induitria orgariiiada	 '-
tenha nella empregádo, pelo menos,' capital equivalente ao pre-4
mio respectivo.

Art. 6.° 03 concurrentes aos referidos premios devenss
nessa conformidade; requerer ao Ministerio da Agricultura,
dustria e Commercio, 'juntando 'doCumento firmado Pe1-0' ebefe¡ •
da Executivo Municipal atte.Stafid0:

a) sua qualidade de sericicultor;	 "
b) situação e área do respectivo terrena	 num-a4.

co do pés de amoreira e idade da cultura; 	 •
c) capital empregado na -industria sericicola. 	 --- 	 •-
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer ass-o-,+--

citação agricola legalmente csanstituida. o requerente deve apre----
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, e direito de mandall •
.inspeccionar e colher informações- por outro .meio que lhe;
pareça conveniente.	 • •

Art. 7.° Findo o Prazo. do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, • em urna das salas do ministerio, o
productos e mais elementos, apresentados pelos concurrentee's -
que tiverem satisfeito as condições do .presente edital, senda¡
em seguida - julgados e classificados por um jury composto de.
tres membros nomeados- pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura;
thistria o Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 'dia.
maio de 1913. — Artnando Ledent, director geral interine.

Estrada de Ferro Central do Brazil •
Do ordem da directoria, faço pateie° qua á 1 hora do db. 5 do,

proximo niez de setembro, na estação Maritima desta estrada, serão
vendidos em leilão publico, na fórma de disposto na art. 159 do de-
creto n. 10.205, de 30 de abril da corrente anue, os volumes incur-
sos' no alludido artigo e cuja?, relaçüaa se acham á disposição dos
teressados na referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de agosto
de 1913.— O secretario, José Ricardo d'Albuquerque. 	 , •	 '

Ministerio 1á Agricultura, Industria e Commerci_O:
Directeria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO
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3, o resgate será feito no prazo maximo de dez • annos com
amortizações semestraes a arbitrio da directoria, comtanto que fique
extincto dentro do referido prazo.:.-

• 4a ; do Valor do preseete dinPVestimo, será adqnirido o estabeleci-
mento de lacticinios existente em Entre Bios e que é objecto de urna
proposta em pader da directoria; cuja acquisição trará grandes van-
tagens economias, technicas o industriaes.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913.—Aquila da Rocha Miranda
—Dr. Alberto Diniz Junqueira.

Pede a palavra o accionista Sr. De. João de Macedo Costa, mem-
bro do conselho fiscal, que 10 o seguinte parecer: 	 •

O conselho-fiscal da Companhia de Lacticinios Moradia, tomando
na devida consideração a proposta da directoria para emissão do
debentures até a quantia maxima de cento e cincoenta contos de , réis
e estando de pleno accórdo com a applicação a que a mesma 'se des-
tina, é de parecer que seja approvada essa proposta da dire-
ctoria.	 •

Rio de Janeiro,11 de agosto de 1913.—Dr. João de Macedo Costa.—
Mario de Oliveira Roxo.—Al [rodo Estacio de Faria.

exta:feirP

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232•
.De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da. Escola de Minas de Ouro

Preto, esta secretaria faz Mente que, até o dia 14: de setembro pro-
ximo futuro, estará aberta nesta secretaria, em todo; os dias uteis.
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para a matei-
c'ula nos diversos annos da escola.— O secretario interino, Jayme
Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 21.3

Da orlem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz setenta qoe,até o dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta secretaria, de accôrdo com a resoluç.ão da corr era-
gação, e dando cumprimento ao art. COClig0 de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres mezes, a inscripção pára o concurso do
logar de substituto off,w,tivo da 2" secção desta. escola. O prazo desta
In-scripçãa terminará no dia 18 da novambro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de agosto de
4911.— O srcretari ), Japu Gestciras.

--
Escola de Minas de Ouro Preto •

NBTAL	 2.41
. ne ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de accõrdo com o art., 69 Codigo de Ensino, estará aberta
-nesta secretaria, a inscripção do; candidatos ao concurso para o i ro-
ximento cflectivo do togar de substituto da 7 a secção desta escola.

Secr,.:tar.a da Escola da Nli ias da Oura Preto, 19 de agosto de
4 913. — O secretario, Jayme Gesteira.

Inspectoria da Pesca

ESTAÇÃO DO DISTRICT° FEDERAL

Convido os Srs. pescadores que se acham matriculados a virem,
Tro prazo de 20 dias a contar desta data, buscar as carteiras respe-
ctivas, que lhe serão entregues,das 12 ás 5 da larde,mediante a apre-
sentação dos cartões que lhes foram distribuidos por occasião da ma-
tricula.

.Nas (martas, quintas e sextas-feiras serão photographados e iden-
tificados aqueiles que não tiverem ainda preenchido essa formali-
dade. -

•11i.o de Janeiro, 22 de agosto de 1013.— Pra nCiSCO 'numa, chef3
interino, da estação .—flua General Gurjão n. 1 Si, Ponta do Cajá. (•

, SOCIEDADES ANONYIYIAS
Companhia de 1Lactficinios NIondia

âCTA DA ASSFAIDUA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EB 11 DE AGOSTO
DE 1013

AOS onze dias do mez de agosto de mil novecentos e treze, á uma
e meia hora da tarde, no escriptorio da companhia á rua de S. José
ai. 57, presentes vinte e oito (28) Srs. accionistas representando mais
de Ires quartos do capital social, pelo director Sr. Dr. Aquila
Bocha Nliranda foi declarada aberta a sessão e convidado para pre-
sidil-a o accionista Sr. coronel J. Ilicardt) Augusto Leal, que assu-

a presidencia nomeou para secretarios os accionistas coronel
Antonio Ferreira Monteiro da Silva e José Tavares, este como se-
gundo o aquelle, como primeiro.

O Si'. presidente dá a palavra ao Sr. primeiro secretario para
proceder a leitura da acta da ultima assembléa, realizada em 25 de
abril proximo passado, que é sem debate approvada.

O Sr. presidente declara que esta reunião fora Convocada para
n.ratar-ese da transferencia Ti usina para o interior e autorização á
directoria para levantamento dos capitaes necessarios ao :aludido fim,

Pede a palavra o accionista Sr. De: Alberto Diniz Junqueira,
que expõe á assembléa as grandes vantagens que resultarão para a
companhia, da installação da usina no int.e.rior, quer se a encare
pelo lado economico, technico ou industrial.

•Pede em seguida a palavra o accionista Sr. Dr. Aquila da Rocha
Manda, que envia á mesa a seguinte proposta:

Fica a directoria da Companhia de Laclicinios Mondia com plenos
poderes para emittir una emprestimo por debentures, com garantia
hypothecaria dos bens moveis que a companhia possua e immoveis
que . venha a possuir, dentro das seguintes bases principaes:

o emprestimo será da quantia neeessaria, até o maximo de
cento e cinceenta contos de reis, (150:000) ., em tittdos ao-portador de
cern mil réis, (100 li cada um;

2, o juro maxiino será de oito por cento (8 %) e o typo minimo
de noventa e seis (06);

Posta em discussão a proposta e o parecer do conselho fiscal o,
ninguern pedindo a palavra, deu-se por encerrada a discussão.

Submettidos á. votação parecer e proposta, foram unanime-
mente a pprovados:

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se a sessão por uma hora
emquanto se lavrava a acta. Reaberta a sessão e posta em discussão
a acta, foi ella, sem debate unanimemente aprovada. Bio de Janeiro,
11 de agosto de 1913.—J. R. Augusto Leal.—Por procuração da An-
tonio Ferreira Monteiro da Silva, Mitton Monteiro da &krt.—José Ta-
vares Guerra.—Dr. João de Macedo • Costa.—Jaguanharo da Rocha
Miranda.—Por procuração de João Leopoldo Modesto Leal, Jagua-
nharo R. Miranda.—Por procuração de Annibal Alves Sampaio, Ia-
guanharo R. 31(mM-id.—Por procuração do Fonseca Macedo & Comp.,
Jaguanharo da Rocha Miranda.—Por procuração do Dr. Floriano
Leite Ribeiro, Jaguanharo R. Miranda. —Por procuração de .An-,
tordo F. Magro; Jaguanharo 11. Miranda.—Por procuração de Meio
da Rocha Miranda, Jaguanharo R. Miranda.—Raul Telles Ribeiro.—
Aquilla da Rocha Miranda.,—Dr. Alberto Diniz Jungueira.—Por pro-
curação de D: Julia Guimarães Guerra, José Tavares Guerra.—Por
procuração de Augusto José Ferreira, José Tavares Guerra. --Tertu-
liano Teixeira da Nobrega.—Por procuração de José Teixeira de
Barros Nobrega., Tertuliano Teixeira da Nobrega.— Pelo Banco
Nacional Brazileiro, Aprigio Alves de Carvalho, director.—Carlos
Maria • da M. Ribeiro dc Rezende—Alfredo Estado de Faria.
— Por procuração de José Mendes Bunardes, • Alfredo Estado do
Faria. — Por procuração de Juvenal Xavier Botelho, Alfredo
Estacio de Faria. — Por procuração de Alberto Carlos Diniz Jun-
queira, Alfredo Estacio de Faria. — Por procuração do Dr. Rodolpho
Fortes Diniz Junqueira, Alfredo Estacio de Faria. — Manoel Lopes da

— Por procuração do Castão Lumay de la Couperie, José Luiz
Ferreira Fontes. Por procuração cio D. Manha llorstfeld, José r ' ".1
Ferreira Fontes:— Antonio José Pereira Bastos.

CERTIDÃO DA JUNTA COMERCIAL DE ARCIIIVAMENTO DA ACTA

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 25 de agosto
do expirante, archivou-se nesta repartição sob o n. 3.877, uma pu-
blica ffirma, da acta da assembléa geral extraordinaria da Companhia
de Lacticinios Mondia, realizada aos 11 do mesmo mez, que autorizou
a directoria a contrahir emprestimo. Eu, lloracio Pestana de Aguiar,
30 official da secretaria desta junta, passei a presente. Rio de Ja-
neiro, 2 de setembro de 1913. (Sobre uma estampilha de cinco mil
réis e uma de quinhentoS réis). — Isidoro Campos, director.

The riritislt	 of South .A.merica,
Limited.

Estabelecido em 1863

Capital, S.', 2.000.000 ou ao cambio de 16 d 	 30.000:0008000
Capital realizado, £1.000.000 ott ao cambio de 16 d. 15.000:0008000
Fundo de reserva, 	 1.100.000 ou ao cambio do 16 d. (6.500: 000S000

BALANCETE MI 30 DE AGOSTO DE 1913
Activo

Accionistas, entradas a realizar 	 8.888:888,5880
Letras	 descontadas 	  34.786:0888530
Einprestimos, contas caucionadas e outras 	 26. 069 :5568280
Letras a receber 	 2).767:370660
Caixa matriz e filiaes 8.355:1418160
Penhores	 de 'emprestimos,	 contas	 caucionadas,

credito,	 etc 	 72.083:07850G0
Diversas contas •	 1.040:532822-0
Caixa, em moeda corrente 	 • 15.160 :1898430

' 170.152:8518520

(•



• Passivo	 • e.

Capital 	  	 ,
Contas correntes com e sem juros 	
Contas correntes com juros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com aviso e por letras

•• Caixa matriz e filiaes 	
Titulas em caução e deposito
Letras a pagar 	
Diversas.contas 	

..

17.777:7775760
15.810:7915640
20.299:3075080
3.498:15 n 3)0

13.217:9865990
97.670:9515W°

35:3715í90
1.8•2:421S-80

170. j52:RíS5O

S. E. ou 0.—Tlio de Janeiro, 4 de setembro de 1913.—Pelo The
British Bank of SOUL11 America, Limited,	 Otea exato ieterino.. 
— ii. J. Mc. Nair, contador interino.

.Loncion arid.	 Platerianic, Limiterl
Estabelecido erq 1802

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimes, contas caucionadas, etc.	
Caixa matriz, filiaeSe agencias.	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos, '(le contae cauciona-

das, etc. 	
Valores depositados 	
Caixa em moeda: corrente no cofre do banco

• 4.3R0:2025340
20.374:1738730

6.499:2188„;90
8.343:1735970
• 578:9875520

8.646•:5115310
51.633:53(5410

	 .	 4.470:510$400

104.926:31154(0

• Sociedade Anortygia ct4 Geral;
• .CETITIFICAp0.	 •

Certifleo'qne, por despacho da Jtinta Commercial de t de setem-
bro vigente, se archivaram nesta 'repartiçãe sob n. 3.879 os se-
guintes documentos referentes á Sociedade- Anonyma «A Geral, a sa-
bor: os seus estatutos publicados 'no Piaria ~ciai n. 197, de 2G
de agosto expirante, conjunctamento pont e leereto n. 10.401, de 18
de agosto e demais documentos referentes;euna. publica-fórma da
carta de autorização que obteve do'Covereo para -funccionar na Re-
publica e uma publica-fórma do pagemento do sello devi4, feito no
Thesouro Nacional. Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 3° &lidai da se-
cretaria desta junta, passei o preeepte na: 44 abaixo.

Rio de Janeiro, 'a do setembro de	 Isidoro Campos, di-,
rector.
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obstante, nas formas de construcção cenhecidas, teern muito pouca
e tildem:ia. 	 ••.

Segundo o p rincipio.em que até hoje s tem bise.a.do a construeçãeo
destes desintegradores de espláras, a superficie interna do tambor
tem nervuras salientes, degraus ou dispositivos semelhantes que du-
rante a sua rotação com o tambor les-aluam as esphera,s até que estas
cáiam dos recessos assim formados, sobre o material a desintegrar.
Estas nervuras ou outras saliencias deixam espaços inoperativos para
o processe da desintegrarão. 	 •

An ementanda-se a altura das nervueas, Min só se, augmentariam
conjunjtanientc,, estes espaços inoperativos, mas temi) eu as ner-
vuras levantariam maior quantidade de material para fora da .acção
desintegradora. Além disto a machina não, pó le ser • operada com ve-
locidade um tanto grande, porque nesse caso as espheras receberiam
um impulso que as prajectaria violentamente contra as saliencias
operativas laias, como se ve em linhas pontuadas na fig. 3, e ao
mesmo tempo o material seria levantado muito alto, o que se deva
evitar, visto que, quando o material á assim levantado pelas nervimas
ou saliencias, o centro de gravida le desloca-se consideravelmente, do
ene resulta ser necessario grande dispendio de força motriz ,e,L11 com-
paração com a efficiencia que se obtém.

V •
Capital autorizado.... 	
CalidarsubSeripte  • '
Capital r.2,lizado 	
Fundo de reserva 	   

:BALA*CETE DA ÇAIXA . FILIAL NESTA 'DMAÇA EM Ul DE AGOSTO DE 1913
Activo	 .

'	
Passivo

Capltál declaradO da caixa filial  ' - 	 '	 '• •	 1.500:0005000
Deposites a prazo fixo e com aviso 	 	 3.033:0455000
Contas correntes corá e sem juros 	 	  40.695•:58451e0
Diversas contas	 • 	  20:512:2115150
Titulas em cançãci e depósito 	  	  60;280:0425720
'Atiras arear 	  '' 89:4965280
Caixa matriz, filiaes e agencias 	  - 8.815:.9285200

104.926:3115410

S. E. ort O. — Rio de Janeiro, 3 do setembro de 1913.— Pelo
London and ftiver Plate Bank, Liin¡ted, 	 Simmons, gerente. —
Cyril Lijneh, sub-contador.	 •

PATENTES DR UIVEMO.	 .	 . _

N. Cila—Armorial deseriptivo da invenrso dc «Aperfeiçoamentos em
appardhos dàsintegradores da esph Tas», para que pretendo pri-
vilegio Ileinrich Ostwald, demiejliarlo cp õln, Allemanha

• Refere-se a presente invenção a desintegradores de mimas,
• -urna das classe mais importantes de desintegradores, mas que não

A presente invenção tem por objecto mil tambor desinte-
grador com superíicie interna completamente lisa, sacado as espheras
levantadas por força magnetica excita.la do exterior, e, quando
chegam-a qualquer altura desejada, o poder attrahente .ú .interrom-
picha automaticamente, de .modo que as e.spheras são libertadas a
cabem seio impedimento sobre o material a de4nreerar. .

No desenho junto, a fig. 1 representa um exemplo da forma de.
construeçeo do desintegrador, segundo esta invenção. A fig. .2 repre-
senta uma variante.	 •

Na fig. 1 a peripl-nria do tambor desintegrador cylirririco
formada por chapas motalicas a, que dinamita a rotação do tambae
paseam em frente de electro-magnetos esLeionarios 6, sob cuja
influencia tornam-se, poios secundados e attrahem as espheras ou
pesos at" que cheguem ao ponto c, onde icim fira da influmcia.
dos magnetos e perdem o seu poder de attracçã3 o deixam' cahir. as
espheras.

Na fig. 2, guie é um exemplo de construcçle madificada,- os.
-electros-magnetoe estão dispostas em circulo de mo lo a abran-
ger•etu toda a pexi Alexia do tambor e , a girarem com ele. De
duas em duas, cada chapa metallica e forni], uma expansão
poter do systema magnetica ; as chapas intermedi •is f ficam sendo
assim pulos effectivos. Cada enrolamenta g é energizade' sepa.-

•radamente.	 .	 . ,
Para este effeito os conductores estão ligados a escovas. h, ada-

ptadas a esfregar (lin animei de contacto estaeionario i, e uru segmento.
k, Milhem estacionario. O comprimento deste segmento é determi-
nado pelo periodo que se deseja que dure o campo magmetico, isto é,
a corrente continua a percorrer os disteis as enrolamentos, emquento-
o circuito estiver fechado pelo contacto das escovas li com o aunei
o com o s egmento" respectivamente.

Um certo numero de segmentos h, de comprimentos differentes
para cada enrolomento, póle se, • arranjado de modo que as respe-
ctivas escovas h mantenham contacto com -e diversos, enrolemeetos
por periodos differentes (correspondentes aos differentes comprillrn-
tos dos segmeetos) não só em um plano vertical, mas por toda a.
largura da camada de material.

A fig. 3 representa um desintegrador de espheras da constrn-
cção conhecida até hoje. Cornwell cena as figs. 1 e 2, moera cla-
ramente' as vantagens econo:nieas que se obtem com esta invenção
vantagens que se resumem no segninte:

1) A possibilidade de empregar um tambor completamente liso
interiormente, faz com que o centro de gravidade do material a tratar
fique mais ao centro,exigindo portanto mono' diapendio de força motriz;

2) Como as espheras não rolam para trás, • nas cabem de qualquer
altura desejada, sobre tematerial, não se Otem uni e,enagaÁento,
c-nno nos antigos desintegradores de espheras. mas sim a fi .ac:nra do
material; e simultaneamente grande economia de força metr.z;

3) Visto que as espherae não rolem para trás, não Se prodnee
fricção na superficie interna do . tambor, de modo que fica sendo
'menos susceotivel de estrago e gasta, e pode ser portanto construido
de material mais leve, do que resulta poupar-se força motriz, e Lam-
bem a coerente electrica exigida para pruancçãó do magnetismo
tão pequena que não se deve tomar em consideração, quando so
compara com a economia resultante em força motriz.

O producto acabado Ode ser descarregado por qualquer moda
conhecido, por orifieios, nas chapas metallicas, ou p3r espaços entro
estas, ou na face terminal opposta á alimentação.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, um desintegrador de espheras comprehendendo, em combi-
nação com um tambor para contar o material a , leeintegrar, esPhee
nas ou' pesos de ferro no interior do dito tambor, electro-magneto
em volta da peripheria externa do tambor, ou de .uma parte d'esta

4.0)1.011
emoen
1.803.0)i)
2.000.0,0
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Deripheria 1112108 para energlear os dites maenetos e modo a manteram
as espheras ou pisos na face interna do tambor e meio; para das-

, onergizar os ditos magne.tos do modo. gira numa phase conveniento•de
rotação do tambor. as ditas espharas ou pesos possam -cair sobra o
material, tudo snbstancialmente como 33 descreveu;

•20, uni desintegrador de espheras coma na reiVindicaçâo 1°, em
que os electro•nagnetos estio arranjados • de modo a cercarem uma
parto da periphoria do tambor rotativo, estando o ultima magneto si-
tuado no ponto mais alto do dito tambor, ou perto d'este ponto, para
que as ospheras ou pasos caiam do ponto mais alto, ou de ponto
proximo d'este do interior do tambor sobre o material que está por
baixo, indo substancialmente como se descreveu; • 	 •

30, um desintogrador cie ospheras como na raivindicaçio i a, em
que um circulo da electro-magnetos, cercando a• peripheria ex-
terna do tambor e girando com este, está combinado com • meios
para energizarem sómento os magnetaa que sobem em um lado do
tafribcr, da modo que a corrente fique cortada no ponto mais alto ou
perto d'este ponto, para que as bolas ou pesos de ferro caiam sobre
o material para desintegral-a, tudo substancialmente como se des-
creveu.

lio do Janeiro,	 de Junho de 1011. - Por • procuração Lecrec
- 454 C'.

o •

N. 7 .5 14.- llfernorial descriptivo doi melhoramsnfos introdazidoi na
invenção de «Aperfeiçoamentos em machinas•de moldár artes de

• calçado», para a qual foi depositado igual pedido de privilegio em
13 'de julhO'd6 corrente, 1912, e liara *os -quacs pede In'ivilègio a
United Shos 3lach :ncry Company of South America, com séde em
Portland, Maine, Estados Unidos da America, *cessionaria de Ha-
Mias Ilrock, domicilia lo em Rozbury. Boston, Comi ido de Suffolk

• listado de Jfassachusette, Estados Unidos da America

'	 Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos no methodo e na nia-
• china da moldar no calçado o talão ou parte correspo idento ao cal-

canhar, segundo a invenção dascripta no memorial junto ao pedido
de paterno brazileira de 13 de julho de 1912, registrado sob o nu-
mero 10.568.

Segundo a dita Invenção o cdrte de calçado recebe na trazeira do
talão, a proximo ao extremo superior do contraforte, ou do outro

• . reforço do talão, a forma que deve ter no calçado acabado. No fa-
brico de calçado é necessario fazer uma prega da ragião do angulo e

,da trazeira do talão. O objecto da presente invenção consiste em fazar
a dita prega do modo tal que o córte do calçado seja apertado pelos

..;;,moldes externos. e um. ferro cá farros de preguear moveis actuam
na parte superior do talão da modo que o córte do calçado seja esti-
cado no sentido de sua . altura durante a firmação da prega. D3 pra-

' forencia pôde tambam o eido de calçado ser apertado abaixo do
plano em que actua o ferro 012 forros da pragursar, O que offereca

•"vantagem espacial na moldagem de batas da cano alto.
Para por em pratica o methodo aperfeiçoado, emprega-se uma

. machina que tem run ferro de preguear movel que avança para o
córte de calçado depois do ter sido esta apertado pelos moldas exter-

•
nos, para formar unia prega no córte, esticando-o no sentido da sua

 altura.
•Outros objectos da invenção consistem em meios para apertar o

côrte de calçado abaixo do plano em que se fdrma a prega. A m-
elúria tem tambOm tenaz para manter o cheta sob tensão antes da

• moldagem, para que a parte talonar fique bem justa no molde inter-
no. Da preferencia lia meios de tachear no interior do molda interno,
e por causa da e.straitaza do molde interno, são esses meios actuados
por uma •ransmisslo de espheras montadas em guias curvas no
molde interno.

NO3 desenhos juntos está representada como exemplo uma ma-
' chino. em que estão incorporadas as caracteriaticas da presente inven-

ção. A fig. 1 é uma elevação do lado direito da roachina. A fig. 2
é uma planta. A fig. 3 é uma perspectiva da parte inferior da ma-
china, vista de frente. A fig. 4 é rima perapeçtiva do molde interno

• ii'dos • orgãos que apertam a parte superior do talão e o cano. A
fig. 5 é uma elevação lateral, parte em secção, em que se voem o
porta-bota e o molde interior, introduzidos na inachina. A fig. O 6
uma sacção horizontal entre os moldes do Range de assanto e os

• moldes- externos. A fig. 7 é uma parspectiva que representa aspe-
' cialmente o molde interno, as Mas guias e os moldes dos fianges e o

machinisrno de apertar. As figs. 8 e 9 são vistas mie representam em
linhas cheias e linhas pontuadas as vias de carne principaes.	 -

A inachina representada é um apparelho quadruplo, com quatro
machinismo iguaes do moldar, associados de modo que um é actuado

•, • para soltar uma bota quando outra bota está sendo posta sob pressão
• de Moldagem em outro machinisrao, e einquanto no terceiro e no

quarto machinismo os estão duas botas sob pressão.
O quarto machinismo á direita da macluna é o que foi escolhido

domo exemplo, e para clareza omittiu-se nos desenhos repetição de
4iunero do referencia.	 •
• .0 eixo Principal ' 2 é movido pela polia 3 e . glra em chumaceiras

fofájadak nas paredes extremas 4 e ha parados interiores semelhan-
tes ébtre cada par do machinismos, ligadas por tirantes O, '7, 8, 9 e

• 4u3 ti:: • '

10 que servem de fulcros para diversas alavancas, etc., como se dirá
abaixo.	 • •
• • Estas Paredes com a chapa do base constituem a armação da ma-
china, o sobra as paredes está montada a cabeça 42, com 'recesso na
face anterior para receber o supportar os moldes externos o os
moldes do flange ; a cabeça 12 está coborta com uma tampa 14.

O movimento do eixo principal 2 é transmittido ao eixo do amos
5 por engrenagens redactoras de velocidade 15, 10, sendo a engre-
nagem 15 ligada ao eixo principal por uma garra de liortone cujo
lingueta de parada 18 é retirado para serem postas em movimento as
engrenagens 15eso machiais= operado por estas engrenagens por con-
flua° 20, 21, 22

'
 23, figs. 1 e 3, para uma luva 24, solta na haste 11,

movida na direcção para retirar o lingueta 18, por um pedal de ar-
ranco 25, cujo cubo tem urna espalda 26 que opera na luva 24 por
meio de uma espalda 27. O movimento • inverso destas conneaties á
operado por urna mola 28, fig. 3.

Depois da ligação da garra de arranco da machina, o lin-
gueta e mantido fdra da garra por um fusil 30 (fig. 1) cujo
extremo superior está ligado a um braço 32 pendente da haste 8, que
tem um rodisio tomado pela face poripherica de um disco de causo
33 formada em uma das faces da roda dá ntada 16 (fig. 7), o que tem
2 recessos 31 espaçados o suficiente para parmittir que o lingueta tome
de novo á garra em pontos do cyclo que representam a posição do nia-
chinismo para receber uma bota o a posição de pressão respectiva-
mente:

Uru disco de freio 36 fixado na roda 15 e em connexão com nma
cinta 38 que cerca o disco e ligada ao machinismo que opera o lin-
gueta da garra, para ser applicada quando o lingneto opera para
desligar a garra, e para ser afrouxada quando o lingueta sae para
arrancar o rodete.

Um supporta da obra ou jack 40 tem o seu pé newtado para cor-
rer horizontalmente em sentidos °opostos em guias formadas nas pa- •
redes 4 (figa. 1 e 3) sendo-lhe transmittido este movimento por uru
fusil 42 e uma alavanca 41 movida pela haste 6 (fig. 1) e que leva
uru rodisio que se acha em uma via de causo 45 !armada no lado do
disco de amuos 35 (fig. 8).
• Esta via 45 é forhiada para levar o jack alternadaniente . para a
posição de receber a obra e puxai-o para dentro do machintsmo de
moldar a obra.

Dentro do jack 40 move-se alternativa e verticalmente um em-
bolo 46 que supporta o molde interno.

Esto movimento é lhe transmittilo por um toggle 47, 48, um fusil
52 que opera o" toggle, e uma alavanca 51 pivotada na haste 8 (fig...1) e
que leva um rodislo que se acha em uma via do canao rio em um disco
55 (fig. 9), fixado no eixo de amuos 5, por detraz.do rociate 16 (fig. 1).
O embolo 46 é constituido por duas peças (figa. i o 5) entre as quaes
está intercalada uma' mola58 para permittir pressão elastica sobro a
obra e um movimento final da peça inferior do embolo em relação á
peça superior 56 do mesmo, e para outro fim caia se dirá abaixo.

O embolo está directamente sobre o pino impulsor 57 da toggle,
em posição de ser operado pelo pino quando o jach introduz a obra
dentro do apparalho de moldar, e quando o jack avança, como 83 vó
na fig. 1, para a posição de recebeu' o descarregar a obra, &embolo é
impedido de cahir por um pino 59 fixado no j'aels e que passa por uma
fenda no embalo.

Na cabeça da peça superior 56 do embolo está o moldo interno
GO, cuja fdrma geral corresponde á da parte posterior da fôrma do cal-
çado desde cerca do meio do cano até ao extremo do talão, porém de
praferencia o molde differa do contorno da forma CPI ser mais estreita
e ter curvaturas exaggeradas para exaggcrar o modelado da obra,
sendo este excesso de curvatura tal rime mesmo que a obra reaja, se
adapte exactamente á fôrma, ou seja preciso ser alargada para se
applicar á forma. 	 •

Nos orgãos que cooperam para moldar estão comprehendllos mol-
des externos e moldes de fiange do. assento e alám d'estes tambam
pôde haver maxilas do preguear a parte superior do talão. 03 moldes
externos comprehandem maxillas ou chapas de face '70, cujos lados in-
ternos teem fôrma que se adapta ao molda interno .60. Estas chapas
estão ligadas livremente (figa. 5 e 6) a chapas do talonae '72, por pinos
73 que passam através linguetas nas maxilas e por furos largos na
chapa 72, e entro as maxilas e as chapas 72 ha molas rijas . 75, para
que as maxillasSe adaptem automaticamente á espessura do cabedal
o á variação eventual nos tamanhos dos moldes internos 60. As chapas
de talonar 72 teem nervuras da guia em fôrma de arco, situadas num
recesso circular na cabeça 12, e brio actuadas para se fecharem sobro
a bota applicada ao molde interno por 112310 de fusis 78 que ligam as
chapas 72 á cruzeta 79 do pino impulsor 80 de ura toggle 81, 82 (fig. 1)
operado por uma connexão de ruis 84 ' com um rodisio numa via do
camo 85, na face do disco 55 oposta á em que 83 acha a via de camo,
54. O toggle tem, uma espora 'ajustarei 83 por cujo meio se pôde variar
a abertura das maxilas IO.

03 moldes"do Range do assento actuam por • fricção e compre-
bondem tres peças 90. São operadas para dobrar .° fianga do cdrtes
de calçado sobra á face superior do molde interno GO, por movimentoà
das tres pêças, cada uma em direcção substancialmente perpondicular
á parte da beira do molde sobre que se move,.porém a parte antelior.

•



13044 Sexta-feira 5
	

- DIA RIO OFFICIAL	 • • - • • • • '	 • S glembro • de 1913 

do molde do fiange péla ter de preforenela om recuo componente do
movimente de fechamento. O movimento é transmittido aos moldes
do flange pelos seus supportes 91 que teem com a tampa 14 counexOes
do pino e fenda, o pelos fuzis 92 de uma cruzeta de um embolo 93
estão ligados por fusls 91 á um eixo oscilhinte 96. actuado por meio
de um fiai' 98 por urna via de camo 93 (fia. 8) no lado da roda den-
tada 16 °oposto ao em que está formada a via do cama 45 do Jack.

As maxilas 100 de preguear . estilo 'arranjadas verticalmente
para tomar a obra na regra° da parte superior do tala° onde começa
o ca.mo de uma bota, e que em um sapato leiford fiCa abaixo da beira
superior, e formar uma prega concava na matertaj do corte inclu-
sivo o contraforto para que o calçado se adapte ap calcanhar da
pessoa. Esta oparaçao inicia-se depois de se fecharem os moldas
externos. Com as maxilas de preguear 400 esta associada uma 'cinta
102 que aperta o cano da bota em volta do jack 10* (que para este
eff ito tem fé • ma adequada) antes de se focharem as ditas maxIllas
100. E assim as maxilas apertarão a obra o esticarão o cabedal no
sentido vertical, entra os moldes externos 70 o a chita do cano 102,
para formar a prega concava que se va na fig. 5.

As ma •dhas 100 'wea cinta 102 sio supportados verticalmente na
achin a pelos Seus embebes operativos e 01 e 103,. respectivamente,

guiados na armaçao (fig. 4). A cinta do cana è mantida aberta nor-
malmente pelos fusis 104 o impellida para a frange pela mola 05
para posição do ser tomada, fechada e impellila para traz pala obra
quando o jack fôr introitizido na machias, httra produzir o aparto
Inicial do corto de calçado. O embolo lig mottido em uma luva.
106; que contém uma mola 108, em que lema uma haste 100 fixada
nó embole e que passa através de um bloco corrediço 1 tO, actuado
por um fusil 112 e por uma connexao de alavanca curva 114 com nwn
eawno formado na peripheria do disco 55. Este turno tran.smitte
pressão final de fesehamanta á cinta do cano, por arpa connexão'111
de movimento perdido, entre o bloco 110 e o embuto 101; o dito camo
avança. e fecha as maniaslas de preguear 100, llgadis ao seu embolo
por tu-81.5. 115, para esticar o cabedal entra chita e os moldes 'exter-
nos, para formar a prega.
• No molde interno (fias. 4 e 5) esto montados emboloi 120 para

Inserir tachas na margem dobrada do certa do calado, e eventual-
mente em uma inça que segue os do is lados do certa depois dieser a
obra tirada da macheia. Estes embolas estão .do preferencia situados
perto da I eira externa do molde interno, gol é unis estreito na sua
face interior, o.que dificulta o emprazo do embolsai ordinarlos, e por
Isso ao molde Interno está, para cada embolo 120, formaao um can-
dilato sinuo3o untando uma série da espheras para transmisslo de
movimento, entreos e1213°103 120 o barras mesa 122. Estas barras
dascançam sobra uma chapa 126 supportada por hastes 128 que atra-
Vessam a cab3ça do jack 40e um coita r 430, njuitsvee no embolo 46
do jack, SUJO 03 embalce tacheadore3 120 operados quantia 'cede a
mola 58.

A tenaz (figs. 1, 2, 5 e 7) para esticar o arte de calçado para a
frente e ajustei-o com força em volta do extraiam posterior do moldet
interno, ante que 53 fechem 03 moldas 011erp0; está montada uris
um supporta '135 ligado livremente a UM prolongamento do-'eixo
oscillante 96, s3ndo a posição do supporta regwileria pelo extrema de
um parafuso 136. No supporta 135 está fixada uma haste 138, cercada
por uma mola 140 e por uma luva 14g oiti quiee bloco 111 da tenaz
pôde correr seatida do comprimento de corto de calçado. O blefe)
tem um braço diriglio para baixo, em mie esta fixada a maxilla su-
perior 145 da tenaz, em poSiçao de tomar o inalo do bicado cérte.
A maxila infor:or 136 está pintada no dito erael e tem um rabo a
que é transmitlido o movimento de fechamanto pela mola 118 e ao
connexbes que comprahendem uma haste . 00; ffin braço wcillante
152, chavetado em um eixo 4, que tem um braço rigido 155, ligado
por nen fusil 156 a uma con'nexão comum muno 160 em uma parte
lateral da peripherla do disco 53, o que fecha os maxillas quando a
machina é arrancada, e as mantem fechadas durante que a obra
está na machina.

• O braço oscillanta 152 tem una aegiindo braço 162, ligado pelo
fusa • 101 a um lingueta 165, que se prende pos- dentes da face in-
ferior da luva 142, quando se fecham as maxilas da. tenaz. Emquanta
as maxilas estãa abertas, o operador Pôde mover livremeete o bloco
da tenaz no sentido longitulinal da hasta 438 e do eixo 154, para Tia
o bico do cérto tique entre as maxilas. No 4rranco da machma
fecha-se a tenaz, e o córte do c.-:;9„do è puxado pelo Jack que entra
na machina e 33 afasta da tehaz, que jeaeSe ceder devido á mola 138.
Em vez do fecho automatico 162, 164 e 165, pôde haver um fecho Ma-
nual 10.
• O molda interno tem uma camara para em caquentador electrico

175, e 03 des externos são aquecidos por eSquentadoras electricos
178, que tatnienn aquecem os moldes do fiam. Para ligar qualquer
dos moldes ou ambos á fonte do eloctrIcidado jia um distribuidor,
nao representado.
• O molde interno pôde ter na faca superior, para moldar cortes de

calçado de vira, uma chapa ou ncrvdrá 180 situada a uma distancia
da beira substancialmente aguai á da palmilha que tiver de ser ligada
adk carta achegando á linha da face anterior do salto, e-de preferen-
cia as suas beiras são escavadas.

Com •esta chapa tem de se empregar moldes do assento cuja!
beiras tenham 'fôrma cooperativa, como' em 182 fig. 7, para moldar
a parte marginal das peças do certa, inclusive o contraforte do talão
com um baiço levantado para se applicar á nervura da palmilha que
tiver de ser fixada no cárte.

O extremo posterior da nervura assim formada constitue um
signa! no árte para indicar os pontos exactos de separação entiaeo
tacheatnento do assento e as operações da costura interna.

A chapa 180 constitua uma bitola de altura para guiar 'o
operador na colocação do eárte nó molde interno, de modo a empre-
gar a quantidade exacta de mater;ai para formar o fiange do assento.	 ,
do calcanhar.	 •

• Ou póde-se empregar as bitolas moveis 185 que ficam normal-
mente na beira externa da face superior do molde, ou perto desta
beira, e que pedem mover-se para dentro com os moldes do flange
do aeasato.

Opera-se com a machina pelo modo seguinte: Applica-se o cérto
de calçado ao molde interno quando. ° jack se acha na posição extrema
anterior.
• Ajusta-se a tenaz longitudinalmente no seu supporta, para poez

sleelo adequada ao comprimento do calçado, e coloca-se o bico do
certo na tenaz o ao mamo tampe coleava-se o talão do cárte vertie
calments na devida posição, com o auxilio das bitolas de altura;'
para haver o cabedal necessario para formar o flane de assento com
a largura desejada.

Abaixa-se o pedal 25 para arrancar o machinismo motor que pro-
duz as diversas operações automaticas, pela ordem seguinte: em prie,
melro logar, a tenaz é fmhala o detila no seu supporta.

O jack leva para traz o molde interno, estirando o dieta da cal-
çado e puxando-o para ficar bem justo no dito molde, que avança.
para dentro dos moldes caterno3, cedendo a mala 140 da tenaz ai
atra tensão fôr excedida.

Fecham-se então os moldas externos a os moldes de fanga do as-
sento coaxam por se fecharem parcialmente quebrando para baixo o
(tange do certa e do contraforte do talão o depois disto recuam e o
molde interno soba cerca de 3mm. para pôr o assento do calcanhar
mais perto do plano dos moldes respectivos.

A cinta da cano, que quando o Jack se moveu no arranco Uma-
china estava em posição de ser tornada pelo cana da bota, fecha-se
agora com firmeza, e em seguida se fecham as maxillas de preguear
e esticam o córte no sentido da altura da bata, e formam no mamo
uma prega coimava, para se adaptar ao pé ioga acima do •calcae.
nhar.	 -	 •	 •dtil

• Emquanto isto 53 effectua, os moldes do flanem do assento ré."
cham-sn completamente sobre o assento (lua fama o flanam saliente
logo ora frente da da linha da fuce anterior do salto, Si Se empregar
a chapa 180, e anelo as secções do embolo são actuadas para elevar
completamente e molde interno para comprimir os cabadaes do as-
sento do talão entre o molde interno e os moldes externos de flano
do assento.

• Durante esta elevação são operados os embalos de tachear, para
inserir tachas pio lado interno do calçado, através • dos cabedaes
assento do calcanhar que são mantidos pelos moltie do flano. Po-
der-hi-a ter applicado uma tira na faca superior do molde interno era
posição de ser ligada pelas tachas aos cabedaos da córte nos ladoa
oppastos do assento do calcanhar para impedir que o dieta se alar-
gue depois de tirado da machira.

• A machina para então com a obra sob compressão de moi lar,
entre os moldes do talão e do cano e os do flange do assento, de pre-
ferencia com a ajuda de calor de um ou do ambas os moldes do talão
e do cano, e as tres ou mais emalas do certa, contraforte do talão
e forro ficarão consolidadas° conformadas em uma eatructura multipla
em que cada uma apertará e reforçará as outras.

Com o abaixamento do pedal 23 tar-se-ha fechado a garra não
só para o apparelho da direita que 53 descreveu particularmente,
mas também (pela rotação da haste do pedal) pará o apparelho
esquerda, ou n. 1, em caie, por hypothese, S3 acha um cérte de cal-
çado ha mil tempo sob pressão, e com este movimento do pedal o
cano do apparelho n. 1 terá girado na parte do seu velo em que a
obra é libertada e o jack avança para posição para se tirar o cérea
moldado e collocar outro córte.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
dos melhoramentos:

1°, em uma machina da classe descripta; um supporta da Obra
(ou jack), um embolo montado para movimento alternativo vertical
dentro do jack, um molde interno no embolo, meios para' puxar o
fui; para dentro da machina, meios para elevar o embolo depois de
ser. movida o jackf e machinismo combinado para puxar o jctck para'
dentro da machina e era seguida levantar o (embolo, com ou sela
meios para que os moldes externos para dentro- dos quaes foi puxada.
a obra possam subir com o molde interno, contra um- moldo no,
topo ;
• 2°, em ma =chins da ceasse descripta, que tem Mn moldo

Interno em combinação com um molde extreno que. comprehendo
maxiilas Cujas facas internas são conformadas para se adaptarem ao



bex IA-leira 5
	

ulARIu %/t i'
	

Setembro de a gid i.3045
molde interno; chapas de talonar ; cannexein que comprehendam

• linguetes nas maxilas e pino que panam folgadamente em farm
relativamente largos nas chapas de talonar e molas entre as maxilar,
o as chapas, para que as maxilas s appliquein automaticameata rim
relação ás chapas do taionar, o conforme a espessura do mateaial
'da obra ;

3•, em urna machina da classe descripta, um molde interna com
COnfiguração geral correspoddento á s parta postarior de uma fienna de
calçado desde de cerca do meio do cano até ao extremo do taleo, o
nin pouco mais estreito e com curvaturas exaggeradas para que 03
materiaes do cárte fiquem moldados em excesso, moldes externos co-
operativos, e machinismo que, opera para actuar os ditos mollas para
moldar um cérte de modo que depois que este reaja se adapte estreia
Umente á fôrma da calçado correspondante ao molda interno;
• 4°, ene uma machina da clame descripta, ama alarde interno com
Configuração geral correspondente á parto posterior de uma [arma de
calçado ; moldes externos coaparativos; machina que opera para
actuar os ditos moldes para moldar um certa, contraforte do tala° e
tarro de um sapato ou bota da modo a ferroar uma estrutura mui-
tipla unitaria, tendo o dito machinismo !Miai para manter sob com-
praesão os moldes com a obra, o malas para aquecer o molde interno
ou os moldes externos ou cates o. aquilo, durante que a obra estiver
sob preasão, para reduzir a reacção . da obra moldada depois do
tirada dos moldes ;

. 5°, em uma machina da classe descripta, com um fluida interno
ai moldes externos em combinação com meios arranjados para con-
tacto com a parte mais estreita do cano do calçado junto ao talão
para fazer uma prega colocava nos Matariam do canado calçado para
que este fique bem justo na parte do pá logo acima do calcanhar;

G°, em uma machina da classe descripta, com meios arranjados
pata cingir a parte euperior da tslão de urna bota invertida, em com-
binaailci com uma cinta de cano e meios de preamar intermadloa e
machiniamo operativo para fechar os meios de pragunar eleges de se
fecharem os meies de cingir e a einta,para que o cabedal da. parto mais
estreita do cano ligada ao talao fiqua esticado no sentido vertical ao
sor 'pregueado;	 •	 •

• 70, em nma machiai da classe deacripta, chapai para moldar 03
matariam do carta do calçado para formar o amena do calcanhar,
e mais para inserir tachas paio lado interno nos materiaes- da certo
mantido pelas chapas ;

• 80, em urna machina da classe daacrifea, um moldo interno do
talão que é largo na face do assento do calcanhar e estreito na face
opposta, aberturas que vlo do uma faca á outra tormanlo um con-
duta:acurvo que desemboea perto da beira da faca d alento, em-
buba do inserção do tacha .; nas aberturas o junto á face do assento,
liasteeque entram nas ditas aberturas pela face manta e uma Canoa
niies16 de espheras em as hastes e os embolos

.. a9" em uma machina da classe daacripta, um molde interno, moi-
das eitaraas nos cenas é introduzida a obra pelo molde interna, e
unia tenaz arranjada para soprar a parto anterior do carta de cal-
çado para eslical-o aut • maticamante para o bico pelo mai/imanto alo
molde intuam para os manca externos

10, em uma machina da classe descripta, um moldo interno,
moldes externos em que a obra é estroduzida pelo molde interno,
uma haste do supporta de uma tenaz, urna luva na tenaz, uma
mola que rnaitem a luva na parte anterior da haste, unia tenaz
ajusta.vel na luva, e machinismo .para fechar a tenaz, prendel-a na
luva, e em segulla empurrar para traz o molde interno para os
moldes externos afastamea.3 da tenaz 'mantida elasticamente na
frente pela mola

• 11; em uma machina da classe deseripta, um molda interno com.
a configuração geral da parte posterior de uma farm de calçado
desde o cano até a trazeira do talão e. que, na faca superior em
vida do cano ata a linha da face anterior do salto, tain nervuras á
distancia das beiras lateram do molda carraspondento á largura
do de uma palmilha de calçado de vira, moldes extornas coope-
rativos, e moldes para moldar o assenta da calcanhar e cujas beiras
toem configuração gila coopera para moldar as partes marginaes das
rnateriaes do certo de calçado, inclusive o contraforte do tallo,
de modo a formar um beiço saliente applicado á gervura

12, emlima machina da classe descripta, um molde interno,
moldes externos, moldes do assento e bitolas de altura suppar-
tedas pelo malde interna as criam são. Inoveis para ()empar uma
posição oparativa junto á locara do mal ga externa para ajudar
o operador em par na posicalo adequada o; matariam do córte, e
Lambam se inovam para fera da caminho dos tinidos do assento.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 1013.—Por procuração, Le-
clere de C°.

wer.
•

N. 7.598—Memorial deseriptivo da invenção de «Um dspositivo de
•adimentação automalica da apparellios de pregar botais', para
que pretende privilegio William Elijeh &UM, .domielli:tdo era
.Kent, Alichigan, Estados Unidos da Amenos
Refere-si a minha invenção a um dispositivo de alimentação au-

toMatica do apparelhos do pregar botões.

NO3 desenho; juntos: a fig. 1 é nina elevaão lateral ' do diíptisi-
evo de alimentar/10 !vexando invenção, aplicado a um apparelho da
peoaaa botaas 'aparata a maceeA fig. 2 representa em maior escala
can S3C0.3 parcial, ó 11139010 dispasitivo, com as varias partas na -posa.
çao em que ficam depois de ter sido o botão alimentado • á cabaça de
compressor dos gramms. A fig. 3 . repr monta o masmo dispositivo
com as partes na posição que tomam quando o compresaor dos grani-
pos attinge o limite do seu movimento operativo.. A fig. '4 representa
o 11113010 dispositivo no começo do movimento de allinentie,ão.
é uma secção pela linha 5-5, fig. 2. A fig. 6 é - uma perspectiva clõ
uma parte do dispositivo de alimentação. 	 •

1 é a maxlila•superior e 2 a'maxilla Inferior " do- má apparalhb
pregar botõm operado a mão, com cabos ou ala liancaS 1 .kt e2 a, pl?
votadas uma na outra em 3. 4 é unia cabeça transversal que é par tã
integrante do extremo da ma.xilla : 1, e em que está' montada uma.
corrediça do mola 9, que entra em contacto caiu e material (siri' tine
tom de ser pregado o botão e segura reto mataria/ contra a 'bigorna
do rebitar; a corrediça é mantida por uma tampa atioovivel 5.

O diapositivo alimentador dos botões está montado em um carro 6,
corrediço na tampa 5, em guia,em (arma de eauda .de milhafee, e qa3
tem movan moto longitudinal limitado,regulado por um pino 23 fixado no
carro, e quapassa por uma fenda : 5 a na tampa o entra na corredia
9. O movimento da Corrediça e do'carro para s. :maxila 2 é produzido
por uma mola 20 dentro datorradiça, e que assenta na :Cantil. 'da:
tampa 5 a, o o movimento colitrarioproinAdo . Pelo contaóta da.
carrediça com a obra e fechamento das' maxlllav.'

Logo acima da corrediça 9 está fixada na tampa um compraMtoe
de grampos 8, que cansiste.em uma barra chata, com um recesso na
ponta para receber o pé do botão e entrar era contacto com . a coraa
do grampo e impellir este.	 •	 -a a
• Para receber e guiar o botão e gramo, está. fixada, no extremo
da corrediça. 9, uma cabaça 10, cem reemos adequados para guiar O
grampo e uma fenda para passagem do pé do betão. 	 .

Avançando para caminho do pá do bailo lia, um pino dg mola 19,
que entra em contacto coas o dito pé e o detem no extremo posterior
da. fenda nal cabaça 10. Na maxila 2 mei montada unia bigorna de
rebitar 11, que entra eia contacto com o grampo impellido: alrav.54•
elo material da obra pelcafechamento das maxilas. . 	 •

'Para 'alimantar automaticamente os batiam para está • cabaça,
está montada no carro 8 nina calha inclina-la ..12 com aferida uauá/
para o pá dó botão, e recama lataraes para as pernas do re'raariaio;
a calha tona no extremo superior o dispositivo usual pira- segurar
nua tubo de supprimento carregado de bateu e grampos. No fundia
'da calha ha uma abertura pela cpaal passa um esbarro do mala 24,
que detem cie botam para:gila não desçam. Pela dita abertura, o em
.cedo talo do esbarro se projecta a forqueta de uni impabor 13 que
alimenta 03 botões para além do esbarro, um de cada vez, como saa
Vaio descrever. Ene impulsar passa por baixo de um pino. traievet-
sal 15 e é mantido em contacto com esto por uma mola '21 fixada
par um extremo ! no impulsor, e 'apoiando-se pato (futre, extranio
IMMO saliencia 22 da parte posterior inclinada do carro, para deter
o imputam dapois do primeiro inovinoanto operativo deste.

No imaiilsora30.5a) farinadas Aspaldaa 18 'que entram em contar,-
to com o pano 15, para abaixar o impulgor, e parmittir que este paise
por baixo dcapá do primeiro botlo.

• Um jugo 14 maneado na . trazaira do carro' abraça a calhe
dos *botões, o impulsor e supparta • o pino 15, e este suppOrta
mola 24.	 • •	 •	 •	 •

.Para operar, está o impulsor pivotado no oxtremo superior da
uma forqueta 15, pivotada s em um ' braço 7 snpportadá pólo carro e
que se diraaa, para traz e para cima para • Supportar a calhados boa
I.039. O pé da' forqueta 15 dirige-ao para baixo, por detraz da tampa
e através d3 uma fenda em um braço 17 fixado na tampa.	 .	 .

Para evitar accidente no caso do ficar o impulsar obatruiclo por
qualquer !nado, o pé 10 a da forqueta está pirotado nesta em 25; g
para que est) pá passa mover-se alunas em uma direcção, tem ama.
espalda em cantacto com a forqueta pára limitar o movimentoma
direcção oppasta, e operar positivamente a forqueta.

.Uma mola 27 mantem . a espalda em contacto com a alavanca;
Com o movimento do alimentação a mala cadeira se 6 impulsor faa
impedido de se mover 'por qualquer obstaculo anormal, e assina se
evitará estrago no apparalha.

A posição normal das partos está representada na fig. 2 com -1114
botão e grampo introduzidos na cabaça 10 pelo dispositivo de alinien-
tação, e mantidos pelo esbarro de mola 19 ; o impulsor está abafaiii
do premira botão da serie, e o pé 18 a da forqueta 16 es ta/ cm con.ja
tacto com o braço 17, no extrema interno da fenda.

Qaando o grampo é rabitado pala fechamento dás. maxilla3
partos tomam a posição na fig. 3, em que ce cómpressor, em conez:
com 'a coral da grampo da cada lado do ps do botão, caniprinag
grampo através do material da obra, contra a bigorna 11,e
pé do botão para além do esbarro da mola 19.

Aceno MO tempo o carro o a corrediça 9 são inipellidos 'ara Cari.,
0.é comprimida a mola 20; e a alavanca 10 se move para
extremo superior fazendo recuar o impulsor cora as espaldas 185, "R.a
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abaixo do pino 15, paio que o impulsar vem collocar-se com o seu
extremo sinfarior em frente do intarvallo entre os pés-dos primeiros

" dons botam . • .
,• Durante este movimento o extremo. inferior da alavanca 16 é
•levado contra o "extremo interno da fenda na bramai 17, o move o im-
pulsar sufficientemento para pôr as espaalas 18 fava de contacto com
o pino 15, e então sob a acção da mola 111 o impulsar 13 sobiapara a

• calha para tomar o ultimo grampo no extremo inferior da serie.
Com o escorregamento das espaldas 18 por baixo do pino, o im-

pulsar tendo a descer, &Atando o impelia. Prematuramente o botão
por cima do esbarro 24. A mola attinge a soliencia • 22 o detem o
amputam na posiaão na fig. 4.

• Continuando o movimento de abrir as maxillas, a alavanca 10
• volta a entrar em contacto com o oxtramn tia (mula do braço 17, pelo

que a mola 21 é impellida por -cima da saliencia 22, e o pé do botão
.e•impellido por alma do esbarro 21, e o botão, com o grampo escor-
regam para o seu togar na cabeça 10, contra o eabarro 19, promptos

• para a repetição da operação já descripia.
Em resumo, reivindico como pontos o coractores constitutivos

fià invenção
1°, para apparelhos de pregar botõae um dispositivo alimentador

• que comprahende uma calha inclinada com fenda para receber os
• pés .dos botões, um impulsar montacici para oseillar e adaptado a
abraçar o pé do botão, um esbarro de mala para deter temperaria-

• mente o botão pelo pé, e meios para actuar O impulsar
2°, para 'amuralhai do pregar botões; um diapositivo alimenta-

flor segunde areiviridiaação 1;que comprepemlé um carro de movi-
• • mento alternativo montado no apparellio o acatado automaticamente

por este, servindo o carro para mover alterpativamento o im-
- pulsar;

• 3° para apparelhos de pregar botõesann Omitira alimentador
segundo a reivindicação! gut comprehendenno espalda no impulsar
um pino•em contacto com a espalda para movpr para o lado o extre-
mo livre da mesma, e uma mola montada no impulsar para compri-.

.mil-o contra o pino.
40, para apparelhos de pregar botões um dispositivo alimentador

segundo a reivindicação 1, que compreheade UDU alavanca pivotada
; no meio para mover alternativamente o impulsar, caracterizado por
•um extremo pivotado sob commando do uma mola, para que o im-

• pulsar seja actuado positivamanto no sou recuo, .0 elasticamente no
•530 avanço;

• 5° para apparelhos de pregar botes um dispositivo alimentador
.segundo a reivindicação 1, caracterizado por canolurae !ataram na
s. calha inaliitada, para receber e guiar os grainpos do pregar os fitarias

• e por tal' o impulsar no seu extremo livre braços peralteias que abra-
..•:çam o pé do botão c entram em Contacto com as espaldas do

, gralulio;	 •
. . V, para apparelhos do pregar bataas um dispositivo alimentador

snhatancialmento como 53 descreveu em referencia aos desenhoa,•e
. para os fins especificados.

Illo de Janeiro, 12 de julho do 1912. - Por procuração, Lecione
.1le C.

-
• e.' 7.742 - Alemorial descriptivo dei inventa/ia de aAperfeiçoam entes

em apparellos de descer mangas puxadas de ;o; banho de vidro4.
• derretida?, para que .pretende privilegio a Em ire M	 machine Co-

pany-. com séde em Pittsbürg, Pennsylvania, :siados "Unidos da
America, ocasionaria de Olis Alicie- 'Il'ellS, -domiciliado nesta ci-
dade .	 ..	 •	 •	 •
Enfare-se a invenção a aparfeiçoamentos em apparelhos de descer

• mangas ou cylindros de vidro puxadas de um banho de vidro
•• derretido. O objecto da invenção e tirar antornatica.mente a cana da

gaiola elevadora no momento desejado, e Aliviar os operarias do tra-
•. ballto de supportar pelo gargalo a manga pesada, durante a descida
. -para o cavalo,

Com o apparellio de descer empregado até ihoje, C111 line lia uma
• paga suspensa do um carro que corre Mn um e b , tem sido costume

Caber aos operarias o encargo do dosligar o tubo da gaiola, o sup-
.portar e guiar o gargalo da manga durante a descida. •

A nossa invenção supprime uma grande parte deste • trabalho, o
• os operarias teom apenas de guiar a manga Pelo gargalo, durante a

• tibscida, e não tem cio supportal-a, • nem cle tir414 da gaiola na zona
•: quente por cima do ponto do puxainento.	 .

,.	 -No desenho junto, a fig. 1 é uma elevação lateral schematica,em
que se vè o •pparellio aperfeiçoado em diversas posições, e as

. liga. 2 3, 4 e 5 representam algumas das suas partes, em maior
o/cala	 .	 .

:.' . No desenho, 2 representa uma connoxito Pastel, de prcterencia
sob a farma de um cabo de arame; -unia das Suas pontas passa por

• uma polia de guia 3, e (Pagai se dialgo para um guincho 4. Este
, guincho pade ser operado o regulado por qualquer modo conveniente.

A outra ponta 2e do cabo dirige-se para cima p passa por uma polia
da lida a, o ainda por outra polia 0, o pildo nesta ultima sobro a

..acção da um contrapeso 7. 	 .
• • NtIM ponto interfiledio do cabo, perto do pote com o vidro fun-
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dido de que se puxam as mamas, estão presas as duas pernas de
• cabo, por exemplo pelo nu representado na fig. 5. Estas pernas
iabrem-se para cada lado do caminho do puxamanto para evitei-o, e

prenclom-sa em pontos fixos 9, 9, nos montantes da armação. .•
10 é uma roldana movei no cabo 2 e na qual está engatada a

• linga 11, cuja tenaz 12 toma a manga para suppostar a parte infe-
rior desta no movimento lateral durante a descida.

Segundo a invenção ha outra roldana 13, movei no cabo, a qual
tem uma connexão amovível com a cana do sapragam. Na forma re-
presentada consiste esta connexão em unia mola helicoidal 14, .aom
um gancho 15 (fig. 2) que engata man fusil que corea livremente a
cana 17 e mantido nesta por deus cofiares ajustareis tg.

Numa parte intermedia da connexão 2 está fix'ado um esbarro
19, o 19, e perto do contrapeso 7 a parte pendente da dita comia-
xão tem outro esbarro 20, sobre o qual é conveniente estar collo-
cada uma mola helicoidal 11 (fig. 4).

Com este apparellio de da,cer, o puicamanto se effectua pelo
modo usual, excepto que, devido ao enate do gancho 15 no fuzil 16,
a roldana de suspensão 13 sobe correndo lia parte 2° do cabo durante
que é puxada a manga.

Acabado o puxamento applica-se a finga ti depois do cortada a
parto inferior da mariga pelo modo usual, opera-se o cabo, o a manga
osculará para o lado, e a cana ficará presa na gaiola até que as par-
tes fiquem ha posição obliqua representada em linhas pontuadas na
fig. 9.	 •.

Quando a roldana de supporta 13 se approximar da connexão das
pernas do cabo 8, o peso da manga puxará a cana para Iara das
forquetas de gaiola, e então o operador tomará a cana e guiará esta
extremo da manga durante o rasto da descida.

Nisto o operador não intervem para supportar extremo da malga
de vidro, pois que esta é supportada pela roldana suppleanentar, tem
apenas de fazei-a parar na descida e guiai-a para cima do ca-
valia.

No começo do puxamento de uma manga o contrapeso 7 estará
na posição mais baixa das indicadas em* linhas pontuadas; a sua
posição mais alta corresponde ao momento em que a cana de sipra-

•gero é tirada da gaiola, e então a acção do esbarro 20 é amortecida
pela lei 21 uara atenuar o choque produzido quando a cana é tirada
da gaiola.

As vantagens ria invenção provõm da ligação. supplementar que
:eduz o trabalho, o demanda menos pelada o trabalho por parta do
operador.

O typo Fru da apparelho de descer representado está privile-
giado pela patente dos Estados Unidos da America do Norte concedida
a Schmertz, n. 890.306, datada de 9 de junho de 1909.

Pode-se empregar diversas typos de.apparelhos do descer, modi-
ficar por diversas modos o arranjo do cabo, empregar outras con-
nexões flexiveisapor eaemplo correntes, ou fazer outras modificações,
sem desvio da invenção.

.	 Em resumo, reivindicamos como pontes e caracteres constituti-
vos da invenção:

1°, em um apparelho de descer os objectas especificados, uma coo-
anão flexível, um machinisrao para enrolar a mesma, um dispositivo
do agarrar montado na connexão e adequado a tomar a parto infe-
rior do objecto, e entro a cana de sapragem e a connexão flexível
uma connoxão supplementar adequada a puxar a cana soltando-a da- •
ranto a descida, substancialmente como se descreveu: 	 .	 •

29
'
 em um apparelho de descer os objectas especificados, uma con- •

nexãoflexivel com dois carros de suspensão, um ligado ao extremo
da cana do sopragem, stibstancialmento como se descreveu;

30, em um apparellio de descer os objectas especificados, uma
connexão floxivel com dons carros de suspensão, um com uma litiga
para a parte inferior do objecto, e o outro adequado a ser ligado á
cana de sopragem, substancialmente como se descreveu;

4a, em um apparelho de puxar vidro, uma gaiola, uma cana de
sopragem montada amovivelmento na gaiola, um apparellio de descer,
e um supporta flexivel para o •apparelho de descer com um supparte
movei ligado á cana do sopragem o adequado a soltar a mesma da
gaiola, substancialmente como se descreveu .

'
	 •

50, em um apparelho de descer os objectos especificados, um cabo,
um guincho para o cabo, um contrapeso eia uma das pontas do cabo,
e um carro do suspensão montado no cabo, substancialmente como
se descreveu;

6°, em um amuralho de descer os objectas especificados, um
supporto movei adequado a correr sobre uma connextio fluirei, e
uma cana de sopragem com connexão amovivel com o carro, substan-
cialmente como se descreveu a.

7°, em um apparelho de descer os objectas especificados, uma
connexão flexivel•a uma cana.de sopragem com um transportador
que se movo com a mesma duranto o pexamento, sendo otranspor-
tador adequado a mover-se no cabo, substancialmento coma ao • d.osa
cravou ;	 •	 •

8°, em um apparelho de descer os objectas espacificados, com o
cabo ilexivel e carro de suspensão, • um apparelho automatico ade-
quado a soltar da gaiola a cana de sopragem, substancialmente-como
se descreveu
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em um apparelho da chamar o; objectos espacilleados com
• .Cabo Ilaxivel e carro do suspensão,. um apparelho automatica 'ade-

quado a Soltar dá gaiola a cana da sopragaiu
'
 correndo o dito appaa

'relho sobre o cabo de connexão substancialmente como se
descreveu.

fluo de Janeiro, 28 de .outubro .de .1912.-a- Por procu.raçao,
acelere &

. 1 N. -7 .7g I -- iltemoidal descriptivo de. a APerfaçoamentos, da invenção
1.,..,., dation • vtAn, 'éelaliros a ama-taci/um de. rodagem de carros de

• * estrad .'privilegioferroo para que pretende pr 	 Arthur Regi:nela
Angus, micilicido em • Spit Road, Mosinan, * Nne South Weiles

' • Australki.,	 .	 .
. •• •• Esta invenção ( que será designada abaixa por aaparfeiçoatnen-

tos))) refere-se a apparelhas de rodagem de carros, carrnagans, va-
ges e Curas de estradas de ferro ou vehiculaa ou -material rolante
semelhante ( que serão designados individual e collectivamanto como

•:acarros», ou carros da via farraa) e refere-se a dispasitivos por anjo
• meio cada roda do um par de rodas pólo girar independentemente

• da outra, e tambam se refere ao typo ou classe do dis;maitivos por
cujo maio podem os vehicula3 de estrada de ferro percorrer trilhos de
urna bitola, e, quando se desejar, passar para outra bitola da tri-
lhos.. ,	 .	 .	 .

.	 Estes aperfeiçoamentos foram inventados espaciamonte para pro-
• porcionar maios para conservar a• bitola de cada par transversal
• cie rodas, o para conservar • a linha axial de um pardo semi-eixos
• dentro . dos limites aqui mencionados, a ao mesmo tempo para

apresentar facilidades parágne um carro de ,aia farrea possa mudar
. automaticamente de uma bitola de trilhos para -outro, sendo tapa
a facilidades adaptadas a que as rodas possam. ser desligada.; ou dosai-

•gadas em posição, o para as aliviar do peso do 'corpo do carro chi-
rente o ajuste transversal das rodas de rodagem de uma bitolo para

•.. outra,	 .	 .	 •	 •	 •
- Segundo estes «aperfeiçoamentos» cada roda cata montada indo-

• -pendentemente em uma parta da um eixo -dividido, isto é, cada roda
Iam um semi-eixo com coxinetes, um em cada lado, dispostos de

•anodomue cada par transversal correspandente de semi-eixo; fica am-
pedido (dentro dos limites abaixo mencionado;) de Se desviar para

•cimao para baixo-de ama recta imaginaria (ou praticamente recta)
'formada polo eixo de figura do dito par de Semi-eixos • • á dieta rata
Imaginaria (ou praticamente recta) pólo chatnar-sa «linha axial».

. a . A (expressão «eixo-dividido» usada em-connexão • com estes apar-
•efeiçoama,ntos Significa ou 'é synonyma ala expressão «um par de sorni-

ce:Los».	 . :
-Para Cada eixodividido tem, portanto, duas partes ou semi-eixos,

e cada uma destas partaa, comquanto independente da outra pelo
que respeita á velocidade da rotação, deva estar em linha recta (on
praticamente recta) com a outra. O termo acaxinetes» asado cru

-• connexão com estes aperfeiçoamentos_ significa as chumaceiras de
bronze ou de outro material CM que giram os semi-eixos em con-
tacto intimo ; •de preferencia os • ditos • colhidas cercam completa-
mente os semi-eives. •	 .
•-• •03 coxinetets podem ellactuar um- pequeno movimento conjunta-

•mente com os semi-eixos, dentro los seus biscas de supaarte, em um
aplano horizontal de modo a : permittir que a3 rolas effactuam a acção
radial, e ao mesmo tempo tendem a restringir dentro dos limites
aqui indicado; o movimenta do; semi-eixo; em plano vartical para
cima e para baixo da linha axial. Haverá uma parte ataviar o
urna inferior dos coxinetes 'usado; em connexacc com estes aperfei-
çoamentos.

..• • Cada semi-eixo póde ter-um ou mais colares nu recessos ou uma
e outra cousa, si se 'desejar, em qualquer dos lados ou nos dons lados
do cada roda; sendo os &abaetes adaptados á configuração do semi-

• eixo. A face superior da parte superior do cada coxinete está em
contacto intimo com a face superior interna da parte superior do seu

• respectivo bloco de supporta," e semelhante a face itiferier . da cada
• parte inferior do coxinete está em contacto com a face da parte in-

ferior interna do seu respectivo bloco-da supporta, e de preferencia
• de modo que os coxinetes passam ter • um imaueno movimento hori-
•rectal. Por «bloco de supporta» quero dizer um bloco que compro-
bonde uma daixadó alai); a qual de prefarancia cerra completamente
e sustenta os coxinetes; a parte inferior desta caixa chamar-se-lia

-• aa ponte».
• - Em cada lado do vehiculo está montada uma roda, ou rodas, em
•uma' armaçã.o (a mia chutaremos «armação da roda:Nau-elas rodas)
em conuexão COM 03 supportes da roia, ou rodas, e que, em relação a

.• Movimento transversal, é independente da armação correspondente
•no outro lado do vehiculo, o é adaptada a sor movida transversal-
mente por dispositivo na • via como já se propoz, comquanto não por

• -trilhos de guia, como aqui se descreve e se reivindica. Para soltar e
segurar automaticamente as armações antes e depois da mudança . da

• bitola da aia, ha dispositivos na via.
- • • A roda está •collocada dentro da sua-armação de modo que o
a momento da forçaexercida no centro da roda por 'meio de cada co-

xinete será o mesmo ou praticamente o mesmo. 	 •	 .

latiÀ• soltar o segurar duas armações oppostas transversalmente,
para unia dala • bitola ale 'trilhos e para intidança de bitola de ira-
laoe„lia o qui ou &Sitiei:Muni fecho cannactor», adaptado a estar
constantemente cem o que chamo «uma armação principal», e a ser
mavido•per meias collocades na via, e em contacto conras armações
das roam antas e depois da mudança .de bitnlaao que durante que as
radas de rodagem são aliviadas do p030 do corpo do vehicula.

' 03 desenhas juntos safe destinado; a- representar como: estes
aparfeiçoamentos podem ser. applicadas na :pratic-s,. comquanto se
deva oramalea que os . pormenores do conjuncae e das partes.raspe-
ativas deeeriptos e representadas podem ser malificacloa-simplificadosa
on coustruidoa por muitas ino-les, Sem Cio3V10 da. naturaza destes
aperfeiçoamentos e dig am partes. A lig. 1 é ama perspectiva par-
ciai de tias truclecom apparaiha de rodagarnsaaundo estes apartei.-
çoamentas.. As figs. 2, 3, 4o 5 são parspactivas de partes do appa-
relho de rodagem na fig. 1. As figa. 6, 7, 8 e.9 são secatial longitu-
dinaei pelas linhas 6-6, • 7-7, 8-8, 9-9, rpeativateaute, da fig. 1.-
As -figa 10, 11 e 12 são secções transversas; pelas linhas 10-10, 11-11;
12-12, 'respectivamenta, • da fig. 1.. A fia. 13 é. uma' persprativa
de um extremo de um truck montado em um unira -par da
rodas,. e com apparolho .da mudança de bitola segundo a invenção.
A fig.. 14 -é a perspectiva- de uma .caixa de eixo, . c; as Ap. 15
e. 16 são secçõ -verticaew, e a fig. 17, uma secção-horizontal
da mesma. flg'S..18:.e 19 sao Se0033 vertica3.3 eXiaeS de caixas
de eixos, de construcala um palmo dIfferante da repraseatada nas
figs. 14 a:17. A fig. 20é uma perspectiva parcial da um -guia axial
e a fig. 21 ama nação:amarai do mesmo. As.figa.-22 o 23 são secções
transveraaa3 do guia nas figg. 20 e 21. A fig. 21 é uma perspectiva
parcial dosala axial nas. figa. 20 e 21 com um tamanco de freio.. A
fig. 26 é uma perspectiva e a fig. 27 uma elevação doam com:lauta-
dor e•senapartatices. A fig. 28 é uma vista parcial em inalei' escala
do trilha central do cemmutador. A fig. 29 é uma secção transversal_
correspondente á fig. 26. A fla.'30 :é mina elevaaaoale um dos :tri-
lhos do a:1pm°, em maior escala que a fia. -23. A; figa. 31 e 32 são
secções tranverael e. lattgitalinal, raspantivarn ente, do amole -nas
figs. 1 o 2e'quandosaltapeto con nutador, e a lig. 33 é nata perspe-
ctiva da fecho canneatar.da Me3M), em pesiçea• da parmittiC a mu-
dança da bitola. As figa. '31 e 33 rapresentim • os lados oppoatos- da
-armação inferior da truck da quatro rotas na fig. 13aquanda se
acha solto por um convaratador da bitola. A lig. 35 á uma patamal.:
va de parte de irm carrode via ferrea (cem plataforma terminado
sabida) que tem urna peça lateral articulada, a.daptatia segundo esta •

? invenção.'A fig. e 37 e•urna'persp extiva parcial de -um carro de.car-
gamora ladosdemrolongameatn adaptados •434ttlitl3 está lavem:ao...A Lbs. •
-33 ti uma: vista. parcial de tuna . carruagem de' eawarttmentoe (tendo
cada compartimento as tuas reapectivas-partae) amie porta . ' Operandq
uru ostribado prolongamento adaptado-segundo 'esta invenção. A lige.
39 é uma perspectiva do apparalha de ro:lagom ele um cama do via
ferroa cciauuma Constatação modificada do fecho conneetar. A fig. 11
é una perspectiva do fecho connector modificado. A lig. 41 6 unia'
secção transversal da •fig. 39.	 •

• Cada raia 39 tem uns eixo indopentlanto, ou semi-eixo I), coal
cada extremo de menor diatnetro come de °atinaria para formar tina
munida	 Se adapta exactamente aoe coxinetas 41 o 42 (figs. If
a 17).	 • ?:	 . .	 ... •

As-faca; internas 41 kia•caixa • do eixo 43 são cari secaão horizontal
sectores de eircuhacujo canta° Ma no centro do semi-eixo 1-0, tett-ala,
férma correspondente as 'fama tarminaes da; caeineaes". Entre
coxinetes em lados da caixa do eixo 43 ha vela frei folga 43, para
que •os ecixictet2ts o 03 seuxi-eixos pus•iirrt ter twffl n itettttb horizontal, e
tomarem posição radmi caiando as 'ruias passam em nina curva.
• A caixa dó eien 43 anu ila.ngas 46 em •que esta. aparafuzailS,

rima poato 47. O orielalot56 da caila . do-• eixo, 43,• por onde passa
sani-eixo, 70 min diametro sun pouco maior que a piLrt0 éorro.spon-:
delate do ra:ui-eixo 40, para lho perinittir movimenta horizentai, e
tem um armei de ralação da pé 57. "No topo da caixa do eixo 43 lia*
uma braçadeira. 53 para a mola faseicular 59.

• Noaxeinplo IS o munhão do semi-eixo li tom rins collar
111. alojada em um recesso annullar 142 no; eoxittetes,- e no exemple
na fig. 10 o" eixo tem um recesso annulla.r 143 para o aollar 1-14 for-
mado nas coxiuetos 41 e 42. 	 •
e Cada caixa do eixo tem rocemos verticaes GO (fig. 14) para as

chapas de guarda 61 (fig,e. ( e 13). fixadas com-segurança nas 'arma-,
ções das rodas (fig. 4), o cada armação elas rodas comprehentle udi
par de vigas lengitudinaes 62, e vigas terminae.s 03; as vigas 63 dea-
cansam sobra as molas 59. As molas 59 que supportain as vigas Idn-
gitulinaes 62 ciqu3 descansam nas caixas dos eixos

'
 43, são equidis-

tantos ou substancialmente equidistantes do cancro da roda ao,- es-
toado portanto a roda colocada no interior da sua . armação do moda
que o momento da força-exercida-no seu centra por cada une do
sana coxirietas sara o mesmo ou substancialmente o • in -tanto. • No••catO
de uni truak do quatro rodas (fig..1) uma unica.-armaçaricoam
deacripta acimaadeominutu ás duas rodas do cada. lado do irlicia
(fig. 4).- .1 ' •	 •

Cada viga. terminal 63 tem um braço 61 • (fig. A), por onde passa:
a viga transversal 65 de uma acusação quadrangular (que, Como 14,..
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g. 1, pode ser parte de um truck e será chamada armação princi-
pal) com vigas longitudinaes GG 'assentes na armação das rodas.
• Esta armação principal é adaptada a ter movimente vertical li-
mitado pelas braçadeiras 04, quando as rodas . estão mudando de
bitola.

Entre a armação principal e as das rodas ha uma armação inter-
media ou fecho connector (figs. 3, 33 o 4 .0, ou em forma de II, ou
rectangular, comprehendendo um membro central longitudinal ou
membros 07, que ligam os membros transversaes 68, Com pinos pen-
dentes 69 adaptados a entrar em um par, ou no outro, da uma 53rie
de pares de orificios (corra spondentes ás diflbrenfes bitolas da via)
nas .braçadeiras 70 nas viras transversacs 03; se li allVer, como se re-
presenta, tres pares de orificios, o ultimo par do latlQ interno 71 rece-
be os pinos 69 quando as rodas estão na via de maior bitola, o ultimo
par de orificios do lado externo recebe os pinos quando as rodas estão
na via mais estreita, e os oriticios 73 recebem os pinos; quando as ro-
das estão em via de bitola intermedia, Se se dasejar l'Q lar em mais
de tres bitolas, o numero de orificios tem de variar ein conformidade.
O fecho connector tem orificios 7 1k para pinos do guia. fixados nas vigas
transversaes da armação principal, e tem nina hasta lavantadora ou
um levantador 70 pendente verticalmente da viga longitudinal 67.

O levantador 76 corre numa cadeira 77 fixada nas vigas longitii-
dinaes GG da armação principal, e leva no extremo inferior um rolo
de fricção 78, o tem uma orelha :9 sobre que reponsa'e extremo vol-
tado para dentro de uma tranqueta 80 pisa-nada eml na cacheira
77 (fig. 12); a tranqueta 80 tem uma mola helicoidal que mantem na
pesicão normal, e comprehende um rabo obliuno 84.

"A tranqueta 80 tem uma saliencia horizontal 83 que entra em
urna chave correspondente 86 formada em nina sagunda haste 87,cor-
rediça em uma cadeira 88 formada na cadeira 77,0 leva no extremo
inferior um par de rolos 89. Por cima de cada roda lia um arco ou
ponte (a que chamo um guia a xial) fixado nas vigas longitudinaes 62
da armação das rodas, e destinado a manter a mia 'sufficientemente
Perto do plano vortical,de modo a limitar o movimente horizontal das
partes superiores das rodas, si os coxineles 41 e 42 ostis'erem excessi-
vamente gastos Os guias axiaes teem flanges que toem Opção= U com
fianges lateraes, e no seu interior estão lixadas, aor parafusos jraas.
versaes 93 e 9-4, chapas 91 com flances conver ,entes ; estas chapas
pedem ser substituidas por outras quando fôr necessario. Das pontas
90 estão pendentes os porta-tamancos do freio, que éomprehendem
finges lateraes 96 com aberturas rectangula VOS 07, maiores que (as
sacçõas) digo, a secção rectangular da barra do freio 98, que Ode
correr nas ditas aberturas, e na qual estão montados tamancos 99,
corrediços na mesma, quando são actuados pelos flang,es 90 entre os
comes estão alojados. As barras 98 são supportadas por barras verti-
caes 100 pivotadas em cadeiras 101 fixadas nas viga 03 da armação
principarata barras OS teem barras de manobra 102, p são operadas
por modo conhecida° os tamancos 99 toem Ranges 103 qiie abraeam as
faces lateraes das rodas 39.

Nas vigas longitudinaes externas da armarAo principal estão
montados rodisios de flanga 10i- (fig. 1, o 10-13).

No commutador nas figs. 26 a- 30, dastinado a effeetuar a mu-
dança de bitola do carro, os trilhos ordinaries IQã convergem ou di-
vergem de urna bitola para Outra, e cada nro deites tem em ambos os
/Mos trilhos de guia 100, com maior altura que os trilhos 103, como
se ve„ na fig. 26, para formar contacto sofilmente ermi o lado .cor-
respondente do rasto (isto é, a face lateral acima do finge) da sua
respectava roda 39, de modo a guiai-o de modo a opa ella possa rodar
ao mudar de via, pois que os hiclos do rasto de cada roda 30 estão
pouco sujeitos a serem gastos sensivelmente.

Ao centro dos chins pares de trilhos de guia 103 e prolongan-
do-se além dos seus extremos ha um trilha amai rampas ou biseis mios
extremos 107, sendo direita a parte intermodia 103, para 03 l'OlOS 89
da haste 87 (figs. 3, 33.0 40).Ein . cada lado da paro direita 10811a um
flane 110,cujos extremos inclinados 109 começam a paquanadistancia
das rampas 107, e que, scr yom para operar a tranqu 4N 80. Ao centro
de todas estas partes desta lia uma parte on via jnáiselavada Iltt com
rampa 112 nos extremos, para (que) digo oporar o lovg ;Odor 76. Trilhos
supplomentares 113 com rampas 112 nos oxtt'earna, estão montados
em lados oppastos da via, e prolongam-se tina prato 41ém do trilho-
contrai e cada um deltas tom em ambos os lados trilhos de guia 114
adaptados a guiar os rodisios 101 da artleac;fip priocipal. No arranjo
preferido em cada extremo do commutador do bitola ' os trilhos 103
teem um pequeno declive que chega a uiva) mais baixo do uivei or-
dmario, para que o Nanaram de rodagam desça e into seja preciso
levantar O corpo do carro, quando os cedidos 101 na armação prin-
cipal tenham passado além da via suppleinentar 113.

Num carro ou vehieulo senuellunte de quatro rodas é conve-
niente que cada par transversal de rodas tolde], o soa apparelho de
rodagem especial, isto é, um fecho connecter especial, com levanta-
ater e tranqueta, corno se va nas fi g . 34 e 33.

Na operação para mudança de via, quando o carro se approxi-
ma do commutador de bitola, 03 rOdiSMS 104 na apelação prnicipal
Passam pelas ranipas dos trilhos supplementares, e o apparelho sub-
jacente descerá, devido á inclinação dos trilhos 105, de modo a mo-
ver o fecho connector a distancia tal da armação principal, da modo

a poder ser levantado em seguida pela rampa 112 da via 111, o sutil--
ciente para os seus pinos se soltarem dos orificio3 71, 72 ou 73. Quan-
do os rolos 89 da haste 87 entram em contacto com o trilho 108 a
haste 87 levanta-se e solta a chave 86 da peça 83, de modo quo
quando o rabo 84 da tranmieta 80 encontra as rampas 109 das vias
110, oscillará para o lado, soltando o levantador 76, para que este- •
com o seu rolo 78 ao entrar em contacto com as rampas 112 da via
elevada 111 levante o fecho connactor, e solte os pinos 69 dos orificios
71. 72 e 73, ficando durante tolo este te'npe o3 pinos 75 da armação
principal, nos orificios 7 .1 do facho connector. A bitola das rodas 89 •
do carro muda-se agora gradnalmante pelos trilhos da guia 106, no.. -
commutador de bitola; e depois de ajustada por este Modo a bitola
das rodas, o levantador 76, percorrendo a rampa 11 2' via 11,
(lasca á posição normal em relação ás armações das rodas, e os pirsaa
00 do fecho emulador entram nos OrifiCieS 71, 72 ou 73 que estejam
por baixo deltas. A tranqueta 80, que tem passado alem da via 110
actuada paia mola 80 para prender o 76 e por sna vez é detida gela
peça 86 que deSce e entra cio connexia) com a chave 85, quando os
roillsios 89 passam além das vias 108.

As figs. 30, 37 e 38 representam o moio por que pode ser pre-
enchido o intervallo entre as plataformas ou caos e carros construidos
para a via de menor bitola.

A carruagem do typa de corredor (fia. 30) tem urna peça de pro-
longamento 113 nas plataformas dos estrilaras, dobrada sabre o os- •
tribo usual 116, e esta peça é adaptada a . ser dasiabrada sobre a
beira da plataforma ou caes, e preencher por esta.modo o intervallo.

Em carros de cargas e sainelhanles como na fig. 37, 03 lados 117
são articulados no estrado e pad uni sai abaixados por maio de cor-
rentes 119, para preencher o espaço entra a plataforma. Carros de
passageiros com compartimentos separados, com partas separadas •
(fig. 38) taam em cada porta um estribo 120 articulado, com contra-
peso e espora elastica, operado automaticamente par meio de rodisias •
121 na beira inferior da porta 122, quando esta se abre; mas. nor-
malmente, isto é, quando a porta está fechada, o degráo estt dobra-
do sobre a dita porta, pelo contrapeso 123 ou par mola ou por outro
dispositivo conhecido.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1° amuralho de roda gem de carro de via ferral, em que cada
roda de um j age do rodas fa y la rodar ialapea plantemento, que com-
prebende malo g para alliviaa do peso do carro as armações em que
estão Montados OS semi-eixos das ditas rodas durante o ajuste trans-
versal das ditas rodas da uma bitola para outra, substancialmente
como se descreveu;

2°, apparelho da rodagem de carro de via ferrea, que em cada •
lado do lado tem um semi-eixo de roda ou semi-eixos de rodas fnon-s,
tados em cada extremo de uma armação em connaxão com as caixas
do'semi-eixo ou dos semi-eixos, e que é indopandanta em relação ao
movimento transversal da armação Correspondente do, outro lado do
carro, havendo no dito apparellto 1112 . 03 para soltar e segurar auto-''
maticamente as armações antes e depois da mudança de via por meios
na via

3°, apparellio segundo as reivindicações 1 e 2, em que, para*
segurar e soltar chias armaçõas de rodas transversalmente °opostas,.
para uma bitola dada, ou para Mudança de bitola, ha uni fecho coro-
nector adaptado a estar constantemente em connexão coai uma ar-
mação principal, e a ser movido por meios na via para soltar ou se-
gurar as arinn5es das rodas doranta e depois da mmlança de bitola
e durante que as rodas da rodagem são alliviadas do peso do corpo do
carro

4°. amuralho segundo a reivindicação 3, em que o fecha connector
está adaptado a ser movido para soltar ou segurar as arillaçõeS das
rodas por meios na via e a ser aberto na j»sição de soltar ou fe-
chado na posição de separar as ditas armações por um dispositivo que
é adaptado a prender-se no fecho connectoè ou a soltar-se della por
meios na via

rp, em uni appareAlm segundo as reivindienZies 5 e 2, meios
para segurar e soltar as duas armações da rodas transversalmente
°opostas, para uma bitola dada e para mudança de bitola, construido, .
arranjado e adaptado a operar substancialmante, Como se desapegou
em referencia e se representou na fig. 3 ou na fig. 40 dos desenhos
juntos;

G", em connexão com o amuralho segundo a reivindicação 1, O

emprego de meios para preencher os intarvallos entre os carros
de via ferroa e as plataformas, substanciabnante corno se descreveu
cmii referencia aos desenhos juntos;

. 7°, para -ser empregado conjunctamente com um amuralho de
rodagem que pôde mudar de bitola em tirai carro de estrada de
ferro, apparelho de mudança de bitola, na via, em que cada trilho .
de uno commutador de bitola tem em cada lado una trilho de gitarda.
une pouco mais alto do que o dito trilho para guiar a roda de inn
carro actuando sobre a faca tatuai da mesma acima do flane, su-
bstancialmente corno se descreveu;

8 n , apparalho segundo a reivindicação 2, que comprehanle ta-
mancos de freio montados nas barras do freio, adaptados a ser movi-

, dos pela roda correspondente, substancialmente como se descrevou;



• Estea si censtitid-ros par molas "afia espiral d; disphatás
ment .1 ern 'ditas fila e • 1 ! Maneira que as suas extrernidadettse cruzara
á rivine'iraldde ráie: m .111i ,Ni .tias rodas de ciclo: (fig. 1). • • '
• • 'EM' cada Um t ee-iss inelite=estão presas duas Inatas a o I, apre:'
sentando cada uma cabe:a e' ou ft em forma do T.	 ••

Estas hastee são dispostas cru sentido inverso, afim de que as dirá,.
extremidades da mola tomem uru ponto de • apoio e 'sejam. mantidas
pelas cabeças 'et e P. :	 .

t
O extrabao da ba:ste e ultrapassa a mola o vem articular-se por ,

meio de	 et 'dm orelhas és, apresentadas na corba c.	 • .
O extremo livra da haste 17, que é mais' comPrida • qilia o dá hasta;

e, apresenta uma corrediça ft na qual está ajustado .uni eixo' G sol-
dado de uma Corda metallica cavada h, Sobro a qual estão fixos os
•raios da roda.	 -

Para eine elTeltd esta*cortia apresenta'. com relação "a cada raio;
uma parte'ca'vada de férrea pyramidal, apreSenta.ndo no seu ex-
tremo um alojamanto ht destinado a rec3ber o extremo do raio que é
ali Mantido por ama pequena bóia.

Cada' Uma das partes pyramidae3 h t da coról h, fót'ma
mente uma eamata j (pie. recebe as extremidades de duas hastes f,.
cujos eixos'. d São siipportados nos eXteeM03 internos por chute travaste&
j t collocadas ria dita camara. Em virtrido das dimensões desta última,
as dxtremidald3 dai hattes f podem alli mover-se livremente, quande
a roda gyra, conforme ;adianta se verá.

Afim deevitar os deslocamentos iatera.ee do' system elastico, a
cortiah ife'mantida-de cada lado por uma face á ou k t , em que urna é
solidaria tio arco a e a outra é segura por um chapim m aparafusado•
no extremo do dito arco. Umas jantas ri da qualquer sulistancia apro-
priada asseguram a impermeabilidade da capacidade iitsim formada,
comer o mostra a fig. 2.

Para peribittir accender facilmente as malas d, cada um doa
bordos internes:da coróa h ou Sá um destes bordes pôde sor pr(bn- •
gado par um sanei o -de largura apropriada, fixos em p'ontos• deter-
minadea tla, corôo peremeio de parafusos ajustados nas orelhas P.

• O funccionamente do cuba elastica -assim disposto é o segninte:
Quando ia rola encontra um obseaculo 1 o eixo tendo-a baixar. Coma
as hastas tee 'f ajustadas em-cada mala . são Usadas umas á coroad
as outras a c, as das haste; que estão neste momento situadas acima
do eixo. deslisam duas a duas, uma sobra a outra, comprimindo al
molas d entre as cabeças et e P. Pelo contrario, . as .hastes f
molas situadas abaixo desta eixo, abaixam-se do- urna quantidade
correspondente, em sirtnie da -presença das cerradiças ft e o.allramo .
destas hastes ajustaeso mais ou 1113I103 nas •camaras j da corda . h.
Em virtude destas disposições dos orgãos . elasticos-do cubo, os cho-
ques são amortecidos sem que nenhum dos orgãos: se -saliente para
fera': Por outro lado, as hastes que con.stituont Os pontos de ligaçlo
das melas são de terça sul/ciente para evitar .qualquer ruptura,
cada mola acha-se solidamente segura nos deu; extremo: pelas cabe-
ças das ditas hastes, sem poderem escapar-se.• Alam disso, as molas
são guiadas pelas hastes e não se podem-deslocar lateralmente. Da-
-cose notar ainda que em virtude da. dispolição das camaras j, nas
quae.3 podem deslocar-se as hastes f, camaras que formam o prolon.
gamento dos ralos,. a roda, apuar do espaço considçravel que podem
percorrer 'at niolase apresenta eim aspecto elegante, não occupando
as faços•k e kt grande superficie. Além, di ssa, todos os orgãos elas-
ticos do cnbo acham-se situados em uma capacidade fechada e im-
perme,avel, o qtie parmitte a 'sua perfeita lubrificação.

• Como acima se disse apresento roa do cubo olaatica dá o seta
maximo de rendimento quando fôr Combinada dein um conductor (es-
pecial * , Este conductor está representado em detalho nas figuras 4
e 5. •

Neste ciso o adio a é solidaria a um tambor 9,'sobre o qual,páde
actear freio qualquar, . Esta Lamber tem um certo numero de
braços r, tres no exemplo apresactido cada um deites braç .os tem-na
sua extremidade iirn armei r t sobra o qual estão 'enganchados os ox.-
trenarra de duna anila em espiral a fixos á .direita e á' esquerda do
dito braço, sobre um supporta t montado Sobre uma 'das partes dra-

, midae,s ht da corks h sia Fada. Este ultima é então ligada- ao coreia-
ctoc pelai molas a que conduzem á dita roda o lhe coninannièam o
movimento do motor. Quando na sabida, os Choques aão absorvidos
pelas molas s o em marcha quaanner que sejam as posições da. roda.
com relação ao eixo, está é sempre conduzida por moro . deergfiegs.
elasticos. •

Além disso i ficando o dispositivo concluctbr fixo em relação àO
eixo, a cadeia conserva sempre uma tensão igual. emanado, sendo o
objecto do presente invento a roda de cubo elástico, pôde ela ser
conduzida por qualquer disposifive - ápropriado. As disposições acima
não são dadas sirgo a titule de exemplo; as fármas, dimensões e
dispositivos de detalhe poderio variar conforme os casos, saiu Medi.
ficar o principio do invento.
I Reivindicações:
; Roda de cubo elastdco mais particularmente applicavel aos auto.

moveis caracterizada:
! .1°, em que-a elasticidade é obtida por'mato de molas colocadas

entre, duas coreias concentricas, sendo esta roda caracterizada pelo

a

•
ç
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90 , apparelhe tie. rodagern dettarro da; vire:torrea i em que Cada
roda: 143111 um Semi-eixo separado do' saini'-eixo ' da • roda 'do Mesma
joge; , e éstes• deus semi-ciem não teem • coxinete comutaria nein '34L20
adaptados á entrar ens contacto .um com otitron em que para
a bitola das rodas e a linha axial de cada çoda,'o 

'
'semi-eixo de cada

roda tern 'em cada extremo urna caixa de eixo era que está ajústado o
cexinete.correepondonte, mas com uma certa folga lateral e a caixa"
está mantida por urna Chapa de guarda ou armação erii W`corredica
verticalmente na caixa e fixa'da em uma arinação tia roda ou rodas

i suportada peie urnas s livre para se mover verticalmente em confer-
i midade com rieVção das cuiliS e na retal -está - fixado um guia axial
adaptada a entear. em wnlacto com um lado da roda- -correspondente
quando os coxitretes estiverem gastos; estaride as duas arma.çõea nos
lados oppostos do carro seguras com firmeza conjunctamente, sub-

:stancialmente como se descreveu;
I

	

	 ;10°, apparelho segundo as reivindiçaçtes 2 ou 10, em que cada
roda está arranjada de modo tal na sim respectiva a relaelo, que o

•momento da força exercida por cada um doe • seus cox¡netes sobre o
•centro da roda é o 111001Q ou ,subataneialmente q mesmo, como se
descreveu em referencia aos dezonhos 1 junto3; •	 •	 •

11°, apparelho segundo as reivindicações 2 on 10, em que as ar-, rnaçõesdas rodas nos lados do carro teein chapas • do ! guirda ou ar-
•mações em AV corrediças Verticalmente na caixas dot eixos das
!rodas de um jogo de rodagem de um:carro para .i3e, fins especificadoS
e comase descreveu em referencia aos dasenhosluntos ;

12, apparallio segundo, ás reivindicações 2 ou 10, em que as ar-,
mações das rodas toem gulas . axiaessitUadtis por cima das ditas rodas,
e dentro- das ditas guias estiá fixadas amovivelinente chapas ad-

, aptadas a limitar o movimento horizontal dai pactos superiores das
rodas quando. os coxinetes estiveremn excessivamente. gastos, substan-
cialmente como se descreVeu. 	 •

.43, apparelho sceundo ai reivindicaçôes ig e 13; em que os semi-
eixos com coxinetcea duplos e caixas de eixos corrediças verticalmantó
estão combinados. com chápas da guarda ou armaçOas em M/ e araaal
ções de rodas que levam guias axiaes para os fies especificados, e sub-
stancialmente como se descrreveu em referencia aos desenhosluntos;

14, apparellio do rodagem de carro de estrada de ferro, con-
struido, arranjado e adaptado a operar substancialmente como se
descreveu em referenda ás figa. 1 a 12 inclusivo, 31,32 e 33 ou 39,
40'e at ; o a varia:na do mesmo descripta em referencia ás flp. 13,
31 e 33 dos desditos;

15, para ser ealpregado conjunctamento com ti apparelho segundo
qualquer das reivindicações pracedentes, apparalho de mudança de
bitola na via, construido, arranjado e adptado a operar subatancial-
mente:coma co descreveu . em çefereocia ás figa.- 26.A 30 dos ,desenhos

•"- Rio de Janeiro, '7 de agosto de 1911 i—Por . procuração,- /Adere
else°.	 • •	 .

.	 ,	 „„,,e,„;„ • e.e.e. e •	 •,
• 	•	 • •	 •

JJ. Memorial descriptiro de um pedido de privilegio de in-
venção na Republica dos Estados 'Unidos do Draiii para «roda
de anho elastico», invengli o da-Sociedade La .Roue Aleire. e Matou

'Alexandre CharlesSaire, franceses e industriaes, domiciliados em
Paris, frança
3 presente invento tem por objecto um systema de roda de cubo

elasticce mais particularmente applicavel aos automoveis.
Neste systema do roda, a parto elastica do cubo é constituida

por molas que trabalham em compressão e montadas de modo a
permittir que forneçam o maxtmo trabalho saiu desarranjo possivel.
Para esse effeito, cada mola é disposta obliquamente em relação ao
eixo vertical da roda o as suas extremidades teem apoio nas cabeças
de duas hastes dispostas em sentido inverso e ajustadas ambas na
mola.

• O extremo livre de uma das hastas é articulado em um armei
sitoado-no fuso do eixo; a extremidade. livre da 'outra Imite apre-
senta-urna ranhura na qual está ajustado um eixo tolidario de urna
coráa.nos raios da roda e esta haste pódede.slecar-Se em uma caieira
espeçial disposta debaixo de cada raio.	 • .	 "	 •

Em virtude deste modo de montagem, ás molas não se 'pedem
deslocar. lateralmente Les a ligação entre a roda e o eixo é assegurada
não pelai rodas mas par hastesde" força sufficiente para evitar qual-
quer. ruptura. • •

A roda de cubo elastico assim disposta Piide, além disto, ser com-
binada comum wnductor espacial que permittes a facilidade do re-
gular a cadeia de transmissão, cuja tensão fica constante.' .
•-- e • A titulo de exemplo, o invento está rePra . .seritadO no.desenho an-
nexo eço que:: 	 . .•

A,figura 1 mostra, em elevação, o cubo elasticó da roda; a fig. 2 é
'xim corte vertical feito segundo a linha II-A,da fig. 1; a'fig. a é uma
vista de detalhe; a fig. 4 mostra em elevação o conductor applicade

•á roda;-a fig. 5 é uma vista de lado com parte eia secção.
. • Como se vá no desenho, sobre uma vitela ao ajustado no fuso b
• lo•eixo, pôde gyrar um -annel ou cedia. C, servindo de pontos de

• spolo aos orgitos elasticies do cubo. • 	
.

•
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•facto de que as ditas molas são ligadas ás corda!, por intermedio de
hastes ajuatadas duas a (luas ilas ditas moias ; 	 •

2°, pela.disposição destas liastes que comportam cada uma uma
eabeça •em fórma. do T e são ajustadas em sentidos Inversos na mola,
de modo que esta tem apoio nos dous extremos nas ditas cabaças,
sendo o extremo livre de uma das hastes de cada mola articulada na
cortai que envolve o eixo, emquanto que a extremidade da outra
haste apresenta uma corrediça na qual está ajustado um eixo fixo na
córóa de maior diametro;

3°, pela disposição desta enraia, que aprosanta com relação a cada
raio da roda uma parte em firma pyrainidal no extremo da qual
está fixo o raio, e formando interiormente •Iiina camara atravessada
.pelos eixos ajustando nas corrediças das hastes, e na qual se Ode
deslocar a extremidade das ditas hastes;

4°, pelo modo (le ligação dos duas coraas do cubo, por meio de
chapas lateraes convenientemente dispostas, permittindo o desloca-
mento da c.oraa da maior diametro ;

5°, pela applicação á rola elastica acima especificada, de um con-
dactor comportando um certo numero de baço a solldatios do tambor
do freio, o ligados cada um á roda. montada livro fia vIrola do con-
ductor por intermedio da duas molas em espiral fixas a supportes
lidarios da corta exterior do cubo.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913.—Como prqcuradores, Moura
dl Wilson.

'N. 1310 — Memorial deseriptivo da invenção de «fim fio aperfeiçoado
• feito de tiras de papeis, para que pretende )rivjlegio a Aktien-

gesellschaft far Garnfabrikation, com sále em llorlim, "manha

Refere-se esta invenção a um fio aperfeiçoado feito de tiras do
papel o ao methodo para fabricar o mutuo. O fio aperfeiçoado
presta-se especialmente para tecidos de sacros clti papel o seme-
lhantes, formando um tecido que não deixa passar -substancias em
Pó ou semelhantes.

Segundo a invenção a trama ou urdidura do tecido nu ambas são
formadas por dobragem da tira do papel no sentida "longitudinal.
Si a trama do tecido for formada por este modo, a Urdlidura poderá

• .ser Mnistituida por qualquer fio adequado, por exemplo, uma tira de
(papel torcida, ou por fio do juta ou de qualquer outra fibra testi!, op
arame, ou póle a urdidura ser formada por uma tira de papel do-
brada ou remada longitudinalmente, e ser a trama corptituida por
qualquer fio adequado.

A tira de papal pôde ser dobrada ou friaada longitudinalmente
por fivalquer modo conveniente como por exemplo, pagando a tira
pelo interior de uma guia-de fôrma conica ou de mitra qualquer
fórma adequada, com abertura de sabida menor do que a de en-
trada, e com saliencias, deates ou semelhantes na Interior, para re-
gular a dobragem ou manem da fita.

Para torcer ligeiramente a tira da papel dobrada ou enrolada
para formar um flo,pódo ser enrolada em uni carretel (spool) o puxar
em seguida a tira na direcção do seu eixo de figura do carretel. Pu-
xando a tira por este modo, a tira torce-se ligeiramente e a tira tor-
cida por este modo pôde ser empregada para o laibrieo . do tun tecido
pelo modo usual.

O fio obtido por este modo parece-se com . fio de Massa ou da
junco, e ao ser tecido não pôde destorcer-s dovido á tensão a que
fica submettido.

Os fios assim produzidos prestam-se tambem para tecer esteiras
japonesas e semelhantes.

Para explicar como a torção se effectua puxando o fio do carretel
. em direcaão do eixo deste, pode servir o seguinte exemplo: assentando.
sobre uma superficie horizontal um fio formando um circulo, e levai:.
tendo em seguida o fio no sentido vertical, ficará torcida. Segundo o
presente Processo obtem-se este resultado puxando do carrectel e no
sentido da seu eixo do figura a tira do papel enrolada no mesmo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivo§
da invenção:

• • se o fio aperfeiçoado constituido por uma tira de papel dobrada
ou frisada longitudinalmente;

es, um tecido cuja trama ou urdidiera, ou ambas, sao const'-
tuidas or tiras de papel dobradas ou frisadas longitudinalmente;

3, pomethodo de torcer ligeiramente um fio . coma o que se rei-
vindicou em 1 e 2, que consiste em enrolar a tira do' papal dobrado

• do frisado em um carretel ou semelhante o puxar at ira Substancial-
mente no sentido do eixo da figura do carretel.

Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1912. — Por. procgroção, Le-
clero di C°.

'1V. 7.8l1 — Memorial deseriptive da inrenç'áo d «uns processo para
-	 utilização da turfa pela gaseificação em gazageneos com recupe-

ração dos sub-productosn, para que pretende privilegio tt IVetcar-
bonising, Limited) estabelecidz em Londres, Inglaterra, missionaria

• Ni/s Testrup e Thoinaí Rififi?), domiciliados na mesma cidade
r. • . Este invento refere-se á utilização da turfa pela sua gassificação

..Vgazagenecia adaptados para a recuperação das sub-productos.

Antes de poder ser utilizada desta maneira, parem, torna-se
necessario extrahir a agua da turfa, o isto tem sido geralmente ten-
tado por meio de drenagem, e . peia subsequente deseccaçao no ter-
reno ou em barracOas de deseccação. 	 •

Este processo, todavia, offarece graves inconvenientes, que teem
impedido generalizar a sua adopção ou emprego ora instalações que
não sejam relativamente pequenas. Assim, a regularidade do fome-
cimento do combustivel é irnmediata.mente interrompida pela variação
das intemperies, e pela consequente diminuição no progresso daa
deseccação, emquanto que o combustivel em todas as circumstancias
está em condições de contar uma quantidade de humidade extre-
mamente variarei.

Sobretudo a necessidade do uma grande quantidade da trabalho
barato, e do rapido augmento deste, e da suparficie de deseccação
a consequente distancia do transporte até á. itiatallaç.ão de fabrico
de gaz, com o augmento das dimensões da installação, estabalocera
um limite baixo ás dimensões da ultima.

Tem-se proposto effectuar a deeaccação da turfa artificialmonte,
expondo-a depois da drenagem, aos productos da combustão, mas
otos processos nunca encontraram applicaçã.o pratica. em aonsequen-
cia da grande quantidade de calor ;recusaria para effactuar a desce-
cação, relativamente ao valor calorifico da turfa combustie el seco que
se obtem.

O objecto do presente invento é arranjar um processo e uma
installação susceptiveis de applicação em grande escala para utilizar -
a turfa pela gazeificaçao em gazageneo com recuperação dos sub-.
produetos, o isentos dos inconvenientes mencionado.

O presente invento consiste em extrahir da tirara uma quantida-
de de agua tal que a torne apropriada para a dasaggregação, cm re-
dpzil-a depois ao estado de extrema divisão, o em expol-4 nestas con-
dições, durante o espaço. do tempo que se deseja, aos prcdurta; quen-
tes da combustão dos gazes gerados em gazogeneos com recuperação
dos sub-productos, aos quaos gazogeneos se fornece parte ou todo o
material tratado,.
: A desoccação etTectria-sa de preferencia fazendo passar 03 prochr-
ctos da combustão por uma concluem que leva a separadora; de cp.-
dono, ou a outros meios analogos, na qual canducta se introduz a.
turfa desaggregada, regulando-se a velocidade da corrente dos gazas;
o comprimento da conducta e outros factores, de maneira que quan-
do o material que é arrastado pelos gazes chaga aos apparelhos sepa-
radoras, tem attingido o gráo de seccura que se preterido. O Mate-
rial tratado é agglomerado ern tijolos ou brignettes, para a gazei,
ficaçao. • •	 •	 •

Procedendo em harmonia com o presante invento, obtam-sei
facilmente une trabalho regular, por isso que não se levanta clinica/a
dade alguma em realizar *as condições atmosphericas eu outras,
que perinittarn que se effectue uniformements a deseccação preli-
minar nacessaria (por exemplo, até conter 70 si de agua). Sobretudo
o ombustivel obtido não carece do emprego no gerador de urna
pressão de insuflação do ar tão elevada; e produz menos pó, e par
conseguinto menos sujidade do alcatrão, e menos parda de sub-pro-
duetos, principalmente amoniaco, do que o combustivel obtido pala
deseceação ao ar.

Para executar o invente, na férma mais conveniente, adopta-se
a Installação do deseccação para reduzir o contendo de agua de uma
parte do material, até um valor intermedio, até, por exemplo, apenas
50 t, e para seccar a porção restante praticamente até ao fim ou
completamente, agglomerando-se a primeira porção na fkina, do
tijalos, e a ultima em briquettes á maneira usual, escolhendo-se as
proporções a tratar, de maneira a produzirem o contendo médio .de
humidade que se pretende no combustivel, quan lo eito se mis-
turarem para carregamento do gazogeneo. Uma carga assim Mis-
turada dá um fogo inecanicamento forte, e os gazes extrarna:nante
privados de pe.	 .

Esto processo Ode executarse dividindo a desecação em duas
piram distinctas, effectuando os productos mais quentes da com-
bustito a segunda phase da deseccação, e os gazes de exhaustão desta
plias@ sendo utilizados para effectuarem a primeira phase da de-
sacana°.

Assim os gazes que podem ser, no todo ou em parte , gazes da
exhaustão de machinas de combustão interna, que consumam gaz do
gazogopep, o empregadas para fornecer energia, ou para gerar ele-
ctricidade,ou que podem ser obtido pela combustão, em quacquer
outras condições apropriadas, do gaz do gazogoneo, são introduzi-
doa numa conducta; depois a turfa .extremamente dividida, já secca
até um certo gráo na primeira phase, addiciona-se por meio de uma
valvula rotativa, com cavidades, sendo as porções solidas arrastadas
pelos gizes para uma série de separadores de cyclone, onde se . apar-
tam, o os gazes do exhaustão, contendo ainda uma certa quantidade
do sou calor, levam agarrados a si o material crú ou om bruto (isto
é, a tarfa • cuja agua se diminuiu simplesmente por compressão, por
drenagem, ou por deseccação'ao ar). Esto material é agora arras-
tado polos . gazes para uma outra' série . de separadores; onde se preei-
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./V. 733 — Illemoriat descriptivo da invenifito de «aperreiçoamen-
. • tos em camposições para accendalbas.), pirs que pretende uri-
,	 vilegio W.üiasn Ireptoorth Dixon, domiciliado e.n Londres, In-

glaterra	 •
Nas composições para accendallias ou phosp'ioros que actual-

atento se fazem, e uso, praticamente universal, empregar-se grude
'como uma das partes compon odes ; porem com certas substancias
que, si assim não fosse, poderiam ser empregadas, a grude dará
legar a unia reacção, impelindo que se obtenha uma composição
effica.z.	 .
• Além disso, dadas umas cortas cirenmstancias, a grude for-
mará uma camada exterior tão dura que, quando se procura ac-
cender a aceendalha, a bola ou cabeça de composição .rebenta, lan-
Nçando particulasinhas em redor.

E' claro que ha muitas substancias ligadoras conhecidas, entre
as quaes poder-se-ha mencionar o amido ralear, a gomma, dextrina,
<etc., mas o amido vulgar não convem, como substituto da grude,
nas composições para accendalhas.

No actual invento, é suggerldo empregar-se como substituto, no
lado ou em parte, da grude, dextrina, gomma. ou similares, um
acetato de amido (tal como o producto chamado «rendosa», que é um
ester do amido, obtido pelo tratamento de amidos com acido acetico
glacial), ou poder-se-ha empregar um formiato (tal como aquilo que
anpoderá obter pelo, tratamento de amidos com acidos gordurosos,
mono-carboxylicos, tal como acido forrnico) ou Outro; derivados de
amido, dotados do caracteristico de poderem ser' fundidos novamente,
'ou levados ao estado de plastididade preciso, e deo não serem afta-
dados pelos outros ingredientes empregados na composição para
accondallias, nem affectal-os.
• .Achando se o acetato' de amido misturado com agua e aquecido
-até approximadamente, desde 175 até 200 grãos de rarenheit, poda-
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rá ser promptarnente, reduzido ao grão de plasticidade preciso, e, depoi3
da esfriar, j3oderá ser derretido novamente, e misturado com as.outras
substancias, para formar a composição para ac,cendalhas, tal qual
como a grude; a'clettrina ou similares deita são actualmonte more-,
gadas: Alas» de ser thatstarato, tom a vantagem chi deixar uma
cinza finissirua, depois da composição incendiada.' •

Embora a fectIlose possa ser empregada como substituto total da
grnd3, da dextrina e dos seus similares, comtudo, sob certas condi-
ções, as slias propriedades de ligação são insutficientes para evitar
que a cabeça do phosphoro ou accendalha seja arrancada, se a pre s..
são empregada para produzir a fricção for excessiva, e, por conse-
guinte,circumatancias ha nas quaes um material de ligação mais tenaz
possa sor empregado em combinação com ella. ar• Meramente a titulo do exemplos de 'composições . para accenda-
lhas, conforma este invento, as seguintes formulas são apresentadas
entrando no numero dois a feculose a sós, e no numero um a feculo-
se juntamente com um material de ligação mais tenaz, o qual no caso
de que se trata é a grude.

N. 14.
Grude 	 •	 62.5 nado*
Feculo3e 	 62.5 125.0
Chlorato de Potassa 	 210.0 210.0
Oxydo do zinco 	 4%5 42.5
Amianto (asbesto) em pó 	 42.5 42.5
Vidro em pó 	 • 92.5 92.5
Gesso do presa (gypso) 	 50.0 50.0
Sesquisulfureto de phosphoro 	 75.0 75.0
Agua 	 313.0 313.0

980.5 980.5
Em resuma, reivindica com pontos e caracteres constitutivos dà

invenção:
Em cómpasiçõe3 para aceendalhas ou phosphoros, o, emprega;

Como material para ligar, cie acetato de amilo, ou outros derivados
d3 amido dotados do caracteristic3 de poderem ser derretidos de novo,
ou levadesao estado preciso de plasticidade e da nal serem affecta-
dos, pernichsamante, pelos outros ingredientes empregados, nem lir-
factarern; perniciosamente, esses ingredientes.

Rio de Janeiro, 24 d3 dezembro do 1912.—Por procuração,
Lactara &
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IV, 7.813-3Temorial. dacriptero da invençaõ de attperfeiçoamentqs e"

• apparellios de illuminação com tubo dá vacu" para que preteddit,
privilegio a General Electric Company,com adde em Sekeriecliidy,,
New York, Estados Unidos da America

Refere-s& a invenção á classe de apparelhos de illurninação CM
tubo de vacuo, em que o vamo é mantido no grão desejado pelk
alimentação automatica de gaz, por meio de uma %ainda, miando o
grão de vacuo muda do modo a variar a resistencia á passageM das
correntes olectricas.

O objecto da invenção é parmittir que no apparelho seja feito o
vacuo e construido por completo na fabrica e embarcado como qual:
quer mercadoria sem perigo do diminuir o vacuo no transporte, poli,
admissão do gaz através da valvula no caso do apparelao, durante o
embarque, voltar-se sobre um lado ou d3 qualquer Modo deilocar-ei
de sua posição normal, de operação a vertical.

A valvula de alimentação automatica de gaz até hoje empregada
faz uso de material poroso na entrada do tuba polo qual o gaz é ali-
mentado no tuba de illuminação, urna massa de fechamento liquidie,
tal como o mercurio, na qual o material poroso 6 normalmente sub-
mergido de modo a fechar a valvula contra a passagem do gaz atra-
vés do material poroso e meios proprios, tua como um corpo liquido
deslocante liara mudar o uivei do liquido afim de expiar o material
poroso e parmittir que o gaz seja alimentado através deite, quandô
se quizer. .	 .

Até agora, a inclinação accidental do apparelho no embarque ou
outro motivo fazia sahir o liquido e destapar o vacuo, e assim o appa.-
relho chegava ao 9311 destino com o vacuo viciado, e tornava-se iuutit
até que se o restabelecesse de novo. Esta difficuldade pode ser arre-
dada, construindo-se os meios do alimentar o gaz operaveis autima-
ticamenta para alimentar o gaz na posiçao normal do apparelho, mas
que, em outra posição, qualquer o emmanto o apparelho não estiver
funccionando, impedirá a alimentação do gaz no tubo.

A invenção consiste nos modos de construção' mais particular-
mente mencionados nas reivindicações.	 .

Nos desenhos annexoa: a fig. 1 é urna secção lateral dá um appa-
relho de illuminaçao com tubo de vacuo representando a invenção ;
fig. 2 uma secção vertical augmentada pela sua parte alimentador.,

Ide gaz, mostrando a 1113S1111 em posição vertical ou • hormal para z$
operação ; a fig. 3 mostra a mesma inclinada ou fóra desta posição ;
a fig. 4 uma secção vertical de uma modificação da parte.alimentae
doma de gaz; a fig. 5 vista em perspectiva da armação que opera *
mirada; it tio tubo do vacuo, fornecendo luz de qualquer fórma ; 2 o4
seus eleetrodos ; 3 o tubo fornecedor de ilaz . pelo qual este.'e apneR:

• - • (MU
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"Ra, e é parcialmente fornecido á valrula rotativa com caridade
.• atraa mencionada..

Fazem-se passar os gazes cm torres lavadoras, ou em outros
, apparelhos para a recuperação do restante'põ arrastado paios ga-

ses.
Desta maneira obtem-se um corebustivel com mais formato de

triquetles, e com maior c,onsistencia do que o usual, com os blocos
• -; , •seccos ao ar, e é por este motivo que,.até um certo ponto, se obtem
•••• um augmentà da producçáo de amoniaco, e a privação de pó.

. Pode empregar-se qualquor agg,lomerante apropriado, tal como
alcatrão ou breu (por exemplo provenientes da installaçã.o dos sub-
produtos), quer para consolidar o material parcialmente desarcado,
quer para fabricar rui brigue/tas com a turfa mais completamente
deseccada.

Reivindicaç5e3
1 1, processo para utilização da torra pela gazeificação em gaze-

,geneos com recuperação dos sub-productos, em que se extraho pri-
meiramente da turfa uma certa porção da sua agua, do maneira a
tomai-a apropriada para ser muito desaggregada, em que se divide
•em seguida desta forma, Seccando-se depois até ao • grao que se
deseja, pela exposição aos productos .quentes dai.o-nbustão do gaz
Proveniente de gazogeneos, aos comes foi fornecido todo ou parte de

• material tratado, essencialmente como se dascrove.
2', processo como se reivindica na le reivindicação, em que a

•deseccaç.a.o 93 effectua pondo o material extremamente dividido, em
suspensão nos produtos quentes, até se.ccaram até ao grao que se
deseja, o que de preferencia S3 Oft.:CtUa levando o material para uma
'corrente dos prodUctos quentes, desle o ponto onde é introduzido até
ao ponto do separação, e333ncial:nent3 da maneira que • se dos-
crave.

3a„ processo Write 93 reivindica em qualquer das reivIndicaçõm
-precedentes, em que a desecnação se effectua ein duas ¡gusas, sendo
.utilizados os gazes do exhaustao proveniente; da segunda phase, para
effectuarem a primeira. phase ; essencialmente da mineira que se
.descreve ;

4a, processo como se reivindica em qualquer das reivindicações
procedentes, ein que uma parto do material é agglomerado depois de
ter siri) parcialmante de3ecca lo, em signida misturado para consti-
tuir o combustivel para o gazogeneo, cem briitiettes prodirridas com
uma outra porão do material, deril de continuar a dem:mação da
-ultima ; essencialmente cama se descreve

54, • installação para executar o 'processa d 3 qualquer das reivin-
•licações precedentes, que compraliende apparelhos para a desinte-
gração da turfa liumida, lima conducta tendo num certo ponto uru
mecanismo do alimentação para introduzir regularmente a mataria

leoLida no seu.interior, o num outro ponto um s2parador da cyclono
-ou outros meios para separar os solidos dos gazes, o um gazogeneo
com recuperação de sub: . proluetos, sendo 03 producto3 de combustão
elos gazes do mesmo (queimados, par exemplo, em machinas de com:
taistao Interna), intro luzidos na condueta acima mencionada ; essen-
cialmente como se descreve..

Rio do Janeiro, 10 de dezembro de 1012.	 Por procuração,
Leclerc &
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tado em quantidades reguladas á vontade, para maider a tensão ga-
2osa ei sela estado normal.

A valvula alimentadora do gaz preferirei é a da seguinte con-
strucção: 4 é uma rolha de carvão de gaz entro material poroso
adeqUado, tal como empregado até hoje na pratica, fechado na en-
trada . ao tubo 3 da camara da valvula 5. Na camara 5 está um corpo
cie Mercurio que fecha a valvula quando está ao uivei sufficiente para
submergir a rolha 4. Essa é permeavel ao fluxo de gaz na caroara 5,
mas impermeavel ao do mercurio; 6 é uma armadura que trabalha
.no tubo 5, formando a camara de -valvula o oparada pelo electro-
magneto 7,. A armação 6 ou um prolongamento para baixo G' im-
anerge notnercurio para deslocar uma parto deste e fazer normal-
mente com que o mesmo fique d uru nivel tal que faça submergir a
rolha.	 •	 , •

O levantamento da armação pelo magneto 7 retira a parte deslo-
cada da armação no /lenido e faz com que o nivel deste caia de modo
a expor a rolha e permittir que o gaz seja, alimentado através da
rolha até a resistencia do vacuo augmentar o bastante para permittir
que a armação recue do magneto e de novo feche a rolha do mer-

Nas construcçõas antigas do apparelhn, sa este se inclina para o
lado, em qualquer occasiao, como no embarque, o mercurio Ode
ealfir do espaço em que está quando o apparelha em posição normal
para a operação, e entrar nos espaços acima o 801d:oito para deixar
exposta a ponta da rolha 4, de modo que haverá um fluxo desorde-
nado do gaz o o vacuo diminuirá. No exemplo presonte, porém, como
.Se vé na fig. 3, a camara 5 sendo fechada em seu topo, como se re-
ementa, - e limitada em tamanho acima da parte principal que con-
tmn mercurio, a alimentação do gaz ao tubo, quando o apparelho
está voltado para um lado ou inclinado, será impedida pelo fecha-
Mento. da entrada ao tubo alimentador de gaz, • pelo corpo de mor-
curio, e mesmo é possivel e de facto preferivel dar aos espaços férinas
e proporções taes que, durante o movimento do apparelbo de sua
posição normal para uma invertida e igualmente nesta posição inver-
tida a rolha seja tapada pelo =mudo.

lletemsores adequados no fundo da armação, como se represen-
tam, impedem-n'a de cahir contra a rolha.

O é uma rolha Unhem de carvão de gaz ou outra maioria per-
Meavel ao gaz mas impermeavel ao liquido da empava 5, e fachando
um tubo ou bico S collocado ao lado da cainara 5 abaixo do uivei do
mercurio. O gaz para reenchimento de gaz no tubo de vacun é sup-
prido pelos ditos bico e rolha .° escoa-se no espaço ale gaz da uniam de
valvula, como uma bolha ou bolhas eleVando-se através do mauari° e
fluindo de tempos em tempos, pois que cabe a tansão gazosa da ca-
Mai;á da valvula devido ao escapamento do gaz através da valvula
para o tubo alimentador de gaz 3.

rf-o topo da camara de valvula 5 est fi uma almofada 10 para a
armação 6 afim de bater contra, quando está accionada pelo magnoto
exterior. A armação 6 Ode ter uma abertura central e conductos
nos lados o no topo, convergentes para .a dita abertura, como se re-
presenta na fig. 5, para facilitar a volta do Moreilrig á posição nor-
mal quando o apparolho está levantado dards do embatem°, bem
como para permittir livra accesso do gaz á palita da rolha 4.

Stabentender 83-ha que estão providos meios convenientes para
manter e segarar as varias partes da apparellia, representadas na
• ern suas r,?Spectivas posiçõas, consee belo osse4 moias de arma-
ção usual e dispositivos protectores para garaotir as partes contra
fracturas e daslocaçõas.

Na modificação representada na fig. 4, o topo da camara de val-
vula é fechado per tur relensor de borracha pura ou outra mataria
adequada que se ajusta commodamente tio tubo, firmando um pro-
longamento perpendicular das paredes ia maltes da carnara de val-
vula, e o gaz, em -vez de passar á camara pelo espaço livre para o
mercerio entrar quando o tubo está inclinada ou invertido de, modo
a expõr a .ponta da .rolha 4, entra no I ,) espaço através de uma
rolha de materia porosa 14, como carvão do gaz, collocada uro reten-
sor 12.

O gaz. attinge a ,extremidade superior da rolha 14 ao redor
e através do imole° subdividido do magna°. Uma rolha 15 in-
serida acima do nucleo do, magna() coopera com o retensor 12
para :manter o onde° nnl posição. Nesta fig. a armação é represen-
tada como estando parcialmente dentro da espula de magneto.

, A disposição representada na fig. 1 tom a vantagem de que a
parte dà valvida do apparelho juntamente com o tubo de illuminação
é promptamente substituivel, sem perturbar o magneta e suas li-
gações.

As várias , rolhas porosas podem ser furadas, como se represen-
tam, para diminuir a espessura e deixar o gaz fluir com a desejada

, liberdade,
Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos

da invenção:
,13s , em um apparelho de tubo de vacilo, um tuba alimentador de

ka2,- a entrada para o qual é provida do uma rolha porosa, uma
catrara eontenedora do liquido contendo liquido que na posição pro-

'4eetada para o emprego do apparellio A adaptado a destapar a rolha,
eniare riba em outra posição submergirá e tapará a rolha contra ate Gr	 a.

passagem do gaz, ‘ e meios para mudar ci nivel do liquido da coxeara
na posição projectada do emprego do apparelho para dirigir o fluo
do az no tubo;

2°, uma valvula alimentadora de gaz para umn apparelho de tub0
de vacilo, tendo uma entrada para a camara de valvula permeável
ao gaz mas impermeável ao l)quido, e uma sabida permeavel ao gat
o impermeavel ao liquido, e meios para mudar o nivel do liquido afina
de dirigir o fluxo do gaz através da sabida e para tubo

3° em um apparelho de tubo de vacilo, uma valvula alimenta.
doca de gaz operando por uma mudança do uivei do liquido de fecha-
mento e provida de uma sabida permeavel ao gaz e impermeavál ata
liquido o uma entrada abrindo na camara de valvida abaixo do uivei
do liquido e tambein permea.Vel ao gaz mas impermeavel ao nivel ;

4°
'
 em um apparelho de tubo de vacuo, uma valvula alimenta-

dera de gaz operando por mudanças de nivel ein um liquido de fe-
chamento e tendo sua camara de valsada contenedora de liquido pro-
vida de liquido que, na posição projectada . para uso do apparelho, 6
adaptada a dirigir o fluxo do gaz ao tubo, mas, em outras posições,
tapará a sabida da camara de valvula para o tubo, da Rima e para.
os fins descriptos;

5°, em um apparelho de tubo de vacilo, uma valvula alimenta-.
dora de g.az, tendo unia camará de valvela contenedora de liquido
feita de vidro, fechada em seu topo e provida de uma sabida de gat
e unia entrada de gaz, ambas permeaveis ao gaz mas impermeaveis
ao liquido, sendo a entrada localizada em ou perto do fundo da ca-
maca de modo a ser continuamente submergida.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 11112.— Por procuração, Le-
derc & C°.	 -
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IV. 7.S14.— Hemorial desCriptivo da inúenciío de aaperfeiçoamentot
em tiras musicaes perfuradas», para que pretende privilegio Tire
Acotiara Company, com séde em Nova Y ork, Condado e Estado de
Nova York,EstadosUnidos da America, cessionaria de James Wil-
Liam^ Crooke, dominiiaclo em afonnt Vernon, Condado de West...

• chester, Nova York, Estados Unidos da America.
,.•

. Ilefere-se a invenção a tiras musicaes para dirigir a execução
de instrumentos musicaes automaticos ou tocadores de instrumenttG.
musicaes automaticos. O objecto da invenção é fornecer unia tira mu- -
sical que, além de dirigir a execução da composição musical, pore
nie:O de suas notas perfuradas, de emphase oa expressão ao thema, á!
melodia ou a outras notas desejadas, continuando o acompanhamento , .
normal ou sein mudança..

Para o fim acima, a invenção prove uma tira musical provida; n
, com as perfurações communs de notas, e com perfurações addicionae'
1 que dirigem o mechaniamo que dá expressão ao thama, á melodia oul:

a outras natas desejadas.
Para que a invenção seja promptamonte.,, comprehendida.e posta!

em execução por peritos na arte, será agora descripta com refe-
rencia ao desenho annexo, que representa uma parto da melhor.'
feitura da tira mamai, de accordo com a invenção. ,  refe-,
i-encia aos desenhos- : a representa orna tira musicai feit dá papel
ou outra materia adequada e formada com as perforacões minei-nuns:
b, que dirigem a execução de um instrumente musical autOnlatle&,
OU um tocador cio instrumento antomatico. Em um dos lados dessa!
tira, de preferencia no lado direito, faz-se certo numero de perfu.
Tacões c, que podem ser singelas ou dispostas aos pares. O pu-'
xmlor ( não representado) sobre o qual passa esta tira é piaavido,
com os guias communs - da notas, e é tambem provido de gidai
addicionaes dirigidos pelas perfurações c. Como acima se declarmit .
taos perfurações podem ser dispostas singelamente ou aos pares, maa4
o melhor effeito S3 pólo obter dispondo-as aos pares, como se vet.
do desenho.,

Estes guias dirigem de preferencia dispositivos que produzem uni
gráo anil-imitado de exhaustão ou vacuo na caixa de vento da chave,
que opera pneumaticos no momento em que as notas de thema devem/
.ser tocadas, habliitando-as assim a ser soadas com força addicional,
de modo que cilas recebam emphase • .ou sejam accentuadas á von-
tade- Cada serie do perfurações c é disposta para atravessar o pu-
xador no - momento exacto de . produzir a accentuação da nota da
Wenn a que correspondo. De preferencia as bardas anteriores de
cada serie de jr rfuraçõaa, que f,Lecentuain a tilem, ficam substan-
cialmente em urna direcção transversal directa em relação ás bordas;
anteriores das , perfurações . que dirigem a execução das notas de
Omina acentuadas. As perfurações lateraes c podem ser feitas de
qualquer modo adequado e sua localização na tira musical é sem im-
portancia; desde que produzam -o desejado effeito•sem interferir corri
a execução commum -do instrumento pelas perfurações de nota da
tira musical.

Do exposto acima se deprehenderá que a invenção prové uma:
tira musical, daiqual se podem obter, em um instrumento Musical
automatico, effaitos musicaes que ate agora toem sido caracteristicoe,
sómente da execução dos mais babeis artistas. Por , meio deesas per-
furações accentuadoras do thema, é possivel a uma pessda desconhej
cedera da arte musical, não só tocar o instrumento musical para
produzir aquelles desejados effeitos de thema e melodia; itiae Uru-
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Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção.:

. 1°, uma mina marinha em que a explosão se effectua pela intrO-
ducção da agua do mar, caracterizada pelo facto da dita agua for-
mar o electrolyto;

2°, uma mina marinha coma acima reivindicada, caracterizada
por dispositivos de percussão formadas corno simples cerdos solides,
sendo soldados á bocea de aberturas nos recipientes de mina, sob os
quaes estão collocados electrolos de elementos galvanicos, de modo
que os dispositivos de percussão se quebram quando, um navio bate,
na mina e assim se descobrem as aberturas;

3 0
'
 a mina marinha substancialmente corno desCripta eo'repre-

sentada no desenho annexo.

• Rio de Janeiro, rk de janero de 1013.—Por procuração,Leclerc C.°
1,In•nn

bem apreciar quando a accentuação de thema e melodia entra na
cOmposicAo musical, e nesse sentido 6 emprego da uma tira • mitsical,
dc accordo com esta invenção não é só agradarei, .mas educativa.
Comprehender-se-á tambem que a accentuação de thema feita por
executores celebres pode ser registrada e reproduzida por estas per-
furações accentuadoras do thema, de modo que um executor impe-
rito pode tocar Mn instrumento musical automatico, - dando, devido
'is perfurações accentuadoras do thema da tira musical, urna exacta
reprodução da execução do executor perito.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
cla invenção;

- 1°, uma tira musical para instrumentos musicaes automaticos ou
tocadores de instrumentos musicaes automaticos, provida, de perfu-
rações para tocar uma melodia, algumas dessas perfurações devendo
-dirigir notas que devem s,x accentuadas, e outras dirigir notas que o
'não devem ser; e perfurações addicionaes para dirigir o accento das
notas que devem ser acentuadas, sendo'tads Perfurações localizadas
sio lado da tira musical, e dispostas quer singelamente, quer' aos'
fel res

e 20 , urna tira musical,tenao aberturas para dirigir a execução de
xlma composição musical, e aberturas para accentuar as notas do
tilem da dita composição, ficando as bordas anteriores das aberturas
-para as notas de thema em urna direcção ou quasi em uma direcção
-transversal directa em relação ás bordas anteriores das perfurações
vara dirigir as ditas notas do thema.

flie de Janeiro, 2 de janeiro de !l3.—Por procuração, Leclerc

/V. 7.S15 — Armorial descriptiro da invenção de «Aperfeiçoamentos
em minas marinhas», para que pretendem privilegio Bohn &

• Kühler, domiciliados em Kiel, Allemanha
As actues minas marinhas com ignição, em que a corrente de

;ignição não se applica da, parto da terra, mas se produz par urna
'bateria galvanica, collocada na interior da m'na, são, quasi 5-301 ex-
-cepção, dispostas de modo que o liquida . electrolytico é posto em um
recipiente fraga dentro de um dispositivo da percussão. Quando um
nãvio toca o apparellio de percussão, o recipiente quebra-se, o liquido
-electrolytico passa por um tubo á bateria; generaliza-se a corrente e
tem legar a ignição. Feta disposição traz o perigo de que um dos re-
-cipientes'electrolytica do dispositivo de percussão- póde quebrar-se na
manipulação antes da mina ser posta fóra de bordo, o que si se não
tomarem outras precauções, provoca uma explosão prematura.

A invenção refere-se a uma disposição em que se pretende evitar
egse perigo; consiste em que o electroiyto nom é constituido por uru
"diferia° Pasto em um iscipiente fraegil, mas pala agua • cio mar que
penetra ala mina o é levada á bataria assim que um navio bata em
sim dos dispositivos de percussão. O circuita d3 ignição desta dispo-
-sição . na ) pó le fechar-se emptante a 'mina não estiver no mar, mas
(nua corrente de ignição pie predozir-se logo que a mina estiver

-sob a' agua, masme no caso da-distrair-se accidentalmense um dispo-
ssitivo de percussão ou abrirem-se de qualquar 111Y.b os tubos que se
dirigem á bateria. 	 •

"No desenho annexo representa-se, a titulo de exempla, em ele-
ação parcialmente em secção, uma construcrilo de accôrdo com a

'invenção.
•No recipiente de mina 1, nos legares em que devem ser dispos-

tos os dispositivos de percussão, estão montados anileis 2 sob os
-(piaes'são postos em roservatorios 3 os electrodos 4 dos elementos
sgalvanicos. Dentro dos armeis estão aparafusados bicos 5 e nestes os'
:dispositivos cio percussão proprios G que si se guizo'', podem ser sim-
pies corpos selidos. Elles são seguros da maneira mais simples por
unia camada '7 de solda. Quando um navio bate em um dos dispositi-
Nos de percussão G, este quebra-se no annel 5, destruindo-se a
-camada 7 de solda, a agua do mar entra no reservatorto 3 e forma
-com o electrodo 4. o elemento galvanico, cuja corrente passa pelo
-eonductor ao dispositivo de ignição.

O desenho representa apenas uma das muitas construções pos-
siveis de accórdo com a invenção. Obviamente o dispositivo de per-
-russa° tambem pôde ter a fórina das capsulas de chumbo actual-
mente empregadas e que, quando batidas por um navio, se rompem
-em vez de quebrarem-se corno na construcção representada.

Deve notar-se que já se tentou dispôr os dispositivos de percussão
de minas de maneira que, quando um navio bata imites; admitiam
agua no recipiente da mina e que a agua effectue a ignição da mina.
siN'esse caso, porém, não se pretendeu empregar a agua como electro-
lyto para uma bateria de ignição galvanica, mas • empregou-se-a para
fechar o circuito de ignição que nesse momento se rompia, sendo

corrente de ignição fornecida da parte da terra, e entrando a
signa quando um navio batia na mina. Mas ness caso havia o pe-
rigo, de um lado, de os precipitados inevitaveis nas mudanças da
temperatura da agua effectuarem um fechamento accidentale do cir-
euito,'e, de outro lado, de ta,es minas só poderem ser empregadas na
proximidade da terra, ao passo que esta invenção se refere a minas
que, sem mais preparativos, podem ser lançadas tanto perto de terra
tomo em alto mar..

N. 7 .816-211emorial descriptiro da intenção de «Aperfeiçoamento* -
em meios para produzir tona ignição constante em motores de
combustão interna», para que pretende privilegio Olof Oldsson.
domiciliado em Sõdertelje, Suecia

Refere-se esta invenção a meios para produzir uma ignição con-
stante, tanto ^quanto .possivel, das cargas em motores de combustãO
interna, isto é, uma ignição que não se adiante nem se atraze se- .
guando a maior ou menor carga do motor, mas se produzi sempre -
em tuna posição dada da manivella, sem eMprego de mais com.
bustivel do que o necessario para manter o motor em movimento,
quando stibmettido a menor carga ou quando trabalhar em vão.

Isto é muito importante, porque de contrario com' pequena carga •
ha perda de co:nbustivel devido á combustão incompleta, fuligem na
cantara operativa', etc. Tem-se feito esforços para remover este de.
feito, por meio de aquecimento da camara de explosão para compeo-',
sai' o abaixamento da temperatura proveniente da redução da carga,
e retardando a ignição preinatura por meio de refrescamento quando •
o motel' trabalha com carga completa. Porém estas operaçõ ,s dee
mandam uma regulação constante, e são de pequena vantagem emi
relação ao consumo da combastivel. Este defeito não pôde ser re-
movido por meios adequados a effectuar a vaporização rapida do.
combustivel, devido a que a vaporização depende da temperatura,
e é, portanto, maior ou menor conforme a carga for maior ou
menor.

Varias experiencias teem mostrado que a regulação necessaria
póde ser effectuada pelo combustivel Ultra) ao entrar directamente
na ca snara do explosão no fim do golpe de compressia, e sande pul-
verizado mais finamente cru proporção da redução da carga • da
modo a espalhar-se no ar da dita cantara, na fórma, de borrifo muito'
fino quando o motor trabalha sem carga, mas em estado menos fino
quando o motor trabalha com carga completa. E' evidente que para

'se attin;ir este fina o cambustivel não deve ser submetida() a vapori-
zação prévia.

Por estas razões, a invenção consiste em injectar o combustivel
liqui o directamente na calmara de explosão, ou impelia , o para a
mesma sob grande pressão, effectuada pelo modo usual por ine'sa da
uma bomba ou semelhante, sem vaporização prévia • e sem se lhe
juntar ar e além disto não se fazer a injecção per um bico Comininn,
produzindo um unico jacto, mais ou menos compacto, mas por uma
valvula, carre gada por modo adequado (actuado por mola), mas livre'
a outros respeitos, tendo a valruh fórma tal que actua coma pulve-
rizador e borrificador, e em um dispositivo regulador em combinação
com 0.3 ditos meios, regulando o dito dispositivo a quantidade da
combustivel para cada injecção, do accôrdo com a carga, e que
de preferencia actúa para augmentar ou diminuir o golpe do embolo
da bomba.	 .

. A dita valvula é construida de modo que a resistencia que offe-
rece ao combustivel pode ser augmentada ou diminuiria quer a mar
quer automaticamente por um regulador. O motor pode ser construi-
do para operar com golpes inoperativos pelo modo ordinario, 'isto é,
sem introdução de combustivel pela bomba durante um ou mais
golpes do embolo operativo. Portanto os ditos factores cooperam para
que o combustivel seja finamente pulverizado no maior grão; com a
carga minima do motor, 'e se misture com o ar na cansara de explo-
são mais intimamente do que até hoje, de modo a facilitar a explosão
emquanto que cena maior carga obviam a ignição prematura por ser
maior a quantidade de combustivel e por não estar vaporizada, e tão
finamente pulverizada, devido a ser limitada a capacidade operati-
va do pulverizador.

Experiencias feitas com todo o cuidado mostraram que o retar-
damento da ignição effectuada com pequena carga nos motores atá
hoje usados, é compensado completamente ,quando augmenta corres-
pondentemente a divisão da quantidade menor de combustivel,
por outras palavras, a diffe,rença de tempo entre a admissão e a
ignição, si o conabutivel for admittido em pequena quantidade,poréra
muito finamente pulverizado no grão maximo, comparada com a
admissão de eombustivel em maior quantidade porém . finamente
vidido em menor grão, é nenhuma ou insignificante.

Portanto, o angulo que as inanive13,desereve em sua rotação eia .
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mete o dito pariodo, é constante ou substancialmente- constante, neo.
obstante a diffarença de temperatura, emquanto que nos motores
usados até hoje a differánça de temperatura produz grandes diffe-
ranças no periodo entre a admissão e a igniçaci, com grande carga
éomparala com o mesmo periodo com Trisuor carga. Por conseguinte,
as dimensões da valvula devem ser adequa''1 -as a attingir o dito objecto
O, por este motivo, a valvula, d3 prefereocia consteillea como uma
ealvula circular de alçar, te rolativamente pequena. A pulverização
muito fina do combustivel é effectuada pela %advida, sondo o combus-
tivelimeellilo em estado liquido pela finda estreita entre o corpo mo-
vei da veLiada. e a sua seda, fenda que se não enche completamente
de couiNstieel liquido, mesmo quando é adiria:titia a quantidade Mi-
riima de combustivel. Para atiamantar o efftiito pólo a varvida ser
cmistruida, de modo que o liquido seja impellido, por exemplo, •por
um vão entre a face e uma aresta voltada para a Mesma ou por um
vão entre duas arestas. A par disto a dita raival:). deve ser construida
denudo que o liquido pulverizado finamente pose dispersar-se livra-
mente na cantara de explosão sem interposição de quaiquer saperficie
situada junto á. valvula. A injacção do liquido pede Cunham ser feita
por duas ou mais valvufas simultaneameitte.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é uma secção ça valsada, cara ira
de explosão e uma parte do cylindro motor. A fig. 2 é uma secção
transversal pela linha A D, fig. 1.. A tig. • 3 ropresnota schamatica-
mente a combinação da valvala e tio regulador acima mencionado.
As . figs. 4 a '10 inclusive, e 17 representam diversas .fermas da val-
vidas, em maior escala. A fig. 11 representa nina porta de um
motor cone duas valvulas, era direcções oppnstas, pm conducto de
alimentação proveniente de unia bomba commun .), A fig. 12 repre-
senta uma parte de um motor Lambem com duas valyulas, mas com
Mu embica° e bomba especial para cada valsada. As figa. 1. e 14
representam um dispositivo que serve para operar a bomba de ali-
nieutaçãorepresentam, para effectuar maior numero cg operações de
aliinentacão durante o mesmo golpe do embla, Mianto maior fôr a
carga. A fig. 15 representa em secção ama serie (IQ valvuias (tres
nós, desenhos) com um coeducto colunem]) ramificado para as valvu-
las e desembocando nas mesmas junto ás sedee• •

O combustivel liquido é impallido pela bomba pqr um .conducto
e o ,.alvula 2 para uma cantara de explosão'e, que no seu fundo
communice, com a camara do . cylindro .4 . em (pie opera o embolo
motor 34.

O combustivel é pulverisado finalmente pala vaivula 2, . cujo
cerpo movei 5 é impellido para a sédo elasticamelita pela mola 7 . en-
rolada na haste da válvula. .,•

A espessura da haste da valvula é grande em relação á do corpo
da velvida, e a euparficie de contacto entre o corpo da ,valvula o a
sua sédee no sentido longitudinal da hasta é relativamente pequena.
,.. Tem, por. fim-'este arranjo apresentar ama guia efeeaz para a
valvula, perto do S3i1 corpo, para que este se . applique beiu á sede, o
evitar eue se evaporize o liquido na valsada, para que eata seja re-
fraseada pelo liquido, e tambein effeetuar. tuna pulverização fina do
liquido ¡mia pressão entre o corpo da valvula oa sede ao passar além
do corpo, de modo que o. liquido Se dirige directamente da valvula
para a calmara 3, em forma de poeira mais ou menos fina na razão
inversa da quantidade de liquido alimentado á cantara.

Para este effaito as dimensões .da valvula são taci que a sua
capacidade pulverizadora é sufficiente para poder effectuar a pulve-
rização fina do liquido quando é alimentada a cantara uma pequena
qpantidada de combustivel, porém não poderá operar pelo mesmo
modo quando fôr alimentada maior quantidade da liquido,e neste caso
o liquido dirigir-se-ha para a amuara na fórma do borrifos finos.
, Pede haver o s regulador ordinaria para effeetuar os chamados

«golpes livres».Como já são conhecidos diversos reguladores para este
fim, não está representado . nos desenhos..
. Urna forqueta, luva 8 ou semelhante, corrediça na haste da val-

wifla está alojada com a mola em une alargamento 9 do con-
dueto 1.

O ,eirt0 11 da dita forqueta atravessa a coroa 10 do bui= da
camara. Uma porca de ajustagem 12, munida do cabo, está apara-
fusada eo .eixo 11. ,Um dos extremos da mola apoia-se em porcas
aparafusadas na hasta da nivela, e Q outro extremo na forqueta.
Para augmentar .ou diminuir a pressão da valsada ajustar a porca 12
para augmentar ou diminuir respectivamente a tensão da mola. Esto
ajuste pode .ser feito em qualquer -occasiao durante a marcha do
motor.

A forqueta é impedida de girar por ser a amara 9 quadrada,
cm secção transversal ou por qualquer Outro modo adequado. De pre-
ferencia ha duas porcas 12 que se (loteara reciprocamente, e além
disto pode haver no eixo 11 porcas para limitar o relaxe da mola.
A 'tensão da mola é indicada em uma escala não representada nos
desenhos. Para ajáste automatico pode a porca 12 estar ligada a um
regulador, de preferencia centrifugo, por engrenagens, machinismo

alavancas ou semelhante. A fig. 3 representa tun exemplo de ena
greoagens; a cremalheira 13 é movida para chria.e para baixo pela
regulador centrifugo e actua na roda dentada 15 que constitue a

,porca 42.
connextio com o regulador é de preferencia- arranjada do mo- 1,

`-
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do que pode ser posto em operação ou fora de oneração, para ser"
o ajuste effactuado a mão.

• A tema da válvula 2, que pódo communicar directamente com a
camara operativa 4, pode variar, come já se disse. Na fig. 4 a sua
parecia em contacto com a sede forma unia pequena parte do corpo
conico da valvida. A fig. 5 é urna secção transversal pela linha C-D,
fig. 4. A fig. 6 representa um carpo de valvtda f ,ut que está formado
um flana conico cuja aresta fique em contacto com a séde. Na fig.
7 é na seda que está formado um flanga conico, e na fig. ,8
tanto no corpo da valvula como na seda estão formados flaugas conie
cos cujas arestas estão em contacto reciproco. Na fig. 9 a valsada
está constraida como um bico expansiva), cuia abertura é constituida. •
por uma fenda direita. A fenda pode ser ide fórma curva, fig. 17,
sem formar uma curva fechada. Nesta figura uma das partes lata-
raes da valvula (a parede 31) oscilla em um pino 32, e é mantida
fechada por urna mola 33. Pode-se todavia empregar outros dispo-

.sitivos.	 .
Em todas as figa. 4 a 10, que representam a valvula em escala

amplificado., a valvula tem uma superficie terminal abrupta em cotia
titulação ao palito extremo do corpo da valvula apoiado na sede, da
modo que o liquido é injectado livremente na cantara de, expansão;
como Se vá . na fig. 1.

Pelo mie fica dito cemprehmider-se-ha facilmente o arranjo na;
fig. 11. Quando o embolo . da bomba avança o combustivel é im--
peludo para cantara de expansão 3 simultanemente por duas vai-
vidas 17, 18, que desembocam na dita cantara de direcções diffe-
rentes.

Cada valvula opera coma a valvela 5 ateima mencionada,do modo
que o liquido é dividido finamente em maior ou menor grauaconforma
a quantidade de liquido alimentado ao motor. 'Lambam o arranjo na
fig. 12 opera pelo .modo descripto ; dons embolos 19 e.20 da bomba,.
ligados um ao outra, impeli= o liquido pelas duas valvulas.respacti-
vamente. ,No golpe de retorno dos embolos o liquido é aspirado para.
os cylindros por valvulas 21 e em seguida hnpellido para os conductosa
22 por valvulas 23. Nas figs. 13 e 14 o =e= da bomba é actuado
por um disco de mines 39. ,0 embolo tem n um rodisio que se apoia.
no disco 39.. O disco e constituido por urna luva corrediça longitu-
dinalmente no eixo motor 41, e está ligada a um . regulador cantei-
fuga 42.

Uma mola, não representada, forma uma resistancia pelo modo
usual, á medida que augmenta a deflexão do 'Inalador. A luva p
tem no sentido longitudinal do dito eixo uma nervura 43 cuja super-
fida e obliqua no sentido longitudinal . do mesmo, ou como, ae.ve na
fig. 14, uma série da nervuras 43, 4e, 45, 46 da mesma natureza,.,a0-
lado umas das outras, e. cujos ,comprimentos são successivemeneo
maiores.

, Todas estas saneadas tem a nngna altura maxima, .pelo que ae.
suas, obliquidades são differentes.

Com uma grande deflexão do regulador, isto é, com uma pequena-
tiq motor e grande velocidade do mesmo, sômente a maior nervura
41 actua no embolo da bomba. Augmenta.ndo a carga, augmenta a
alimentação de combustivel, .por S3 mover a - luva 39 de modo gila
uma parte ma ; s alta da nervura 43 actua no .embalo. Augraentando
mais a carga, actuam no embolo duas ou mais nervuras, e portanto-
se etTectua maior numero de operações de alimentação com maior-
carga do que com menor. Devido a que .a primeira nervura 43 opera
sempre no embolo da bomba, em uma posição dada do eixo motor, o-
conjancto da operação da alimentação com grande carga acabará.
perto do momento em que a manivella passar além do seu centro..
Nos desenhos o embolo da bomba apoia-se no disco de cantos, mas-
entre as duas partes pôde haver evidentemente um machiais= do-
alavancas ou semelhante. Como já se disse pôde haver um ou mais.
injectores. Nas figa. 15 e 19 ha um condado especial 24 na caixa da
valvula de que partem tres ramos para as troa valvulas 25, 26 e 2T
que cercam o dito conducto; cada ramo communica com a valvula.
respectiva immediatamente por detrás da sécia. Com  este arranjo 0-
combustivel não corre pela haste da valvula. Por conseguinte não.
deve haver canaes como os carmes 35, da fig. 3, nem camara cee-
cando a dita haste, para passagem do combustivel. As hastes das vai-
valas estão contidas na cantara 28. O arranjo representado na fig. lee
pôde servir tamboril para motores com uma unica valvula de admis-
são ou com numero difTerente de valvtdas de admissão do que o re-
presentado na figura. Para access() taci' ás valvula.s está aparafu-
sada uma coroa 29 a que está ligado o tubo 30.

A caixa da valvula é refrescada por camisa de agua 30 situada.
tão perto quanto possival da abertura de sabida do combustivel, para.
QVitar a vaporização dastn. Além do ar que entra da camara opera-
tiva, 4, pode-se introduzir ar na camara de explosão por outro dispo-
sitivo e não pala valsada da combustivel 2, que coma se disse é adap-
tada a dividir muito finamente o combustivel dentro de limites ma.e
ximo e minimo, correspondentes respectivamente ás temperaturas
oitna, e maximaa Si o combpstival tiver de ser pulverizado em
gráo maximo, o que só excepcionaluente será necessario, esto podo
se effeettiar por meio da porca .12. Por conseguinte, una -motor
construido corno se desereveu pode ser regulado de lar gos limites,' da
modo que se a temperatura subir muito por ser necessaria granea
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'admissão  de combnstivel a ignição será retardada, e vice-versa. com do salto de borracha é de preferencia concava para se obter cdn-
menor quantidade de combustivel a ignição será adiantada. E assom.
nunca se introchizirá no motor uma quantidade de •combustivel maior'
do que a que coracsponde á carga.
• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

em motores de combustão interna a combinação de um re-
gulador de precisão que indepemdentemente dos golpes inoperativos
(si os houver) regula a alimentação do combustivel de accórdo com a
iztiatitidada de carga e que por urna valvula operada por mola, que
divide finamente o combustivel, ou por um injector, cujo conducto
Ode ser alterado em relação á sua largura, sendo as dimensões ou
a capacidade da dita valvula ou injector dividir finamente o combus-
tivel, reguladas de moda que a dita divisão se effectua em gráO mais
'elevado quando é alimentada urna pequena quantidade de combus-
tive] ao motor, porém a dita divisão se efectua em gráo menos ele-
vado quando é alimentada maior quantidade de combustivel, que é
injectado directamente, na camara de explosão ou operativa sem va-
porização e sem ar que o acompanhe;

20 , no motor, segundo a reivindicação 1, o arranjo de urna haste
para a valvula que é espessa em relação ao corpo da •,-alvula, sendo
a guia da dita haste situada junto ao corpo da valvula, para que
o dito corpo possa ser mantido constantemente em posição concen-
irica com a séde;

3°, no motor, segundo a reivindicação 1, um arranjo para poder
.ser regulada a pressão da valvula durante a marcha do motor par
meio de um dispositivo de rosca ligado á parte movei da ulula;

/1,° uma fórina de arranjo, segundo a reivindicação 3 que con-
siste numa f amu ta, luva ou semelhante, corrediça na haste da vai-

' vula e movei no sentido longitudinal da mesma, e situada numa ca-
lima no conciliai° do combustivel, tendo a . dita forqueta ou gema-
/banto uni eixo que atravessa a cortia da dita camara, havendo uma

• porca reguladora parafusada no dito eixo e havendo entre a &ta
forqueta e uni apoio na haste da valvula situada urna mola cuja
-tensão pode ser regulada pela porca;

0, 0 num motor, segundo a reivindicação 1 a combinação da vai-
• rula com una regulador centrifugo que augmenta ou diminue a pres-

são na valvula conforme a diminuição ou o augmento da alimentação;
6,° num mator seguindo a reivindicação 1, um dispositivo para

•refrescar a valvola sitoado janto á sécio para evitar que o combusti-
'4,01 Se evaparise na valvula;

7, 0 num motor segundo a reivindicação 1 o arranjo do corpo da
.1. alvola ou da sésle, do modo que o corpo ou a séde forme urna aresta
'Atte se apoia numa superficie da séde ou do corpo respectivamente, ou
(cie modo que ambas as partes formem arestas que S3 apoiem urna na
outra;
• • 8,° urna fórma de motor segundo a reivindicação 1 em que a
ida é formada de modo que a sua abertura constitue uma fenda di-

Taita ou curva não fechada;.
0° uniu motor segundo a reivindicação 1 o arranjo de uma

.série do valvulas com uni condita° counnum de alimentação do com-
bustivel (lig. 15);

10°, num motor segundo a reivindicação 1 o arranjo de urna
-série de • valvtilas, cada urna actuada por mola e com seu conducto
especial de alimentação, ou tendo a s:irie de valvulas um conducto
commtun (figs. 11 a 13 inclusive);

11°, num apparolho segundo a reivindicação .1 o arranjo de urna
-serie de valvulas que desembocam na carnal% de explosão em direc-

ões differentes (figs. 11 e 12);
12°, uni motor segundo a reivindicação 1 combinado com um dis-

ams itivo alimentador do combustivel arranjado de modo que se effe-
etuam duas ou mais operações de alimentação durante um golpe do
ie ui bolo motor ;

13 ,, num motor segundo a reivindicação 1 um dispositivo ali-
-mentailor que comprehende um disco de camos movei axialtnente em
connaxão com um regulador e com urna serie cio salieocias dispostas
1e modo que o embolo da bomba é actuado por numero maior ou me-

-suor das ditas saliencias, como for determinado pela carga do motor o
laelo regulador.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro do 1013. — P. D. Leclerc .51

I. 7.817 — Memorial descriptivo da imtençao de «aperfeiçoamentos
em saltos amoviveis para calçado», para que pretende privilegio
George Evans, domiciliado em Toronto, Canadá
Refere-se esta invenção a saltos amoviveis e permutaveis para

calçado, e o seu objecto é a construcção de um salto que Ode ser
applicado ao calçado ou tirado do mesmo com mais facilidade do que
'os que se usam actualmente.

Segundo esta invenção O salto amovivel comprehende em com-
binação um unico parafuso, com rosca ordinaria, e com a cabeça
dissimulada no salto de borracha perto da trazeira deste, e sup-

. portada por urna chapa de reforço de modo a não poder girar, em
_ relação ao salto amovivel, o um membro de fixação supplementar sob
'--a . forma de 'unia chapa adaptada a entrada em contacto com as faces

anteriores do salto de borracha e do salto do sola. A face superior

tacto intimo entre a face do salto • de borracha o a do salto de
sola.

.Como o unicô parafuso do :fixação é incapaz de girar em 'relação
ao salto, pcide-se aparafusar 'o .saltie no seu logar sem auxilib do
chave, abrindo primeiramente um furo por meio de um cravador ou
semelhante, e pede-se subsequentemente em qualquer °ocasião deszi
parafusar tambem sem chave, e a cabeça do parafuso fica sempre
protegi la contra gasto.

A chapa de fixação supplementar entra numa fenda nor . face an-
terior do salto de borracha, convenientemente formada abaixo de
urna chapa transversal de reforça moldada 'na borracha,V'è ligada
por uru pino ou semelhante á face anterior do salto de sola. E
assim nenhuma das partes dos membros connectores está sul ynet-
tida a gasto, e quando gastos os saltos podem ser mudados da bota
do pá direito' para a do pá esquerdo, e vice- versa, sem difficul-
dade.

Na desenho junto está representada um salto do borracha se-
gundo a invenção. A fig. 1 é uma perspectiva com secção parcial. A
fig. 2 é uma secção pela linha 2-2 da fig. I. A fig. 3 é uma perspe-
ctiva em que se vê a chapa de fixação supplementar. A fig. 4 é uma.
secção de uma . variante.	 •

Na construcção representada, o salto de borracha amovivel A.
tem uma chapa do metal central de reforço 13, cujo extremo é fa r

-rado R' para receber a parte quadrada C, de um parafuso C de ca-
beça chata. O salto representado tamb'em leva . uma chapa trans-
versal de reforço D, de preferencia com recesso para receber a'Parte
anterior da chapa longitudinal D. Faz-se um furo direito no salto
de sola do calçado e aparafusa-se o salto amovivel por meio d3 seu
parafuso saliente C, não sendo necessaria chave 'de parafusos para
este fim. A cabeça do parafuso fica embebida na borracha e não
pólo, portanto, ser attingida pela humidade e não está sujeita a
gasto.

Depois de fixar por este modo a parte posterior do salto amo-
vivei, fixa-se a parte anterior por meio de uma chapa E em fórum.
de L (fig. 3). Esta chapa tem uma furo E , perto do extrema superior.
Introduz-se o outro extrema da chapa era uma fenda ou recesso na
face da frente do salto de borracha por baixo da chapa transversal I)
á introduz-se uma taxa ou parafuso no furo E' e 'no salto de sala.
E assim fica o salto do barrada fixado amovivelmente no calçado e
os seus orgãos de fixação não estão sujeitos a gasto, pois' que a tacha
ou parafuso Et nunca entra em contacto com o chão o a cabeça do
parofuso C está protegida pela borracha.

Em vez dá empregar a chapa em fórum de L, pód-e-se forma/.
um recesso I, na face superior do salto de borracha, que; quando o
salto é aparafusado pelo modo descripto, re,alta para cima e torna: a
cabeça saliente de uma tacha, cavilha ou semelhante G, fixada na.
face inferior do salto de sola perto da face anterior, como se vê na
fig. 4.

Com este arranjo, depois de algumas semanas do uso, pódo-se,
para igualar o gasto dos saltos, mudar o da bota do pá direito Para.
a bota do pé esquerdo, o vice-versa, pois que os saltos são facilmente
amoviveis.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

1°, em um salto de borracha amovivel, ou semelhante, um unico
parafus) do fixação embebido no salto de borracha perto de um ex-
tremo do mesmo e mantido por urna chapa de reforço no salto, de
modo a não poder girar em relação a este, em combinação eom uru
ou mais membros supplementares de fixação adaptados a ligar ao
salto fixo o extremo do salto de borracha opposto ao extremo em quo
se acha o parafuso, substancialmente como se descreveu;

2°, um salto de borracha amovivel, ou semelhante, para calçado,
cuja face superior é concava em combinação com um unico parafuso
de fixação, adaptado a ser aparafusado em um furo direito do salto
estacionado, estando o parafuso embebido no extremo posterior do
salto de borracha e mantendo uma chapa de reforço de modo a não
poder girar em relação a este salto, e urna chapa de connexão nas
faces anteriores do salto amovivel e do salto fixo, o um ou Mis pinos
ou semelhantes para manter esta chapa em posição ;

4°, o salto amovivel - completo* para Calçado corno se descreveu
em referencia ao desenho junto.

Bio de Janeiro, 7 de janeiro de 1013.— Por procuração, Leclera
tse

4

N. 7.5US	 Memorial descriptivo de invenção de «um processo en
fabricação, por agglomeração a frio, de procluctos ceramicos de
toda a espade, como tijolos, telhas, tubos e outros», para que
pretende privilegio Augusto Carlos da Silva Telles, domiciliado e2n,„;#
S. Paulo .
O presente pedido de privilegio tem por objecto um processo do

fabricação de aglomerados a frio em fúrrna de produetos ceramicos,,,_
taos como tijolos, telhas, tubos, etc:

E' sabido que os tijolos cozidos são urna mistura de silicato de
aluminá, e silicato de forro..
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• • Indnatrialmente as materiris „empregadas são argila ocrosa, areia
é materias 'de enchimento, corno escoria do ferro.

, Cada vez mais o chamado tijolo «silico-caleario» substituo • esto
tijolo. ESte é.obtido pela reacção da silica contida na areia sabre
al eXtiticta. Sem intervenção de energia, a roacção torna-se

Possivel ; é preciso recorrer ao vapor sob pressão do oito atmospheras
que correspondem a 170°.

No s'prosente processo a reacção da silica sobro a cal prodoz-se
frio e obtem-se ao mesmo tempo um silica.to do ferro em extrema
divisão. `•

O pirot da reacção é o oxydo metallico em fórma colloidal.
E' sabido que os crystalloides constituem os compostos chimicos

ordinarios submettidos as leis stoachiometricas e á da constancia da
composição.

Os colloides, ao contrario, não obedecem a essas bis, são amor-
ahos e inteiramente insoluveis, possuem ao mais alto grão a facul-
rade de absorpção e um conjunto de propriedades especiaes -cles•iclas
is acções de superficie.

Os oxydos metallicoS colloidaes agem, pois, neste caso, como
(gente de transporte' das mo/eculas • differentes,' para .approxitual-as,

por fim, combinam-se com o slicato. •
•Formação do oxydo metallico colloidal. -1.1tna - se pouco' a ponco

.in.urna solução de um sal mineral, uma 4im1)1gilo clé•ammionlaco,
rté que cesse o precipitado, depois faz-se a dialVs0-

Constituição do tijolo. —Mistura-se cal oxiducta com areia de tres
grossuras diversas.

Por outro lado, divide-se oxydo colloidal em agua de cal.
Mistura a agua, contendo oxydev colloidal, com as outras mata-

rias pulverulentas, e molda-se.
O tijolo que apenas tem consistencia bastanto para ser deslocado,

é hl:Imergido .clurante .10 minutos em uma solução ligeira de um
silicãto alcalino. Retira-se e põe-se ao ar 'para Seroar.

A preparação poderia fazer-se misturando o silicato alcalino com
a • areia á cal e ao cimento, mas nesse case, cumpre agir prompta-
mente para evitar a formação de silicato do cal ante que a coliesão
das particulas materiaes se effectue mecanicamenta.

• Para diminuir a densidade do tijolo, em prega-se como meteria
de enchimento, turfa finamente moida, que Se mistura • no ultimo Mo-
mento.

-Esta turfa dere ser abundantemente humedecida antes de seu
emprego, para evitar que cila absorva a humidade da mistura o pro-
duza assim a. deseccação muito rapida,. •

A Marchei ffa reacção Ode ser assim reprasentatla
1) O oxydo colloidal absorve cada particula de cal e cerca cada

partienla de areia para combinal-as por acção catalytica.
- 2) O Silica.to alcalino combina-se com tuna parte da cal. FOrma-

se : Silicato de cal e base alcalina é posta em liberdade.
3) A baso alcalina ataca a sities contida na areia e torna a for-

suar um silicato alcalino que se combina do 110Y0 e011,1 a cal que ficou
livre.

4) Quando o silicato alcalino não tem mais cal a rombinar, ataca
o oxy-do colloidal que- serviu' do intermecilario O transforma-o em sili-
cato metallico.

Em ultimo togar, não se acham em presença sinlo molectilas de
silicato metallico o de silieato do cal soldadas umas as outras e pren-
dendo dons a dous os grãos de areia.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

.1, emprego na fabricarão dos productos caramicos a frio do
oxyclo colloiclal como agente de combinarão da silica e da cal ;

2", emprego deste oxydo colloidal pára a mesma reacção qual-
quer que seja o fim proposto ;

'• 3°, immersão do bloco de cal, areia e oxydo metallico colloidal
em silicato alcalino

•", o sificato alcalino poderia ser introduzido çlireetamente na
massa durante a malaxaçao.

Ilio de Janeiro, 9 de janeir0 do 1013. — ror procuração,
Leclerc & C.°

,••nn

N. Memorial deseriptivo da invendflio de um novo produclo
uOleo lc reein0 espumante», para que 21.Nle privileriio no Brazil o
respectivo inventor José Guerra, italiano, i(idasfrial, domiciliado
em S. Paulo (Estado de S. Paulo)

Refere-se a invenção a um novo produeto, obtido pela [pacifi-
cação do oleo de ricino, tornando-o espumante e de gosto agradarei,
Sem lhe alterar as qualidades medicamentosas.

- Para a obtenção desse producto, tomam-se 1h partes de oloo de
ricino, 10 partes (em peso) de xarope de eitronella, que se emulsio-.
riam mecanicamente, addicionando-se-lhes cm seguida 75 partes de
agua pura em contacto com acido carbonico, o que tornará essa mis-
tura espumante, altamente fluida e sem vestigios de cheiro e gosto
caracteristicos e desagradareis do olor) do ricino.

Para a fabricação deste producto nãe se fazem mister apparelhos
e vasilhames apropriados, podendo-se empregar os geralmente usados
em laboratorios chimicOs e pharmaceuticos:

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos O_
invenção

Um novo producto, denominado «Oleo do ricino espumante»;
rompo-te 15 partos de oleo de ricino emulsionado com 10 partes-(ernk -
peso) de xarope de citronella, e do 75 partes do agua pura em •con-
tacto com acido carbonico, sendo que estas . 75 partes se addicionam
depois do emulsionadas e empregam-se nessas operações os vasilhames
o apparelhos geralmente usados nos laboratorios chimicos e pharma-

,ceuticos.	 .	 .
lio de Janeiro, 11 do novembro do 1012.—Por procuração, Jo:70,

Caetano da Costa.
-	 •

N. 7.847 — Memorial descriplivo de .um pedido de privilegio de ia-
. canção na Republica dos Estados Unidos do Benza, pam «unt.

molde para moldagem de metaes», invenção de Ilenry Jouamzeau;
domiciliado em Paris (França)

Refere-sa a presente invenção a uni molde para metaes, • ca-
racterizado polo facto de se lhe imprimir um rapido movimento ro-
tativo durante a moldagem do metal. O emprego deste molde asse-
gura aos metaes nolo vazados urna especie de compressão, que acom-
panha a moldagom e redunda no augmento da densidade, da collo:si-ro-
o das qualidades do metal quando se trata d) um metal simples, ao
mesmo tempo que, em se tratando de uma aniagem, garante a esta
urna porfelta homogeneidade e uma mistura intima de toda a massa.

Is' sabido que desejando-se obter uma aniagem composta (13
metaes de densidades muito (h/Tarantas, o cujos pontos de fkli:;o.
apresentam grandes divergencias, é sempre de receiar, com o em-
prego dos moldes-ordinarios, uma falta de homogeneidade na li ga ;'
as molleculas dos differeotes metaes tendem, com effoito, a semarar-sa
pelo facto mesmo da differança das temperaturas de solidificação o:
da differença de densidades, o que faz com que o metal mais le;a.
(sobretudo quando este é ao mesmo tempo o que tem o ponto da
fio ão mais elova.do) é impelido em quantidade maior para a parta-
superior do molde.

Resulta dessa tendencia uma falta de hernagoneidade nas ligas,
nos bronzes, por exemplo, diminuindo-lhes consideravelmente as-
qualidades de resistencia e de elasticidade.

Esta invenção Obvia a esse incolveniente, munido o fundidor
um molde que fixa e comprime no acto mesmo da moldagem e á me-
dida que alta se faz, toda 'a massa dos metaes fundidos e intimamente-
misturados nu cadinho.. Esta fixação e esta compressão são conse-
guidos pela força centrifuga graças a um rapido Movimento
rotação imprimido ao molde durante a moldagem, o que projecta._
essa força os metaes de encontro ás paredes internas periphericas da
molde.	 •

Este molde centrifugo pode ter a rói :ma que se lhe quizer dar,'
conforme os effeitos e -os fins vizados ; o eixo de rotação poda(
ser vertical, horizontal ou inclinado', rectiloneo ou helicoidal.

O formato externo e a cavidade interior serão aproprildos-
ás peças que Se pretende obter com 'a moldagem e isso ou pela.
sua propria forma intrinSeea Ou pelo emprego de poças supple-
montares.

A titulo de exemolo o desenho appenso mostra um modo de sau
fazer um molde cylin bico com e'xo horizontal.

A fig. 1 é uma vista longitudinal;
A fig. 2 é uma vista de extremidade.
No modelo em questão, o molde cylindrico se compõ3 em essen-

cia cle. um platoau 1, montado em oscillação no extremo de um
eixo 2. Sobre este plateau 1 são articuladas as hastes 3 sobre os-
pinos 4. Urna corOa cylindrica peripherica 5 vem se encaixar em uma-
ranhura 6 aberta nas bordas do plateau. Sobre o outro lado da.
corin 5 e graças a uma ranhura circular 0, applica-se um segunda
plateau morei 7 tendo urna abertura central 8 e das mesmas dimon-
riea do plateau 1. Este platean 7 é provido do Os 10 em que pene-
tram as liastes 3, cujas extremidades são de. atarrachar. Por meio de-
paraMos e porcas 11 se fecha e aperta juntos os deus plateatia 1 e 7
o a coréa 5. O eixo 2 é montado sobre uni certo numero de suppor-
tos 12, e polias 13 por meio das quaes é posto em rotação. Pela.
abertura 8 no • plateau exterior '7 penetra a extremidade de uma-
manga. 14 montada a pivot sobre um eixo 15 supporta.do por uma.
forquilha 16; esta manga Ode ser immobilisada em qualquer pOSiva0,
por meio de uni prendedor 17. A forquilha 16 por seu lado, póla
tambem oscillar sobre uni eixo 18 e se mantem em posição vertical
por meio do um prendedor 19.

• Para se effectuar a moldagem, introduz-se a extremidade da
manga 11 pela abertura 8 do plateau 7; immobiliza-se a manga na
posição conveniente, põe-se o molde em rotação e vaza-se o metal
em fusão pela manga.

Convem notar que a manga ou bico de vazão U se coloca de
preferencia de modo que fique na linha do eixo de rotação do a.ppa-
relho, e isto para evitar o mais possivel a oxydação proveniente do
deslocamento das camadas de ar ambiente durante a operação.
• Reivindicações:	 •

1° um molde para a moldagem de metaes e especialmente dai
ligas do bronze, conforme ficou descripto, Caracterizado polo movi-



Credores da fallencia de Luiz 'de Souza
Moreira

O liquidatario desta massa fallida. avisa aos Sm'. credores' que,
em seu escriptorio, á rua da Alfandega n. 131-, sobrado, paga o pri-
meiro e utlico rateio, que lhes coube em virtude da liquidação geral
dos bens arrecadados, isso dentro do prazo de 15 dias, contar destã.
data, sob pena de ser depositado no Thesouro Nacional, per conta
exclusiva daqiielle que nesse prazo não reclamar seu pagamento.

Rio, 3 de setembro de 1013.-0 liquidatario, Antonio Barbou& da.
Fonseca.

Companhia Nacional do Seguros «Crúzeii.o
d.o Sul».	 .

ASSEMBLía GERAL rxraaolunNinn.

• São convidados OS Srs. accionistas para se reunirem em assem
bléa geral extraordinaria, _na sécio da companhia, á rua, da Qnitatele
cia n. 120, 1° andar, no dia lb do corrente, as duas horas da tarde;

..para deliberaram sobre a proposta do modificação O consolidacã dpA,
estatutos, autorizadas pela . a.ssemblék.geral de28. de feureiso,i

•ultimo.
•

„
Rio de Janeiro 1 do setembro do 191J. —4 Dfrçc.toria. 

Sexta- feira 5
	

DLArtIi) OPACIAL,	 ! Setembro de 1913 . 13057 •

mento de rotacão que se lhe imprime durante o processo da molda-
gem, utilizando assim a força centrifuga para projectar, misturar,
comprimir e amalgamar as particulas atordoas dos medes no intor-
esse da uma perfeita homogeneidade da massa fundida caspa• .
Maior densidade
' .uin molde para a moldagem da rinehes, como fiou descripto
no § 1°, em que a chegada de metal eM fusão dii-sa por moio da uma
manga ou bico. de vazão collocado sobre a linha do eisn de rotação;

3°; um molde para a modagem dê enetaes, come ficou descripto
nos §§ 1° e 2°

'
 em que o eixo de rotação pode ter qualquer posição,

seja 'vertical, horizontal, obliqua, rectilinea, helicoidal, etc..
4°, mnenolde para a moldagem de metaes, como ficou

 etc.;

nos §§ 1°, 2° é 3', em que se pode obter barras (lingots) de qualquer
formato e feitio por meio de dispositivos variados, internos e externos,
da camara de moldagem.

de Janeiro, 15 de julho de . 1013.— Corno procuradores,
MOIO a S.: Wilson.

N. 7.S IS — ifemorial deseriptivo de um pedido de privilegio de inven-
, • • ção na Republica dos Estados Unidos do Brazil, para um assoou-
, reiro aperfeiçoaéo . e denominado -«Assncareiro Ilygienico Auto-

maticoo, invenção de Luiz • Olginati, italiano, industrial, domici-
liado em S. Paulo	 ••

Tlefere-se a invenção a um assugareiro que denominei «assucareiro
liygienico automaticoe, provido de um tubo para distribuição automa-
tica do assumir, Ma medida nacossaria.

O nosso assucareiro apresenta a vantagem de evitar a contami-
naeão do assucar nelle contido porque dispensa o emprego da colher
e está sempre fechado. Corno é sabido, maxime tratando-se de cafés,
et,c., o habito de tirar-se o assurar do assuca.reiro com colheres, a
Maioria das vens já. servida, -anal de ser repugnante é sobretudo
pouco hygienico, podendo dar logar a contaminacao do assumir
por esse facto, já, pelo de ficae o assucareiro abado exposto ás Ines-
cas, poeira etc. podendo, portanto, °ocasionar transmissão do moles-
tias. E' este sem duvida um grande inconveniente (Me apresentam os
assucareiros vulgarmeete usados, si que o nosso removo por absoluto.

Além disso, a distribuição do assucar em quantidade certa é uma
outra grande vantagem do nosso assucareiro. Esto apresenta da pra-
farencia a forma de uma taça mais ou manos alongada, atravessada
obliquamente em sua parte interna por ura tubo provido de um dia-
positivo para a distribuição do assuear. O aSSuCareiro é fechado em
sria parte superior por uma tampa que ao articula eni charneira com
Unia §aliencia do corpo do Mesmo.	 •

O tubo inclinado que atravessa toda a extremidade inferior do vaso
é provido da um tampo para. feelial-o. Este tampo abra-se quando SO
aperta a parte superior da tuba em cuja extremidade se encontra uni
botão fixo por parafuso e uma haste que se move dentro do tuba.

Uma mola em espiral callocada entra o dito.botão o uma outra
parte do tuba serre para inovar para deante . e para traz a haste já,
referida.

A haste, que corre dentro do tuia), abra o tampo que está -na
eXtreneidade do mesmo para dar sabida ao assucar, o contém quatro
cavidades que sorvem para distribuir o assecar na quantidade nacos-
saria.

Encontra-se tamboril na haste urna peça em Lirma de cruz, que
serve para fazer cahir o assacar deante da cavidade por moio do
movimento da nrsma. bate.

Junto um desenho em duplicata da invenTio, em que
A tig. . 1 é uma vista da assucareiro tal qual elle se nos apresenta

a fig. 2 e uma vista .em córte vertical do mesmo; a fig. 3 é uma vista
em detalhe do tubo distribuidor de assacar e a fig. ,1 é uma sução.
por a I, do mesmo tubo.

Rei vinci icaçõ s:
1 0 , um assucareiro hygienico automatico, provido de um distri-

buidor da assucar em fkina de tubo que 'atravessa iuterna e obli-
quan-ente o mesmo' vaso ., sendo o mesmo tuba distribuidor de assucar.
munido da dismsitivos apropriados para distribuir automaticamente
o aseucar em quantidades certas.e com d'Seensa de colheres;

2u, um assucareiro hygienico autotuatico, provido de uma tampa
0e -se adapta e articula na borda do mesmo para fechai-o hermetica-
mente e vedar a entrada de colheras, insectos-e corpos estranhos, no
mesmo;

3', um assucareiro como ficou descripto, um dispositivo dm Rirma
de tubo que o at'avessa obliquamente em toda sua parte inferior e.
que serve para distribuir automaticamanta o assucar em quantidade.
certa de cada vez, dispositivo 'provido de Une botão fia extremidade
superior da um tampo na inferior, do uma haste que se move dentro
do tubo apresentando quatro cavidades, mola..ein espiral a uma peça-
em forma de cruz. •

Esse dispositivo funcOlona, mediante a pressão exercida no botão-
ja. referido e distribue o assucar cru porções certas. • 	 .

E o mais coma ficou descripto e ve-se nos desenhos em duplicata'
ide vão juntos

' Rio de Janeiro, 30 de julho de 1013.-Como procuradores, Moura
& Wilson.

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Seguros «Cruzeiro,

do Sul»
ASSTIIBLLI GERAL, MINARIA

'São convidados os Srs. accionistas para se reunirem ein
bléa geral ordioa.ria, na sédo da companhia, á • rua da Quitandã -
me. 120, 1° andar, ás duas horas da tarde do dia 18 do corrente, para
3 eleição. cia directoria, de accórdo com os estatutos. 	 •

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1013.—A•Directoria.

A.ssociacilo Beneficente dos Fiunccionarios'
da Inspectoria de. Vehiculos. •

Achando-se esta associação em pariodo da liquidação, conforme
ficou deliberado na sessão da assembléa geral extraordinaria
essa anr exclusivo realizada no dia 3 do coreenta mez, a commissão
limildante abaixo assignada faz saber pelo presente edital a todos os
que se julguem com direito a reclamações que só receberá estas até'
o dia 8 do corrente,, não attendend• a nenhuma que -lhe -chegue ás
mãos depois daquela data.

Rio do Janeiro, -'s de setembro de 4013.—A cominissão liquicla,nte,
Joaquim Correu da Silva Pinto. —.fonas Lecerda Coelho. --Joaquina
José Rodrignes.

Companhia Predial o Bypo Checaria,
. Os Ss. accionistas são convidados a se reunir- em assembléa
geral extraordinaria no dia 8 da corrente mez no. escriptorio -da .rua
dos Ourives me. 88, 'sobrado á 1 hora da tarde, afim de tomarem co-;
nhechnento de uma proposta cie reforma de estatutos que importa errk
mudança do denominação e ampliação dos fins sociaes e_ eleição
directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013. .—A direetOria'..' 	 • ('

Companhia Commerc io ó Navegação
JUROS DE .MDEBENTURES»

No dia 1.1 do 'corrente' • serão pagos ria séde 'desta; conipanhia,
Avenida Rio llranco n. 37, Os juros relativos ao semnaStre a findar na.
referida data. •

Mo de Janeiro, 1 de setembro de 1013.— A dirJcloria.

Companhia Nacional de Industria -e Com-.
lucrei°

Não. tendo sido possivel, pelos motivos expostos no relatorlaque
será opportunamente submettido á consideração dos Srs. accionistas,
convocar-se a assemblea geral na época determinada no art. 18 dos
estatutos, convocamos os Srs. accionistas para se reunirem ene assem-
blea geral ordinaria, no dia 5 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
séia da companhia, á rua Visconde de lnhauma n. 36, nesta cidade,
para prestação de cometas da .sdirectoria, leitura dos pareceras dos'
ilscae,s, eleição da directoria, do conselho fiscal e dos suppleutes. 	 ,

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013.—Anteiiio Fernandes dor
Santos.—José Augusto Ludolf. ,
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loterias Nacionaes do 13razi1

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 12 e, aos sa.bbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.boralty a. 45.

São convidados os Srs.	 accionista,:	 c,-,mpanhia a vir
á sua sMe, á rua da Alfandega 11. 30, 1 	 olá o dia 48
de setcnnbro r i o corrente anuo, afim de e e!-,1r,-'11	 2'ientrada
capital, correspondente aos restantes 50

	 do (VI k houverem sub-
scripto.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913. -- Pela Companhia A :TI-
cola Rio de Janeiro, Virgilio Aurml,.) Foi	 fir presidente.—
Luis Guaroná, director secretario	 t.

Paulo Zsigmondv Comp.
Sociedade em commandita por a.-n...5Y4

'São convidados os Srs. accionistas a s , r , uoir em aSnmbléa
geral extraordidaria no dia 10 do corrento, buas da tarde, á
rua General Camara n. 00, 1 0 andar, para t.anarcan conhecimento
do parecer dos louvados que avaliaram os bens que 1In de entrar
para a realização do augmento do capital.

Rio de Janeiri, 4 de setembro de 1913.— A yïcnci é.

1~wela,

- Sociedade Anonyma, alleserN-a do Futuro»
AsSminLÉA GEEAL ExTRAomats \r, Ta

São convidados os Srs. accionistas a se unnir em assernlVa
geral extraordinaria, na sécio da sociedade á ::‘oida !tio Branco
n. 177, 1 0 andar, no dia 10 do corrente mez á ,z 2 Itrwa g da tarde,aflin
de tomar conhecimento da approvação dos es1:; int. ,:de aceórdo com
as alterações impostas pelo decreto n. 10.339 eic, lá de julho de 1013
c deliberar sobre assumptos de interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1913.— .1 (Ii,•crlorU

Grandes e extraordinaria loteria,

014-n In Pio
da Casa Mozart

T. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127

Club Extra
Conaicao A — 1ri0 prestações de 10$000 paga-

antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (model.) 81, l'I.EYEL,

(9), MOZART (1), e KOHLER & CAMPBELL (H), no valor de
1:5005000.

Condição 13 — 110 prestações de 1000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano no\ o, á e-c,,lha do
soei°, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo G). l'1.EYEL
(6), ou STEINWEG NACHF. (II), no valor de I: t:aN.ItiO.

Condiçã,o C— 120 prestações de 1:;S'000 pagas
astecipadamente dão direito a um piano novo, á eerdha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL, (modela !;, II, I'LEYEL
(5), ou STEINWEG NACIIF. (W), no valor de 1 :800:i0t10.

Condição — 100 prestações de 20S000 parras
antecipadamente dão direito a um piano novo, á c ,collta do
socio, entre o z seguintes, que são grandes 11103011/4)S dos respe-

zetivos fabricantes e todos com 7 1/!k oitavas, propr,o para comi-
Certo, e que satisfaz o mais exigente planist a: SIONNAGEL
(imperio), PLEYEL W, ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor
de 2:0/0000.

ESTES CLUBS funccionam de aCcórdo com o regulamento an.
nexO ad decreto n.8.598, de 8 de março de 1911,  correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fieal

nomeado pelo Governo Federal.
t.	 .

13e9run prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Ç. ninzardes

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — 3'

"III() preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.11. Os promios superiores a 2oas estão sujeitos ao desconto de 5 %.•

03 pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais:1100 róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII á't G., rua do Ouvidor a. 9'k. Caixa a. 817. En-
dereço telegraphico, Lusve/.

rasileiro
SOCIEDADE ANON YINIA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 7 do corrente ao MeioPará dia, para os portos do norte até Manãos. ,

Linha do norte. Solará no dia 15 do corMaranhão rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manaos.

.v, Linha do sul. Saliirá no dia 9 do corrente ao meioOrioll dia, para os portos do sul até Montevidéo.
Linha do sul. Sahlrá no dia 17 do corrente, ao'Tupi-ter moio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LIOU BRASILEIRO -AVENIDA RIO BUNCO, 2 1. 4 E 6


